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PREFAÇÃO 


D  O 


EDITOR. 

I^E  deve  ser  contado  no  numero 
de  hum  verdadeiro,  e  util  Patriota 
aquelle  Cidadão  ,  que  de  dia ,  e 
de  noite  naõ  concebe  pensaoiento  5 
naõ  executa  acçaõ  5  naõ  traça  syste- 
ma  5  naõ  urde  maquinas  que  naõ  se- 
ja para  polir  ,  aformosearj  aperfei- 
çoar 5  e  desabusar  a  sua  Naçaõ  ;  em 
que  classe  se  alistará  aquelle,  que  nao 
sendo  Patriota  ,  se  afouta  ainda  com 
propria  ,  e  particular  despeza  a  ades- 
trar todos  os  soccorros  necessários  pa- 
ra que  o  Paiz  onde  habita ,  avulte 
em  sciencia  entre  os  demais  Pai- 
zes  ?  Todo  aquelle  que  generosamen- 
te se  esmera  em  utilizar  aos  outros 
homens,  he  digno  de  immortal  lou- 
vor. 

Eatranhado  no  bem ,  no  interes- 
se dos  seus  sócios  naõ  poupa  fadigas, 

naõ 


nao  despreza  trabalhos  ,  nao  recea 
despezas,  e  bizarramente  searreme- 
ça  ás  mais  perigosas ,  e  arriscadas  em- 
prezas  5  só  com  o  maravilhoso  fim 
de  arredar  dos  seus  iguaesa  ignoran- 
cia  3  apagar  ,  e  sufFocar  o  abuso. 
Afadiga-se  desvelado  em  estancar  to- 
das as  alluviões  de  contrariedades , 
com  que  os  Partidistas  da  ignorância 
descaradamente  intentaô  empecer  os 
bons  talentos  5  e  juizoh  dos  homens.  .^ 
Derrama  ás  maõs  cheias  doutrinas 
seguras,  e  sólidas,  A  Pátria  ,  os  Ci- 
dadãos delia  saõ  a  sua  abastecida  ca- 
sa, os  seus  carinhosos  filhos;  para 
ella  só  olha  5  nella  só  cuida,  delia 
se  enamora. Galharda,  e  poríiadamen- 
te  lhe  sacrifica  os  talentos ,  os  estu* 
dos  3  os  trabalhos ,  as  riquezas ,  e  a 
mesma  propria  vida.  A  tanto  monta  o 
amor  da  Pátria,  e  o  conhecimento  de 
quanto  devemos  ser  úteis  aos  nossoít 
iguaes  Î 

Esporeado  daquelle  constante, 
e  inalterável  preceito  natural,  que  to« 
do  Q  homem  deve  ser  util  5  e  provei- 
toso ]â 


toso  aos  outros  homens ,  desenterra 
carcomidas,   e  mirradas    Historias, 
do  que  apenas  tinhaõ  hpma  incerta 
noticia  ;    desenvolve  do   intrincado 
ffiontaõ  da  Antiguidade  costumes  san- 
tos 5  e  nativos  do  Paiz  que  se  ado- 
ravaõ  só  pela  lembrança.  Tece  no- 
vas composições  3  em  que  desperta 
briosos  ciúmes,  para  que  apressura- 
da  5  e  desempeçadamente  se  engol- 
fem  em  bons  5  e  depurados  Estudos, 
i-pulaõ,  e  adelgacem  o  seu  entendimen- 
to, criem  em  seu  coração  espiritos 
mui   levantados  5    e  merecidamente 
grangeem  o  honroso  nome    de  ho- 
mens desabusados.  Naõ  ha  vicio  que 
deslustre  ,  e  menoscabe  mais  a  qual- 
quer, do  que  a  manhosa  ambição. 
Esta   ou  se  considere    aferrolhando 
em  chapeados  cofres  amoedado  ou- 
ro ,  com  o  qual  se  deve  soccorrer 
a  miseráveis  5  gastado  em  acções  úteis, 
e  honestas  ;  ou  occultando  aos  ou- 
tros aqucllas  Doutrinas ,  e  Sciencias 
que    põem    tanta    diíferença    entre 
os  que  as  professaõ ,    e  as  ignoraõ, 

quan- 


quanto  SC  dá  do  homem  30  animal 
Ham  homem  apossado  de  bens, 
ou  abalizado  em  litteratura  j  de  que 
serve  5    se  elle  naõ  aligeira  todo  o 
modo  de  ser  util  aos  outros;  he  bem 
como  a  Estatua  esculpida  com  todas 
QS  regras  da  Arte  5  semelhante  ao  na^ 
tural,  em  que  se  divisa  hum  ar  no- 
bre 5  magestoso  ,  e  engraçado  ;  po» 
rem  só  nos  contenta  a  vista ,  de  na^- 
da  nos   serve.  Todo  o  hom.em  que 
naò  ama  a  sua  Pátria  5  que  naõ  esti- 
ma os  seus  iguaès,  he  monstro  5  he 
traidor.  A  Pátria,  que  naõ  agasalha 
terna  e  carinhosameate  a  seus  Cida»- 
dãos  5  he  ingrata,  e  nunca  elles  lhe 
poderáõ  ser  úteis  já  nas  Armas ,  já  nas 
Letras ,  já    no  Commercio ,  já   na 
Agricultura ,  santos  5  sólidos ,  e  in- 
contrastáveis  alicerces  dos  bem  re- 
gulados Estados;  sem   os  quaes  ar- 
ruinar-se-hia  todo  o  edificio  que  se 
quizesse  erigir.  Deve  pois  haver  hu^ 
ma  reciproca  correspondência  entre 
^,  Cidade 3  e  os  Cidadãos  de  manei- 
ra que  a  nada  mais   olhem  5  senso 


para  o  que  faça  no  Paiz  ,  e  feus  ha- 
bitadores conhecidos  ,  respeitados , 
e  temidos  dos  mais  Povos  ;  se  naõ 
descubra  a  sua  necessidade  5  nem  a 
sua  ignorância.  Que  bem  aventura* 
do  naõ  serra  aquelle  Eftado  3  em  que 
eftas  verdadeiras  máximas  fossem 
pontualmente  executadas  !  De  que 
paz  5  de  que  quietação  naõ  goza- 
ria Î 

Mas  que  mal  pensão  huns  pou- 
cos de  ânimos  apoucados  5  e  encane- 
cidos em  huma  sôfrega  mesquinharia 
de  espirito,  quedesasisadamenteapos^ 
taõ  a  empuxar  os  outros  para  a  frouxi*- 
daò ,  e  para  a  ignorância  ;  tapan^ 
do-lhes  todas  as  veredas  por  onde 
podiaõ  desassombrada  e  denodada- 
mente conseguir  grandes  5  e  úteis  co- 
nhecimentos. 

Que  louvores  se  naõ  devem 
cantar  á  invenção  da  Typoarafia  ^ 
esta  proveitosa  Arte  de  traspassar  de 
séculos  a  séculos  as  antigas  memo^ 
rias  )  os  costumes  dos  Povos ,  os  seus 
usos  :>  e  abusos ,  a  3ua  Religião  ^  e  o 

CO- 


conhecimento  do  Commercîo  ?  fe 
naõ  foífe  efta  incomparável  Arte  cer- 
tamente eílariamos  hoje  como  aquel- 
las  Nações ,  onde  deseiiibuçadamen- 
te  reina  a  ignorância  ;  onde  os  ho- 
mens \Mvem  aferrados  aos  seus  ca- 
prichos 5  e  paixaõ  propria  :  onde  fi- 
nahnente  fe  afaraaõ  mais  ,  quando 
em  demasia  ulaõ  de  maiores  de  lati- 
nos 5  e  crueldades  ;  e  os  seus  fequa- 
zes  defgabaò  tudo  o  que  naõ  he 
derramar  fangue  ^  eaífolar  Cidades; 
esmeraõ-fe  por  íerem  esfaimados  5  e 
carniceiros  lobos  dos  miseráveis  hu- 
manos 5  e  naõ  íerá  maior  aíHicçaõ  5 
e  laftima  eftarem  abertas  as  portas  das 
Sciencias,  e  naõ  haver  quem  porel- 
las  conduza  aos  que  delias  fe  qui- 
zerem  aproveitar?  A  Natureza  .naõ 
he  avara  em  criar  grandes  talentos^ 
falta  as  vezes  íim  quem  os  entenda; 
e  por  ertacaufa  fedefconhecein  gran- 
des Scipiões  5  e  fe  perdem  uieis  Pa- 
tricios.  /tpreciaõ  muitas  vezes  os  ho- 
mens talentos  rafteiros  íendo  adula- 
dores 5  e  homens  atilados  5  e  de  aba. 

IJza- 


lîzada  lïtteratura  foterraõ-fe,  defam- 
paraõ  a  pátria ,  finalmente  rotos  ,  e 
famintos  acabaõ  os  feiís  triftes  dias 
mendigando  de  porta  em  porta  o 
efcaffo  3  mas  neceíFario  fuftento  com 
baftante  descrédito  das  Letras  ?  ^  ver^^ 
gonha  da  Humanidade. 

Cahindo-Qie  pois  nas  mãos  a 
Historia  Universal  que  o  Abbade  Mil- 
loi  compôz  com  tanto  credito  feu  ^  e 
honra  das  letras  para  o  uso  dos  Estadas 
do  Sereniffimo  Duque  de  Parma  ;  e 
íabendo  3  geral  acceitaçaõ  3  que  tem 
tido  em  todo  o  Mundo  inftruido, 
naõ  quiz.  animado  da  particular  aíFei- 
çaõ  5  que  tenho  a  Naçaõ  Portugueza, 
e  do  defejo  quefempre  tive  que  efta 
florentiffima  5  fábia  ,  e  religiosa  Na- 
çaõ 5  onde  tiveraõ  o  berço  os  mais  il- 
luftres  Efcritores  5  os  Jurifconfultos 
mais  confummadosj  famofos  Poetas, 
bons  Oradores  ,  que  naõ  fó  atroarão 
Portugal  )  porém,  ainda  as  Uni  veríida- 
des  mais  cultas  da  Europa  5  onde  pu- 
blica ,  e  honrofamente  enííaáraõ ,  ca- 
minhaííe  com  agigantados ,  e  apref* 

fsdos 


fados  paíTos  para  a  gloria ,  naõ  qaíz, 
pois  5  perder  a  occaíiaõ  de  lhe  publi- 
car huma  Traducçaõ  defta  mefma 
Hiíloria ,  conhecendo  a  falta  de  a  naõ 
haver  na  sua  Lingua  ,  e  fer  maior  o 
numero  dos  que  naõ  fabem  Fran^ 
çez  ? 

Qiie  homem  de  razoado  juízo 
haverá  que  foífra  ,  que  haja  alguém 
que  diga  que  o  faber  Hiftoria  ,  e  Hif- 
toria  Univerfal  he  inutil  ?  Já  houve 
lingua  navalhada  5  e  inficionado  que 
naõ  fó  o  diOe ,  porem  atreveo-fe  a 
efcrevello.  Q^uando  coníidero  que  ha- 
jaõ  homens  caõdamnados  5  que  inten- 
taõ  porfiadamente  offufcar  o  encen- 
dimento  dos  outros  homens ,  traçan- 
do-lhes  fantasmas  com  queoutim^o- 
latos  de  coníciencia  ^  ou  receofos  de 
perderem  o  tempo  ,  fe  amedrenraõ, 
íe  alTuftaõ  ,  e  largaô  taõ  util  eíhido, 
arripiaò-fe-me  os  cabeilos  na  cabe- 
ça, horrorizo-me.  Naõ  poífo  pefqui- 
zar  porque  motivo  fe  intereífaó  em 
ijucrerem  que  os  outros  vivuõ  em 
cegueira.  Indigna  condição  de  ho- 
mens ! 


mens  !  Pefte   contagîofa  das  Repa* 
blicas  ! 

Ora  hum  Eftudo  taõ  util  ^  hum 
Gonhecimento  tao  neceiTario  para  a  vi- 
da humana  fera  defprezado?  A  His- 
toria ^  efta  Sciencia  dosfaitos,  usos 
ecoftumes,  efteMappa  jfeja-me  h'cito 
dizello  affim  3  onde  os  homens  vein  ao 
primeiro  olhar  tudo  G  que  fe  paffbu  an- 
tes délies  5  no  feu  tempo  5  hetaõpreci- 
ía  ao  homem  5  que  jamais  poderá  al- 
gum confeguir  com  verdade  o  respei- 
tável nome  de  homem  fabio,  fem  que 
profundamente  efteja  poííuido  de  tao 
importante  Eftudo.  Pela  Historia  co- 
nhece o  homem  a  folidez  da  verda- 
deira Religião;  desmascara  a  falia  ;  vê 
todas  as  etiquetas  dos  Governos  Po- 
líticos, e  Civis  ;  fabe  as  suas  Confti- 
tuiçõesj  eLeisflmdamentaes;  defco- 
bre  os  meios  que  houveraõ  para  o 
augmento  5  ou  decadência  dos  Efta- 
dos  ;  como  as  Sciencias  5  e  Artes  fa- 
bíraõ  ao  cume  de  gloria  y  e  de  felici-' 
dade  em  huns  Eftados  3  e  em  outros 
fe  arruinarão  ;  como  o  Gommercio 


mo- 


moderado  com  ordem  3  e  methodo 
concorreo  a  enriquecer  humas  Na- 
ções ;  e  como  o  seu  máo  eftabbleci- 
mento  foi  a  caufa  de  empobrecer  ou- 
tras ;  qual  foi  a  sólida  Politica  defte 
Monarca  5  e  odefordenado  proceder 
daquelle  ;  os  homens  grandes  que 
houveraõ ,  as  excellentes  Compoíi- 
çòes  que  apparecêraõ  ;  as  guerras 
que  jufta  ,  ou  injuftamente  fe  perpe- 
trarão ;  os  laques  que  fe  deraõ  ,  as 
Cidades  quefeaíToláraô;  as  pazes  que 
fe  traçarão.  Na  Historia ,  quer  Ge- 
ral 5  quer  Particular  achaõ  os  homens 
hum  efpelho  vivo  ,  onde  podem  con- 
certar as  fuás  acções  5  governar  a  fua 
vida  5  e  ferem  úteis  aos  outros.  He 
na  verdade  (  i  j  ^  Hiftoria  a  luz  dos 
tempos,  a  depofitaria  dos fucceíTos, 
a  fiel  5  e  abonadora  teftemunha  da 
verdade,  a  fonte  pura,  donde  brotaõ 
em  perennes  borbotões  os  bons  con- 
felhos ,  e  a  prudência  ;  a  reforma  ,  e  a 
faudavel  norma  dos  coftumes.  Igno- 
rar 


(  I  )    Cicer.    Lib,    2^  de  Orat,  num.    j6# 


rar  efta  neceirarîa(2)Scîencîa  ,  e  tu- 
do  o  que  nos  precede05he  fermos  me- 
ninos. Finalmente  he  a  Historia  a  eC- 
cola  (3)  commum  do  Género  Hu- 
mano ,  igualmente  aberta  5  e  util  aos 
Grandes  5  aos  pequenos  5  aos  Princi- 
pes 5  e  á  todos.  E  que  combinações 
de  idéas,  que  conhecimentos  pro- 
veitofos  naõ  alcança  o  homem  pela 
liçaõ   da  Hiftoria?  Qiie  emenda  fur- 
da  naõ  recebe  aos  feus  defordenados 
coftumes  pelo  motejo  5  e  reprehen- 
faõ  que  acha  nos  Livros  ?  Só  hum 
louco  me  poderá  negar  efta  propo- 
fiçaõ  5  e  fó  por  acinte  provará  falfa- 
mente  o  contrario. 

Debalde  paíTariaõ  os  dias ,  e  as 
noites  curvados  fobre  os  Livros  o  cui- 
dadofo  5  e  defvelado  Canonirta  ,  e  o 
pio  Theologo  revolvendo  os  Sagra* 
dos  Códigos  5  buscando  a  genuína 
ínteHigencia  do  Texto  5  fe  a  Hirto- 
ria  Sagrada  5  e  Ecclefiaftica  lhes  naõ 
aplanaíTe  o    caminho  >  e  lhes   naõ 

mon- 


(2)0   mesmo  in  Orat.   num.    12. 

(5)  feneça  de  ÇUmtnth,  Lib.    i.   Cap.  19, 


mondaíTe  os  abrolhos ,  e  efpinhos  f 
Com  que  eftes  Efcritos  eftaõ  inukaâ 
Vezes  cobertos,  ou  por  culpa  dos 
IinpreíTores  5  e  Copiíías  ;  ou  por  faU 
fos  Commentadores  »  que  muitas  ve- 
zes fem  principies  cegamente  fepre- 
cipitaõ ,  e  precipitaõ  também  aos 
outros  ?  Que  fadigas  5  que  defaíToce- 
gos  5  'que  erros  5  que  contradicções^ 
e  poucos  3  ou  nenhuns  conhecimen- 
tos naò  teria  o  fólido  5  e  critico  Ju- 
rifconfulto  na  verdadeira  interpreta- 
ção das  Leis  5  ou  já  Civis  Romanas , 
ou  Praticas  5  fe  o  neceíTario  Estudo 
da  Hiftoria,  da  Jurifprudeneia  Ro- 
mana 3  e  Pátria  lhe  naõ  houvef- 
fe  enchido  o  feu  entendimento  de 
conhecimentos  5  de  noticias  5  da  ori- 
gem das  Leis  5  e  difpefto  o  feu  efpi- 
fito  para  diftinguir ,  e  equilibrar  a 
Justiça  com  a  equidade  5  que  neftas 
Leis  confuramente  fe  achaõ  baralha- 
das pela  occaíiaõ  de  fúteis  5  e  extra- 
vagantes Expofitores  ,  que  húns  por 
ignorância  5  outros  por  fyftema,  e 
por  hum  efpirifo  de  elevação  3  e  fu* 


perîoridade  torcerão,  e  adulterarão 
o  verdadeiro  sentido  da  Lei  gastando 
immenso  papel ,  e  tempo  em  huma 
ridícula  interpretação  grammatical  de 
huma  ou  outra  palavra;  arredando- 
se  sempre  da  razaõ  ,  e  da  verdade, 
chegando  por  ultimo  a  fallar  muito  5 
porém  nada  pertencente  ao  caso  ^  Co- 
mo naô  confundiria  ,  e  arruinaria  os 
interesses  da  propria  Naçaõ  5  como 
naõ  perderia  as  Regalias  da  Coroa , 
os  Privilégios  ,  as  independências 
aquelle  homem  público  5  que  naò  sou- 
besse a  Historia  Antiga  do  seu  Paiz, 
a  Antiga,  e  Moderna  das  mais  Na- 
ções í  De  que  desordens ,  de  que 
abusos,  de  que  quimeras  naõ  esta- 
ria recheado  o  pensamento  daquelle 
que  estivesse  falto  destes  taõ  neces- 
sarios  conhecimentos? 

He  pois  a  Historia  quer  Geral , 

quer  Particular  a  todos  necessária  > 

convém  a   todos.  E  como  se  reputa 

a  Mestra  da  Vida  (4),  e  portal  se 

TOM.  L  B  de- 


(4)    Sousa  na  Vida    de  D,    £arthol.  dos   Mar t.  Li- 
vro I. 


deva  1er ,  e  estimar ,  segue-se  que  se 
(i^eve  1er  de  maneira  que  naõ  seja 
para  passar  ociosamente  o  tempo,  e 
por  Livros  máos  5  superficiaes ,  e 
quiméricos;  mas  sim  em  Livros  de- 
§.aÍ)usados  ,  verdadeiros  5  criticos  ,  e 
orthodoxos  ;  em  Livros  em  que  seus 
Authores  tenhaõ  por  alvo  a  verda- 
de 5  e  a  Critica  5  esta  Mestra,  esta 
redemptora  da  Literatura.  E  naõ  sao 
estas  razões  assas  forçosas  para  sóli- 
da ,  e  radicalmente  persuadir,  e 
convencer  que  ninguém  deve  des- 
prezar o  Estudo  da  Historia?  Eu  naõ 
sei  que  possa  alguém  entrar  em  qual- 
quer estudo  ,  era  qualquer  contrato  , 
e  associação ,  sem  que  primeiro  tri- 
lhe o  delicioso  caminho  da  Historia! 
He  est;a  huma  verdade  caõ  seguida  , 
e  abraçada  ,  de  maneira  que  as  irre- 
fragaveis  testemunhas  nada  menos 
saô  do  que  o  comraum  systema  de 
todas  as  Nações  cultas  da  Europa, 
onde  com  os  primeiros  rudimentos 
logo  se  ensaíaõ  nos  principies  da 
Historia  por  abreviados  Compên- 
dios 


dîos  para  lhes  întroduzîr  o  gosta 
deste  Estudo  5  e  a  sua  importância  j 
e  naõ  ignorarem  as  notícias  que  cor- 
rendo o  tempo  acharem  ,nos  Livros  ; 
o  uso  de  todas  as  Universidades  da 
Europa  5  onde  os  seus  Sábios  Esta- 
tutos estaõ  recoramendando  a  necessi- 
dade da  Historia  y  e  regulando  que 
ella  seja  sempre  o  Preliminar  da 
Sciencia  que  se  aprende  5  para  mais  -^ 
fácil  5  e  seguramente  se  entender  5  e 
se  radicar;  a  geral  voz  de  todos  os 
Sábios  que  tem  escrito  sobre  esta 
importantissima  matéria. 

E  amortecerá  em  peitos  dese- 
josos de  gloria  o  louvável  ciúme  de 
saber  a  Historia  ?  Naõ  ;  espero  que  o 
gosto  que  alcançarem  na  liçaõ  desta 
Traducçaõ  criará  em  seus  corações 
huns  nobres  estímulos  que  talvez 
(  em  alguns  de  mediana  instrucçaõ  ) 
estivessem  apagados  5  para  se  appli- 
carem  fructuosamente  a  taõ  impor- 
tante 5  e  indispensável  Estudo.  Naõ 
devem  afracar  em  taõ  deliciosa  liçaõ* 
Este  he  aquelle  ditoso  século  ;,  era 

B  ii  que 


que  reina  por  toda  a  Europa  a  sã, 
c  sólida  Filosofia;  conhecem-se  os 
cmbaidores,  e  corruptores  dasLetras, 
ese  desprezaõ.  Ninguém  quer  pare- 
cer cobarde  em  deixar  de  suffocar 
taò  atrevidas  linguas  5  em  arrancar 
a  posse  de  que  vergonhosamente  es- 
tavaõ  todos  aquelles ,  que  íntenta5 
abalar  o  throno  das  -Sciencias.  E 
deixaria  eu  de  concorrer  com  este 
meio  taõ  mil  3  taõ  necessário  ?  Dei- 
xaria de  mostrar  hum  caminho  taõ 
ameno  3  e  delicioso  que  conduz  os 
homens  solidamente  para  a  gloria  ? 
E  ainda  haverá  quem  afincadamea- 
te  empeça  os  bons  talentos  de  tan- 
tos Portuguezes  que  com  ânsia  5  e 
gosto  se  applicaõ  ás  Sciencias  i  Ah^ 
naõ  permitta  a  Providencia  que  cos- 
'tumes  máos,  e  abusivos  desea^buça- 
tdamente  grassem ,  e  se  apossem  dos 
seus  espirites.  Leiao  5  e  releiaõ  naõ 
por  vaidade  3  mas  por  quererem  pro- 
fundamente instruírem-se  em  seme- 
lhantes Escritos  5  e  conseguirão  com 
bastante  esplendor  o  honroso  nome 

de 


de  homens  sábios.  O  Monafca,  o 
Ministério  ,  os  homens  sábios  do 
Paiz  agasalhaò  ^  e  estimaõ  quem  se 
quer  applicar ,  e  desabusar  ;  naõ  lhe 
sejaõ  ingratos ,  moldem-se  com  a 
saa  vontade ,  e  desejo.  Saiba  toda 
a  Naçaõ.  Occupe  o  Povo  as  horas 
vagas  do  trafego  da  sua  vida ,  nao 
só  em  espectáculos,  e  divertimen- 
tos utcis  5  e  honestos  ;  mas  tam- 
bém na  iiçaõ  de  bons  Livros.  Di- 
virtaõ  o  corpo  3  divirtaõ  o  espirito. 
Deste  modo  evitaráp  a  ociosidade, 
os  vícios ,  os  roubos ,  as  mortes ,  e 
a  desordem.  Reinará  a  justiça ,  e  a 
humanidade  nos  Povos  Portuguezes^ 
e  será  o  resto  da  Naçaõ  semelhante 
aos  Grandes,  aos  Nobres,  aos  Sá- 
bios. Naõ  se  conhecerá  em  Portu- 
gal a  macilenta  ,  triste ,  e  melancóli- 
ca face  da  atrevida,  e  petulante 
ignorância. 
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lANTE  de  nós  se  abre  hum    cami- 


nho immenso.  O  espaço  dos  séculos ,  e  do  Quanto  h« 
Universo  he    aquelie  por    onde  nós   de-  J"teressan- 
vemos  viajar  ;  o  conhecimento   do  Gene-  Inanfdade" 
ro  Humano  he  o  termo  das  nossas  inda-  a  Historia* 
gaçoes  ;  nenhum     objecto     merece,  sem 
duvida,  ao   homem  maior  curiosidade  ;  o 
qual  pode  contemplar   com  fruto  em   os 
fenómenos    do   Ceo,  em    as    pruducçôes 
da  Terra,  em  todas  as  riquezas,  em    to- 
das  as    formosuras   da   Natureza ,  e    em  ^^ 

aquclle  magnifico  espectáculo,  onde   bri- A  Historia 
Ihao  a  m-andeza,  e  a  sabedoria  do  Créa- ^"  ^''"J'^' 

,        ^    s  '    •  cer   o  ho' 

dor.  rorcm  o  nascunento  ,  os  progressos ,  inem. 
a  rúina  das  Nações  ,  e  dos  Impérios  ,  os 
eíTcitos  prodigiosos  das  paixões  ,  e  do 
génio  ;  a  variedade  maravilhosa  das  Leis, 
dos  costumes,  dos  usos,  e  das  opiniões, 
os  successos  que  tantas  vezes  mudarão  a 
face  do  Mundo;  em  huma  palavra,  os 
objectos  que  a  Historia  lhe  expõe  á 
vista ,  tem  correlações  mais  intimas  com 
elle  mesmo.  O  homem  ,  ignorando-as  y 
estaria  como  estrangeiro  na  sua  Pátria  ; 
naõ  conheceria  a  Humanidade,  e  por 
consequência  as  luzes  lhe  faitariaõ  para 
cumprir  o  destino,  que    o   une  com  os 

seus 
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tux  viri-seus  semelhantes.  A  Historia,  diz  Cícero, 
totis ,  >»ff-he  a  luz  da  verdade  ^  a  qual  ensina  a 
g/y/rflu/f^.  ^j.^^  de  bem  viver.  Este  elogio  faz  co- 
j^t'  2  Q,  nhecer  todas  as  suas  utilidades. 

—i Corn  eiFeito,  ba  por  ventura  ^  algum 

Seus «ffei- erro,  c  alguma  preoccupacao    nociva    de 

tos  a    res-  '       TT-^      •  -^ 

peito  do  ^^  ^    Historia  nao    possa    preservar-nos 
entendi- .  com  a  descripçaõ  das  illusões  ,  c    das  loií- 
mento ,  e  curas  que  desviarão ,  c    perderão    os   ho- 
*a6  ^°^*'  mens.^  Acaso  ha  algum  vicio  do  qual  naó 
pinte  em    huma   multidão  de  exemplos , 
a  deformidade,  e  as   iníelicidades?  algu- 
ma  virtude,  cujo  amor  nao  inspire,  con- 
sagrando a  memoria    das  pessoas    virtuo- 
sas ?  alguma  circunstancia  iinica  da  vida, 
para  a  qual  se  naõ    appliquein    utilmente 
as  suas    lições  ?  e   desde    o  Throno  dos 
Reis  até  ao  Gabinete  do  Filosofo  ,  onde  se 
achará  hum  Estado  ,  que  nao  tCnha  mais, 
ou  menos  que  aproveitar  das  suas  luzes  ? 
— -*—'""  Porém  todos  se  perderiao  na  immen- 

"jTsldade  destes  caminhos ,  se    caminhassem 

gras  deste  ^^  ,  ^  ... 

estudo  ;  po^  ^H^s  a  ventura ,  c  sem  princípios, 
procurar  a  I3uas  regras  importantes  dirigirão  o  nos- 
yerdade,  e  g^  £studo.  A   primeira    será  de    procurar 

Jimltar-se  ,  ^  ,     ,  1^1 

na  utilida-  ^^"^  ^^^^  ^  Verdade  ;  a  segunaa  de  nos 
^«^  limitar   na  utilidade.   De   outro    modo   a 

mesma  Historia  chegaria  a  ser  huma  fon- 
te de  erros,  e  tudo  quanto  inclue  de  ex- 
cellente se  desvaneceria  com  a  mistura  das^ 
couz^s  frivolas- 

Aia- 
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Ainda  que  todos  os  Historiíidores  fa-Erro"?  in- 
Ç^õ  profissão  de  escrever    a  verdade  ^    anumen- 
iTiaior  parte    das    Historias  antij^as    estaõ'''^'^'  ^^, 

^1     •  1      r  1     1  A         ■     ^'  •     j        1  ^"^     esta 

Caeias  de  rábulas.  A  mentira  ainda  aigu-,„^sj^^^ 
mas  vezes  se  reproduz  na  penna  dos  Es-a  Historiar 
critores  modernos.  Basta  que  hum  Au-^"^^S^- 
thor  conhecido  publique  fabulas  ^  para 
que  outros  as  repitao  com  huma  cega 
confiança.  A  sua  authoridade  impõe  ;  pre- 
ferem antes  crer  do  que  examinar.  Assim  , 
todas  quantas  imposturas  tem  produzido, 
e  acreditado  o  interesse  ,  a  vaidade  ,  a 
superstição  5  a  ignorância,  .0  espirito  de 
partido  ,  e  as  preocupações  populares 
se  achao  de  tal  sorte  incorporadas  com 
o  verídico  ,  que  juntamente  passao  de 
hum  para  outro  século.  Nao  vemos  nós 
todos  os  dias  relações  contraditórias  do 
mesmo  &cto  ,  pinturas  oppostas  da  mesma 
pessoa,  falsidades  pahpaveis,  que  circulao 
pelas  conversações,  e  que  achaõ  lugar  em 
os  Livros  ?  Julguemos  por  este  meio  dos 
innumeraveis  erros,  que  a  Antiguidade 
nos  transiPiittio.  Somente  a  Revelação  he 
essencialmente  verdadeira;  tudo  o  mais 
tem  sido  muitas  vezes  misturado  com 
falsidades. 

Se  todos  os    Historiadores   tivessem  ori «-em 
sido  judiciosos,  attentos,  illustrados,  edos^rros* 
sinceros  bastaria  ajuntar  as  principaes  pas-^ '^^^^^^"' 
sagens  das  suas  Obras  ^  para  formar  humaj^j^^J^I^^^  ^ 

des- 
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descripçaõ  fiel  das  Nações  ^  e  dos  succès- 
SOS  y  que  descreverão.  Infelizmente  huns 
procurarão  agradar  com  -maravilhas  ;  ou- 
tros lisonjear  os  seus  Concidadãos  com 
quimeras  ;  aquelles  fomentar  as  supersti- 
ções de  cujas  elles  mesmos  se  aprovei ta- 
vao  ;  estes  satisfazer  ódios  nacionaes ,  ou 
pessoaes  ;  huns  loucamente  crédulos  pu- 
blicarão com  boa  fé  todas  as  tradições 
recebidas  ;  outros  artificiosamente  politi- 
cos  cobrirão  com  sombras  as  verdades 
contrárias  aos  Seus  interesses  ^  e  ao  seu 
77  partido.  Finalmente  faltarão   á  maior  par- 

sano  pois  te    soccorros ,  e  a  muitos  sinceridade,  e 
examinar,  rcctidaõ.  He    iicccssario    pois  acautelar-se 
«escoiner.  g^mpre ,  cousultar    continuamente   a    cri- 
tica, e   a    razaõ  5  ou    seja    para    se    pre- 
servar    do    erro  ,    ou     seja  para    averi- 
^        g^^í*  5    sobre    tudo,    entre    as    fabulas  , 
e  as  preoccupações  antigas ,  o   que    me- 
rece   lugar     em    a    Historia.     Estas    fa- 
bulas   podem     entrar     em    a    Historia  , 
porém    como  huns    monumentos    da    fra- 
queza do    entendimento    humano ,    e  co- 
mo   provas    da  necessidade  do  exame    a 
— :^ — "  respeito   de   todas   as  matérias  ,    onde  o 
cismo^  u5  ^^^^^  ^^  Verdade  Divina  naõ  está  impres- 

pouco  ra-  SO. 

cionavel  Dcmais  disso  em  facto  de  Historia  o 

^"""l^^soTe  Scepticismo  naõ  seria  m,enos  irracionavel 
creduiida-do  que  huma  credulidade  cega.  Acaso 
de.  por 
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por  haver  muitas  ficçóès  será  pois  nc-  ^^^ 
cessario  naõ  admittir  nada  de  certo?  por  hc aprova, 
ventura  basta  para  negar  hum  facto,  que 
tenha  pouca  verosemelhança  ?  naõ  sao  a 
qualidade ,  e  o  número  das  testemunhas , 
que  devem  confirmar  o  tesremunho  ?  Será 
possivei  que  huns  contemporâneos  illustra- 
dos  5  desinteressados  ,  enganar-se-liaô ,  ou 
poderáõ  enganar  o  Universo  a  respeito  de 
huns  successos  públicos  ?  finalmente  nao 
ensina  a  experiência  ,  que  igualmente  sé 
abusa,  assim  nada  crendo,  como  crendo 
tudo  ?  os  Annaes  Egypcios,  que  Heró- 
doto nos  transmittio ,  em  parte  sao  fa- 
bulosos. Logo  parece  ,  que  igualmente 
se  deve  desconfiar  do  que  Heródoto  re- 
fere a  respeito  dos  monumentos  do  Egy- 
pto.  Com  tudo  as  Pyramides  ainda  duraõ  , 
passados  tantos  séculos,  as  quaes  depõem 
o  favor  do  Historiador.  Os  seus  Sacer- 
dotes o  tinhaó  induzido  pára  os  erros 
com  as  suas  quiméricas  tradições  ;  porém 
tudo  o  que  o  mesmo  Heródoto  vio  era 
verdadeiro,  e  com  verdade  o  descreveo. 
Sem  discutir  huma  matéria  taõ  fecunda, 
somente  accrescento  que  todos  se  podem 
instruir,  discorrendo  mesmo  sobre    huns 

factos  prováveis ,  cuja    certeza  naõ   está ^ 

estabelecida.   Quanto  aquelles  factos    sao  Deixar  aos 

superiores  ás  ficções   fabulosas?  ^""^'^^  ^^ 

Tanto  importa  procurar   a  verdade ,  ç"-//j*  ^. 

quan-     rudiçaõ. 
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quanto  he  necessário  limitar-se  na  utili- 
dade; segunda  regra  do  nosso  estudo. 
Que  as  pessoas  eruditas  se  entreguem  ao 
,  gosto  de  indagações  5  penetrem  as  pro- 
fundidades da  erudição  cora  todas  as  in- 
dividuações históricas:  talvez  que  de  tudo 
façao  huma  compilação  de  utilidades  pou- 
co sólidas;  porém  sempre  saõ  os  árbi- 
tros do  seu    dcscanço^  e   os  seus   traba- 

Iho^s  devem-se  respeitar  ,  desde  que  resul- 

Nar)   obs- 1-.-^  délies  hum  augmento   de    conhecimen- 
!!n!!/.K?  tos  em  o  Mundo    literário.    Os    Anti'jos 

seus  liaiJa-  _^  ,  r~^i  _/ 

jhos  saó  Eruditos  j  cujas  Obras  presentemente  sao 
proveito-  desprezadas 5  fizeraõ  serviço  ao  Publico, 
*°^*  an*oteando  terras  incultas ,  onde  hoje  nas- 
cem preciosas  colheitao.  O^  Sábios  mo- 
dernos, fazendo  maior  uso  da  Critica, 
nos  procurarão  riquezas  mais  verdadei- 
ras. Resta  somente  tirar  dos  seus  traba- 
lhos todo  o  fruto  possivel ,  e  pôr  em  obra, 
para  as  nossas  precisões  ,  aquillo  mes- 
mo, que  outros  naõ  tomaõ  senaõ  como 
o  pasto  de  hurna  va  curiosidade. 

---; ;;-  Ordinariamente    a  memoria  he  mui- 

Nao  apre-ç^    £j.^^^    p^^.^     ^^     carreQ:ar     de     huma 

der    senão  ••      ^  ^   t 

o  que  he  vasta  erudiçao ,  e  o   entendimento    mui- 

possivei,eto     limitado,    para      perceber     distincta- 

utiiparascj^^j-jl-g   huma    grande   multidão   de     obje- 

*ctos  confundidos  juntamente.    Além    de 

que  ,  as  obrigações   do    Estado,  ou    da 

Sociedade  deixaõ  a  poucas  pessoas  o  tem- 

po 
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pode   seguir  a  Historia  em  as  suas  dila- 
tadas    contrariedades.     Querer    aprender 

,  mais  do  que  se  pode  conservar  íie  o  meio 
de  naõ  saber  nada,  ou  de  saber  mal, 
que  vem  a  ser  a  mesma  cousa.  E  quando 
se  podesse  conservar  tudo,  nao  vale  mais 
aprender  a  pensar  ?  raras   vezes  se   une  a 

;  exactidão  do  discernimento  com  os  pro- 
digios  da  memoria.  Todos  os  que  dese- 
jaõ  instruir-se  para  seu  bem  ,  devem  pres- 
crever para  si  a  ignorância  de  muitas 
cousas  5  das  quaes  consolar-se-hao  se  fo- 
rem  sábios. 

Nao  posso  conceber  o  Plano    de  Es-   \  _ •  "■« 

todos  proposto  pelo  douto  Landet' Du- ^"^"^"^/^ 
ircsnoy,  na  rrente  dos  s^us  Inmces  tf^ro- estudos  és 
nologkos,  Langlet  pretendeo ,  que  se  leiao  Lungiet. 
todos  <ís  Authores  originaes  (  boa  regra 
quando  se  pode  seguir  ).  Depois  mede  o 
tempo,  que  aquelle  estudo  requer,  o  que 
faz  com  huma  rara  economia.' Para  He- 
ródoto ,  por  exemplo  ,  consigna  doze  dias  \ 
dez  para  Thucydides;  seis  para  Xeno- 
fonte  ;  vinte  para  Tito  Livio,  com  os 
supplem.entos  ;  dez  para  Polybio  ;  outros 
tantos  dias  para  Tácito,  &c.  Dir-se-hia 
que  todos  estes  Historiadores  se  podem 
1er  como  Novellas  agradáveis  ;  e  que  der 
pois  de  GS  ter  folheado  do  principio  até 
ao  fim ,  deve  o  Leitor  tellos  na  cabeça 
bem  comprehendidos ,  e  bem  digeridos* 

Mas 
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Mas  além  de  nao  serem  os  Originaes 
para  a  capacidade  ,  e  intelligencia  de  to- 
dos, que  eiFeitos  prodiiziriao  humas  lei- 
turas tao  rápidas  sem  hum  milagre  de 
facihdade ,  e  de  penetração  ?  Huma  super- 
fluidade de  idéas  confusas ,  e  de  pala- 
vras 5  as  quaes  longe  de  illuminar  o  enten- 
dimento,  e  o  bom  discurso,  o  sufFoca- 
riao.  A  simples  sciencia  do  Mundo  he 
digna  de  se  preferir  áquella  sciencia  pe- 
dantesca ,  da  qual  só  se  podem  esperar 
obstáculos  para  a  Sociedade. 
— — — •  Quando  se   alcança  a   felicidade   de 

^'^i"':^^!'  SC  poder  remontar  ás  proprias  fontes,  e 
gnos  de  estudar  os  Onginaes,  importa  também 
attençaõ.  muito  preterir  o  que  he  util  aos  obje- 
ctos de  pura  erudição.  Que  será,  se  os 
meios  ,  e  o  tempo  nos  faltaõ  para  hum 
estudo  de  maior  extensão  ?entaõ  he  que 
a  necessidade  nos  deve  sobre  tudo  deter- 
minar os  limites  ?  Logo  o  conhecimen- 
to dos  homens  ,  e  de  tudo  quanto  inte- 
ressa ,  principalmenvc  o  Género  Humano; 
os  artifícios  das  paixões,  e  as  varieda- 
des da  fortuna  ;  os  vicios ,  e  as  virtudes  dos 
Povos  ,  e  das  Pessoas  célebres  ;  a  influen- 
cia das  Leis ,  e  dos  Costumes ,  a  Natu- 
reza dos  Governos  ,  os  principios ,  e  as 
considerações  da  Politica,  as  causas  da 
grandeza  ,  e  da  decadência  dos  Estados  ; 
as    revoluções   produzidas  ou  pelo  teni- 
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j  po  5  OU  pelas  armas ,  ou  por  causas  mo- 
raes  ;  os  successos  acompanhados  de  gran- 
des eíFeitos;  os  monumentos  da  loucura, 
e  os  monumentos  do  talento  ,  e  da  sabe- 

\  dória  ;  eis-aqui  o  que  geralmente  todos 
tem  interesse  de  conhecer,  pois  que  na- 
da ha  mais  próprio  para  formar  o  enten- 
dimento, e  o  coração,  e  para  descobrir 
assim  os  talentos ,  como  as  virtudes  so- 
ciaes.  Cada  qual  particularmente  procu- 
rará em  a  Historia  instrucções  relativas  di- 
rectamente ao  seu  estado.  Porem  antes  de 
tudo,  todos  saõ  homens,  todos  Cida- 
dãos. Aperfeiçoemos  estas  primeiras  qua- 
lidades, e  as  outras  naõ  ficarão  por  cul- 
tivar.   ^ 

Conformando-nos  com  os  nossos  prin-  incerteza 
cipios,  e  limitando-nos  em  cousas  uteis ,  dos  syste- 
e  verdadeiras  ,  naõ  perderemos    o  tempo  "^^^  ^j^''^' 
cm  seguir  huma  multidão  de  Áuthores  sa- "^  ^^^^^'^^ 
bios,  os  quaes  ccnsumirao   o  seu  tempo 
cm  as  trevas  da   Chroncloma  antis^a.   O 
projecto    de  ajustar  juntamente  os   diver- 
sos .Historiadores ,  e  de  conciliar  as  Anti- 
guidades profanas  com  a  Historia  Santa  , 
deo  a  luz  mais  de  setenta  Systcmas ,  cu- 
jo numero  somente  mostra   a  pouca   so- 
'lidez  y   porque    se  possível  fosse  desen- 
volver estes  caos ,  por  ventura  tanta  eru- 
dição ,  e  tantos  cálculos  nao  parariaõ  se- 
não   cm  huns  Systemas   contradictorios  .^ 

Adif- 
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Diffcren-  A  diiFercnça  que  se  acha  entre  o  Texto 
çaentre os  Hebraico  dos  Livros  Sagrados  (  a  Vul- 
"^•■^^ '^i^^"  gata),  o  Texto  Samaritano ^  e  a  Versão 
toria  Sa-  ^^^  Setcotâ ,  setve  de  fundamento  para 
grada.  as  supposiçoes ,  c  para  as  conjecturas, 
Usserioj  ceSebre  Inglez,  conformando-se 
com  o  Texto  Hebraico  ,  determina  o 
principio  da  Era  Christã  ,  ou  o  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  em 
o  anno  do  Mundo  4004.  A  maior  par- 
te dos  sequazes  do  Samaritano  ,  entre 
outros  muitos ,  os  Authores  Inglezes  da^ 
Historia  Universal ,  assentaõ  esta  época  em 
o  anno  de*  4305).  Os  exemplares  ordiná- 
rios dos  Setenta  5  a  determinaõ  em  'o  an- 
no de  5270;  e  o  Padre  Pezron,  airplifi- 
cando  o  calculo  dos  Setenta ,  a  põe 
em  o  anno  de  5873.  Deste  modo  ,  en- 
tre os  Setenta  de  Pezron ,  e  o  Hebrai- 
co de  Usserio ,  a  diíFerença  he  de  1869 
annos  ,  em  menos,  de  seis  séculos.  Os 
Chronologicos  mais  preoccupados  dos 
seus  Systemas  erraõ  mais  em  os  provar 
solidamente  ,  do  que  em  destruir  os  dos 
seus  adversários.  Todos  tem  infinitas  ob- 
jecções para  resolver.  O  grande  Newton, 
que  se  empenhou  cm  aquella  carreira,  e 
que  diminue  ainda  a  duração  do  Mun- 
do ,  já  tao  breve,  o  mesmo  Newton  só 
pode  augmentar  muito  as  nossas  duvi-^ 
das.  •^- 

Quan- 
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Quanto   mais    se   imaginarem  hypo-  — ^^^ 
thèses ,  segundo  algumas   passagens  dos  ç^,.  ^^'^^^* 
Livros  Sagrados  ,  quanto  mais    as    dúvi- /^zer  san- 
das    se   miiltiplicaráõ.  A  Providencia  de-  ^os,  6  na^ 
tenninou  -que  a  Revelação  fizesse  Santos ,  ^^^^^^• 
e  naõ  Sábios.  Adoremos  òs  seus   Orácu- 
los ;  adoremos    os  seus  Mysterios  ;    mas 
naõ  intentemos  explicar    o   que   achamos 
inexplicável.  Temamos  cahir  logo  em    o 
absurdo ,  assim  como   o  sábio  Padre  Pe-  j^^^^^  ._ 
tau,  o  qual  comprimido  pelos  limites  do  mericado 
Texto  Hebraico,  e  povoando  a  Terra  se-  p»  Pfftiiu 
gundo  a  sua  imaginação  muito  fecunda , 
lhe  dá  em  menps  de  três  séculos  depois 
do  Diluvio  cento  e  sincoenta  vezes  mais  ha- 
bitadores do  que  hoje  se  suppoem,  {Doct. 
temp.  liv.  v.uT.  14. 

As  Historias  profanas  concorrem  com  NovidadT 
a  Biblia  ,    para   provar  huma   desti'uiçao  do  Ainuda 
quasi    total,   e  hum  novo . nacimento  do  P^^vali 
íenero  Humano,  Quasi  todas  representaõ  ^^'".^^'^^** 
Nações  ao  prmcipio   íerozes  ,  adqui- rias,  ain .^n 
rindo  pouco  a  pouco  as  Artes  mais  ne-  que  a*  c- 
ccssarias,  e  chegando-se  para   as   Scien- P^/"  **" 
cias  depois  de  huma  dilatada  barbaridade.  ''"  '""** 


é 


Ve-se  também  a  infância  daquellas,  que 
pretendem  remontar  a  séculos  infinitos; 
o  que  basta  para  satisfazer  huma  curiosi- 
dade racionavel.  Porem  quando  principiou 
o  Mundo  .^  quando  despovoou  o  Diluvio 
^7  Terra  ?    quando  *   e  como  se  formarão 


cas« 
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as   novas    Nações?  Em  vaó  se   esforça- 
riaÔ  de  o  saber,  pois  que    nenhum  Mo- 
numento  nem  sagrado,  nem  profano  de- 
terminou cxactmiiente  estas  épocas. 
Om7th^  O  illustre  Bossuet ,  seguindo  o  exem- 

ciodeBos-plo     de    seus    predecessores  5    p6e    com 
suet  he   tudo   a   data  da  Creaçaõ  do   Mundo,  e 
suscepti-  f^r^  passar  toda  a  Historia  Antiga  debaixo 
IriciJaem  ^^^  époças  tiradas  principalmente  dos  Li- 
quanto  ás  vros    Santos ,   O  Diluvio ,    a  vocação    de 
épocas.    Abrahaó,  Moysés,  ou  a  Lei  Escrita,  &c. 
O  mesmo  Bossuet  vence  as  immensas  diffi- 
culdades ,  de    que    acabamos  de  fallar ,  e 
seguindo  a  Chronologia  do  Texto  Hebrai- 
co,   com    Usserio  suppõé    que    tudo    se 
coofdina   por   si  mesmo  em  hum  espaço 
taõ  estreito.  Porem,  por  muito  respeitá- 
vel que  seja  a  authoridade  destes  grandes 
homens,  naõ   he  menos  diíEcultoso    sus- 
tentar o  seu  systema  Chronologico:  ainda 
[ue  fosse    o  mais  provável,  naõ  passará 
le  ser  senaõ  hum  systema  ;  logo  que  ne- 
cessidade ha  de  o  ter?  Em  toda  a  m^ite- 
ria,  principalmente  na  Historia,  confesse- 
mos sinceramente  a  nossa  ignorância ,  an- 
tes   do    que   dar    por  verdadeiras  humas 
JT         cousas  pelo  menos  duvidosas. 

Se  hecon-  ,  t-»^       •       t  •  j     tt'   ^      • 

Teniente  Dcmais  disso  ,  a  misti^ra  da  Historia 

misturar  Santa  com  a  profana,  he  talvez  taõ  mal 
aHisto-  entendida,  como  a  da  Theologia  he  com 
'tomT^  »  Filosofia.  De  buraa p aite  tudo  he  sobre- 
pr^rau,,  natu- 


t 
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natiîral ,  da  outra  tudo  hc  natural  ;  em 
aquella  exercita-se  a  Fc  ;  nesta  a  razao  ; 
he  necessário  estudar  em  a  Biblia  a  sua 
Religião  com  huma  humilde  docilidade  ; 
e  em  os  Historiadores  he  necessário  ins- 
truir-se  com  huma  critica  livre ,  e  vale- 
rosa.  Confundindo  dous  estudos  tao  des- 
iguaes  ,  deve-se  temer  tanto  alterar  a 
simplicidade  da  Fé,  como  mudíir  a  His- 
toria em  frívolas  conjecturas» 

Para    evitar  dous  precipícios  ,   nao  Z 

poremos  as  datas  nem  .da  Creaçao  ^  i^^^  desta  O^ 
do  Diluvio;  nao  fallaremos  dos  Judeos,  br*, 
senão  quando  for  necessário  que  entrem 
em  nossso  Plano  geral  ;  exporemos  succin- 
tamente ,  sem  ordem  Chronologica ,  e  sem 
confundir  os  objectos,  tudo  quanto  me- 
rece maior  observação  em  os  Povos 
antigos  ,  até  aos  Gregos  ,  e  aos  Roma- 
nos; cuja  historia  nos  conduzirá  para  a 
das  Nações  modernas,  a  qual  sobre  tu- 
do nos  iíjteressa. 
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HISTORIA     ANTIGA, 

1..;'. 
P  A'îi-'T^  E    PRIMEIRA. 


Ohserùh'foes  geraes   a  respeito  dos 
Povos  antigos, 

MAIOR  parte  das  Tradições  anti-  os  bo- 
gas faIj[aS  de  hum  tempo,  em  que  os  ho- «nens  ao 
itiens  espalhados  ,  vagamundos  pelos  ma-  f^ll^^^^'"* 
tos  5  cercados  de  perigos ,  e  de  necessi-  ^^  ^^-^^ 
dades  ,  unicamente  occupados  em  os  tas  Rc- 
ineios  de  prover  a  sua  subsistência,  e  a  ^^' 
sua  conservação,  estavao  quasi  reduzi- 
dos ao  instincto  dos  animaes  ,  e  seguiao 
brutalmente  a  inclinação  da  Natureza, 
Sem  conhecer  nem  Regras  ',  nem  Leis  , 
nem  subordinação  ,  nem  Artes ,  nem  vincu- 
lo algum  de  Sociedade  permanente.  Ain- 
da 


loes. 


m^ 


àiû'se  vè  crn  muitos  Paize§'^|ejtígios,díí 

?ueíle  estado  fero?;,' táô^abaticte^ para  õí 
rencro-HuHTáno.      ■-■    ■-^^^"^^^^  ■  .  ^^■^■■< 

f  rincjpios  Com  tudo  O  liomcm  nasceo  sociável. 

^^j^°^^**Hum  sentiffíentj)  oa^rai-o '^hâgarmra  os 
indivWwos  ^a  sua  ^pefee.  -A-tajOçaõ  a 
huma  mulher  5  e  aos  filhos  o  dispõe  pa- 
ra humas  ^Sqqedflde^j^,  e  tmi'ic?  mais  ^ex- 
tert^a^l  -As-  -ncG^^sfeiá^es  5  e  "^os^  soccof ros 
recíprocos  unem  de  huma,  e  outra  parte 
hmn^  rmmercr-  tbqttcHes- -fero^ges-,  hum:rty 
vezes '  para  se  i^efenderem  çoiitrara  cruel- 
dade das  feras,  òutrá"  vezes  pai^a  procu- 
rarem para  si  prc^prios  ^^  alin>fnto.  ne- 
cessário. Quanto  mais  vaõ  vendo  as  van- 
tagens daquella  uniaô  ,  tanto  mais  váõ 
apertando  os  seu^  vínculos,  s  J^umas  con- 
venções tácitas  Jorrn.ao  os  seus  primeiros 
empenhos  ;  húns  costumes  grosseiros  Ihí^s 
servem  de  politica.-^  Aind^  ^gj^tp^  naõ  hè 
mais  que  hum  principio  gras  se  jn^,,  da  So-, 
ciedade,  o  qual  naõ  destróe  ^'  barDarida- 
de ,  e  nao  forma  os  costumes  * .  tudo  sç^ 
refere ,  tudo  se  limita  em  necessidades  fy-?^ 
sicas.  Se  a  fon^  sollicita  comef  came.- 
humana,  se  o  costume  faz-  tomar,  o  seu 
■ , ,     gosto  ^  todos   seráõ   talvez    antropófagos 

Antropo^  sem  escrúpulo.  A  Historia  das  quatro  par- 

^«§0*'       tes  do  Mundo  traZ  'mais  de  hum,  exem- 
plo  deste   horroroso   attentado  contra   a 
Natureza»  A  quantos  excessos^çp  naõ  cos- 
ta- 
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tuma  o  homem ,  quando  he  incitado  pe- 
las circunstancias ,  e  a  quem  naõ  repri- 
me freio  algum  ?       ,  "  ■ 

Para  transformar  pequenas  Povoa-  .  . .  77 
coes  soltas  em  Nações,  para  razer  delias  civilizadas 
Impérios,  em  huma  palavra  ,  para  civili-  com  o  ca- 
zár  os  homens,  foi  necessário  que   mui- ^'^"^^"^V 

.  ^  I  T         •       1  com  a  A- 

tas  Artes  nascessem  humas  depois  de  ou-  <rricultu- 
tras,  e  conduzissem  a  Agricultura  ,   ver-'ra  ,  e  com 
dadeira  origem  das  Leis  Civis.  Foi   nes-  ^*  Artes, 
sario  antes  ,  que  se  pozesse  hum  freio,  á  fo- 
gosa paixão  do  amor,  e  que  o  cazamen- 
to  fosse  solidamente  estabelecido;  que  se 
tivessem  já  as  noções,  e  a  pratica  de  al- 
guma forma  de  Governo;  que  as  línguas 
tivessem  nascido ,  e  os  conhecimentos  mul- 
ti  pi  içados   até    hum  certo   ponto  ;    final- 
niente  ,  qiie  sel:ivcsse  sahido'  da  barbah- 
dade  feroz  ,  em  que   ainda    hoje    vivem' 
quasi   todos    os  Americanas.  Que  grande  Xe^~ 
distancia  naô  ha  depois  disto  até  á  inven-  ra  inven- 
ção  da  Escritura,  ou  da  Arte  de conser- ^»^^*  »""^- 
var  a  lerhbranca  dos    factos,  e  dos  rhes- ^^  ^^'^^^' 

^      ^    -^  ^  prova   da 

mos  pensamentos  ?  hsta  arte  he  sem  con-  incerteza 
tradição    hum    dos  maiores    esforços    do  dasHísto- 
engenho  cultivado  com  outras   .\rtes.  Os '"í^^  ^"' 
primeiros  Historiadores  profanos  nao  pu-   '^*  * 
dérao  pois  escrever  senaõ   muito   tempo 
depois  do  nascimento   dos  Estados  :  nao 
pudérad  ter  para  materiaes  senaõ  Tradi- 
ções vagas  j  e  confusas.  Esta  a  razaô  por 
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que  somente  publicarão  hum  grande  nu- 
mero de  fabulas  a  respeito  das  antiguida- 
•~r — ;  des  da  sua  pátria. 

ro*s.nman.  Aquclks  Fabulas  compiladas ,    e  am- 

tcs  das  fa-  plificadas  sem  -duvida  pelos  Gregos ,  mais 
^y^*5'  amantes  das  maravilhas  que  da  verdade  ,• 
desfigurarão  inteiramente  a  Historia  Anti- 
í^a.  Apoderemo-nos  das  poucas  verdades 
importantes  que  encerraõ  ;  e  renunciando 
as  discussões  inúteis ,  principiemos  pelos 
Egypcios ,  naõ  porque  estes  sejaõ  os  Povos 
fnais  .antigos;  mas  porque  offcrecem  huma 
matéria  mais  abundante  de  instrucções. 

EGYPCIOS. 


C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Historia  antiga  do  Egypto. 


Y^ta_     V>^  Egypto   situado    entre    o  vigésimo 
5;çi)s  do    quarto,  e  o   trigésimo  terceiro   gráo   de 
tKifpto,    Latitude  Septentrional ,  he    hum  dos  Pai- 
zes  mais  favorecidos  da  Natureza.  O  Ceo 
sereno ,  a  terra  fértil  ,    as  plantas ,  e  os 
frutos  taõ  agradáveis ,  como  sálutiferos  for- 
mão a  fonnosura  daquelle  continente.  Po- 
rem foi  necessário  haver  prodigios  de  in- 
dus- 


E  G   Y  P  C  I  o  s.  41. 

dustrîa,  para  que  hum  Povo  todo  nellc 
habitasse.  O  Nilo  inundando  o  Egypto^  — 7- 
Ihe  procura  todas  as  suas  riquezas,  esu-^^  ^*  °' 
pre  as  chuvas  de  que  he  privado.  Áquel- 
le  rio  teiTi  sua  origem  em  hum  monte  da 
Abyssinia  ,  donde  chega  ao  Egypto  de- 
pois de  se  ter  precipitado  por  sete  cas- 
catas com  tanto  estrondo ,  que  se  ouve 
ao  longe  de  algumas  legòas.  O  Nilo  prin- 
cipia a  ter  a  sua  enchente  desde  o  mez 
de  Maio,  e  por  hum  crescimento  quasi 
logo  insensível  ,  chega  áquella  altura 
necessária  para   a    inundação ,    que    dura 


.desde  o  fim  do  mez  de  Junho  até  Outu- Causas ,  e 
bro.  Os  Antigos  ignorando  as  causas  da  ^^citos 
inundação  ,  imaginarão  humas  causas  fal-  ^^^5^  "^^ 
sas,  como  sempre  succède  quando  sepre-Niío. 
tende  substituir  as  conjecturas  aos  factos. 
Sabemos  hoje  que  na  Ethiopia  chove  sin- 
CO  mezes  no  anno ,    desde  Abril   até    Se- 
tembro. Este  he  todo  o  segredo  das  inun- 
dações do  Nilo.  Opiecioso  lodo  que  de-r 
poe  pelos   campos,  produz    a  fertilidade 
do  Eg)^pto.  Deste  modo  chegao  a  ser  hu- 
mas  terras   áridas  ,    e   areentas ,    as  me- 
lhores que  ha  no  Mundo  ;  e  basta  somen- 
te semear  quasi  sem  cultura  para   colher 
em  pouco  tempo  todas  as  producções  na-  __^_^ 
turaes.  Depois  de  ter  visto  o  Egypto  noEspecta- 
Verão,  como  hum  mar,  semeado  de  Ci-^i'iosin- 
dades,  de  Villas,  e  de  bosques j  cspccta- ;;"J|^^'^^^^ 

culo   " 
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culo  uiitco^  e  maravilhoso  ;  no'  Invema 
lie.  visto  como  Iiuma  planície  risonha,  ^ 
coberta  de  gado ,  de  lavradores  ,  da  ar- 
vores odorificas  ,  de  laraageiras  ,  limoei- 
ix)s  ,  &c.  cujas  flores- perfiimao  o  ai- 
de todas  as  partes.  Os  Viajantes  mol- 
demos fazem  pouco  mais  ou  menos  a; 
mesma  descripcaõ  do  Egyptix^^que  os  An- 
tigos. ,  .j  :, 

Estabella,  e  formosa  Região,  huma 
Chronoio-^^^  primeiras  habitações  do  Género  Hu- 
f^h  fabu-mano  civilizado,  devia  ser  a  Região  das 
iosa  CÎOS   fabulas.  A  Chronologia  antiga  dos  Egy-^t 
Egypcios.  pj^JQs  chega  a  séculos  innumeraveis.    Na  ' 
verdade   os   Sacerdotes   de    Thebas,    se4 
gundo  a  relaçaor  de    Heródoto ,   o   qual- 
se   tinha    instruido  em  os  próprios  luga- 
res ,  davaõ  somente»  onze  mil  trezentos  e 
quarenta  annos   de 'duração  á  suaMonar^í 
quia.   Porem  outros  apenas   se:  contenta- 
vaõ  com  cem   mil    annos.    Desde  o  seu 
primeiro  Rei  até  Sethon  contavao-se  ex- 
actamente' 541   Gerações,    341   Reis,  e 
341   Pontífices  ;    calculo  ,   cujo  absurdo 

,1, —  parece  sensível  somente  pela  repetição  do 

As  dynas- ijiesjYio  numcro.  Mancthon ,  Sacerdote  do 
Tclhon^' ^SY^^^  ^  o  qual  escrevia  quasi  três  secu- 
reproval  ^os  autcs  da  vinda  de  Jesu  Ghristo ,  e  c\i- 
•ias  por  ja  authoridade  parece  respeitável  no  jpro-^ 
huRs      e  pj-ÍQ  Historiador  Tose  ,  relata  que  o  Effy- 

recebidas   ^         r  -  j  '     .      .    .^  j^^^ 

por  ou-  P^^  *^^^  governado  ao  prmçipiQ  por  Deo- 
ito».  .  ses. 
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ses>    e  por  Semidèoses.  Vulcano,  o  pri-» 
meiro  de  todos,  reinou  ,  segundo  o  mes- 
mo Manethon,  nove  mil  annos.  A   çstas 
í)ivindades  quiméricas  faz  succe,der  trin- 
'ja'-îC.hLima-Dyn^sé.as  ,  nomeantdoros  Prin-. 
cipes.-de  cadra; .  tonía  ,   e    suppQi^dp   que 
'rpitórao'  ^nco^/sjsiyQtnente  em  todo  o  Egy- 
ptD.  .poi'jçspaçoj  de^mais  de  sincp  mil  an- 
nos. Pctau  ,  : jè.  rjoutros    Sábios  reprovaõ 
aquellas  Dynastíaa  como  fabulosas.    Mars- 
ham- 5  e  Pezroa  .as  admittem  como   ver- 
dadeiras, Elle^conjecturao  que   em  lugar 
de.  serem   successivas ,  foraõ  coUateraes  ; 
iístó  h^j  que  reinarão   ao  mesmo  tempo , 
e  empregao  toda  a,  sua  erudição  para  os  Quanto 
conciliar  com  a  Chronologia  da  Escritu-  he  estéril 
ra.  Porém ,  acaso  huns  Annaes  cheios  de  a  respeito 
nomes.',   e    quasi    inteiramente   faltos   de^^'^®  ^^' 
fi»i<^3^^'  podem  tti^cer  estudo  taõ  pro-(rabaiho 
t}indt.ír  Os  Eniditos'5  como  os  Geómetras ,  dos  Sa- 
procurao  muitas;  vezes    fazer-se  notáveis  ^^^^• 
com  huraas-combinações  prodigiosas ,  que 
nao    produzem  mais  que    admiração.  Ao 
menos  os    últimos  mostrao  a  verdade  dos 
seus  éèlculos  ,  em  lugar  que  '  os   primei- 
ros apeníis   fazeni  prováveis  as  suas  con- 
jecturas 5  quando  se  entregaÔ    ao  abysmo  ^^^.^  .'~ 
dos    séculos.    O    Egypto    no>  t^ipo  de  dade*dV 
Abrahaõ  já  era   hum  Reino  ,  e   os    He- Egypto, 
breos  nem  ainda  hum  corpo  de  Nação  fa-^^^"",^^ 
ziaõ.  Esta  prova  de  Antiguidade   he  bâs- ^^^/'^'*'^"'. 

tan- 
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tantemente  persuasiva ,  tanto  mais ,  cjue 
a  Vulgata  póe  somente  quatrocentos 
vinte  e  seis  annos  entre  a  vocação  de 
Abrahaõ,  e  o  Diluvio.  I 

«  -       Passemos   pelas  fabulas  de  Isis,  deí 

jsis ,  Osi- Osiris ,  de  Tyfon ,  c  de  Hermes  (chama- 
Tnes,ítc'd^   por  outro   modo    Mercúrio,  Thoth, 
deificados  c  Trismcgistcs  ) ,  a  quem  os  Egypcios  at- 
pelos  seus  tribuem  quasi  todas    as   Sciencias,   e   to- 
serviços,  j^g   ^^  Artcs  ,    cujos   Livros ,    segundo 
Manethon ,    eraõ   mais   de  trinta    e  seis 
mil  e  quinhentos.   (  i  )  Basta  obseiTar  que 
Osiris  conforme  os  Egypcios ,  tinha  esta- 
belecido a  politica  em  huma  Naçaõ  ain- 
da feroz  ;  que  Isis  sua  mulher,  e  sua  ir- 
mã, repartia  com  elle  as  honras  Divinas; 
que  aquelle   Deos  tendo  emprendido  ci- 
vilizar   os  outros  Povos    com  os    encan- 
tos da  Eloquência  ,   dl-  Poezia ,  e  da  Mu^' 
sica ,  foi   n>orto  por   seu  irmaõ  Thyfon  y*^ 
quando  voltou  de  suas  gloriosas  viagens  ; 
finalmente ,  que  os  Deoses  principaes  fo- 
'rao  homens  divinizados  ,  por  terem  feitO' 
grandes  serviços  ao  Género  Humano. 

— .  Desde  Menés ,  primeiro  Rei  doEgyp- 

intcrvaiio  to    (  a   qucm   graves  Authores    suppõem 

í«sf  ^^"  ^^''  ^ido  filho  de  Cham ,  e  Neto  de  Noé  )  , 

até  ao  celebre  Sesostris  achamos  hum  in- 

ter- 


C  O  Oí    Sábios    julgao    que   no  Egypto    bouveraõ 
tantos  Hermes  »  quantos  íoraõ  os  )£oroastres  m  Fersia, 
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tervallo  immcnso  ^  em  que  se  collocao  os 
ReÍ5  -pastores  Arábicos  ;  os  quàes  con- 
quistarão o  Egypto.  Além  de  que  aquel- 
le  fcspaço  de  tempo  só  merece  attençaõ 
pelo  palácio  5  ou  sepultura  de  Osymandias, 


e  pelo  lago  Merís.  Em  o  palácio  de  Osv- Livrariade 
mandias  estava  a  Livraria  mais  antiga  do  Osyman- 
Mundo,  com  esta  inscripçao  :  Remédio  da  ^^*^' 
alma  y    inscripçao   verdadeira  ,  e  sublime^ 
com   tanto  que   seja  applicada  ás   Obras 
boas  5  sendo    as  outras  mais  depresa  ve- 
neno do  que   remédio.    O  Lago   cavado       ' 
por  ordem  de  Meris ,  em  cujo  centro  se  ,;!^?„,^!* 

1  ^1  -Tk  •  1  1  '  muita 

levantavao    duas    Pyramides  ,    recebia  as  mai  des- 
aguas do   Nilo,   ou  para   obviar    os  in- entope- 
convenientes   de  huma    inundação   muito  '°^  ^"^*' 
grande,    ou  para  suprir    ^  huma  inunda- 
ção muito  pequena;  porque  he  necessário^ 
que  o  Nilo   ao  menos   subii  quinze  co- 
vados  ^  para   que  naõ  haja  falta  das    cou- 
sas necessárias.   Se  dermos  credito  a  He- 
ródoto ,   e  a  Diodoro  de  Sicilia ,  a  quem 
se?uio'Bossuet,  aquelle  Lago  tinha  três 
mil  seiscentos  estádios,  ou  cento  e  oiten- 
ta legoas  de  circuito,  e  trezentos  pés  de 
profundidade  ;    exageração  incrivel!  Pom- 
ponio  Mela,  hum  dos  melhores  Geógra- 
fos da  Antiguidade,  reduz    a  vinte  mil 
passos  toda  a  circunferência  do  Lago  Me-  ^^^^^^^ 
ris;    e    as  Relações  dos   Viajantes  mo-doLuca% 
demos  lhe  dag  somente  dozC;  ou  quinze  «.  i» 

le- 
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kgoas.  Aqui  se  vê  a'que  crros  nos*i/ex- 
poem  os  Antigos,  quando ./ee  admitte ^çiîii. 
exame  o  seu  testemunhop^;.  1  .  :;;íJ 

r~j~  Tudo  quan4:o  elles,  referem   de -.Se:í-I 

publica*-    sostris  :naõ^*he  mais  digno  de  credito.  Or 
das  arcs-'Pai  daqueile  Conquistador ,  avisado  poib 
peito  de    hm^  Qraculo  do  destino  de  seu  filho,  Ih^ 
Sesostris.j^  huma  educaçao  propria  para  délie  fiî-' 
zer  hum  Hcroe.  Todos   os  meninos  ;nas- 
cidos  em   o  mes^mo'  dia  ,    em  que  nascéo 
Sesostris  sao  educados  nos  exercícios  vio- 
e      Z      lentos ,  e  nos   trabalhos   militares.  Ape- 

Stias  Con-  c  x.  •  l  T^L  j         • 

quistas.  i^^s  oesostris  sobe  ao  Inrono  ,  depois 
da  morte  de  seu  Pai  ,  logo  emprende 
a  Conquista  do  Mundo.  Mil\  setecentos 
seus  companheiros  moços  (  i  )  chegaô  a 
ser  os  Capitães, das  suas  tropas.;  seiscen- 
tos mil  infantes,  vinte  e  quatro  mil  ca- 
valleiros,  e  vintd  e  sete  mil  carros -de 
guerra  compõem  todo  o  exercito.  Hu- 
ma frota  numerosa  cobre  o  mar,  posto 
que  os  Egypcios  aborreçao  a  marinha 
por  superstição.  Sesostris.  sobjuga  logo  a 
Ethiopia  ,  passa  á  Ásia  ,  penetra  as 
índias  mais  do  que  Baccho,  e  Hercu- 
les ;    acommette  os  Scythas  ,    Colchos  , 

e  Thra- 


(  l  )  o  Author  da  Origem  das  Leis  ,  (S'a.  prova  com 
calculo  judicioso,  que  se  aquelle  numero  fosse  certo ,  se- 
gundo a  supposiçaó  de  Diodoro,  devia  haver  no  Egypto 
6q  milhões  dç  habitantes  ;  onde  sd  çontavaò  somente 
7  milhees. 
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eThracia.  Obrigado  Sesostris  a  retroceder,  ^^J^ 
ainda  que  sem  nenhum  fruto  das  suas  e  sum 
victorias ,  acha  huma  conspiração  trama-  obras, 
da  contra  elle  por  seu  irmaõ  Danao,  ou 
Armais;  Sesostris  dissipa  aquella  conspi-. 
raçaõ ,  e  somente  se^  occupa  em  fazer  fe- 
lices  os  seus  Estados ,  depois  de  ter  le-' 
Yado  taõ  longe  a  destruição  ,  e  os  hor- 
rores da  guerra.  '  Templos  magnífi- 
cos, canaes  innumeraveis  ,  vastas»  cal- 
çadas 5  sobre  as  quaes  se  edificaõ  Cida- 
des ,  e  particularmente  boas  Leis ,  saò 
Monumentos  da  sua  profunda  sabedoria. 
Observa-se  também ,  que  Sesostris  apren- 
dera de  Mercúrio  a  Pohtica,  e  a  arte  de 
reinar. 

Com  tudo  acrCwScenta-se  ,  que  quan-  r     '"^ 
do  Sesostris  •  hia  ao   Templo  ,    mandava  |3j,ro  or- 
puchar  o  seu  carro  pelos  Principes  venci-  guií», 
eidos  ,    onde  mostrava    a  sua    grandeza. 
Antes  seria  esta  a  prova  de  huma  insigne 


barbaridade,  Tambcm  se  diz,  que  Sesos- Sesostris 
tris  para   poupar  o   seu  Povo  ,    mandara  i^^nda 
que  os  Estraní?eiros  ,  e  os  cativos  traba-  J'^'^^^"'® 

TU  r\i.  i>  •      •     trabalhar 

Ihassem  nas  suas  Obras.  Por  este  prmci- o$  Estrau- 
,  pio  mereceria  maiores  elogios,  se  a  Hu- s^J^^os^as 
manidade    naõ    lhe  reprehendesse   tantas  ^"*^  ^* 
victimas  de  numa  injusta  ambição. 


Como    as  menores  Relações  bastaô  Conjcc- 
algumas  vezes  para    os  Sábios   combinar  tw^frivo* 
hum  Systema  ^   o  padre  Xoumemine  ,  e  pV*^  ^"* 

Rol-     ScsaJCri^. 
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Rollin  depois  deile  julgaõ  ,  que  Sesòs- 
tris  he  provavelmente  aquelle  Rei  do 
Egypto  5  o  qual  foi  o.primeiíx)  que  op- 
primio  os  Israelitas  com  trabalhos.  Que 
apparencia  pode  haver  ,  para  que  hum 
Conquistador  taô  altivo  ,  e  tao  formidá- 
vel,  tenha  podido  dizer  dos  Israelitas  : 
Elles  s  ao  mais  fortes  do  que  nós.  (E.x.  2.  i.  ) 
Parece-me  que  tudo  quanto  podiaõ  affir- 
mar ,  he  que  os  Egypcios  tiverao  hum 
Sesostris;  que  aquelle  Principe  fez  cou- 
sas memoráveis,  que  foi  Conquistador ,  e 
Legislador  ;  porem  que  a  respeito  da  ex- 
tensão das  suas  Conquistai  ^  e  das  circuns- 
tancias da  sua  vida  somente  se  encontrão' 
Fabulas  contradictorias.  Depois  de  Sesos- 
tris  ,  o  Reino  sempre  foi  em  decadência: 

fruto  ordinário  das  grandes  Conquistas. 

Psamme-  A  continuaçaÕ  da  Historia  do  Egy- 

tko.iiiiis- pto  tal  como  se  acha  em  Heródoto,  ins- 

tra-sea     truido   pclos  Saccrcotcs  do  Egypto,  he 

doEgy-     igualmente   fabulosa.    As  trevas  dissipaó- 

jjto.         se  alguma  cousa  no  Pveinado  de  Psammé- 

tico,  6jo  annos  antes    da  vinda  de  Jesu 

Christo.  Este  Principe  franqueou  os  seus 

portos  aos  Estrangeiros ,   a  Nação  entrou 

^r^~  em  commercio  com  os  Gregos.  Neste  lu- 

Herodoto  g^t   hc    onde    Heródoto    põe ,   nao    ob- 

a  respeito  stantc ,    hum   absurdo  singular.    Certifica 

da  língua  fJerodoto    que   Psammetico    curioso    de 

ninais  an  1-  ^^^^^  ^^^^  ^^^  ^  Naçaõ  mais   antiga   do 

Mun- 
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Mundo  determiiiou  mandar  criar  doas 
""menin-s  de  modo ,  que  nao  ouvissem 
piofi^nr  huma  unica  paiavra.  Em  a  idade 
ce  dois  annos  ,  os  meninos  exclamarão 
jiiiuamcrre,  e  proferirão,  ^'^^^i'i' ,  que  em 
Fr)^gio  Significa   paõ  ,  e   desde  entaõ    os  ^ 

E^ypcios  cedeiao  o  passo  aos  Frygios  a 
r;òpe»t:o' da  antiguidade  :  experiência  mui-  C 
t)  extraordinária,  diz  Roilin,  se  com  ttida 
rjcto  deve.  parecer  digno  de  fé.  Pouco 
L-i  para  que  o  Author  Francez  nao  ado- 
^  :e  a  Fabula  de  Flerodoto,  cujas  circuns- 
tar.'CÎas  amplamente  refere.  Hum  Sabia 
chamado  Goropio  Becano  disse  mais  ,  o 
cual  tira  da  mesma  Reíacao  huma  pró- 
va  ,  que  a  lingua  da  Alemanha  alta  he  a 
lingua  mai ,  porque  becker  em  aquella  lin- 
gua significa  o  padeiro, 

Nechos,  filho  de   Psammctx^/ ,  em-  .  ■>..     ^  ■« 
prende    hum    canal  de  communicajao  do  ^^"pf"»^ 
Nilo  com  o  Mar  Verme!ho.  Este  grande  ,L,^''" 
projecto  attnbue-se  a  besostns.  A  sua  ex- 
ecução tena  chegado  a  ser    fatal ,  se   for 
verdade,  como   alguns  Authores    preten- 
dem, que  o  nível  do  Mar  Vermelho  se- 
ja mais  alto  ,  que  o  terreno  do  Egypto. 
Ncchos,  segundo  dizem,  largou    aquelíe 
pnjccto  depois  de    ter  perdido    cento  e 
vinte  mil  homens  em    os    trabalhos.  Em 
o  tempo  do  seu  Reinado  ,  e  por  sua  ordem, 
liuns  nivegantes  Fcnicios  girarão  a  Africa. 
TOM.  I.  D  Apriés, 


yo     H  I  *  T  o  t  I  A     A  K  T  î  Q  A. 


Aiî.asis,  Apriés,   seu  filho  ,    foi  privado   do 

ceiebreem  Throno  por  Amasis,  cujo  Reinado  he  cé- 
o  unno  de  {^h^c  ^  pof  favorecer  o  commerGio .    e   at- 

570  antes        1  •  /^  r^     •  o 

da  vinda  trahir  OS  Ciregos  para  o  seu  Kcino.  So- 
tie j.c' Ion  o  visitou;  Pythagoras  quasi  eni  a 
Soion  ,  ejxicsmo  tcmpo  aprendeo  os  Mysteijoá  dos 
Pythoras  ^pyp^^jQg^  Amasis ,  nao  obstante  èstar  iir- 
to.  me  em  o  Ihrono,  vio  que   a  -eiScuiidade 

do  seu  nascimento   o   expunha    a    hiuiia 
espécie  de  desprezo.  He  notável  a   lição 

que  Amasis  deo  para  dissipar  esta  preoc- 

Sulnile-  cupaçaó.  De  huma  bacia  de  ouro ,  em  que 
2a  de  A-  Amasis    lavava    os    pés  ,     e    que    servia 
masi^  pa-  também  para  os  seus  convidados  se  lava- 
res^peiuT  ^^"^ ,  mandou  fazer  huma  Estatua  de   Di- 
vindade, a  qual  foi  logo  hum  objecro  de 
culto,  e  de  adoração.  Amasis,  tendo  de- 
pois ajuntado  os  Egypcios  ,  e  tendo-lhes 
dito,  que  o    Deos  que  adoravao   antece- 
dentemente tinha  sido  hum  vaso  destina- 
do para  os  usos  mais  vis  ,  concluio ,  que 
todos   o     deviao     respeitar  como     Rei, 
<]ualquer  que  fosse  a  sua  origem.  A  sabe- 
doria do    Governo  contribuio   sem  duvi- 
da mais  para  determinar  a  veneração  dos 
Povos. 

. — ^  o  Reinado  de  Psamménito  ,  filho  de 

^  Egypto  Amasis  ,  he  a  época  da  sujeição  daquella 
r'^!Í^"^^"- famosa  Monarquia.  Cambyses,  Reida  Per- 

los  Persas.    .        ^.,  ,      V-«  u* 

sia ,  filho  de   Cyro  ,  a  subjugou  ,  como 
trataremos  em  outro  lugar,  quasi  em  o 

an- 
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^nno  de  ^25  antes  da  nossa  éra.  O  Deos 
Apis  foi  morto  y  os  Templos  reduzidos 
a  cinzas,  e  os  Sacerdotes  açoutados  igno- 
miniosamente. O  Egypto  ficou  quasi  sem- 
pre  escravo  ,    c    tributário    aos    Persas  y 

ré  que  Alexandre  derribou  ,0  ThronQ  de 
C^vro.  Depois  o  Egypto  formou  huma 
nova  Monarquia  ,  da  qual  trataremos  a 
seu  tempo. 

Passemos  ao  objecto  o  mais  curio- 
so,  e  ,0  mais  util.  O  Governo  ,  as  Leis, 
a  Religião  ,  os  Costumes  ,  as  Artes  ,  e  as 
Sciencias  dos  Egypcios  ,  sao  objectos  ver- 
dadeiramente dignos  das  nossas  attençoes. 
Exan^inemo-los  como  homens ,   que  pro- 

:uraõ  antes  principios,  do  que  factos. 


I 


CAPITULO    11.^.^^ 

Governo  ,  e  Leis  dos  Egypcios. 


Q 


UANDO  os  homens  ferozes  se  uni-j^g^^jj^^^' 
raõ,  e  formarão  Sociedades;  quan- to  do  Go- 
do a  experiência  lhes  ensinou  que  po-^^^^o  ci- 
diao  adquirir  forças,  sujeitando-se  a  hu-^^^' 
mas  regras,  e    que  com  menor  liberdade 


teriaõ  rtiaior  felicidade  ;   entaõ    elegêraòv    Gover- 
hum  Chefe,  cujo  poder  foi  limitado  com  "^,^""''''"- 
certas  convenções.  Entre  todos  o§  Povos  "j^'J^  [^^^ 
D  ii    .  an-   tuui. 
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antip^os  5  cncontra-se ,  e  acha-se  o  Gover- 
no iVionarquico.  A  sua  simplicidade  o  con- 
ionnava  com  os  costumes  ,  e  com  as 
necessidades  daqueiíes  primeiros  tempos. 
Parece  que  a  authoridade  paternal  foi  a 
origem  deste  Governo.  Muitas  familias 
formando  huma  Sociedade ,  governavaò- 
se  como  huma  única  família.  Qualquer 
Rei  devia  defender ,  c  coíiduzir  os  seus 
vnssailrs,  assim  cojno  hum  Pai  defende, 
c  conduz  CS  seus  filhos.  Finalmente  era 
necessário  alguém  que  mandasse  :  sujeita- 
rao-se  aos  Reis. 
r"  Porem  o  .P^einaJo  ao    principio  nao 

sos.iaruo- foi  mais  do  que  huma  sombra  do  que 
i.urquia.  ao  dcpois  dcvia  ser.  Tanto  mais  se  esta- 
belecerão bem  os  Povos  cm  o  Governo, 
cuanto  mais  dóceis  foraõ  geralmente  á 
obediência.  De  huma  parte  a  força  ,  e  a 
Politica  ;  de  outra  parte  o  bem  commum, 
e  o  consentimento  dos  vassallos,  aus^men- 
tárao  pouco  a  pouca  o  Poder  Real. 
Aquillo  mesmo ,  que  alp^umas  vezes  foi 
usurpação  na  orig,em  ,  chega  a  ser  justo 
com  o  sello  das  Leis ,  e  com  a  uniaô  das 
vontades.  Voluntariamente  naõse  suppor- 
ta o  jugo  da  Tyrarinia;  porem  acostumaõ- 
se  a  senâr  de  boa  vontade  a  hum  Se- 
nhor, para  quem  se  olha,  como  para 
p  ^^  j^^_  hum  Protector,  A  Coroa  ,  ao  principio 
rtíJiuria.  clectiva,    poi5  quç  era   huma  dadiva  do 

Fo- 
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Poro ,  nao  podia  deixar  de  ser  algum 
dia  coinmammeate  hereditária  ^  porque 
a  trnnquillidade  publica  requeria  huma 
á  ordem  de  successaõ.  Herdou-se  o  Direito 
*  precioso  de  governar  huma  Naçaõ  inteira, 
assim  como  também  se  herdou  o  Direito 
de  succéder  aos  Dominios  Paternaes  ;  e 
posto  que  nisto  houvesse  inconvenientes , 
parecerão  com  razaÕ  supportaveis  ^  pura 
evitar  maiores  infelicidades. 

Deste  modo  he  que   se   estabeleceo       ~; 
no    Egypto     a    Monarquia    desde     tem-  ^^^'^^V 
po    immémorial.    Ella    ahi   teve    as    LeissuVeito  a. 
para  fundamento  ,  cujo  Império   se  esten-  ^- 
dia  até  a  respeito  das  menores  acções  d  ) 
Principe.  À  sua  Corte  devia  compor -se 
somente   de  pessoas  de  hum  reconhecido 
merecimento  :  excellente  meio  ,  se   fosse 
por   muito   tempo   praticado  ,    para    des- 
terrar da  Corte  o  vicio  ,  e  a  lisonja.  Os 
guizados  da  sua»meza  ,    o    emprego    do 
seu  tempo,  tudo  se  regulava  com  hu^Tia 
rigida   prudencirj.  O   Rei  era  demasiada- 
mente respeita<io  para  se  atreverem  a  dar- 
lhe  reprehcnsoes  ,  no  caso  de  máo  pro- 
cedimento;   porém   era  advertido  inJire- 


jCl3( 


ctamente  das  suas  culpas.  Todos  es  dias  Co-no   o 
pela  manha,  quando  o  Rei  cheirava  ao ''''"^''''^' 
Templo,  o   grande  Sacerdote  pronuncia- '^^,V.','^,^^ 
va  hum  discurso  a  respeito  das  Virtudes  ç;,es. 
Reaes ,  pintando    com  as  cores   mais  vi- 
vas 
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vas  os  excessos  ,  a  que  podiao  arrastar  o 
Principe  a  ignorância ,  e  a  sorpreza  ,  sup- 
pondo- o  incapaz  de  cahir  nelles  vuîunta- 
liamentCj  c  amaldiçoando  a  todos  aquel- 
les,  que  o  obrigassem  a  cahir  nelles  corn  lu- 
nestos  conselhos.  Depois  do  sacrifício  tam- 
bém o  instruiaõ  com  a  liçaõ  das  melho- 
res Máximas ,  e  com  passos  da  Historia 
os  mais  próprios  para  inspirar   a  virtude. 

A  Religião  muito  respeitada  no   Egypto 

Poder  clapQjj:^  fazcr  aqucllc  methodo  eíficacissimo. 
U  mais  belio  tiiunio  da  ixeíigiao  era  su- 
jeitar á  obrigação  o  próprio  coração  al- 
tivo dos  Soberanos.  Aqui  se  pode  já  qb- 
sen'-ar  que  os  Sacerdotes  tinhaõ  regulado 
quasi  tudo  em  o  Reino. 

O  uso  de  julgar  os  Reis   depois  da 

.V^''^'^sua   morte,    do  mesmo  modo  que  iul^a- 

irorto^ ,  vao  OS  mcnotcs  (^laadaos  y  ne  geralmcn- 

séexcep-te  louvado ,  como  huma  instituição  admi- 

tuar   os  j.^y^i^  Todos  tinhao  direito  de  entrar  em 

j[!^^^'j^'/^aquelle  juizo  como  accusadoresj    o  Povo 

era  Juiz:  se  as  provas  pareciao  decisivas 

contra  omorfo,  era  privado  da  sepultura. 

Por   este   meio  os  Soberanos  se   achavao 

realmente-  responsáveis'  das    suas    acções 

para  com   os  seus  vassallos,  e  a  idéa  de 

huma  sgntença  ^  a  que  estavaõ  expostos  , 

lhes  deVia   fazer  respeitar  os  homens  ^  e 

os  seus  deveres  :  supposto  coii)  tudo  (  o 

que  me  parece  muito  duvidoso  )  que  se 

atre- 
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rtrevessem  a  anniquilar  a  memoria  de  hum 
Principe  máo  ,  quando  o  seu  Successor  se 
interessasse  em  a  defender. 

A  pesar  da  impressão  ,  que  pó  Je  Preoccu- 
produzir  o  temor  de  deixar  depois  de  si  P^ç^õ  que 
a  deshonra,  aquellè  saudável  costume  ti- ^""'^   '""'^ 

7  X  est  2       COS* 

rava  talvez  a  sua  utilidade  principalmen-  timie. 
te  de.  huma  opinião  frivoia,  e  absurda. 
Os  Eg}^pcios  acreditavao ,  segundo  dizem , 
que  as  almas  ficavaó  unidas  com  os  cor- 
pos até  á  sua  putrefacçaõ  :  olhavaõ  para 
a  sepultura  como  essencial  para  a  feli- 
cidade ;  e  esperavao  ,  coíh  o  soccorra 
dos  bálsamos  ,  sobreviver  a  si  próprios 
séculos  inteiros  em  as  suas  sepulturas. 
Muitas  vezes  o  Mundo  se  governa  com 
as  preoccupações.  Que  vantagem  naõ  se- 
ria ,  se  ao  menos  as  dirigissem  para  o 
bem  publico  ?  a  persuasão  ,  que  a  felici- 
dade, ou  a  infelicidade  podiao  depender 
js  vivos  5  chegava  a  ser  por  este  mo- 
do hum  dos  primeiros  moveis  do  Gover- 
no Politico  y  ligado  com  hum  Systema  Pv.e- 
lioioso. 


Attribue-se  a  Sesostris  a  distribuição  o  Reino 
do  Egypto  em  trinta  e  seis  nomes  ,  ou  di-  dividido 
visões  j   as   quaes  Sesostris  confiava  aos  «;"  »"«p-i''- 
homens  mais  dignos  de   governar.   Nada  ^'^"^** 
he  mais  necessário  em  hum  grande  Esta- 
do, onde  os  olhos  do  Principe  pccessi- 
taô    de  outras  muitos  oilios.   As  terras 

eraó 
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;- 7-  eraõ  reî^artidas  entre  o  Rcî,  entre  os  Sa- 

oo'das  ccrdotcs,  e  OS  ooiuados.  iiurni  reparti- 
tcrrjs.  çao  semelhante  anauncia  antt^s  o  despo- 
tismo^ e  a  superstição,  do  que  a  recti- 
dão do  Governo.  Era  convenir n:,?  sem 
duvida  que  os  defensores  da  l'acr  1  fo: 
s^em  pessoalmente  iiireressjd  )S  na  .  ■  ?  de 
feza.  A  sua  propriedi^ide  en  hum  n.v  nv  > 
de  valor.  Porem  liuma  .propricuade  rao 
extensa  também  devia  inspirar  a  bran::- a- 
.  ri.  Os  Egypcios  forao  hum  povo  cobar- 
de ,  e  quasi  sempre  subjugado.  Huns  oíH- 
ciaes  jornaleiros  ,  sujeitos  a  huma  boa  dis- 
ciplina 5  valeriao  mais  do  que  aqueiles 
Soldados  5  os  quaes  nasciao  de  algum  mo- 
do menos  para  combater^  do  que  para 
folgar. 
-TT    7  Em  quanto  aos  Sacerdotes  ,  os  seus 

Grande  i        •    •  •  ^.        ^       '  i 

poder  dos  vastos   Qommios    pareciao  tio    sagraac>s  , 
Sacerdo-    que   prctcndiao  tellos  recebido    da   mao 
.^^^-         da  propria  Isis.  A  ter.ça  parte  das   terras , 
junta  corn  o  respeito,  que  a  Religião  lhes 
^  inspirava  ,  e-com  a  isenção  de  qualquer 
imposto  5  e  de  qualquer  encargo,  os  fa- 
zia muito  poderosos,  para   que   a  autho- 
ridade  do  Sacerdócio  tivesse  hum  contra- 
peso  em  a  authoridade  civil.  Razão  ,  por 
'cue  ninguém  pôde  deixar  de    ver  as  ins- 
tituições publicas,  senão  como  obra  sua. 
Os  Sacerdotes  governavao  os  Reis,  e  os 
Povos,  e  estavaõ  sempre  á  testa  do  Co.> 
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selho.  As  primeiras  Dignidades,  z  adíni- 
nistraçaõ  d:i  Justiça ,  os  Archivo^' ,  e  os 
Annâes  ;  em  huma  pabvraj  as  Lcis ,  e 
as  Opiniões  se  aihavao  de  algum  m  v 
do  em  as  suas  maos.  Deixo  para  julga;  ,-< 
se  as  suas  tradições ,  compiladas  pelo^  Gr  j- 
gos,  merecem  muita  conirlança. 

Alguns.  Historiadores  certifiríio  ,  que 
nem  as  terras  dos  Soldador,  nem  a:>  dos 
Sacerdoces,  estavaô  sujeitas  a  algum  tribu- 
to. Sobre  quem  cahiaô  t>ois  os  tributos? 
nao  GS  haveria  ?  Por  oucra  pane,  re^e'^c 
Heródoto  ,  que  Sesostris  tinha  repartido 
as  terras,  e  tinha  impjsto  hum  irijuto, 
conforme  a  qua  itidade  de  terreno  ,  et  j 
cada  qual  possuia.  Perderíamos  o  no:^:) 
tempo  ,  se  pretendêssemos  aclarar  hum.x^: 
contradicçoes  seinelhantes  ,  taõ  frequeiv 
tes  em  a  Historia  Antiga. 

Os  Egvpcios  conhecerão ,  que  a  fo-   

licidade  dos  Povos    bem   governados    de-   -/'•'"'^'»í 
pende  sobre  tudo  da  Ad.ninistraçaõ  da  J  us-  n,'>''io^de 
tiça,  sem  a  qual  o  crime   naó   castigado  a i^ninis- 
crr^staria  logo  a  mina   commum.    O  seu  ^'"^''^J"'- 
Tribunal  principal   compunha-se  de  trinta  ^^^^' 
Juizes  eleitos    em  as  três  Capitae^  ,  Ke- 
liopolis,  Memphis  ,  c  Thebas  (  porque  o 
Fír;pto   dividia-se    em    três    par^:s  ).   O 
Principe,  quando  lhes   dava  a  posije,  or- 
denava que  jurassem   de  lhe  naõ    obede- 
cer, se  mandasse  dar  alguma  sentcnç'.  m- 

jas- 
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justa.  O  Principe  provia  á  sua  subsistên- 
cia, para  que  defeito  algum  do  interes- 
se^ naõ  podesse  manchar  huma  profissão 
taó  nobre.  Os  negócios  trata vaõ-se  por 
e^'^crito  com  receio ,  que  a  força  ,  e  os 
,  artifícios  da  Eloquência  naõ  triunfassem 
da  equidade.  O  mesmo  modo  de  pronun- 
ciar as  sentenças  tinha  hum  nao  sei  que 
de  augusto ,  e  de  santo  ;  o  Presidente  to- 
cava com  huma  íinrura  da  Verdade  em 
aquelle  ,  cujo  direito  era  reconhecido, 
NaÔ  se  duvidava,  que  a  Verdade  nao 
dictasse  a  sentença.  Tal  he  a  pintura  de- 
lineada pelos  Historiadores  ,  se  nao  con- 
forme a  natureza,  ao  menos  apparente- 
mente  confonne  os  principios^  e  as  re- 
gras ordinárias.  Quando  tratarmos  dos 
costumes  deste  Povo  ,  levantar- se-haõ  du- 
vidas a  respeito  dos  elogios,  feitos  pro- 
digamente aos  spus  Magistrados.  A  Ma- 
gistratura ,  o  próprio  Sacerdócio^  parti- 
cipao  sempre  do  contagio  publico. 

uTTor  .  ^j  ^^^^^  ^^  ^^^^  ^^  Sociedade,  as 
Eiypto.  Leis  sao ,  sem  contradição,  o  primeiro  bem, 
como  o  manancial  de  todos  os  outi'os. 
Em  o  tempo  em  que  quasi  Nação  algu- 
ma tinha  policia  ,  já  as  Leis  do  Egypto 
estavaõ  em  vigor.  Honrava-se  Menés  por 
cajsa  do  estabelecimento  do  Matrimonio. 
O  irmão  ,  e  a  irmã  podiao  casar  junta- 
.;,^ncntev  porque  Qsiris,  elsi3  tinhaõ  dada 

o  e;c- 
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o  exemplo  de  huma  semelhante  unia6.  Dc^- 
te  modo  as  idéas' supersticiosas  consigr.io 

aquillo    mesmo,  que   os    bons    cosuunes   

dcveriao  proscrever.  Permittia-se   a  l  oiy^     ^^^^^^^ 
namia,  excepto  aos  Sacerdotes.  Com   tu- ,^^^^ 
do  parece  certo,  a  pesar  da  pratica  com- 
mum    dos   Orientaes  /  que   a   Polygamia 
.  naó  se  une  nem  com  o  voto   da  ^f^Y^' 
t^^  nem  com  o  interesse   da  Sociedade; 
>,  porque    o  numero    das    íemeas   he    quasi 
igual    ao  numero    dos  machos ,  e  a  edu- 
cação dos  filhos  requer  que   o   Pai ,  c    a 
Mai  sejao  intimamente  unidos.  O  adiute-   -^- 
rio  se  castigava     severamente ,  como  .lum  ^^  '  ^  ,;;^^ 
crime   dos   mais    perniciosos ,  por    causa  terio  ,  a.i 
dos  seus  efeitos,  pois  que  destroe  o  fim-  -^;;'';; 
dameuto  da  ordem  civil.   O    homem  que  ^^  ^^^^-^ 
o  tivesse^cornmettido,  era   condemmado  a 
mil  açoutes,  e    a   mulher,  a    ter    o  na- 
riz    cortado.    Os    Soldados   culpados    de 
cobardia   eraõ  castigados  com    a  nota    de 
ifamia;  devendo  W   mais  terrível  para 
o  Militar    a  vergonha ,  do  que    a  morte. 
O  calumniador  soffria  a  mesm.a  pena  ,  que 
soffreria  o  accusado,  se  tivesse  sido  con- 
vencido. Cortavaõ-se    as  mãos  aos   falsa- 
rios ,  e    aos    falsos    moedeiros.    Sendo    o 
primeiro  objecto    da  Legislação    a    segu- 
rança dos  hoiTiens ,  castigava-se   de  morte 
o  homicídio ,  ainda  que  fosse  commetndo 
cm  qualquer    escravo.  Todo  aquelle  qu^ 

ro- 
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podesse    livrar    qualquer    homem    acom- 
mettido  por  matadores ,  e  o  nao  fizesse , 

;;•  era  coademnado  igualmente    á  morte.    Se  ' 

fra'o^  Ho'  ^  Homicidio  nao  se  tivesse  podido  impe- 
micidio,  e  dir ,  devia-se  denunciar  o  culpado  sob 
o  Pdtrici-  pena  de  ser  açoutado.  A  Cidade  mais  pro- 
*^'^-  xima   do  lugar    em   que  se  achasse  o  ca- 

dáver ,  era  obrigada  a  fazer-lhe  exéquias 
custosa>3  ;  novo  motivo  para  vigiar  na 
conservação  dos  homens.  Qualquer  Pai  , 
eue  matasse  seu  fiiho  ^  era  somente  con- 
demnado  a  estar  abraçado  com  o  cadáver 
três  dias  ,  e  três  noites  consecutivas  tio 
meio  da  guarda ,  que  o  cercava  :  julga- 
va-sc  sem  duvida  ,  que  a  Natureza  ,  e  op- 
probrio  seriaõ  os  seus  algozes.  As  mulhe- 
res prenhes  nac5  eraõ  executadas  ,  senão 
depois    dos  seus  partos  ,    como    pedia  a 

Humanidade.   As  Leis  ordenavao  conser- 

E  í.iracaã  ^. j.     ^  educar    todos   os  filhos.  Veremos 

dos  hinos.  >>  •    i 

rovos  inhumanos  a  este  respeito  sem  es- 
crúpulo algum,  ou  seja  pela   difficuldade 
da  subsistência  ,  ou  seja   por  outros  mori- 
I     vos. 

"■": Todos  os  particulares  se  contempla- 

peito^*dos  ^"^5  e  vSe   consideravaõ ,  como   membros 

devedo-    pertencentes  ao  Estado.  Por  consequência 

«?•  ós   bens,  e   nao    a  pessoa    do  devedor, 

respondiao  pela  divida;  e  ^naõ  se  conhe- 

ciaõ    aquelks     violências  ,  que   causarão 

tantas  perturbações   na  antiga  Roma.  Asy- 

chis 


rnao 
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chis  achou  meio  eíKcaz  para  manter  a 
segurança  do  Commercio  ,  ordenando  que 
o  Devedor  empenhasse  ao  Credor  o  cor- 
po embalsamado  de  seu  Pai,  e  que  se 
morresse  sem'  ter  desempenhado  aquelle 
penhor,  elle  mCvSmo  seria  privado  da  sepul- 
tura: o  que  era  prender  os  Egypcios 
com  o  seu  maior  interesse ,  huma  vez 
que  a  opinião  tivesse  entre  elles  todo  o 
poder. 

•         Huma  das  melhores  Leis  he  a  Lei  de ^ 

Amasis  5  pela  qual  todos  eraÔ  obrigados  a  Lei  contra 
declarar  todos  os  annos  ao  Governador  da  l^""'^^"^^] 
Provincia  a  sua  profissão  ,  e  os  meios  com  ^^J  q'J.^j. 
que  .subsistiaõ.  Havia  pena  de  morte  para  procedi- 
todo  aquelle,  que  nao  podia  dar  conta  do  ^^^"'o* 
seu  procedimento,  nem  mostrar  que  vivia 
por   modos  hcitos.    A  pena   sem   duvida 
era  excessiva,  pois    que   nao  se  poderiao 
castigar    de  outro  modo  os  maiores  cri- 
mes ,   porém  o  fim  desta  Lei  era  excel- 
lente ;  a  qual  impunha   a  necessidade  de 
ser  util,  desterrava  a  preguiça,  a  fraude, 
e  as  outras  pestes  da  Sociedade  ,  e  fazia 
o  Cidadão    responsável  á  Pátria  das  suas 
acções.  Sólon  fez  huma    semelhante    Lei 
em  Athenas.  Seria  pois  acaso  im.possivel 
reduzir  hoje  em   dia  a  hum  trabalho  de- 
cente tantos    miseráveis ,    aos  quaes    so- 
mente   a  ociosidade   faz  preguiçosos?  e 
sem  os  castigos  com  pena  de  morte,  con- 
tra 
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tra  o  Direito  da  NutLireza,  castigando-oa 
com  outra  quaíqiier  p'^na,  délies   nao    se 
poderiaó  tirar  serviços    realmente   verda- 
deiros ? 
"   ,  A  Lei  antiga  que    esttibelecia  diver- 

thsprffis-  sas  classes  de  Cidadãos,  inteiramente  dis- 
soes.  here- tinctos,  *e  quc  obrigava    aos  filhos  a  se- 
ditarias.    g^ji-  ^  profissaõ  de  seus   Pais,  certamen- 
te naõ  merece  todos  os  elogios  ,  que  se 
lhe     tem     dado?  Gbravã-se   melhor  ^    diz 
Eossuet,  o  que  sempre  se  vira  fazer  ^    e 
o  que   unicamciite  se  exercitara  desde  a  in- 
fância, Obrava-se  melhor  ?  Sim ,  se  tives- 
sem as  disposições  necessárias,  ese  seguis- 
sem bons  modelos.  Por  ventura   hoje  em 
dia  vc-se  ,  que  o  melhor  Artífice,  o  Ar- 
■■  tista  mais  'íamòso  he  aquelle  que  teve  por 
berço  o  seu  Laboratório?  que    direi  dos 
Kstados,  onde    o   estudo,  a   refie.^ao',  e 
CS  talentos  sao  de  huma  necessidade  mais 
indispensável  ?. Huma  Lei  semelhante   na 
Europa  eternizaria  os  abusos,  poria,  co- 
mo no  Eg^/pto  ,  hum    obstáculo  invenci- 
vel  para  a  perfeição   cm  todo  o  género  , 
e  escureceria  a  maior  parle   dos  talentos  , 
que    illustrárao ,  ou  honrarão    o  ,Grenero 
*!      ^Humano.  A  Politica  verdadeira    naô'cati- 
lacaú íb-'^'^  a  emulação;  pois  anima  bastantcmen- 
compati-  te   os    Artcs  necQSsarias ,  sol^re     tudo    a 
\t\  cò  '-»  Agricultura  ,  para  nau  recear,  que  asdes- 
das  cius-  p''^z.em  j  avaha  tamcem  os  talentos,  e  a 
«CS.  ^  to- 
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todos  assignala  a  ordcm  conveniente  ;  po- 
rém longe  de  levantar  huma  barreira  odio- 
sa entre  as  classes  dos  Cidadãos  ,  pro- 
cura corn  mais  dilipencia  unillos  cm  hum 
mesmo  corpo  ;  quanto  mais  que  huma 
classe  muito  multiplicada  far-se-hia  funes- 
ta áquellas,  que  fossem  muito  pouco  nu- 
'merosas.  A  confusão  dos  Estados  parece 
lium  mal  necessário  em  as  grandes  Mo- 
Tiafquias  ;  pertence  aos  Legisladores  pre- 
venir os  seus  inconvenientes  principaes. 
Conforme  alguns  Escritores  ,  todas  as 
profissões  no  Egypto  se  honravao.  Outro 
erro.  No  Egypto  ahominava-se  a  profis- 
são de  pastor  ,  posto  que  houvesse  grande 
numero  de  rebanhos  ,  e  a  vida  pastoril 
fosse  taõ  agradável  aos  primeiros  ho- 
n:ens. 

Poderíamos  observar  outros  muitos 
abusos  em  a  Legislação  daqaelle  Povo 
tao  celebre.  Diodoro  de  Sicilia  refere  , 
que  os  Ladrões  tinhaõ  hum    Chefe ,  dc- 

fositario  de  todos  os  roubos  ,  que  faziaõ. 
)irigindo-se  a  elle ,  e  especificando  a  na- 
tureza,  e  as  circunstancias  do  furto,  ha- 
via a  segurança  de  recuperar  o  que  se 
considerava  perdido  :  somente  custava  a 
quarta  parte  do  seu  valor.  E:;te  costume 
havia  passado  em  Lei.  Eis-aqui  pois  o 
roubo  de  algum  modo  authorizado ,  e 
recompensado,  O  testemunho  de  Dibdò- 
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ro  he  suspeito  em  infinitas   cousas.  Porém 
acaso  os  admiradores   da   sabedoria    Egy-^- 
pciaca   recusaõ  aquelle  testemunho?  con-' 
fcssenios,  que  o  bem  ,  e  o  mal  sco  igual-  ^ 
trente    duvidosos    em  mai  tos  pontoj   es- 
se nci?es. 

Resta-nos  a  examinar  os  abusas  ain- 
da mais  estraniios,  comosaõ  os  da  supers-^ 
tição. 


CAPITULO    III. 

Religião  ^  e  Costíimes   dos  Egyf>cws, 

,_  V  /^UANDO  a  Religião  somente  se  corn 

Uniida-  siderasse  como  hum  dos  laços  m.ais 

f^e  Ha  Re- f^.^^^^  ^4^  Sociedûde,  c  hum  dos  motivos 
msis  poderosos  para  inclinar  a  aíFeiçao' 
ííO  rumprimento  dos  deveres  justos  ,  pa- 
rece devia  ser  muito  respeitaveî,  inde- 
penceni -mente  do  amor,  e  do  reconhe- 
cimento, que  pede  a  Divindade.  Infeliz- 
n'enîe  a  superstição  a  abate  ,  a  degenera, 
e  proc^uz  as  maiores  desgr:iças,  abusan- 
do do  maior  bem.  A  Historia  nos 
6ubn;in)5traiá  'nnunieraveisi  cxerr:plcs  da 
{upcísnçac^  sobre    gí;  quacs  nao  se  pode 

linsietir    dcm.aFiadamente  5  prctendendo-s^^ 
curar  os  homens  de  buma  espécie  de  en- 

i  fer- 
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ferrn idade  contagiosa  ,  de   que  quasi    to- 
dos  baô  as  victimas.  , 

A  Suprema  Intelligencia  manifesta-se  ^  s^pç^s- 
em  as  suas    obras.    Basta  contemplar    natiçaõaire- 
formaçaó    do    Universo,  na    organisaçaõ  ^"3  »  Reli- 
dos seus  habitantes ,  na  ordem  ,  e  harmo-  ^^^^'^  ^■''" 
ma  dos  seus   globos  immensos ,  para   se  ^^^ 
conhecer  o  seu  único  Author,  e    para  o 
adorar.  Com   tudo  a  primitiva  Religião  , 
tao   pura  ,  e    taõ  simples  ,  foi    suffbcada 
•por  toda  a  parte  debaixo   de  hum  aggre- 
gado  confuso  de  monstruosas  extravagân- 
cias.   O^  entendimento    humano    em  veZ: 
de  se  humilhar  na  presença  do  Ser  infini- 
to, que  naõ  pode  comprehender,  substi- 
tue em  seu  lugar  os  fantasmas.  A  impos- 
tura, o  terror,  e  a    imaginação    realiza6 
esses  mesmos  fantasmas  ,  e  os  multiplicao 
continuadamente.  Algumas  vezes  também 
o  absuído ,  com  o  nome  augusto  de  Re- 
ligião, subjuga  talentos  superiores  ,  e  os 
-abate    á  miserável,  e  arrastada  multidão 
do    vulgo.    Como  cada    qual  fabrica   pa- 
ra  o  seu   culto  Deoses  ridículos ,  e  naa 
taõ   bons   como  malfazentes  ,    por    isso 
também    se    impõem  ,  ou  para  lhes    ser 
gratos  ,   ou     para    os    socegar ,    obriga- 
ções    ridiculamente    barbaras,  Fmalmen- 
te    a  superstição    diversificada    por    mil 
modos  ,  he   o  opprobrio  ,    e  o  flagello 
do  Género  Humano. 

WM.  l  E  Al- 
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.  . .,    .'  Alguns  entendimentos^  illustrados  en* 

A  idca  do  ^  fK  .  ^  •  w  t 

5>^upremo  ^^^  ^^  hgypcios  consei'vavao    a  idea    de 
Ser,con-hum  ScrSupremo^  que  denominavao  com 
servàdano  diíFercntes  nomes  ,  e  cujos   attributos  re- 
peslr^'^ch  P^^^'^^i'^ta^ao  debaixo  de  diversos  symbolo^. 
supersti-   Plutarco    rcfcrc   esta  Inscripçaõ  de   hum 
çaó.Dc  I-.  Templo  do   Egpyto:  Eu  sou   mão  aquillo 
*^^'^^"^*  que  tem  sido  ^  he^  e  sera  ;   mortal     algum 
ainda  nao  levantou    o  veo  que  me  cobre.  A 
.   seguinte  Inscripçaõ  ainda  subsiste  :  A  ti  y 
Hist^Uni-  que  'sendç  huma  y  es  todas  as  cousas  ,  a  Deo- 
versai,   j.  ^^  j^^j,^  ^  unidadc  dc  Deos  era  hum  dos 
Mysterios ,  que  se  ensinava  no  Egypto  aos 
iniciados  nos  Mysterios  da  sua  Religião; 
porém  he  igualmente  certo  ^    que  as  fa-  ' 
bulas  insensatas  do  Paganismo    tiveraõ    a 
sua  origem  no  Egypto  onde  o  Culto  Di- 
vino se  manchava   com  infames  loucuras, 
e  a  superstição  chegava  ao  ponto  de   ton- 
tice  5  e  de  furor. 
J"J^^^^  Principiou -SC     provavelmente    pelo 

Egypcia-  culto  dos   Astros ,  sobre    tudo   do    Sol , 
ca.  e  da  Lua  5  indicados  com  os  nomes   de 

Gsiris,  e  de  Isis.  Esta  he  a  origem  mais 
natural  da  Idolatria.  Logo  que  se  perdia 
a    memoria    do  Creador  ,    facilmente   se 

Kodiao  tomar  os  Astros  pelos  Árbitros  da 
íatureza,  a  qual  os  mesmos   Astros  ani- 
maõ  ,  e  fecundaõ.  A  admiração ,  ou  o  re- 
conhecimento deificou  dejpois  os  mortaes. 
Acaba-se  adorando-se  animaes  ;  e  este  cul- 
to. 
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to ,  visto  debaixo  (íe  qualquer  ponto  que 
seja,  he  o  ultimo  termo  do  delírio  su- 
persticioso. O  silencio  dos  Historiadores 
riaõ  permitte  dar  credito  a  Juvenal ,  quan- 
do accusa  os  Egypcios  de  adorar  as  mes- 
mas plantas  ,  taes  como  a  cebola. 

O  boi  Apis  ,  Divindade  principal  5  7~7, 
que  representava  Sesostris ,  era  hum  tou-  oeoses. 
ro  preto  com  certas  malhas.  As  honras, 
que  se  lhe  rendiaõ  ,  as  despezas  para  o 
alimentar  5  a  desesperação  depois  da  sua 
morte,  e  o  ardor  em  lhe  procurar  sue- 
ccssor  ,  pareciao  incriveis  ,  se  em  seme- 
lhante caso  alguma  cousa  devia  parecer 
incrível.  O  gato  ,  o  rato  da  índia,  o 
caõ,  a  cegonha  ,  o  fakaõ  ,  o  lobo,  e 
o  crocodilo  se  incluiao  no  numero  dos 
Deoses-  iConservavaó-os  magnificamente , 
"nada  se  poupava  para  o  seu  alimento  ; 
as  pessoas  da  primeira  ciasse  tinhaó  gran- 
de gloria  em  bs  servir  ;  a  pompa  das 
suas  exéquias  correspondia  a  taõ  loucas 
profusões. 

Matar  ,    ainda      involuntariamente  ,  ^ 
qualquer  dos  animaes  sagrados  ,  era  dos  ^^e    leb 
maiores  crimes.  O  culpado  naõ  se  livra-  por  estes 
va  da  morte.  Hum  Soldado  Romano  foi  a^^maes. 
despedaçado  pelo  Povo,  a  pesar  da  inter- 
cessão do  Rei  ,  e  do  terror  do  nome„de 
•Roma,. por  ter  morto   hum   gato    invo- 
luntariamente. Diodoro,  que   nos  refere 

E  ii  es- 
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este  facto ,  accrescenta  que  em  liuma  fcH 
me  5  os  Egypcios  mais  depressa  se  comiao  ' 
huns   aos   outros ,  do   que    tocar  em  al- 
gum daquelles,  anim.aes. 
f  ---  Qs  E<nrpcios  tamberrx  tinhaõ  a  infe- 

soes  cau-  ^^^^<^^^^    de  SC  dcsunirem   nas    suas  opi- 
sadâspsio  niões,  e  nas  suas  praticas  Religiosas.  x4l- 
€uko.       li    adorava-se  o  crocodilo  ;    aqui   o    rato 
da  índia ^  inimigo  do    crocodilo:  cm  hu- 
ma Província  reccava-se  matar  hum  car- 
neiro y  e  somente  se   comiao    cabras  ;  em  j 
outra    respeitara-se  supersticiosamente    a  ? 
cabra  ,    e  vivia-se  com   a   carne    de   car-  ' 
neiros.    Daqui    nascem    os  vitupérios  de 
impiedade  ,  os  ódios ,  e  as  disputas.  Se- 
gundo   Diodoro  ,    este   era    o   fruto    de 
hum  Rei  prudente ,  o  qual  para  prevenir 
as  rebelliões  ,  semeou   a  discórdia    pelas 
Províncias  ,  dando  a  todas  hum  Deos  par- 
ticular. Supposto   o   facto  ,  aquelle  Prín- 
cipe somente  deve  reputar-se  inimigo  do  • 
seu    Povo.   Entregando-o   ás   disputas  da 
Religião  5  o  expunha  a  huma   guerra  in- 
testina, e  irreconciliável. 

^         Quando  a  superstição    está    arraigada 

Diversas  entre   os  homens  ,    mostra-se  ,  e   repro- 

supersti-  ^^2;-se  dcbaixo  de  mil   formas   horrendas. 

Egypcios.  ^^  Egypcios,  em  os  principies,  sacrifica- 

"  vaõ    victimas    humanas.    Obrigavaõ-se    a 

nao  comer  nem    favas  ,   nem   trigo,  e  o^ 

seu  pao  era  de  0/yra  (  provavelmente  de 

ar- 
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arroz.  )  Aborreciaõ  certos  animaes  por 
immundos  ,  sobre  tudo  o  porco.  Olhavaô 
com  huma  tal  aversão  religiosa  para  os 
Estrangeiros  ,  que  naó  se  atreviao  a  co- 
ir,er  com  elles ,  nem  a  servir-se  de  qual- 
quer movei  que  lhes  pertencesse  5  nem  a 
metter  na  boca  qualquer  pedaço  de  car-^ 
ne,  cortada  com  a  sua  faca.  OsEgypcioí, 
assim  homens  ,  como  mulheres  fiagella- 
vaõ-S€  em  qualquer  festa  de  Isis,  e  em 
qualquer  festa  de  Diana  commettiao  hor- 
rorosas indecencias.  Os  mesmos  Egypcios 
consultavao  os  seus  animaes  Deoses,  co- 
mo Oráculo?.  Praticava-se  no  Egypto  a 
circuncisão  desde  tempo  immémorial  ; 
Pythagoras  foi  obrigado  a  sujei tar-se  á  cir- 
cuncisão para  conversar  com  os  Sacer- 
dotes. 

Aquelles  Sacerdotes,  os  quaes  podiaõ  „"~; 

P  ^  ,  .  -^  -^  1  1    Poder  ex- 

tazer  grandes  serviços  ,  por  causa  da  cul-  ceíTivo  dos 
tura  dos  costumes,  prendiao,  e    governa- Sacerdo- 
:3    o  Povo    com   a  superstição.  Como^®^^^^' 
únicos    depositários  da  Sciencia  ,   faziaõ  ^^^^^' 
crer  tudo   quanto    queriaõ.  O   seu  poder 
excessivo  mostra ,  que  fabricarão  os  eixos 
do  Governo,  ou  que  os  sujeitarão  a  hum 
movei  supeí-Ior,  para  o  interesse  da   sua 
ordem.  Assim  que  a   famiiia   reinante  se 
extinguia ,  era   necessário    coílocar    hum 
Sacerdote  no    Throno  :    pedia-se   eleger 
qualquw^r  Militar  ,    porém  o  eleito  de  /ia 

ser 
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-  aggregado  ao  Corpo  Sacerdotal.  Sethon , 


Sacerdote  Saccrdotc  dc  Vulcano  chegando  por  es- 
^^'*  te  modo  ao  Reinado,  desprezou  impru- 
dentemente o  Militar  5  a  quem  despojou 
dos  seus  privilégios.  Algum  tempo  depois 
necessitou  do  serviço  Militar.  Oíficiaes  , 
é  Soldados  naò  o  quizeraõ  defender 
Conforme  as  Fabulas  do  Egj'-pto ,  Vulca- 
no salvou  Sethon  por  meio  de  hum  mi- 
lagre. 

Sem  duvida,  que    os   Sacerdotes  do 


Politica  g^  ,^^çj  geralmente  conheciao  á  ridícula-/ 

ntstes  Sa-    .^•',^     ,   ^  .  '  .   ' 

cerdotes.  ^^^  ^^  numa  parte  dos   erros  ,   que  ensi- 
navaõ.  A  sua  Theologia  occulta  ^^   ainda 
que  cheia  de  fingimentos,  era  muito  su- 
perior  á  crença  popular.  Também   tinhao 
idéas  sublimes  do  Ser  infinito.  Porém  de 
que  serve  huma  doutrina  occulta ,  de  cu- 
ja instrucçaõ  se  priva  o    Publico  ?    qual 
he  a  razão  de   occultar  ao  Povo   as  ver- 
dades    mais   importantes  ?  para    que    he 
deixallo ,  como  bruto,  em  huma  funesta  ce- 
gueira ?  de  que  serve  deshonrar  a  Deos 
com  loucuras  ,  e    atormentar   os  homens 
"T" — "  com  quimeras  ?  Politica  falsa  ,  ou  cruel  ! 
d  Jtes^"c-  Concedo  que  era  difficultoso  illustrar  hum 
cuitavaóa  Povo  taõ   supcrsticioso  ,  c  qucrcndo   cu- 
verdade     j-^Ho    daquclla    superstição ,  podia-se  re- 
^^""j'^^'^^^'cear  oíFendello,  e  enfurecello.    Com   tu- 
do ,  com  sabias ,  e  prudentes  cautelas ,  a 
benéfica  verdade  insinua-se ,  por    toda  a 

par- 


E  G  T  ?  c  I  o  s.  7î 

parte  produz  o  seu  effeito.  Nao  se  pôde 
duvidar,  que  os  Sacerdotes  fizessem  hum 
Mysterio  da  sua  doutrina  ,  -senaõ  unica- 
mente porque  as  superstições  estabeleci- 
das lhes  eraõ  úteis.  O  pequeno   numero  . .,^ 

(dos  iniciados  nos  Mysterios  da  Religião,  Kxperien- 
ào  qual  os  Sacerdotes  se  dignavaó  íns- ^^.^-^  ^^^  ^' 
truir^  só  chegavaó  a  obter  aquella  gra- ^,1^^^^^^*^^ 
^á  ,  depois  de  dilatadas  experiências,  terios  da 
Pretendia-se ,  segundo  as  apparencias,  cer- ^^eiigiaó. 
tiScar-se  do  sujeito  ,  e  dar  maior  valor 
áos  Mysterios. 

Os  costumes  dos  Eg-ypcios  eraô  tao  "T      ^ 

T>     1*    •    ^     /^  Costumes 

extravagantes ,  como  a  sua    Keligiao.  U  ^^^  £gy, 
respeito  aos   Bais ,  e    Mais ,  e    aos   Ve-  pcios. 
lhos  ,  o  reconhecimento    dos  benefícios , 
os    sentimentos  pacificos,  e  o  amor   dos' 
antigos  costumes  erao  as  suas  principaes 
virtudes,  ás   quaes   accrescentavao    gran- 
des defeitos,  e  muitos   vicios.  Preguiço- 
sos ,    e  cobardes  ,  passavaõ   o   tempo   a 
fiar ,  ao  mesmo  tempo  que  as  mulheres  y 
Senhoras  cm  casa ,  se  occupavaõ    em   os 
negócios  exteriores.  As  filhas,  e   naõ  os 
filhos,  eraõ   obrigadas  a  ter  cuidado    de 
^eus  Pais.  Os  Estrangeiros  eraõ  despreza-  '"'    '    ' 
dos ,  e  aborrecidos.  Somente  se  imagina-  nalionai  ^ 
Va  bom ,  e  bello ,  tudo  o  que   se   prati-  ódio    das 
cava  na   sua   terra  :  preoccupações    inju-  novidades. 
,  hosas  geralmente  para  os  homens ,  e  evi- 
dentcmentc^^contrarias  ao  bem^  Público. 

Em- 
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Em  vaó  celebra  Platão  esta  extrema  avcr- 
sa6  pelas  novidades;  em  vao  grandes  en- 
genhos nos  dizem  ainda  com  enrhusias- 
mo:  Hum  costume  novo  no  Egypto  era 
hum  prodígio  j  onde  tudo  sempre  ^r a  o  mes- 
mo'^  c  a  exactidão  que  havia  em  guardar  ^ 
e  observar  as  cousas  pequenas ,  mantinha  as 
grandes.  Razão  por  que  jmnca  hcuvc  Povo 
algum  ^  que^  conservas  se  tanto  tempo  os  seus 
tísos  <)  c  as  suas  Leis,  (  Bossuet  ,  Discurso 
sobre  a  Historia  Universal.  )  Q^ic  mereci- 
mento de  ter  conservado  as  más  Leis  jun- 
tamente com  as  boas,  os  usos  ridículos 
com  os  costumes  respeitáveis  ,  as  grossei- 
ras superstições  com  os  sentimentos  Re- 
ligiosos !  Para  refutar  este  paradoxo  só 
basta  o  exemplo  do  Egypto,  sobre  o 
qual  se  pretende  sustentar.  No  Egypto  tu- 
do erá  sempre  o  mesmo.  Esta  he  a  ra- 
zão 5  porque  alli  se  obravart  tantas  cousas 
mnl.  Os  abusos  naõ  se  corrigem  ,  os  cos- 
tumes ,  as  Leis ,  e  as  Artes  naõ  se  aper- 

^ ^^^  feiçoaõ  senaõ  com  as  mudanças.  A  qovi- 

A  noviça-  dade   muitas   vezes    perniciosa ,    também: 
»ichen;ui-he  muitas  vczcs  ncccssaria.  Sem   a  noví* 
ta^   vezes  j^j^^  .jjçjj^  Qs  Egypcios ,  nçm  Povo   al- 
Kct....,ru.  ^^^^  ^^^.^  sabido  da  barbaridade  ;  sem   a 
novidade ,  de  que  nos  serviria   a    razão  ^ 
cujos  progressos  successivos  devem   diri^ 
gir-se  áielicidade  da  Sociedade?  O  pon- 
to principal  he   innovar  com  prudência , 

e 
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c  corn  sabedoria  ;  porque  muitas  vezes  o 
abuso  peior  he  reformar  mal  os  abu- 
sos. 

Hum  uso  estabelecido    no  Egypto,^J~ 
conforme  Heródoto  ,  nao    fará  julgar  fa-  (defunto 
)ravelmente     dos    costumes    da   Naçaõ.  que  tra- 
Fara  os  banquetes  ,    e  divertimentos  tra-  ^'^^  ^^^^ 
zia-se  hum  esquiíe ,  em  que  estava  numa  ^.^^^   ^ 
figura   de    defunto,  feita  de  páo,    e  se- 
gundo alguns  Authores,  era  hum  verda- 
deiro   cadáver.    Aquella   figura    se    apre- 
senta a  cada  hum   da  conipanhia,  dizen- 
do-Uies  ao  mesmo  tempo  :  Bebe  y  e  alegra- 
te  y  porque  eis-aqiti  o  que  serás  algum  ata. 


o 


CAPITULO    IV. 
Artes  j  e  Sckncias  dos  Egypcios, 


S  Egypcios  devem  a  sua  celebrida-  aí?  pri- 
de  especialmente  ás  Artes,  e  ás  Scicn-'^^^'.^';^""' 
cias.  Elles  forao  certamente  os  seus    in-tl!^^^   nõ 

ntores  ,  e  a  Europa  lhes  deve  a  cri-  fc'gynto. 
gcm  dos  seus  conhecimentos.  Attribuia-"  j" 
se  a  Osíris  a  invenção  do  arado,  instru- 
mento, que  tein  sido  mais  util  para  o 
Ccnero  Humano,  do  qUe  todos  o5?  tí- 
bios descobrimentos,  pois  que  a  Agri- 
cultura  he  a  mãi   da   Sociedade,    Sendo 

de 
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de  páo  osí  primeiros  arados ,  sem  ferro , 
nem  outro  algum  género  de  metal ,  coa- 
forme  a  observação  de  M.  Goguet,  a 
Agricultura  em  nenhuma  outra  parte  po- 
dia ter  principio,  senaô  no  Egypto,  por 
causa  da  leveza  das  suas  terras. 

»i.i.. Observemos  aqui    hum    facto   admi- 

o  ferro ravel,  o    qual  depende  das   Artes,  e  da 

muito  te-  ii^dusti-Ja^  Y)q  todos    os  metaes ,  o  ferro 

po     inco-  ^  .  ,   .  ,  ^ 

gnito.  ^^1  ^  ultimo  que  se  achou ,  e  que  se 
pôz  em  obra.  O  cobre  temperado  su- 
pria o  ferro  ;  as  armas  faziao-se  de  co-' 
bre  ;  a  mesma  prata  chegava  a  ser  ordi- 
nária ,  quando  o  ferro  destinado  pela  na- 
tureza para  tantos  usos  preciosos,  esta- 
va ainda  incognito  ,  e  encoberto.  He 
porque  as  operações  metallurgicas  para 
o  ferro  sa6  muito  mais  dificultosas  a  in- 
ventar do  que  as  outras. 
**.««M^^  Esta  observaçáõ  convida  a  fazer  algu- 

Reflex6es  mas    reflcxões.    Acostumados    demasiada- 
a  respeito  j^çj^^^   a   s:oza'r    das    vantaijens   que   se 

da  onerem       ,     ^     /       ^         '        ^  ^  ^  ^ 

das  Artes.  ^^^^^  as  Rossas  maos ,  nao  pensamos  em 
os  esforços  da  industria  ,  que  foi  necessá- 
ria para  as  produzir  ,  nem  em  a  multidão 
prodigiosa  de  homens  ,  que  delias  forao 
privados.  Com  tudo  houveraõ  séculos ,  e 
aiada  ha  vastas  Regiões,  e  Paizes  tam- 
bém jSorentes,  onde  nunca  se  conhecco 
o  alimento  mais  ordinário ,  o  paõ.  Quaes 
foraõ  os  admiráveis  progressos  y  por  onde 

so 
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os  homens  pirdéraõ  levantar-se  daquelle 
estado  feroz ,  e  infeliz ,  para  o  estado  de 
cultura,  de  commodidade  5  e  de  perfei- 
ção, do  quai  gozao  a  maior  parte  sem 
ô  pensar?  A  necessidade  os  fez  indus- 
triosos.  Para  se  alimentar  ,  vestir,  eco- ..^ 

brir-se    das  injurias    do    tempo  ,  inventa- As  Artes 
'ru6  logo  xneios  grosseiros  ,  aos  quaes  in-  "^^^'^^'•^^ 
Sensivelmente  succedêrao  os  melhores  me-  ^jj^cie,  l 
th  O   acaso   favorecéo  a    industria  ,  da  indus- 

é  ji'ie  a Drio  muitas  vezes  o  caminho.  Naõ  ^"^• 
irnaginemos,  como  hum  Filosofo    antigo 
(  Possidonio  )  que  se  descobrira  o  segre- 


de  fazer  pao  ,  considerando ,  que  os  Falso  Sys- 
p^raos  de  triTO  comidos    sem    preparo    se  ^^"^^   ^® 
mxMao    primeiramente    com    os    dentes  ;  ^  respeito 
que  a  sua   substancia  ,  se  desfazia   depois  da jnven- 
com  a  saliva  ;  c  que  revolvidos  cm  aquel-  çaodopag. 
le  estado,  e  tornados  a  ajuntar  "^por  meio 
da    lingua,  dcsciao   ao   estômago,  onde 
recebiao  o  gráo  conveniente  de  cozimen- 
to. Segundo   este  Systema  engenhoso,  a^ 
arte  de  moer,  a  arte  de  amassar,  e  a  arte 
de  cozer  no  forno ,  nasceriao    repentina- 
mente  de   huma    combinação    subtil    de 
ídéas  !  Era  necessário,  ajuntar-lhes  a  inven- 
ção do  fermqnto  ,  mais  dificultoso  ainda 

de  conceber.  

Semelhantes  Systemas  sao  meramen-  o  aca- 
te subtilezas  do  entendimento.  Primeiíro  f^^  co""i- 
que  se  reflectisse  sobre  a  natureza ,  e  ef-  o"' ^et^o- 

fei-    brimêtos» 
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feitos  das  operações  animaes  ^  soube-se 
provavelmente  fazer  a  farinha ,  desfazella 
na  agua  ,  reduzi  lia  em  massa  y  e  cozeiia 
de  qualquer  modo.  Huma  espécie  de  ins- 
tincto ,  antes  do  que  o  discurso  produ- 
zio  as  Artes  de  necessidade.  Primeiramen- 
te foraõ  provas  grosseiras ,  as  quaes  de 
experiência  em  experiência  chegarão  va- 
garosamente a  methodos  vantajosos.  Sem 
hum  conàurso  de  felizes  acasos ,  talvez 
que  nao  se  tivessem  achado  as  cousas  mais 
necessárias. 

— .  o    mesmo    fogo   faltou   por   muito 

d^  fo^o  ^^^P^  ^^^  homení?,  ou  por  melhor  dizer, 
se  jgno-  o  meio    de  o  conservar ,  e  de    o   repro- 
rou    por  duzir.  Os  Grcgos  o  suppunhaõ  vindo  do 
n^uitote-  (]eo  ;  testemunha  a  Fabula  de  Prometheo. 
^°*         Em  1525:  quando  Magalhães  aportou    ás 
Ilhas    Mariannas ,  os  Salvagens   tomarão 
este  elemento  por  hum  animal ,  que    co- 
mia   páo.    Tendo-o    tocado^,    e    tendo-sé/ 
queimado  ,  naô  se  atreverão  a  olhar  para 
elle  senaõ  de  longe  :  receavaõ  ser  feridos, 
ou  com   as  suas  mordeduras  ,   ou  com  a 
sua  violenta  respiração.   Deste  descobri- 
mento para  a  Metallurgia ,  sobre  tudo  pa- 
ra a  arte  de  empregar   o  ferro  ,  que    he 
necesrssrio  fundir  ,  derreter ,  bater ,  aquen- 
tar, e  tornar  a  bater  ,  antes  de  forjar  com 
elle  alguma  ferramenta,  o  intervallo  pa- 
rece horroroso.  Era  o  Peni ,  e  no  Mexi- 
co, 
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CO  5  onde  o  ferro  he  abundante,  naose 
conhecia,  posto  que  o  ouro  brilhasse  em 
os  templos^  e  servisse  á  magnificência 
dos  Principes.  Em  huma  palavra,  aquil- 
lo  que  nos  parece  muito  simples,  e  fa- 
jcil  ,  e  que  eírectivamente  o  cliegou  a 
^er  pelo  costume  ,  deve-se  admirar  na  ori- 
gem 5  ou  como  hum  dòm  precioso  da 
Natureza,'  ou  como  hum  prodigio  da 
industria. 

Com  tudo ,  a  qualquer  distancia  que  ^^  ^nl^ 
na  Historia  se  chegue  ,  ao  mesmo  tempo  cultivada» 
dos   Pratiarcas  ,  achaõ-se    no  Egypto  as  "o  Egyp- 
Artes  do  luxo,  e  do  appetite.  As    finas  [^    ^^^^^ 
sedas,  oa  bordados,  os  vasos  preciosos ,  ipemoria- 
•finalmente  o   apparato  da  magnificência  ,  vel. 
annunciavaõ   os    talentos  do   Egypcio,  o 
qual  se  distinguia  sobre  tudo  pela  arqui- 
tectura ,  posto  que  com  pouco  gosto  ,  co- 
mo diremos  em  outro   lugar.   O    que    os 
Antigos  contao  das    suas    obras,  parece- 
'tia  exaggeraçaõ  ^  se  naõ  subsistissem  ainda 
Monumentos,  de  que  passo  a   dar  huma 
idéa  em  poucas  palavras. 

As  tamosas  Pyramides,  que  muitos -— 

Escritores   suppõem  -^ídificadas    antes   do  ^f  ^y'*" 
Diluvio ,  resistem  ainda   aos   rigores  do  '"^  **' 
tempo ,  que  tem  destruido  tantos  Impe- 
,.rios.    Daquellas    Pyramides    conservaõ-se 
•  três,  distantes  algumas  legoas  do  Cairo, 
onde    antigamente    ficav^.    Memphis.    A 

maior 
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maior  faz  hum  quadrado  de  dous  mil  : 
seiscentos  e  quarenta  pés  de  circuito, 
tendo  cada  lado  da  base  seiscentos  e  ses- 
senta pés.  A  sua  altura  perpendicular  he 
quasi  de  quinhentos  pés  Huma  platafor- 
ma quasi  de  dezaseis  pés ,  de  cada  lado, 
termina  a  summidade.  Varias  pedras  deste 
prodigioso  edifício  tem  trinta  pés  de  com- 
*  primento,  quatro  de  altura,  e  três  de 
largura.  Pretende-se  que  as  obras  subter- 
râneas eraõ  muito  mais  consideráveis.  , 
Cem  mil  oiEciaes,  conforme  a  relação  de  ^ 
Heródoto,  trabalharão  trinta  annos  con- 
secutivos, ou  em.  preparar  os  materiaes, 
ou  em  construir  a  obra  ;  e  huma  Inscri- 
pçaõ  relatava ,  que  em  quanto  aos  legu- 
mes com  que  os  tihhaõ  alimentado,  se 
tinha  despendido  mil  e  seiscentos  talentos , 
avaliados  perto  de  dous  milhões,  e  oi- 
tocentos mil  crusados  da  nossa  moeda. 
_i   -  Plinio  o  Naturalista ,  e  outros  mui- 

A  Supers-  tos  declamaõ  contra  a  louca  vaidade  ,  a 
''^o°rl- ^  qual ,  se  lhes   dermos    credito,  inspirara 

a  Politica   A        'í^    ,  11  •  ^ 

contribui-  ^os  boDcranos  aquellas  ruinosas  empre- 
tafl  para  azas.  Alguns  Escritorcs  mcnos  judiciosos 
construc-  iniamnarao  ,  que  aquellas  Pyramides  erao  . 

«aódasPy. ,       ^  j-^      j  t      / 

famidcs.  "Uns  armazéns,  edmcados  por  José,  pa- 
ra o  trigo  dos  sete  annos  da  abundân- 
cia. Eis-aqui  talvez  hum  daquelles  sonhos 
que  caracterizàõ  melhor  os  eruditos  por 
Systemas.  As  Pyramides  erao  certam.ente 

.  se- 
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«epulturas  ,  onde  se   conje,ctùra  ,  qde  os 
Reis,  inteirados    das    preoccupações   da 
Naçaõ  5  queriaó  eternizar  a  sua  vida ,  se- 
gurando aos  seus  cadáveres  huma  habita- 
ção inacccssivel ,  e.  exposta  á  experiência 
dos  Séculos.  Com  aqueUa  superstição  se 
unio  provavehnente  o  motivo  de  preve- 
nir Guerras  Civis  ,  impondo  ao  Povo  hum 
trabalho    dilatado.  Talvez   também,  que 
sendo  natural  dos  Egypcios    o  gosto  dos 
grandes  corpos  de  matéria  solida  ,  bastas- 
se »hum  primeiro  exemplo  para  ter  imita- 
dores. Seja  qualquer   que    for  o  motivo,  ~rrr* 
observa-se  utilmente  que  aqueUes  Monar-  ^^^^^  ^^^^ 
cas ,  que    mandarão  edificar   as   Pyrami-  minados 
des ,  fizeraõ-se  taõ  odiosos  por  causa  do  P^"*  ^^^^^ 
tributo  do  trabalho"  sem  salário,  com  que  ^^   l"^^, 

.     ,     ^  |,       '     ,         ^   ^   vexações* 

oppnmirao  os  seus  vassailos,  que  nao 
poderão  gczar  das  suas  sepulturas ,  nem 
fazer  memoráveis  os  seus  nomes.  Nap  he 
necessário  pois  julgar  do  Governo  do 
Egypto  pel^  idéa  ,  que  delle  daõ  os  Es- 
critores ,  seguindo  algumas  Leis  boas , 
que  muitas  vezes  nao  se  observavaõ. 

O  supersticioso  desejo  de  conservar  ^  -^ 
os  cadáveres  era  huma  das  mais  fortes  êbaisTma- 
paixóes  dos  Egypcios.  Razaõ  porque  nin-  dos  dos  e- 

fuem  já  mais  os  igualou  na  Arte  de  em-  gypcic>«. 
aisamar  os  mortos.  Os  seus  corpos   em- 
balsamados duravaõ    sempre;  dos    quaes 
estaõ  cheias  as  giutas  abertas  nas  rochas. 

Que 


Preoc- 


cupaç 
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Que  cousas  naõ   inspira  a  preoccupaçao  ? 
Respeitar  até  as  cinzas  de  ,  seus   Pais  .he 
hum  sentimento  louvável ,  e  D^itural;  po- 
rém aqui  obra*  muito  mais  a  superstição 
^^^  do  que  o  sentimento.  Rollin    diz  a  este 
a  respei-  Tcspcito  j  quc  O  USO  de  queímar  os  corpos  he 
toda  se-  crtiel j  €  bãrbãro ^ pois  se  apreísaÕ  a  destruir 
pukura.  ^  qiie  fica  das  pessoas  as   mais   amadas.    O 
mesrpo  Rollin  considera ,  que  naõ  se  ima- 
ginou cousa  melhor  do  que   os    enterros 
ordinários  :  como  se  houvesse    maior  hu- 
manidade em  entregar  aquelles  restos  pre- 
ciosos  aos    bichos,   e  á    podridão.    Tan- 
tos juizos  falsos  saô  úteis  para  se  obser- 
var ;  os  quaes  nos   devem  ensinar  a  usar 
da  nossa  razaõ ,  sem  sermos  escravos  das 
opiniões  alheias. 
Também     he    huma     preoccupaçao 

Os     E2:v-         -^  ^-        •         1  j        n 

pcioîî  naó  ^'^'^^^^o  oramaria ,  louvar  o  gosto  dos  l^gy- 
tinhaó  pcios.  Conforme  Bossuet,  os  Egypcios  só- 
gosto.  we7íte  amarão  Joum  atrevimento  regulado  j 
só  procurarão  a  novidade ,  e  a  admiração  na 
infinita  variedade  da  Natureza.  Porém  a 
sua  paixão  para  os  Colossos,  acaso  naõ 
desmente  aquelle  elogio?  Ainda  se  vê  hu- 
ma cabeça  de  Esfinge ,  a  qual  tem  trin- 
ta a  sinco  pés  de  circuito  ,  e  vinte  e  seis 
de  altura.  Em  aquelles  espantosos  cor- 
pos de  matéria  sólida  ,  que  o  tempo  res- 
peitou ,  naõ  se  acha  nem  risco ,  nem  pro- 
pordes 5  nem    belleza.    O   seu   principal 

me- 
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merecimento  consistia  em  fazer  tudo  agi- 
gantado. 

Naõ  descreveremos  o  Labyrintho  ,  — — -- 
Palácio  famoso ,  cuja  construcçaõ  se  attri-  ^^^^X"»- 
bue  a  doze  Reis,  os  quaes  reinavao  ao 
mesmo  tempo  ,  quasi  no  anno  de  óoo,  an- 
tes da  vinda  de  Jesu  Christo.  Em  hum 
circuito  somente  se  incluiaõ  ,  segundo 
dizem ,'  tre&mil  salas ,  communicando-se  to- 
das humas  com  as  outras  por  meio  de 
infinitos   rodeios.  Os  Obeliscos  saõ  mais 


conhecidos.  Em   o   Egypto  haviaõ   mui-  ^^  obeiis- 
tos   feitos  inteiriços   de    cento  e  oitenta '^°^* 
pés  de   altura.  O  Obelisco  de  Ramessés  , 
muito   maior  ,  tinha  sido    trabalhado  por 
vinte  mil  homens ,  se  dermos  credito  aos 
Antigos.  Este  Obelisco  vê-se  em  Roma, 
para  onde  o  mandou  transportar  o  Impe- 
rador Constâncio, ^  e  onde  Sixto  V.  o  res- 
tabeleceo.>  Em  quanto  ás  maravilhas  ,  que. 
se  contaÕ  da  Cidade  de  Thebas ,  e  as  cem  — *- — -* 
portas^    que  lhe  dá   Homero,  por   cada  ^^^^^^^' 
huma   das    quaes    podiaõ    sahir   dez   mil 
Soldados  (posto  que  Heródoto  só  conta 
quarenta  e  hum   mil  Soldados   em    todo 
o  Egypto  )  ,  he  esta  huma  exageração  fa- 
bulosa, que  deshonraria  a  Historia.  Gon-  ,  .    ,  v" 

•      ^  1     •         i  Industria 

tentemo-nos  em  admirar  huma  cousa  ver-  em  trans- 
dadeiramente  admirável ,  a  industria  dos  portar 
Egypcios  em  tirar  do  centro  das  monta-  ^"^'^'"^' 
nhãs   as  pedras  prodigiosas,  que  empre- ^^  ^^^' 
TOM.  l  F  ga- 
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gavaõ,  em  as  transportar  para  muito  lon- 
ge j  por  meio  dos  canaes  do  Nilo ,  e  em 
as  suspender  no  ar  com  muito  menos  soc- 
corroSj  que  nós  temos. 
•;■■": —  Os  progressos  em  as  Artes  ,  provao 

-  habilidade  em  as  Sciencias.  Entre  humas, 

As  Scien- e  outras  ha  huma  uniaõ  intima,  e  huma 
cias  uni-  correspondencia  necessária.  Onde  florecem 
as  Arte",  as  Artes,  hum  numero  de  engenhos  fe- 
lizes excitao-se  para  as  meditações  ,  e 
para  as  profundas  indagações,  em  que 
consagraõ  o  seu  tempo  com  ardor,  e 
adquirindo  luzes  ,  as  quaes  logo  se  es- 
palhaõ  ,  abrem  para  as  Artes  novas  ori- 
gens de  perfeição  ,  e  de  riquezas.  Nao 
se  pode  duvidar,  que  os  Egypcios  nao 
tivessem  principios  de  Mecanismo,  de 
Geometria,  e  de  muitas  partes  das  Ma- 
thematicas,  quando  os.  vemos  medir  jus- 
tamente as  terras,  distribuir  as  aguas  do 
Nilo  por  infinitos  canaes  ,  medir  exacta- 
mente o  crescimento  daquelle  rio ,  fabri- 
car, e  empregar  todas  •  as  qualidades  de 
maquinas  ^  e  sobre  tudo  medir  o  tempo , 
e  calcular  a  revolução  dos  Astros. 
' — — "  Se   a  Astronomia   teve  a  sua  origem 

de  ^a  As-  ^ntre  os  Egypcios  ,  ou  entre  os  Caldeos , 
trgnomia.  OU   em  outra     qualquer   parte ,  he  ques- 
tão  certamente  impossível   de  decidir,  e 
que    importa   pouco    examinar.    Os  dous 
Povos ,  os  mais  antigos ,  cultivarão  aquel- 

la 


E  G  Y  p  c  I  o  s;  S^ 

la  Sciencia  necessária ,  naô  sómenre  para 
a  Geografia ,  para  a  Navegação ,  e  para  a 
Chronolagia,  porém  para  a  Agricultura, 
e  para  a  ordem  da  vida  civil  ;  porque 
tanto  as  operações  do  Lavrador,  como 
os  negócios  da  Sociedade,  e  os  exercí- 
cios do  culto,  nao  se  regulaô  senão  por 
huma  divisão    exacta   do  tempo ,  e  pelo 

conhecimento   do     movimento     periódico   

dos  Corpos  Celestes.  Parece  que  os  Egy-  ^j^^^^  Liw 
pcios   foraõ    os  primeiros    que  tiveraõ  Onar,ean- 
anno  de  doze  mezes.  A  observação  das  "o  Soiar  , 
fazes  da  Lua  produzio   facilmente  aquelle  f^^J^^^Xs 
descobrimento.  Logo  ao  principio ,  o  an-  Egypcios. 
no    foi  puramente    Lunar,  de   trezentos 
sincoenta  e    quatro  dias  ,    taõ   différente 
do    verdadeiro  anno   Solar,  que  em  me- 
nos   de  dezasete  annos  a  ordem  das  Es- 
tações se  transtornava  absolutamente.  Foi 
necessário    consultar    o  Sol  ,  observar  a 
sua  volta  para  certas  Estrellas  fixas;  foi. 
necessario  medir  o  anno  pelo  curso  deste 
Astro.  Como  era  diificultoso  acertar ,  fez- 
se   o  anno  de  trezentos  sessenta  dias  so- 
mente ,  dando-se  trinta  dias  a  cada  mez. 
No  fim  de   trinta  e  quatro  annos  humas 
Estações    tinhaõ  tomado  o  lugar  das  ou- 
tras. Finalmente,  depois  de  novos  estudos, 
formou-sc  o  anno  de  trezentos  sessenta  e 
sinco  dias ,  e  os  Astrónomos  do  Egypto 
descobrirão  que  a  revolução  do  Sol  era 

F  ii^  maior 
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^,..  maior  algumas  horas.  Os  Egypcios  co- 
Até  onde  nhcciaõ  O  Zodiaco ,  o  qual  dividirão  em 
se  esten-  dozc  Signos.  dc  trinta  gráos;  descobri- 
dia  a  sua  j^gj^^^  ^^g  antioo ,  como  difficultoso.   Os 

Astrono-  ^  P  •'         .   .  .  ,         , 

mia.  mesmos  Jbgypcios  erao  instruídos  do  mo- 
vimento dos  Planetas  ,  e  da  causa  dos 
Eclipses;  calculavaõ  os  Eclipses  do  Sol, 
e  figurarão  ser  a  Lua  como  huma  terra 
etherea.  Provavelmente  tinhaõ  adquirido 
a  idéa  da  pluralidade  dos  Mundos ,  e  do 
movimento  da  Terra  ;  pois  que  os  Py- 
thagoricos ,  instruídos  na  sua  Escola ,  nos 
transmittiraõ  as  noções  daquelles  dous  Sys- 
temas.  Huma  prova  ainda  subsistente  das 
suas  instrucçóes,  he  que  os  lados  da  Py- 
ramide principal  correspondem  precisa- 
mente aos  quatro  pontos  cardeaes. 

.  Quantos    mais  motivos  ha  para  ad- 

A  supers-       .        ^^  .  ,*■ 

tiçaô  lhes  "111'^í' 5  ^^^  OS  homcns /  Sem  óculos,  sem 
fazia abor-  pendulas ,  e  sem  algarismos  Arábicos,  te-' 
nhao  podido  elevar-se  a  taõ  altos  conhe- 
cimentos ;  quanto  menos  se  concebem  as 
néscias  preoccupações ,  que  oíFuscavaõ  a 
sciencia  dos  Egypcios.  Ainda  que  attri- 
buissem  a  Isis  a  invenção  dos  mastros, 
e  das  velas ,  com  tudo  abominavaó  por 
Huma  vã  superstição  o  Mar,  e  a  Mari- 
nha. Os  Egypcios  viao  em  o  Mar  o  em- 
blema de  Tyfon,  o  inimigo  de  Osíris. 
De  hum  semelhante  delírio  Theologico, 
nascia  a  aversão  áquelle  Elemento.  Os  Sa- 

cer- 
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cerdotes  tinhao  tal  horror  ao  Mar,  que 
naõ  comiaõ  nem  peixe ,  nem  sal.  Logo 
he  numa  conjectura  provável,  que  as  Co- 
lónias Ëgypciacas  passarão  para  a  Grécia 
em  navios   Plienicianos.  Sesostris,  segun-  ^ 

1  TT-   ...      •         r  •  •        •  ^         Geos:rana 

do  a  Historia,  loi  o  primeiro  que  se  atre-  ^^,1.1,3^^ 
ved  a  vencer    esta  preoccupaçaõ ,  arman- no  Egyp- 
do    huma    frota.    Aquelle    Conquistador  to. 
mandou    levantar  o  Mappa   dos   Paizes, 
por  onde  tinha  viajado.  Sem  Sesostris ,  a 
Geografia  ,    hum  dos  principaes  estudos 
dos   Sacerdotes,  comprimir-se-hia   em  os 
limites   do   Remo.   Por   ventura,  naõ  he 
natural  pensar  que  humas  opiniões  taõ  ri- 
dículas   tivessem"  hum   fim  de  Politica? 
Communicando-se    com  os  Estrangeiros  , 
podiaõ-se    mudar    os    costumes  :    podiaõ 
chegar  a    ser  menos  flexíveis  ao  jugo  dos 
Sacerdotes. 

O  génio  supersticioso  dos  Egypcios 


se    encontra  até  na  sua  Medicina  j  a  qual  A  sua  Me- 
consistia  ào  principio  em  diversas  recei-  ^''^^"^  .^"' 
tas ,  as  quaes  se  transmittiaõ  de  Pais  a  fi-  sa. 
lhos  ,   e   que   se   applicavaõ   sem    dúvida 
á  sotce.  Os  enfermos  eraõ  expostos,  a  fim 
que  os  passageiros  os  podessem  soccorrer 
com  0$  seus  conselhos.Recolhendo-se,  e  de- 
positando-se  em  osTemplos  as  receitas,  fez- 
se  destas  hum  corpo  de  Medicina.  Livros 
Sagrados    continhaõ  os  preceitos  j  que  era 
necessário  seguir  para  o  curativo  das  en- 

feí- 
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fermidades.  Se  os  Médicos  se  apartassem 
délies,  e  os  seus  enfermos  morressem  ,  eraõ 
castigados  com  pena  de  morte.  Somente 
esta  Lei  devia  matar  huma  grande  quan- 
tidade de  enfermos.  Era  prohibido  ,  con- 
forme o  testemunho  de  Aristóteles ,  aba- 
lar os  humores ,  ou  purgar  antes  do  quarto 
dia.  Operações  magicas  punhao  o  cumulo 
áquelles  abusos  ;  ao  menos  tudo  contri- 
bue para  se  crer. 

A    Arte     de  embalsamar  os   corpos 

— .- taõ  aperfeiçoada  no  Egypto ,  mostra  que 

9^  ^syP"  a   Botânica  era   cultivada  com  successo  ; 
atreviaõ  a  P^^'^^  ^^^  ^  Anatomia  y  por  mais  que  di- 
«natomi-  gaõ  a  scu  favoi*  os  Panegyristas  dos  Egy- 
lar  os  ca-  pcios.    Os  cadavcres  naõ  erao  anatomi- 
daveres.    ^ados ,  nciTi  taõ  pouco  SC  abria  a  cabeça 
para  os  embalsamar;  olhavao    para    elles 
religiosamente  ,    sem    procurar    conheci- 
mento algum  util.  Ainda  mais,  qualquer 
que   tocasse  cm  corpo  humano ,  era    di- 
gno  de  horror;  e  os    que  faziao  a  ope- 
ração, fugiaõ   desde   logo,  temendo  que 
os  matassem.  Esta  preoccupaçaô  ainda  se 
conserva    entre   os  Chinezes  ,  dos  quaes 
observaremos  a  singular  semelhança  com 
os  Egypcios.  A  Historia  dos    Povos  he 
quasi  sempre   a  da  fraqueza  do  entendi- 
mento humano  ,  a  pesar  dos  prodigios  de 
sagacidade,  e  de  industria  que  nos  offe^ 
recc 

Da- 
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Da  Filosofia  Egypciaca  sabe-se  pou-  pilosofig; 
ca  cousa.  Humas  vezes  se  confundia  com 
a  Theoiogia,  outras  vezes  unia-se  corn  a 
Moral  j  mais  importante  que  todas  as  es- 
peculações. A  sua  Filosofia  remontava 
até  ao  primeiro  Ser.  Os  Egypcios  o  re- 
presentavaõ  em  a  figura  de  hum  homem 
com  o  Sceptro  na  maõ,  e  de  cuja  boca 

sahia  hum  ovo.    Aquelle    ovo,  Symbolo - 

do  Mundo,  se   encontra    entre    os   Cal- j^J'^'^^'J^ 
deos  ,  os  Persas,  os  índios ,  os  Gregos  ,  p^ji^eiro 
e   os   Chinezes.  Huma  idéa  tao  singular  Ser. 
passou   provavelmente  de  Povo  em  Povo. 
Todos   poderão  reconhecer    por  meio  da 
razaõ   o  Arquitecto  do  Universo  ;  porém 
representar  a  sua   obra  na  figura  de  hum 
ovo ,  he  o  que  a  propria  imaginação  naõ 
pode  inventar  em  muitos  Paizes. 

Antes  de  concluir  este   Artigo  ,  di-  l 

gamos  huma  palavra  da  invenção  admi-  ^a^^E^cri- 
ravel ,  por  meio  da  qual  se  pintou  o  pen-  tura. 
samento  ,  e  a  palavra  ,  se  conservou  a 
memoria  das  cousas  antigas  ,  e  se  com- 
municou  a  todos  os  séculos  hum  montão 
de  verdades,  e  de  erros  ,  dos  quaes  es- 
tão cheios  os  Arquivos  do  Mundo.  A 
Escritura  na  sua  origem,  foi  huma  re- 
presentação dos  objectos  materiaes.  Deli- 
neava-se  a  figura  de  huma  arvoçp  para 
expressar  huma  arvore,  e  différentes  figu- 
ras ,  para   ejcpressar    huma  acçaõ   com- 

pli- 
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plicada  y  ou  huma  mistura  de  muitas 
cousas.  Este  methodo  nao  podia  ser  de 
grande  uso.  Foi  necessário  que  resumissem, 
e  simplificassem  aquelle  methodo  ,  inven- 
tando sinaes,  que  expressassem  os  movi- 
mentos da  alma,  as  operações  do  enten- 
dimento ,  &c.  finalmente  Symbolos ,  que 
fossem  communs  para  diversos  objectos. 
!"  Taes  erao  os  Jeroglyficos.  Por  espaço  de 

cos!*  ^  *  muito  tempo  nao  se  conheceo  outra  Es- 
critura. Os  Sacerdotes  Egypcios  conser- 
varão o  seu  uso  ainda  depois  da  inven- 
ção dos  caracteres  alfabéticos  ,  a  fim  de 
poder  occultar  a  sua  Sciencia  aos  olhos 
do  vulgo. 
-^  Nada  ha  mais  simples  na  apparencia, 

Caracte-nem   de  mais  engenhoso  com  effeito  do 
res  aifabe- qjjg    esta  ultima    invenção.   Hum  numero 

ticos,  ^  1        •  1 

pequeno  de  smaes ,  representando  separa- 
damente cada  vogal  ,  e  cada  consoante, 
exprime  sem  trabalho  todos  os  pensa- 
mentos, e  inclue  distinctamente  em  hum 
espaço  muito  pequeno ,  o  que  infinitos 
Jeroglyficos  só  podiaõ  fazer  com  muita 
.»-..  confusão ,  e  com  muita  escuridade.  Igno- 


Conjectu-  ra-se  a  época  do  seu  descobrimento  ,  don- 
caracteres  ^^  seguc-sc  scr  muito  antigo  ;  porém  con- 
âifaheti-  jectura-se,  que  todos  os  caracteres  alfa- 
ces nas-  beticcís  se  derivaô  da  mesma  origem  , 
cem  to-  j^^g  obstante  a  sua  grande  differença.  As 
mtsma  b-  Hossas  ietras  modernas  vem  dos  JLatmos  ; 

'igem.  as 


Egypcios.  89 

as  Latinas  dos  Gregos;  as  Gregas- 4os 
Phenicios ,  cujos  caracteres  sa6  os  mes- 
mos 5  que  os  dos  Samaritanos.  Todas 
^  aquellas  Linguas  tem  hum  alfabeto  y  o 
'  qual  segundo  as  apparencias  também  era 
o  alfabeto  do  Egypto.  (  Vid.  a  Origem 
das  Leis  y  das  Artes  ^  e  das  S  ciências  ^  Part. 

^-  )         .  .  __  - 

Combinando  as  individuações  que  ^^    ^_ 
acabamos    de   examinar  ,    concluir-se-ha  ,  pcjos  l^o- 
que   os    Egypcios   tinhaõ  o  génio  da  in- raó   mui- 
vençaõ ,    porém    pouco   gosto  y    e  pouco  ^^  ^^^^^^fa* 
^discernimento;  que    depois    de   ter  dado 
grandes  passos  nas  Artes  ,  e  nas  Sciencias, 
ficarão    no  meio  do  caminho    sem  nunca 
alcançar  o  fim  ;  que  foraõ    os   Mestres  da 
maior  parte  das  Nações,  e  escravos  dos 
seus  próprios,  usos  ;  que  tinhaõ  Leis  boas 
confundidas    com   abusos     enormes  ;  que 

'  a  sua  Religião  degenerava  em  absurda 
superstição  5  o  seu   amor   da  paz  em  co^ 

^  bardia  ,  a  sua  estimação  da  Pátria  em 
néscio  orgulho  ;  as  suas  idéas  falsas  de 
grandeza  só  produziaõ  commummente 
cousas  agigantadas  ;  finalmente  julgando- 
se    com    imparcialidade ,  devem-se  abater 

muito   os   elogios ,  que   lhes   deraõ  pro- 

digamente  os  Gregos ,  e  os  seus  Copis-  j^um  mT- 
tas.  Porém^acaso  póde-se  dizer  juntamen- demo  aba- 
te com  hum  Author  moderno,  qtie  nesta^^^^'^^y 
NaçaÕ   só  haviao  duas  cousas  ^^^diocres  ;  a  l^^^-^^^J' 

pri-    mente. 
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primeira  he^  que  os  que  adoravao  hum  boi^  imn- 
ca  qiúzeraÔ  constranger  a  mudar  de  Religião 
aquelles  que  adoravao  hum  macaco  ;  a  segun- 
da he  j  que  sempre  fizer  ao  sahir  frangaos  dos 

ovos    em  fornos  ?    Huma    galantaria    nao 

Dia.Phii.  desfaz  os  Monumentos  da  Historia.  De 
Artjgo  A-  jyi^jg  disso  5  entre  obrigar  a  qualquer  ho- 
^"*  mem   a  mudar  de  Religião  ,  e  o  aborre- 

cer por  naõ  seguir  o  mesmo  culto  ;  ou  o 
despedaçar  por  matar  involuntariamente 
hum  gato  ,  hum  ca6  ,  &c,  a  dilíeremça  he 
muito  pequena  5  para  com  ella  se  honra- 
rem  os  Egypcios. 


C  H  I  N  E  Z  E  S. 


;.A 


.    •    '   j.     «.S  correlações  singulares  dos  Chine- 

Antigui-  -*--*■  5        .        t>  , 

dade  pro-  zcs  com  OS  bgypcios  ,  nos  offerecem  nes- 
digiosa      te  lugar  huma  matéria  curiosa  de  obser- 
queosChj-^^çggg^  as   quacs    só  tocarei.    Tanto   as 
auribua!   Antiguidades  da  China ,  como  as  do  Egy- 
pto  perdem-se  em  hum  abysmo   de  fabu- 
las; onde  se  vê  huma  serie  de  períodos, 
e  de  Dynastias  imaginarias ,  que  incluem' 
milhões    de    annos.    Antes   de   Fo-hi ,  o 
Fundador  da  Monarquia^  vê-se!na  China 

os 
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OS  homens  vivendo  como  brutos  ^  an- 
dando vagabundos  de  huma  y  e  outra 
parte  pelos  matos  j  somente  cuidando  em 
dormir  ^  e  em  fartar-se  ,  devorando  até 
as  pennas  ,  e  pello  dos  animaes  ,  cujo 
sangue  bebiao  ;  ignorando  o  Matrimonio  , 
e  toda  a  ijualidade  de  Leis,  e  de  Scieií- 
cias.  Naõ  obstante  a  origem  das  Artes  na 
China'  remonta  além  dos  tempos  conhe- 
cidos. 

Hoje  os  verdadeiros  Sábios  da  Chi-  ^ 
na  nao  adoptaõ  huma  Chronologia  fubu-  ^e  suspei- 
losa.  Confessaô  que  no  anno  2 1 3    antes  ta   a   fua 
da  vinda  de  Jesu  Christo  ,  hum  dos  seus  Histona 
Imperadores  (  Chi-hoam-ti  )  mandou  quei-  ^"  '^^' 
mar   todos  os  Livros    Históricos  ,    por- 
que    os  Eruditos    tiravaõ    délies   exem- 
plos contra  o  seu  fasto  ,  e  contra  as  suas 
construcçóes.    Hum  corpo    completo  de 
Historia    appareceo    cento  sincoeata   an- 
nos  depois  dnquella  época.  O  Author  da  ^      ..  ■■ 
Obra    naõ    dissimula  ,    que     nao    pôde  ^  ''"^  P"- 
achar  certeza  alguma,  além  do  termo  de  ^"'^^^^^  . 
Oitocentos    annos.    Com    tudo ,  as  obser-  Astrono- 
vaçoes     Astronómicas  ,   reprovadas     por  mkã, 
huns ,  c  sustentadas  por  outros ,  remontao 
a  muitos  annos  mais.  Os  Chinezes  põem 
a   primeira  de  todas    cento   sincoenta  an- 
nos antes  de  Yao,  hum  dos  seus  Impe- 
radores ,  cujo  Reinado  ,  segundo  M.  Fré- 
xet,  precedeo  a  nQ$sa  era  quasi  2145"  ân- 
uos 
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nos  (  I  ).  Sem  entrar  nestas  discussões , 
sem  pronunciar  sobre  a  authenticidade 
dos  annacs  Chinezes  (  taô  respeitáveis 
aos  olhos  dos  Authores  Inglezes  da  His- 
toria Universal  ^  os  quaes  confundem 
Noé  com  Fo-hi,  o  primeiro  Monarca  da - 
China),  exponhamos  aqui  outro  syste- 
'  ma  mais  interessante ,  porém  que  nao 
passa  de   ser  hum  systema. 

"^ •  jvij-,   (ie  Guignes  ,  da  Academia  das 

de  ^M.^  de  Inscripçocs  ,  c  Bcllas  Letras,  sustenta  que 

Guignes ,  huma    Colónia  Egypciaca  se  estabelecera 

que    faz    na  China  em  o  anno    de   1122  antes  de 

^^^s'^humâ  J^^^  Christo  ;  que  lhe  transportara  a  His- 

ColoniaE- toria      do    Egypto   ,     que     se    enxertou 

gypciaca.  com  a  Historia  verdadeira  Chineza  5  e  que 

as   duas   primeiras   Dynastias    dos  annaes 

da  China  sao  aquellas  dos  Reis  de  The- 

bas,  em  o  Egypto  superior.  De  Guignes 

observa    que   o  Fundador  da    terceira  se 

representa   como  hum  conquistador  ,  que 

divide   as  Províncias  ,  que  dá  soberanias 

a  Capitães  ,  e  aos  seus  amigos  ;  accrescen- 

tando   que  ,.  pela    confissão  propria   dos 

Chinezes  ,    ha    Povos   para    o    Occiden- 

te  ,   e  além  do  mar  Caspio,  cuja  origem 

lhes 


(  I  )  Esta  Observação  chegaria  ao  Diluvio  ,  seguindo  a 
Clironologia  do  Rebreo  ,  o  qual  o  colloca  em  o  anuo 
2348  antes  da  nossa  cra.Porem  conforme  o  Saíi^aritanoj 
ser-lhe-hia  posterior  quasi  70Q  annos. 
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lhes  he  commum.^  Finalmente  insiste  so- 
bre a  conformidade  dos  caracteres  Chi- 
nezes  corn  as  letras  Egypciacas,  e  Feni- 
cias  5   pretendendo    que  aquelles  caracte- 

Í  res  ,saõ  humas  espécies  de  Monogrammos 
formados  daquellas  letras 

Seja   o  que   for  (porque  outros  Sa-  — — 

î  ;bios  acommettêraô  particularmente  o  ul-  çadosChi- 
timo  Artigo  do  seu  systema)  ,  naõ  se  pó-  nezescom 
de   nesfar,  que   ambos  os  Povos  naõ  te- °^  ^syP" 
nhao    entre    si  huma  semelhança  notável 
em  muitas  cousas.  A  Escritura  Chineza  he 
com   pouca   diíFerença   da  mesma  nature- 
za ,  que  os  Jeroglyficos  antigos  do  Egy- 
pto;    os   costumes,  e    os   usos  Chinezes 
saõ  ftiuito  mais  semelhantes  aos' dos  Egy- 
pcios.    O  mesmo  respeito  para  os  Reis , 
para  os  Pais,  e  Mais  ;  a  mesma  prevenção 
a    favor  do  merecimento  nacional  y  e  con- 
tra   os  Estrangeiros  ;  a  mesma  applicaçaõ 
á  Agricultura,  os  mesmos  progressos  nas 
Artes,  e  nas  Sciencias ,  sem  gosto,  nem 

•  perfeição  ;  o  mesm.o  amor  da  tranepi  Ilida- 
de ,  e  da  paz  ;  a  mesma  civilidade ,  cheia 
de  cercmonias  indispensáveis;  o  mesmo 
amor  supersticioso  para  os  usos  antigos , 
e  por  consequência  os  mesmos  embaraços 
no  génio.  Assrm  os  Chinezes ,  como  os 
Egypcios,  só  admiraõ-o  que  elles  fazem^ 
e  fazem  sempre  o  que  tem  feito  desde 
'tempo  immémorial. 

Em 
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^  Em    a  viap^em  do  Cavalleiro  Anson 

niiodeAn.se  leni  particularidades\,  que  pintao  o  seu 
son  a  res-  caracter.     Assim    que  aquelle    Almirante 
peito  dos  chegou  ás  costas  da  China  ,  hum  nume- 
iinezes.  ^^    incrível   de   barcos  de  pescadores  ro- 
dearão  a  náo,  superior  a  todas  as  forças 
navaes    do  Império  ^  sem   que    ninguém 
daquelía  gente   parecesse  dar   attençaõ  a 
hum   objecto  digno  certamente  de  os  ad-  ^ 
mirar.  O  Author  assevera  que  os  Chinezesi 
derao    mais    de  huma   prova    semelhante 
— —  de    indifferença.    Eu   naÕ  sei  ^  diz   o  dito  , 
ViageiTido  (j^i^^n^iro    se  ãquella  disposição  da  alma  he 

Cavalleiro  ,77  rr  -  i 

Anson, L.^^^^^'^  é-Z/^-r  bum  ejfeito  de  temperamento^  ou 
3.  c.  6.^  de  educação'^  porém  seja  qual  J-or  a  sua  cau- 
sa 5  parece-me  ser  o  sinal  de  hum  caracter 
muito  baixo  ^  e  muito  desprezível^  enao  con- 
corda com  os  elogios  ,  qtie  tantos  Authores 
daÔ  ao  génio  daquelía  Nação  ,  e  que  por  is- 
so os  julgo  muito  excessivos.  Anson  descrê-  | 

•— ; ^  vc    depois   os  Chinezes  como  hum  Povo  | 

^^' *'*^°*  velhaco,  hypocrita,  ladrão,    e    cobarde; 
cuja  Moral,  e  Governo  saõ  mais  dignos 
de  vitupérios  que  de  louvores.  Escritores, 
judiciosos  pensão  hoje  do  mesmo  modo  y  \ 
naõ   obstante  os  magnificos  elogios,  que 

^^^  diversos  Missionários  derao  prodigamen- 

Em  a  Chi-  te  aos  Chitiezcs. 

nahabons  Sem  attribuir  esta  semelhança  com 

princi-      Qg   Egvpcios  a  huma  causa    muito  duvi- 
rl?m'niia- <^osa  ,  ao    estabclecimeiíto  de  huma  Co- 

liraçados.  «10- 
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lonia  Egypciaca  nos  confins  da  Asia , 
observo  ainda  hum  ponto  importante. 
Em  o  Governo  Chinez  ha ,  assim  como 
também  em  o  Governo  do  antigo  Egy- 
pto,  princípios  admiráveis  de  vSabedoriaj 
e  se  o  Monarca ,  e  os  Mandarins  cum- 
prissem com  o  seu  dever ,  a  China  pode- 
ria seiTÍr  de  modelo  a  todas  as  Nações. 
Porém  em  primeiro  lugar,  a  Seita  de 
Foe  y  pregada  pelos  Bonzos  (  espécie  de 
Monges  doPaiz),  corrompeo  por  meio 
de  huma  louca  superstição  a  Moral  sã  ,  e 
a  Religião  pura  de  Confúcio.  Em  segundo 
lugar  os  Mandarins  ,  aquelles  Gover- 
nadores 5  aquelles  Magistrados  taõ  fa- 
mosos ,  desprezados  continuamente  por 
interesseiros  ,  fazem  hum  commercio  iia- 
fame  da  justiça  ,  e  do  bem  público. 
Tudo  depende  do  Imperador  ,  as  mesmas 
Leis ,  das  quaes  só  elle  he  o  interprete. 
O  Imperador,  conforme  Montesquieu, 
he  hum  ^despótico,  a  quem  mais  depres- 
sa a  força  dos  usos  antes  do  que  a  for- 
rça  da  Legislação  impede  ser  tyranno. 

Se    o    Império    da    China  ,  o  mais  r T 

rico  do  Universo ,  subsiste  ha  milhões  de  J^^i^^  ^j! 
annos  ,  sempre  governado  pelos  mesmos  tabindad» 
princípios ,  ainda  que  conquistado  duas  ve-  ^^  Gover- 
zes  pelos  Tártaros,  eis-aqui  as  razões  prin-  "^^^"""* 
cipaes  daqu^lla  maravilhosa  estabilidade.  A 
opulência  do  Imperador,  cujas  rendas  impor- 

taõ 
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taõ  em  quatrocentos  milhões  de  cruza- 
dos 5  naõ  lhe  deixa  desejo  algum  de, 
mudar  a  constituição  ,  nem  motivo  al- 
gum de  commetter  injustiças  escandalosas. 
Os  Letrados  5  os  quaes  $aó  os  únicos , 
que  conseguem  os  Cargos  5  estaõ  sujeitos 
a  hum  esáido  frivolo  ;  pois  que  a  vida 
humana  nao  basta  para  conhecer  os  ca- 
racteres da  Escritura  5  em  numero  quasi 
de  oitenta  mil.  Aquelles  Letrados  nao 
podem  pois  ter  grandes  intentos  :  ordi- 
nariamente limitaõ-se  em  fazer  a  sua  cor- 
te como  escravos  j  e  talvez  a  sua  fortu- 
na y  como  ladroes.  Finalmente .  o  Povo  , 
occupado  todo  na  Agricultura,  em  ga- 
nhos fracos  5  em  ritos,  e  em  ceremonias  ; 
inclinado,  por  gosto  aos  usos  antigos, 
por  costume ,  e  por  princípios  ao  antigo 
Governo;  faz  consistir  a  sua  felicidade 
em  viver ,  e  ern  obedecer  ;  incapaz  de  se 
mover  ^  com  tanto  que  lhe  deixem  os 
seus  costumes ,  e  os  seus  modos  ,  os  quaes 
unem,  e  ligao  a  constituição  do  Estado* 
Os  Chinezes  fazem  hum  espectáculo^  uni-- 
co  no  Mundo  ,  ou  por  causa  da  duração 
do  seu  Império ,  ou  por  causa  da  diver- 
sidade das  suas  Máximas.  Porém  o  seu 
exemplo,  e  o  dos  Egypcios  provaõ  que 
a  servil  sujeição  dos  costumes  nacionaes, 
contribue  para  perpetuar  em  hama  Na- 
ção ^toda  a^qualidade  de  abusos,  e  para 

a  pri- 
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ii  privar  de  infinitas  vantagens.  (  Yiá^ 
JNIably  y  Duvidas  a  respeito  da  r'"  -  ■  'uaíti- 
raly  &c.  ) 

Para  nao  perder  a  occasiao    de  dar  J^™  - 
a    conhecer  hum  grande  homem  ^  -hou- r^,,fj^-  " 
rado    ha  mais   de  dois   mil   annos   em  a 
sua  pátria ,  e  cujos  descendentes  tem  uni- 
camente   a  nobreza    hereditária  ,    accLcá- 
.  centaremos  neste  lugar  algumas  palavras 
a  respeito  cie  Confúcio  ^  Filosofo  o  mais 
.respeitado,  que  tem  existido  no  mundo, 
pois  que  nelle  fez  o  maior  bem  possiveL 
Confúcio  nasceo  de  huma   Familia  illus- 
tre 5  quasi  5-5-0  annos  antes  de  Jesu  Christo. 
Desde  a  idade  de  quinze  annos  preferia 
o  Estudo  das  Letras ,  e  da  Filosofia  a  to- 
dos os  prazeres  da  Mocidade.  O  seu  me- 
recimento o  elevou  ás  honras.  Feito  Man- 
darino ,  e  Ministro  de  Estado ,  vio  de  per-  ^ 
to  os  vicios    de  huma  Corte  voluptuosa, 
e  naõ  lhe  podendo  dar  remédio    com  os 
conselhos  ,  retirou-se  para  ensinar  a  Mo- 
ral a  huns  hom.ens  dignos  de  a  ouvir.  Em 
pouco  tempo  teve,  segundo  dizem  ,  mais 
de  três  irJl  discípulos,  muitos  dos  qua^s 
adquirirão    grande  reputação    de  sabedo- 
ria.   A  sua  Filosofia  consistia  menos   na 
especulação  ,    do  que  na  prática  :    razoio 

E orque  deitou  mais  depressa  Sábios ,  que 
)iscursistas.  Algumas  das  suas  Máximas 
daráõ  idéa  da  sua  Filosofia.  Eu  as  tiro  da 
TOM.L  G  Eíi- 
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Encyclopedia ,    artigo  Chinezes  y    sem  a3 
poder  contestar. 
T~^.  I     O  Filosofo   he  aquelle  ,   que  tem 

ríeConfu- hum  profundo  conhecimento  das  cousas, 
cio.  e  dos  Livros  ,    que  péza  tudo  ,    que  se 

sujeita  á  razaõ,  e  que  caminha  com  pas- 
sos certos,  e  seguros  pelos  caminhos  du 
Verdade ,  e  da  Justiça. 

2  Ha  huma  certa  razão  ,  ou  recti- 
dão Celeste,  cuja  foi  dada  a  todos  :  ha 
hum  supplemento  humano  áquelle  dom  , 
quando  seperdeo.  A  razão  Celeste  he  do 
Santo;  e  do  Sábio  he  o  supplemento. 

3  O  Sábio  he  o  seu  Censor  mais  se- 
vero ;  he  a  sua  testemuiilia ,  o  seu  accu- 
sador,  e  o  seu  juiz. 

4  A  caridade  he  aquelle  amon,  cons- 
tante ,  e  racionavel ,  que  nos  sacrifica  ao 
Género  Humano  ,  como  se  naõ  fizesse 
comnosco  senaõ  hum  só  individuo  ,  e 
que  nos  acompanha,  ou  nas  suas  infelici- 
dades, ou  nas  suas  prosperidades. 

Se  os  Chinezes  tivessem  sido  conhe- 
cidos   pelos  Gregos  ,    occupariao    humá 
grande  parte  na  Historia  Antiga  ,    onde 
com  tudo    naõ    se  achaÕ  nomeados.   Re- 
^  metto   para  a  Historia  Moderna   algumas 

individuações   a  respeito  daquelle  Povo, 
hoje  em  dia  célebre. 


AS. 
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CAPITULO    L 

Antiguidades  destes  Povos. 
S  trevas ,  que  cobrem  a  Historia  do 


Egypto  ,    naõ  sa5  nada   em  comparação  os  Assy- 
das  trevas  ,    que  escondem  as  Antiguida-  rios ,  e  oi 
des  dos  primeiros  povos  da  Ásia  ;    onde  ^fí>yío- 
apenas  se  vê  apparecer  huma  sombra  de  fun^j^os" 
verdade.    Se    nos  referirmos    á  multidão  em    hum 
dos  Historiadores,  Ninive,  e Babylonia , mesmo 
posto    que  pouco  remotas  huma  da  ou-  ^*^*^^* 
tra ,  eraõ  duas  Cidades  immensas ,  Capi- 
tães de  dois  grandes  impérios.  Porém  se^ 
remontando  as   origens ,  pezarmos  os  tes- 
temunhos, e  consultarmos  a  Crítica  sem 
prevenção  ,    nem  teima  ,    mostrar-se-ha  , 
que  os  Assyrios  ,    e  os  Babylonios  foraa 
logo  confundidos  ,   e  formarão  huma  só 
Naçaõ  ,  unidos  debaixo  do  mesmo  Impé- 
rio ,    e  ambos  aqu elles  nomes  naõ  indi- 
cavao  muitas   vezes  senaõ  o  mesmo  Es-  '^ 

tado.  CtefjasAu- 

Para  espalhar ,  e  perpetuar  Fabulas ,  ^^or    das 
bastou  em  çgdo  g  tempo  ,  que  hum  Au-  resp"eita''^ 

G  ii  ik^X    d^Ass^rJa. 
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•thor  famoso  as  publicasse  ,  e  que  outros 
Escritores ,  como  succède  sempre ,  áe- 
pois  as  repetissem.  Ctesias  deGnide,  Me 
dico  de  Cyro  o  Moço  ,  he  o  pai  de  to 
das  as  falsidades  ,  tantas  vezes  escritas 
a  respeito  do  Im^perio  Assyrio.  Diodor: 
de  Sicília  5  contemporâneo  de  César  ^  co- 
piou as  Relações  de  Ctesias  ;  variòs  His 
^^^^^^^^^^^  toriadores  ^  que  depois  se  seguirão  j  co- 
Copia.do  piáraõ  Diodoro  ;  huma  origem  corrupta 
por  Dio^  infestou  quasi  todcs  os  canaes  da  Histo- 
doro.  j.jg^  Qyg  valor  pode  pois  ter  a  authorida- 
de  do  Medico  cÍeCyro?  Aristóteles  o  jul- 
gava indigno  de  credito.  Todos  confes- 
saô  j  que  a  sua  Historia  da  índia  estava 
clieia  de  ficções ,  as  quaes  attestava  afou- 
taitiente  como  testemunha  ocular.  Con- 
vencido de  imposturas  a  este  respeito, 
naõ  as  devia  impor  pelo  que  pertence  a 
outros  objectos  ,  e  tanto  menos  o  devia, 
que  a  sua  propria  Historia  de  Assyria  ti- 
nha caracteres  cheios  de  conhecidos  ab- 
surdos. Ouçamos  por  hum  instante  Cte- 
sias ,  e  Diodoro  :  ponhamos  de  parte  to- 
da â  preoccupaçaõ  ,  e  naõ  temamos  ser 
nós  mesmos  os  Juizes. 
RdãcáT*  Nino ,  possuído  do  furor  das  Con- 

de Ctc-     quístas ,  sobjuga  Povos  infinitos  desde  o 
,  e  de  Égypto  até  i  índia.  Suspende  as  suas  ex- 


sias 


fJs^'tho'^^^^^^^^^  ^^^^  fundar  Ninive,  aqueDio- 
ú^mno;^  âQfo  eoUoca  naõ  sobre  o  Tigre,   porém 
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sobre  o  Eufrates  :  erro  do  Copista  tal- 
vez ,  que  merece  observar-se.  Ninivc  le- 
vantã-se  rapidamente  ;  as  suas  muralhas 
tem  cem  pés  de  altara  ;  mil  e  quinhen- 
tas torres  altas  ornaõ  ,  e  defendem  aquel- 
las  muralhas  ;  a  circunferência  da  Ci- 
dade he  de  quatrocentos  e  oitenta  está- 
dios ,  avaliados  èm  vinte  sinco ,  ou  trin- 
ta legoas.  Seguindo  também  a  reducçaô 
í:^os  estádios  proposta  por  Mn  de  PIsle  , 
Ninive   he   ainda  sete  vezes    maior   que 

'Farís. 

Depois  de  acabada  aquella  obra,*- — -"--^ 
Nino  torna  a  tomar  as  armas  ,  na  fren-  (je^set^jTrl- 
te  de  hum  milhão  de  Combatentes.  Se-  mis ,  e  de 
miramis  ^  mulher  de  hum  dos  seus  Offi-  Babyionia. 
ciaes  ,   distingue-se  no  Exercito  por  cau- 

,  sa  das  suas  heróicas  façanhas.  O  Rei  ca- 
sa com  Semiramis  ,  e  lhe  deixa  a  Coroa. 
A  ambiciosa  Princeza  também  pretende 
immortalizar-se  ;  edifica  Babylonia  em  pou- 
cos annos  :  Babylonia  mais  soberba  do 
que  Ninivc  ,  tem  muralhas  taõ  grossas  , 
que  seis  carros  podem  rodar  por  ellas  em- 
parelhados. Os  cães  5  e  a  ponte  sobre  o 
rio  Eufrates  ,  os  jardins  suspensos  ,  os. 
prodígios  de  Arquitectura,  e  Escultura, 
o  lemplo  de  Belo,  em  o  qual  havia  hu- 
ma Estatua  de  ouro  h  quarenta  pés  de 
altura;  tudo  he  ob>  a  4^,  Semiramis.  A 
mesma  Semiramis  manda   edificar  outras 

Gi- 
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Cidades  ;  vai  conquistar  Reinos  ;  marcha 
contra  o  Rei  da  índia  ,  com  três  mi- 
lhões de  homens  de  Infantaria  ,  qui- 
nhentos mil  de  Cavaiiaria,  cem  mil  car- 
ros, &c.  Para  suprir  os  elefantes  que 
lhe  faltaó  ,  imagina  o  seguinte ,  e  admi- 
rável estratagema.  Mataò-se  por  ordem 
sua  trezentos  mil  bois  pretos  ;  com  as 
suas  pelles  preparadas  ,  e  feitas  com  a 
forma  de  elefantes ,  cobrem-se  outros  tan- 
tos camelos  ,  que  se  faaem  marchar  em 
ordem  de  batalha.  O  estratagema  naõ  te- 
ve bom  êxito  ;  a  Heroina  foge  derrota- 
da, e  ferida  ;  morre  algum  la^npo  de- 
pois nos  seus  Estados. 
Mpp_.  Ninyas  seu  filho  ,  só  he  fantasma  de 

inlmora^-  Rci.  Depois  dcstc  Principe ,  naõ  seapre- 
vci  na  His- senta  hum  só  facto  digno  de  se  citar,  em 
toriada    o  cspaço    de  mais    de  oitocentos   annos, 
ttZl^de  ^^^  ^^  Reinado   do  voluptuoso  Sardana- 
Kioyas.     P^o.  Este  Principe ,  sitiado  por  Arbace , 
Governador  dos  Medos ,  queimou-se,  se- 
gundo dizem  ,    com  as  suas  mulheres ,   e 
com  os  seus  thesouros  juntamente.   Aqui 
acabou  a  Monarquia  dos  Assyrios,  á  qual 
Ctesias,  eDiodoro  daõ  quatorze  séculos 
de  duração  ,  ao  mesmo  tempo  que  Heró- 
doto só  lhe  dá  quinhentos  e  vinte  annos. 
Supprime  toda  a  reflexão  a  respeito  da- 
quella  Relação,  porque  julga-se  ter  lido 
contos  de  fadas* 

Nem- 
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Nemrod ,  bisneto  de  Noé ,  fundou , 


segundo  a  Escritura  Sagrada,  o  I^^P^^'io  ^a'^Jf^e 
de  Babylonia.    Como  Berose  ,   Sacerdote  Babyionia, 
Ciîldeo  5    G  quai    escrevia  ,    assim  como  conforma 
também  Manerhon  ,  .no  século   de  Ale-  ^«fose. 
xandre  ,    dá  a  este  Império  iiuma  prodi- 
giosa ,  eincrivel  duração,  jactando-se  de 
ter  descoberto  memorias  ,    que  chegavao 
a   cento  e    sincoenta  mil   annos.    Porém 
Berose  ,   em  lugar  de  factos  ,   enche  os 
seus  Annaes  somente  de  nomes  suppostos 
de  Principes  ;    e  a  fim   de  dar  huma  cor 
á  sua  impostura ,    diz  que  Nabonassar  na 
consideração  de  passar  pelo  primeiro  So- 
berano de  Babylonia,  supprimio  todas  as 
Historias  da  Naçad.  -^-..^ 

A  época  de  Nabonassar   se  fixa    no  época  de 
anno  de  747  ,  antes  de  Jesu  Christo  :  em  Nabonas- 
cujo  tempo  principiaõ  as  Observações  As- ''^''  ^'^^ 

.    A       r  r  ^  annos   an- 

tronomicas   dos  Caldeos  ,    que  rtolomeo  tes  dej.G. 
nos  transmittio.  As  Observações  que    se 
pretende  terem  sido  mandadas  por  Callis-  " 

thenes  a  Aristóteles ,  e  que  abraçavaõ  hum  ç-^   ^l^ 
espaço    de  1907  annos  ,    parecem  muito  tronomi- 
duvidosas.    Os  Astrónomos    antigos  naõ  c^*- 
fallaõ  delias.  Simplício,  Filosofo  do  sex- 
to século,  somente  faz  delias  menção  so- 
bre a  fé ,  ca  palavra  de  Porfyrio.  He  pa- 
ra admirar  ,    que  RoUin  admitta  as  suas 
Observações;  as  quaes  em  a  sua  Chrono- 
bgia  chegariaõ  ao  tempo  do  Diluvio. 

Os 
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J^ ^  Os  Autliores   Inglezes   da  Historia 

o    impe-  TT    •  1  1  TT- 

rioAssv-  universal  pretendem  que  a  Historia  ver- 
rio  pouco  dadeira  da  Assyria  ,  só.  se  deve  çirar  da 
intimo,  Biblia,  e  principia  emPhuI,  o  qual  fun- 
^!^'^"'l^    dou  o  Reino  77 1  annos  antes  de  Tesu  Chris- 

os    In^ie-  r\  A  -1 

tes.  to.    Us  seus  buccessores ,  particularmente 

Salmanasar,  e  Sennacherib  foraõ  os  flagel- 
los  da  Judéa.  Os  mesmos  Sábios  conje- 
cturao  5  que  Nabonassar  he  o  Nino  de 
Ctesias  ;  que  SemJramis  (  supposto  ter  ha- 
vido huma  Rainha  deste  nome  )  era  sua 
mulher  ;  e  que  he  necessário  attribuir  ás 
grandes  obras  de  Babylonia  a  Nabucho- 
donosor  ,  taõ  célebre  por  causa  da  to- 
mada de  Jerusalém  ,  e  pelos  prodígios , 
que  a  Escritura  refere  a  seu  respeito.  Po- 
rém acaso  póde-se  dar  credito  ,  que  as 
tradições  a  respeito  da  Antiguidade  da- 
quelle  Império  sejaõ  inteiramente  falsas  , 
pondo  sobre  tudo ,  os  Livros  Santos  assim 
a  fundação  de  Ninive,  como  a  fundação 
de  Babylonia  ,  pouco  tempo  depois  do 
Diluvio  ? 

Tudo  o  què  os  Sábios  imagina'rao  , 
ou  para  averiguar  a  verdade  ^  que  pôde 
haver  entre  as  Fabulas  antigas  ,  ou  para 
conciliar  os  Historiadores  Profanos  com 
os  Livros  Santos ,  nos  opprimiria  o  en- 
tendimento com  huma  inutil  ,  e  pezada 
erudição.  Depois  de  Sardanapalo ,  desap- 
>  parece  quasi  em  a  Historia  Profana  ,   o 

Im- 
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Império  dós  Assyrios^  e  Babylonios;  en- 
u6  he  que  exactamente  Ninive,  e  Baby- 
lonîa 'apparecem  claramente  na  Historia 
dos'Judeos.  Só  esta  diíficuldade  deo  ma- 
t.  ria  para/'se  publicarem  innumeijaveis  Vo- 
lumes de  Systemas  y  e  de  conjecturas , 
se.ri  que  por  isso  esteja  nem  mais  exhau- 
riJa  y  nem  mais  illustrada.  Consagrare- 
is s  o  nosso  tempo  ás  indagações  mais 
u  '%  Tudo  quanto  a  Providencia  enco- 
Î  com  trevas  impenetráveis,  naõ  he 
C        nortsncia  do  Género  Humano. 


-^  Î  T  U  L  O    II. 

knclas  j  Costumes  dos  Babylonios, 


A 


Mesopotâmia,  situada  entre  o  Ti-  .   *.. 

I    ,  t  11  "^   Aátro- 

gre,  e  o  fc^uírates    em   hum   dos  melho- nomiaan- 
res  climas  da  terra  ,  disputa  ao  Egypto  tiquíssi- 
a  vantagem  de  ter  sido  o  berço   das  Ar-  '^^  ^®"^'^'* 

1        n    •         •  A  "'i       .    .         1      os    Lai- 

tes, e  das  bciencias.  As  vastas  planícies  de  aeos. 

Babylonia ,  debaixo  de  hum  clima  puro , 
e  agradável ,  no  centro  de  todas  as  rique- 
zas da  Natureza  ,  erao  particularmente 
favoráveis  para  as  Observações  Astronó- 
micas. Também  os  Babylonios,  ou  por 
melhor  dizer  os  Caldeos  ,  seus  Sacerdo- 
dotes,  dos  quaçs  a  Galdea  tomou  o  no- 
me* 
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nie  5  passao  cortimummente  pelos  primei- 
ros Astrónomos,  a  pezar  das  pretençoes 
dos  Egypcios,  os  quaes  se  attribuiaõ  a 
superioridade  cm  todo  o  género ,  aos  quaes 
os  Gregos  a  concederão  sem  pensar,  por- 
que se  haviao  ir^struido  em  as  suas  esco- 
las. Pois  que  a  Mesopotâmia  foi  natural- 
mente povoada  antes  do  Egypto.  e  naõ 
sendo  inundada  como  elle  ,  alguma  ra- 
zão ha  para  se  lhe  suppôr  a  origem  dos 
conhecimentos  scientificos  em  preferencia 
a  outra  qualquer  terra. 

Tal  he  infelizmente  a  inclinação  do 

Culto  dos  espirito  humano  para  a  superstição,  que 
Astros  es- Qs  g^^g  primciros  passos  cm   o  caminho 
nasta  Re-  ^^^  ocicncias ,  quasi    sempre   o   conduzi- 
giaõ.         i'^õ  áquelle  principio.    Os  Caldeos  ado- 
rarão logo  os  Astros ,  como  Deoses.  O  Po- 
vo ,  sem  duvida  ,  por  taes  os  julgava  ;  a 
gente  instruida  os  suppunhaõ  governados 
por»  algumas  Divindades  subalternas.  Da- 
va-se   ao  Sol  o  nome  de  Belo  (  i  )  ,  e  á 
Lua  o  nome  de  Nebo.  Estas  erao  as  Di^ 
vindades  principaes. 
^^j^r^j^^  Daquelle  culto  devia  nascer   a    opi- 

gia  judi-  niao  5  que  os  Astros  tinhao  huma  influen- 
ciaria,     cia  necessária   sobre    o  destino,  e  a  con- 
ducta  dos  homeas.  A  Astrologia  Judicia- 
ria foi  huma  consequência  daquelle  prin- 

ci- 


mt 


a  1  )  Uch  s  ou  ^ftl  M  rignificaõ  ^fj^àfr* 
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^cipio;  Sciencia  absurda,  que  foi  acredita- 
'<3a  pelos  Sacerdotes  ^  com  taõ  grande 
vigilância,  que  lhes  dava  hum  império  se- 
guro sobre  o  entendimento  dos  Povos.  As 
suí-S  Observações  Astronómicas  se  referi- 
rão quasi  unicamente  áquella  opinião.  Ra- 
zão porque  Kepler  descreve  judiciosamen- 
te a  Astrologia  Judiciaria,  como  a  filha 
insensata  de  huma  mai  sábia,  e  prudente, 
de  huma  mai,  que  delia  necessitava  para 
se  sustentar.  Huma  curiosidade  preguiço- 
sa, e  huma  credulidade  estúpida,  fizerao 
a  fortuna  da  Astrologia.  Pretendia-se  sa- 
ber o  futuro,  livrar-se  das  infeUcidades , 
com  que  eraõ  ameaçados,  ou  procurar  os 
bens,  que  se  desejavao.  Todos  pois  con- 
corriaõ  aos  Sacerdotes,  cujas  operações 
magicas  promettiaõ  infinitos  milagres. 

A  Astronomia,  cultivada  nesta  con-   — -, 
sideraçaõ ,  só  pode  ser  defeituosa.  Os  Cal-  ^^og^es- 
deos,  conforme  Diodoro ,  naõ  eraõ  bas- ^^^^,^^Í^J^^ 
tantemente  hábeis   para    prognosticar    os  na  Astro- 
Eclipses    do   Sol.  Com  tudo  chegarão  a  »omia, 
conhecer  o  movimento    próprio  dos  Pla- 
netas, do    Occidente   para  o  Oriente;  a 
dividir  cada  Signo  do  2k)diaco  em  trin- 
ta gráos  ,  e  cada  gráo  em  trinta  minutos  ; 
a  compor  o  anno  de  trezentos  sessenta  e 
«inço  dias ,  aos  quaes  também  accrescen- 
tavaõ   as  sinco  horas,  e  alguns  minutos 
de  maisj  e  a  observar  os  Cometas ,.  co- 
mo 


I08     HiSTORtA     Anítiga* 

iro  Planetas  muito   excêntricos    á   Terra. 

■    Os  Caldeos  também  calcularão,  setjundo 

A  circun-  dizem  ,  Gue  hum  homem  caminhando  senri- 

da  Terra.  P^^  ^^^^    ™''^'*    ^'^"^   paSSO,     SeglUria     O  ^ol 

ao  redor  do  Globo ,  e  chegaria  ao  mes- 
mo tempo  ao  ponto  Equinoccial.  EtFecii- 
vamente  a  liuma  legoa  por  hora,  faria  o 
homem,  oito  mil  setecentas  e  sessenta  lê- 
goas  em  trezentos  sessenta  e  cinco  dias  : 
logo  a  circunferência  do  Globo  he  qua- 
si de   nove  mil  legoas  (  i  ).  Também   se 

attribue  aos  Caldeos  a  invenção  dos  Qua- 

Qaadran-  J^antcs ,  OU  dos  ICfelogios  do  Sol,  que  se 

tes     Sob-  >.^-'JJ  r  4  \í 

163  ,    ou  encontrão    desde   o   tempo    de    Achaz  , 
Relógios   sinco  anMos  antes  da  éra  de   Nabonassar. 
do  Sol.    Se  a   doutrina  dos  Caldeos  se  representa 
diíFerentemente    por  diversos   Authores  , 
he  porque  as  suas  Escolas  naõ  concordao 
entre;  si ,  e  porque  huma  opinião  particu- 
lar algumas  vezes  toma -se  pela  doutrina 
geral.  Huma  torre  a,lta  no  centro  do  Tem- 
-  pio  de  Belo  ,  lhes  servia  de  Observatório, 
Observa-  (  Veja-se  a  Origem  das  Leis  j  Ò^cpart,  3.) 
^Z!!ll_  Naõ  contentes  de  observar  os  Astros, 

Cosmogo-  e  a  Natureza ,  os  Caldeos  esforçavao-se  a 
nia  dos     chegar  até  á  origem  das  cousas ,  a  qual 
Caldeos.    j^^^^-j  g^  p^je  conhecer  senão   por  huma 
Revelação  certa.  A  sua  Cosmogonia  era 

hum 

>■  ■    -  "M"  "■  *  ■     "    " ■  ■    ■  ■    *        ■■-■■■» 

»  (i)    Achilles  Tacio  ,    quç   refere  ÇSte  factO,  hc 

(Ï0UCO  antigo  parsi  o  cs(abele,c^2 
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hum  tecido  de  extravagâncias  ;  a  quai 
suppunha  ,  que  Belo  depois  de  ter  ror- 
mndo  o  Mundo  ,  ~e  produzido  os  ani- 
n^ac.^,  se  tinha  feito  cortar  a  cabeça;  e  ^ 
que  corn  o  sangue  da  sua  ferida,  os  ou- 
tros Deoses  desfizerao  o  barro ,  donde  sa- 
híraõ  os  homens  dotados  de  intelligen- 
cia  5  e  com  huma  porção  da  Divindade. 
Conforme  Berose,  todas  as  Fabulas  das 

CaldeoSj  eraô  huma  Allegoria  mysterio 

sa  para  explicar  o  modo ,  como  o  chaos  p  V  V*^^ 
se  desenvolvera  ,    e   se  ordenara  ,  donde  eraô  aiie- 
rcsulta  5  que  o  Deos  Supremo  empregara  goricas. 
outro  Deos  para  a  formação  do  Universo  j 
doutrina  quasi  geral  em  todo  o  Oriente. 

O  que  se  pode  especialmente  repre-  . 

hender  aos  Caldeos ,  he  a  cega  sobmissaõ  Os   Cal- 
que rigorosamente  pretendiao  dos  seus  Dis-  ^.^°^  ®^^" 

^.       ,  ^  1     .  /  ,    giao  numa 

cipulos ,  obrigando-os  a  pensar  como  el-  sobmissaõ 
hs.  Dicdoro ,    neste^  particular  ,    os   põe  cega  de 
superiores  aos  Gregos ,  aos  quaes  a  liber-  ^<:"^  ^'^" 
dade  de  pensar^  fazia  fiuctuosos,  e  inde-^^^"^^' 
cisos.  Resta  a  saber,   se  vale   m.ais  des- 
cançar  na  escravidão  das  preoccupaçoes, 
do  que  exercitar    a  sua   razaõ,  e  procu- 
rai* a    verdade  por  si  mesmo  ^  com    o  pe- 
rigo de  se  enganar ,  como  os  seus  Mes- 
tres. Sem  huma  sábia  ousadia,  o  enten- 
dimento  humano  seria    ainda   o   diverti- 
mento de  todas  as    quimeras  antigas.  Os 
Discípulos   devem  crer,  O  Chancelier  Ba* 

con 
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con  nao  desapprova  aquella  Máxima;  á 
qual  pretende  que  se  ajunte  a  seguinte  : 
Depois  do  ens'mo^  deve-se  usar  da  stta  ra- 
zão, X  I  ) 

Observemos  ^    que  Berose  falia   de 

o  Diluvio  hum  grande  Diluvio,  succedidono  tempo 
de  que  do  dccimo  Rei  de  Caldea;  do  qual  re- 
mr  ^'  ^^^^  algumas  circunstancias  muito  seme- 
lhantes ás  da  Escritura.  Aquelle  Rei  cons- 
truio  huma  Nao  por  ordem  de  Saturno, 
em  a  qual  se  encerra  assim  elle ,  como  a 
sua  familia  ,  com  os  animaes ,  e  os  pro- 
vimentos necessários.  Depois  do  Diluvio, 
deixa  voar  os  pássaros,  os  quaes  tornaõ 
em  quanto  nao  achao  terra  secca ,  c  ha- 
bitável. Eis-aqui  huns  passos  singulares  de 
huma  Tradição  muito  espalhada. 

As  Artes  floreciaõ  em  Assyria,  e  em 

As  Artes,  Babylonia  ,    desde    tempos   immemoriaes, 
o  luxo  ,  e  Q   jjj^Q     ^  eíFeminaçao  ,  e  os  vicios  rei- 

OS       VÍCIOS  ^       •  1  9  ^ 

unidos,  navao  igualmente  ;  ou  porque  a  cultura 
das  Sciencias,  e  das  Artes  viesse  depois 
da  corrupção  dos  costumes,  ou  porque 
contribuísse  de  hum  modo  indirecto,  pe- 
lo abuso  que  delias  fazem  os  homens  vi- 
ciosos. Huma  prática  infame  deshonrava 
aquelle  mesmo  culto,    se  dermos  credito 

a  He- 


Cl)  Oportet  díscentem  crcdere,  OporUt  ytïïi  cê*^ 

ttum  judieíQ  suo  0/i.  Pe  «ugtnent.  Sienc. 
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a  Heródoto  ,  e  a  Estrabao.  Todas  as  mu ; — *• 

Iheres,  dizem  elles,  eiao  obrigadas  pela  ^^^'Z^'^' 
Lei,  a  prostituir-se  huma  vq7.  corn  algum  ;4a  prosti- 
estrangeiro  no  Templo  de  Mylitta ,  ou  de  tuiçao. 
Venus.    Porem  esta  infâmia ,    tao   repre- 

hendida  aos  Babylonios  ,  e  que  Voltaire ^ 

nega  como  absurdo ,  e  impossível ,  Go-  Motivo  • 
guet  â  representa  mais  depressa  como  desça  Lei, 
huma  prova  de  cegueira  ,  do  que  de 
dissolução;  e  julga  ,  conforme  os  Anti- 
gos ,  que  huma  preoccupaçaõ  supersticio- 
sa a  estabelecera  na  consideração  de  con- 
servar a  virtude  das  mulheres  ;  porque 
naõ  ha  extravagância  alguma,  que  a  su- 
perstição naõ  produza  5  e  naõ  consagre. 
Venus  se  reputou  por  huma  Divindade 
malfeitora^,  e  inimiga  da  honra  do  sexo  ; 
a  qual  pretendiao  pacificar  por  meio  da- 
quelle  sacrifício.  O  estrangeiro,  a  quem 
qualquer  mulher  se  abandonava  religio- 
samente ,  devia  dizer,  dando -lhe  alguma 
moeda  de  ouro,  ou  de  prata  :  Imploro  a 
Deosa  Mylitta  em  teu  favor.  Heródoto  — — ^ 
certifica,  que  os  Babylonios  depois  de  ter  J'^'  '.  * 
dado  satisíaçaõ  á  Lei ,  eraõ  modelos  da 
castidade  conjugal.  Justino  diz  o  mesmo 
<ias  mulheres  de  Chypre,  e  Eliano  das 
inulheres  de  Lydia,  onde  a  mesma  Lei 
estava  em  vigor.  Apressavao-se  em  as  ca- 
nsar. Os  costumes  corromperão  -  se  prodi- 
giosamente emBabylonia,  depois  da  con- 

<JUÍ5- 
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quista  de  Cyro,  e  a  indigência  foi  a  sua 
causa  principal. 
T"  As  mulheres  de   Babylonia  ,    contra 

Costumes  ^  ^,  i*^i     \     •  -, 

dosjiaby-^^  USO  Qos  outros  Fov^os  da  Asia,  viviao 
*  lonios.  familiarmente  com  os  horiiens,  e  ccmlao 
ccm  os  estrangeiros.  Os  costumes  da  Na- 
ção eraõ  mais  suaves  para  elles,  A  hor- 
rorosa descripçao,  que  délies  se  vê  na 
Escritura,  parece  contradizer  o  testemu- 
nho dos  Historiadores  Profanos  ;  porém 
os  rigores ,  que  os  Judeos  haviao  soííri- 
do  em  Babylonia,  davaõ  motivo  para  a 
força  das  suas  queixas.  Conforme  Bero- 
se,  os  Babyionios  celebravaõ  cada  anno 
huma  Festa  de  cinco  dias;  em  a  qual  os 
escravos  se  faziaõ  Senhores,  com  direito 
demandar,  e  de  serem  servidos  pelos  seus 
mesmos  Senhores. 

^  Para  favorecer  a  Povoação  ,    objecto 

Uso  sin- importante  da  Politica,  vendiao-se  em  lei- 
guiar  no  j.,g  ^^  mulhcrcs  mais   formosas  ,    depois 
to  dis      oírerecia-se   numa  quantia  de   dmheiro  a 
mulheres,  qucm  quizesse  cazar  com  as  feias  ,    com 
rebate;  de   forma  que  estas  cahiao  sem- 
pre no  poder  daquelles ,  que  se  contenta- 
vaõ    com  o  menor  preço.  Sem   duvida  , 
que  isto  se  deve  entender  unicamente   da 
Ínfima  plebe.  Todas  as  mulheres  se  a:ha- 
vao  casadas  por  este  meio.   He  diiSicul- 
toso  ter  bom  agouro  ^  daquelles  casamen- 
tos, que  se  fazem  pelos  destinos  sem  con- 
sul- 


As5SYîiios,  E  Babylonios.       113 

sultar  arazao,  e  sem  conhecer  as  pessoas. 
Porém  que  devemos  pensar  dos  nossos , 
quando  o  dinheiro  unicamente  os  decide , 

e   quando    o  merecimento    sem  dote    de  ^^ 

nada   vale?  Entre  os    Babylonios,  se  os  Divorcio, 
corações  naõ  se  podessem  unir,  separavaô^  dstigodo 
se  tornando  a  dar  a  quantia  recebida.  Os ''^^''^^^"''* 
Babylonios    naõ    imaginavaõ  ,  aue   huns 
laços  indissolúveis  se  podessem  formar  le- 
vcmente.    Tinhaõ     hum     Tribunal    esta- 
belecido     para    casar    as   mulheres  ,     e 
para    castigar    os   adultérios:  o  que  pro- 
va   que   a  uniaõ  conjugal  era  sagrada  en- 
tre elles,  e  que  os  costumes  naõ  se  po- 
diaõ     corromper    senaõ    desprezando   as 
Leis. 

Em  a  Historia  dos  Persas  trataremos  g""""* 
amda  de  Babylonia.  Seria  inutil  fallar  dos 
Syrios.  Sem  algumas  passagens  da  Escri- 
tura ,  ignorar-se-hia  que  existirão  antigos 
Fvcis    da    Syria,    e  particularmente  Reis 
de  Damasco  ,  Capital  daquella  Regiaõ.  A 
Historia    Profana   confunde   a  Syria   com 
a  Assyria ,  até  á  destruição  do  Império  de 
Alexandre.     Sabe-se    somente    por  huma  — ' — ;* 
Obra   de   Luciano,  quaes  eraõ  as  supers-  ^"'^^''^gy^ 
tições ,  que  nella  se  praticavaõ.    Os  Sa-  j^aca,. 
cerdotes  da  Deosa  da  Syria  faziaõ-se  vo- 
luntariamente   eunucos;  os  quaes  saõ  fa- 
mosos debaixo    do  nome  de  GallL  A  sua 
Deosa,  segundo  alguns  Sábios •  era  a  \^e- 
TOM.  l  H  nus 


com  mer 
ciantçs, 
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nus  celeste  de  Babyíonia  ;  conjectura  que 
4iûda  nos  pode  interessar, 

fenícios, 

idéa  das  IjLUM  dos  mais  bcllos  espectáculos  da 
Kaçoes  Historia,  quando  se  preferem  as  Artes 
pacificas  ás  sanguinolentas  expedições  dos 
Heroes ,  he  ver  hum  Povo  industrioso 
vencer  os  obstáculos  da  Natureza  ;  su- 
prir com  o  seu  animo,  e  com  o  seu  gé- 
nio a  tudo  o  que  lhe  nega  huma  terra 
ingrata;  domar  o  mais  terrivel  dos  ele- 
mentos ;  abrir  huma  estrada  por  meio 
das  ondas ,  e  fazer  de  algum  modo  tri- 
butarias as  Nações  remotas  ,  nao  somen- 
te sem  usar  de  violência  a  seu  respeito , 
mas  ainda  trazendo-lhes  eíFeitos  incogni- 
tos. Taes  foraõ  os  Fenicios  ,  chamados  na 
Escritura  Gananeos ,  isto  he ,  Mercadores  ; 
Povo  célebre  pela  sua  antiguidade,  pelo 
seu  commercio ,  pelas  suas  emprezas  ma- 
rítimas ,  e  os  quaes  com  tudo  a  maior 
parte  dos  nossos  Historiadores  se  conten- 
taõ  de  apenas  nomear, 
■»'  "■  "-  Sem  o  Commercio  na6  subsistiria  a 

ïaT'T  S^^í^d^d®-  O  supérfluo  de  huns  deve  ser- 
çammer-.  vlr  par^   Q  alimento  dos  outros.  Com  aç 
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cdusas   que  ha  demasiadas,  se   comprao 
aquelias   de  que    se  carece  ;  ou    naõ  ha- 
vendo   nada,   vende-se    seu   trabalho ,  e 
vive-se    do-  que   este  produz.  Em  os  pri- 
meiros   tempos  ,  em    que  assim  os  dese- 
jos, como  as  necessidades,  estavaõ  com- 
primidos   com   limites  muito  apertados, 
todo    o  negocio  consistia  em  trocas  sira- 
plices.    O  Pastor  dava  ao  Lavrador  algu-   .,^....«. 
m.as  rezes  do  seu  gado  ;  o  Lavrador  da-  Seus  pro- 
va  ao  Pastor  alguma  parte  da  sua  colhei-  S^essos. 
ta,  e  os  mais  a  proporção.  Fazendo  pro- 
gressos o  negocio  ,  empregáraõ-se  maté- 
rias de  pequeno  volume  para  representar 
as  fazendas ,  e  para  servir  de  preço  com- 
.  nnim*  Para  este  fim  eraõ  sobre  tudo   pró- 
prios   os  metaes  ,  como  mais  duráveis  ,  e 
mais   fáceis  para  se  transportar:  os  quaes 
chcga'rao  a  ser   os  sinaes  representativos 
dos  verdadeiros  bens  ,  que  a  terra  dá ,  e 
que  a  industria  põe   em  praxe  :  já   des- 
de  o  século  de  Abrahaõ    vemos    os  me- 
taes    destinados     para    semelhante    uso. 
Porem    huma   Arte  mais  maravilhosa  de- 
via   estender ,  e    animar    o   Commercio. 
Esta  he  a  Navegação. 

Os  Fenicios  praticavao  a  Navegação 


desde     tempos    immemoriaes.   Habitado- "^^^^^s^^- 

,      ,        ^  .,  I  çaô    anti- 

res  de  huma,  terra  estéril ,  sobre  as  cos-  q^jg^ii^, 
tas  do  Mediterrâneo ,  sentirão  a  necessi-  entre  os 
dade  de  conservar ,  e  de  poupar  os  seus  Fenícios. 

H  ii  re- 
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recursos.  Conceberão  que  o  Mar,  o  qual 
repara  as  Nações  ,  tambeip  as  podia  unir; 
e  depois  de  diíFerentes  ensaios  expuzcrao 
^  sua  vida^  sobre  hum  lenho  frágil,  á 
discrição  dos  ventos,  e  das  ondas,  pa- 
ra irem  buscar  a  outros  Climas  ,  o  que  a 
Natureza  em  os  seus  lhes  negava.  Os  bos- 
ques do  Monte  Libano ,  e  a  commodi-r 
dade  dps  seus  portos  eraõ  vantagens  pre- 
ciosas, das  quaes  souberao  aproveitar- se. 
Naõ  se  duvida,  que  o  seu  Commercio 
fosse  ji  e?:tenso  em  os  primeiros  Séculos 
depois  do  Diluvio  ;  o  que  he  tanto  mais 
admirável  ,  que  a  Navegação  suppõe 
quasi  sempre  progressos  na  Astronomia  , 
JToh^-  e  em  muitas  Artes  diíRcultosas,  Os  Feni- 
vaçaõ  dos  cios  naõ  podiaõ  ter  outros  guias  senão 
Asfros  08  os  Astros.  Applicáraõ-se  logo  a  Ursa  grnn- 
dirigi!^,  ^jg^  ç  finalmente  a  huma  Estrella  da  Ursa 
pequena ,  muito  mais  visinha  do  Pólo. 
Quem  poderia  crer  ,  que  algum  dia,  os 
Navios  sç  dirigiríao  sobre  o  Oceano  por 
meio  de  huma  agulha  ?  Que  transportas- 
sem os  navegantes  de  humas  para  outras 
tçrras  ,  já  era  huni  grande  prodigio. 
^  Ao    mesmo    tempo  ,  que    os   Egy^ 

Grande  pcios  aborrcciaõ  Q  Mar  supersticiosamen- 
evtensafí   te,  OS  Fcnicios    Q  corriaõ  com  audácia, 
dosenCd-ç    com  '  ^  maior   utilidade.   As  Ilhas  de 
"^"''^-     Chypref,  e  de  Rhodes,  a  Grécia,  a  Si-. 
çiliâj  c  ^  Saidçnha,  yítàQ  muUipUcar  ^§ 


F    È   N    I    G   i   Ò   s.  ^'  iîf 

Colónias  dos  Fenícios  ;  os  qUaes  chega- 
rão até  ás  costas  Meridionaes  da  Hespa* 
nha  j  -passarão  o  estreito ,  t  penetrarão  no 
Oceano.  Cadiz  chegou  a  ser  o  depósito 
das  suas  mercadorias.  A  Bctica  j  e  o  festo 
da  Hespanha  lhes  derao  immensas  rique- 
zas ;  dalli  tiravao  o  rtlel,  a  cera,  o  pez^ 
o  ferro ,  o  chumbo  j  o  cobre ,  o  ^stanho^ 
&c.  Os  Fenicios  foraô  obrigados  a  pôr 
nas  suas  ancoras  ,  em  lugar  do  chumbo  ^ 
que  havia  nellas^  prata  j  que  Ihds  sobe- 
java. Pouco  tempo  depois  da  guerra  dè 
Tróia  y  conforme  Estrabao  ^  os  Fenicios 
já  tinhaõ  estabelecimentos  nas  Costas  Oc- 
cidcntaes  da  Africa.  A  Escritura  fallá  daá 
frequentes  viagens ,  que  as  Frotas  de  Sa- 
lomão faziaoj  conduzidas  pelos  Fenicios 
para  a  terra  de  Ophir,  e  de  TharSis(as 
quaes  se  julgaõ  ser  do  Reino  de  Sofala  nã 
Étliiopia  )  ,  donde  voltavaõ  no  fim  de  três 
annos  5  carregados  de  oirOj  de  pfatá,  Áe 
marfim  ,  de  pedras  preciosas,  e  dé  ou- 
tras qualidades  de  mercadorias.  Negocia- 
dores de  todos  os  Povos  eonhecidòs , 
cxicultavaõ  com  cuidado  o  segredo  daí 
sua  Navegação,  cujo  lucro  receavaõ  di- 
vidi f.  Ciúme  natural  dòs  Negociantes  y  ,,__,^-_- 
porém  contrario  ao  bem  commum  da  hu-  ^  jua  via- 
nlanidade.  gem  i  rò- 

Nada    he  mais    memorável,  que  á^^^^*^^" 
Hmpfezà  j  que  os  Fenicios  executarão  eni  "^^^J^^^í 

o   an-    choí. 
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o  anno  de  éio,  antes  de  Jesu  Christo , 
para  satisfazer  a  curiosidade  de  Nechos , 
Kei  do  Eqypto.  Aquelle,  Principe  mandou 
que  partissem  do  Mar  Vermelho,  com 
ordem  de  costear  as  Costas  de  Africa  so- 
bre o  Oceano  y  e  de  entrar  no  Mediter- 
râneo pelas  Columnas  de  Hercules  ,  ou 
estreito  de  Cadiz.  Em  o  terceiro  anno  , 
chegarão   com   eíFeito   á  embocadura  do 

Nilo. 

p,       ,  Os  seus  Navios  mercantes  erao  qua- 

rorinados     .  j        i  i  ^, 

seusNavi-Si    redondos  ;  porque    apartando-se     das 
08.  Costas   o  menos  que  possível  fosse ,  naó 

se  lhes  podia  dar  huma  certa  profundi- 
dade ,  á  qual  era  necessário  suprir  com  a 
largura.  Os  Fenícios  tinhaó  outros  Navios 
compridos  ,  e  pontudos ,  para  as  expe- 
dições navaes.  Naõ  sei  o  que  merece 
maior  admiração ,  se  a  superioridade  pro- 
digiosa da  nossa  Marinha  a  respeito  da- 
quella  deste  antigo  Povo,  se  a  grandeza 
das  suas  emprezas  marítimas ,  executadas 
com  meios  taõ  fracos  ,  e  por  meio  de  tan- 
tos obstáculos. 
■  Sabe-se  quanto  erao  preciosas  as  se- 

Tintura  j^g  ^  ^  ^g  tlntas  dos  Fenlclos.  A  sua  pur- 

cios.  ^"^'  P^^^  ?  ^^^  P^^^  assim  dizermos ,  huma  da- 
diva da  sorte.  Hum  caõ  de  gado  ^  oppri- 
mido  pela  fome  ,  quebra  hum  marisco  l 
o  sangue  que  delle  sahe  ,  lhe  tinge  a 
guela  j  aquella  cor  admirável  salta  aos 
•  olhos  j 
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olhos;  chega-se  ao  fim  de  a  pôf  na  se- 
da^ e  a  reservaõ  para  o  ornamento  dos 
Monarcas.  Huma  multidão  de  descobri- 
mentos importantes  nascem  de  luima  se- 
melhante origem.  A  observação  da  Natu- 
reza produzirá  sem  dúvida  outros  muitos 
descobrimentos»  A  Natureza  he  inexhau- 
rivel. 

Quanto   temos   dito  â  respeito  das   ^-ri    .< 
Sciencias    dos    Egypcios,  deve-se    appli- ^.^^,5  ^'«^í»^- 
car   eui  parte    aos  Fenicios*   Hurri  Povo  ^^***  ' 
navegante  j    e   commerciante  naõ   podia 
deixar    de    ter    conhecimentos    da   Geo- 
metria,   da    Mecânica,    da  Arithmetica, 
da  Geografia ,  &c*  Pouco  a  pouco  as  ad- 
quirirão ,  e  sem  dúvida  qiie  huma  prática 
muito  imperfeita,  supria    á  sua  Theorica* 
Gommummente  se  attribue  aoS  Fenicios  a 
•invenção  da  Escritura  alfabética.  Finalmen-  ."''''\  ^■'^ 
te    os  mesmos  Fenicios  parecem  superio-^  osù^JIlTn 
res  aos  Egypcios  pela  força  do  engenho*  du.nrio- 
EstcSj    escravos  das  suas  preoccupaçôes  ^  sosiqueos 
e  dos  seus  costumes  ,  suspendêraó-se  rto  ^sypeioà* 
mesmo  ponto  ,  em  que  tudo  parecia  con- 
vidallos  para  a  perfeição  ,  e  descobrimen- 
tos:  aquelles   fizeraõ    Continuamente  no- 
vos   esforços   para  chegar  ào  seu  fim,  e 
todos  os  seus  passos  foràó  de  algum  mo- 
do bem  succedidoS*  *«*--^^ — 
O  insaciável  desejo  do  luero  còíitrí-  .  Èffeitos 
bulo  talvez  tanto  pajta  este  £iii  ^  Cóniõ  o  ^^j  "^^^?^ 
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seu  modo  de  discorrer.  Esta  paixaõ  of- 
fende  os  costumes;  inspira  a  má  féj  co- 
mo se  vê  entre  os  Fenícios,  da  qual  saõ 
accusados  :  e   as  riquezas  ,  qtie  amontoa , 

' :  produzem  muitas  vezes  a  corrupção.  Po- 

A  P"^^?^»'-  rém  a  insensibilidade,  e  a  miséria  naó  pro- 

çahepeor.  i  c  •    • 

duzem  menores  desgraças,  be  os  vicjos 
reinaõ  em  huma  Naçaõ  industriosa  ,  c  ri- 
ca pelo  meio  do  Commercio  ,  a  humani- 
dade consola-se  ao  menos  a  vista  dos  prcdi- 
gios,  que  o  trabalho  nella  obra,  dos  re- 
cursos 5  e  dos  prazeres ,  que  lhe  procu- 
ra 5  e  finalmente  da  felicidade  que  espa- 
lha pelos  Estados ,  ainda  os  m^ais  peno- 
sos, e  na  apparencia  as  mais  infelizes. 

. —    '      Sidon,  primeira  Capital  da  Fenícia, 

Sidon  ,  ^gyg  p^j.  jYiuito  tempo  o  Império  do  Mar. 
^^^'    Succedeo-lhe    a   famosa  Tyro.  Em  outro 

\ug2iV  falharemos  de  Carthago  ,  Colónia  de 

Fundação  Xyro ,  fundada  em   o  anno  de  890,  an- 
gQ^^      '  tes  de  Jesu  Christo.  Carthago  foi  devedo- 
ra do    seu  nascimento   á  crueldade  ,  e  á 
avareza  de  hum  Principe.  Pygmaliaõ  ,  Rei 
de   Tyro,  tendo  mandado  matar   ao   es- 
poso  de   Elissa ,    ou    Dido  ,  sua   irmã  , 
para  se  fazer  senhor  dos  grandes  bens,  que 
possuía,  aqueDa  valerosa  Princeza  fugio 
com  os  thesouros  de  seu  marido,  e  fun- 
-   dou  nas  Costas   de  Africa   a  famosa  Ci- 
dade ,   a    qual  veremos    fazer   tremer  a 
mesma  Roma.  Os  Carthaginezes  prospe- 
ra- 


F^E   N   I    G   I   o   s»  lil      , 

ráraõ  assim  como  os  Fenicios,  por  cau- 
sa do  Commercio  ;  porém  a  sua  ruina  ser- 
vira de  exemplo  ás  Nacoes  commerciaii- 
tes  ,  que  entregando-se  ao  gosto  das  con- 
quistas 5  se    expõem    a  acabar  totalmente. 

A  actividade  do  negocio  naô  preser-  ^         T 

,^      .    .        ,  ^^.    ^  ^  ^uperstl- 

vou  a  renicía  das  superstições  ,  posto  que  ^-^^  ^^^ 
parev^a  ter  sido  menos  sujeita  a  ellas  que  bemc'o.n 
o  Egvpto.  C)  culto  de  Venus  em  Byblos^ 
era   misturado   com   toda    a  qualidade  de 
vicios.    Sacrifícios     humanos     erao    huma 

prática  Religiosa.  Adoptava5-se  Tradições    

absurdas  a  resi\eito  de  Adonis,  por  outro  ^"'^'^.  '^® 

/^   '   '       ^  rr^i  '  A  j  Adonis, 

nome  Osíris  j  ou  Lhammuz.  vaiando  o 
rio  Adonis  apparecia  tinto  de  sangue, 
fenómeno  muito  natural ,  pois  que  algu- 
mas  vezes  arrasta  huma  qualidade  de 
barro  vermelho  ^  as  mulheres  choravaõ 
amargamente  a  morte  do  Adonis  de  Ve- 
nus; e  mostravao  a  sua  dor  com  sacrifícios 
fúnebres  ,  e  também  com  fiaí?eílaç6es. 
Em  o  dia  seguinte,  suppondo-o  resusci- 
tado  ,  e  subido  ao  Ceo ,  rapavao-se  a  ca- 
beça ,  como  os  Egypcios ,  quando  tinhao 
perdido  o  seu  Deos  Apis.  As  mulheres 
que  quizessem  conservar  os  seus  cabellos , 
deviaó  ,  segundo  dizenr,  prqstituir-se,  e 
o  producto  do  vicio  applicar-sc  para  o 
Templo. 

A    verdadeira    Religião   faz  o   ho-   

mem  superior  a  elle  mesmo ,  e  a  supers-  ^^l^^^^^l 

tição    ^'^\ 
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perstiçáõ   tiçaõ   faz   o  mesmo  homem   inferior   aos 
u  eis  para  ]^,.^^^g^    j^^jj    excmpIos   semclharites    nos 
verdadeira  inculcarao  aqueJia  maxima  ^  da  qual  devem 
Religião,  resultar    duas  vantagens  :  A  primeira  ^  de 
nos    applicar   ao    culto   perfeito ,  que    o 
Christianismo  ensina;  e    a  segunda,  de 
nos    preservar  das  illusoes,  e   das  loucu- 
ras, que  ultrajada  Divindade,  degradando 
a   Natureza  Humana* 

' — ' Sanchoniaton  de  Beryta  em  Fenicia, 

Sãchonja-  Authot  O  mais  antigo  ,  depois*de  Moysés^ 
tô,  a  mais  clc  quem  se  conserva  alguma  Obra  ,  es- 
antiga  de-  crevia  as  Antiguidades  da  sua  Terra  ,  no 
pois  das  de  ^^j^^pQ  q^iasi  de  Josué  ,  segando  os  meÍho- 
°^  ^^'  res  Escritores  ;  e  chegava  até  á  origem 
do  Mundo.   Em   a  sua  Cosmogonia ,  taô 


mosfonu, 


Sua  Cos- fabulosa ,  como  todas  as  que  saõ  a   obra 
da    imiaginaçaô   humana,  se  achao  alguns 
luminosos    raios    de     luz.    Sanchoniatori 
admitte  hum  chaos  tenebroso ,  e  hum  es- 
pirito ,    o  qual  poe   a  ordem   em  o  Uni- 
verso {Pnetima),  As  suas  idéas  a  respeito 
de   tudo  o  mais,  nada    tem   de  commum 
com  a  Biblia.  Este  Author  naõ  falia  nem 
da  decadência  do  Homem  ^  nem  tao  pou- 
co   do  Diluvio ,  nem    da   dispersão    dos 
Opiniões  Povos.  Tcm-sc   pois  adiantado  muito  le- 
perigosas  vemcHte  que  Sanchoniaton  tivesse  conhe- 
a  rcspei-  cinzento  dos  nossos  Livros  Sagrados*  Eu- 
Auth^^'^  sebio  ,  o  qual  conservou  hum  Fragmento 
precioso    da    sua  Obra  ,   traduzido  por 

Phi^ 


Infância 
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Philon  dcEyblos,  o  accusa  de  se  inclinar 
para  o  Atheismo:  cem  Escritores  repeti- 
rão a  mesma  cousa ,  sustentando  nao  obs- 
tante ,  que  o  seu  intento  era  acreditar  a 
Idolatria.  Estas  duas  accusaçoes-  parecem 
contraditórias;  e.  he  mais  provável  que 
o  Author  referisse  simplesmente  as  opi- 
niões Theologicas  do  seu  Paiz  ,  taes 
quaes  elie  mesmo  as  cria.  Sanchoniaton 
falia  de  hum  primeiro  Homem,  e  de  hu-  , '"5? 

\^    ,,  .         '..^  do   Gene- 

ma   primeira   Multier  ,  muito    diríerentes  ro  Huma- 
de  Adaó  ,  e    de   Eva:  attribue    aos  seus  no,fegun- 
descendentes     a    invenção    das  Artes;  a  ^í^  ^^^^*^ 
hum,  de    fazer  o  fogo,  a  outro,  de  edi* 
ficar  cabanas;  e    assim  da  caça,  da  pes- 
ca,  dos   instrumentos    de    ferro,  &c.    A 
sua    Historia  funda -se  sobre  os  Escritos 
de  Thaaut,  a  quem  os  Gregos  chamarão 
Hermes,  e  os  Latinos  Mercúrio.   A    sua 
Obra    se    reputa    hoje  como  authenâci  ; 
e  entre  tantas  Fabulas  ,  ou  Allegorus  es- 
curas, se  vê   nclla     com    interesse  a  in- 
fância  do   Mundo.   Vcja-se  a  Origem  das 
Leis  j  &c.    Dissert.    i. 


[HE- 
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o 


^S   Hcbreos  ndo   formarão    hurti  coi*-^ 
Principio  po  de  Naçao  5  e  nao   tiverao  •  estabeleci^ 

da  í^açau    j^.^p^^^^     g^^j       SCHao     muitO     tCtlîDO     dcpois 
Judaica.  -ni-  i  ■'^  1       r  n 

dos  rovos  5  de  que  aeábamos  de  taiiar. 
Are  á  suo,  sahida  do  Egypto^  tinhao  sido 
pastores  vagabundos^  ou  escravos.  Os  seus 
Livros  saõ  a  base  da  Fé  Chrisra;  em  os 
quaes  devemos  humildamente  adorar  as 
çnaraviíhas  do  Creador ,  e  os  Mysterios 
incomprehensiveis  .  da.  sua  Providenciai 
Este  he  o  primeiro  estudo  do  Chtistao* 
Porém  ttem  o  PentatheuCõ  5  nem  as  ou- 
tras partes  da  Biblia ,  podem  í,  como  já 
assima  fica  dito  ^  misturar-se  indifférente- 
mente   com   as  Historias    Profanas  ^    sem 

• que    rodas    as  idéas  se  confunda6.  Hum 

Governo  (Governo  Theocratico  ,  dirigido  por  ofdein 

CO   total- i^'"^^"^^^^^^^   ^^  Supremo    Ser;  hurtia  con^ 

mente  di-  tinuaçaõ    de  milagres  y  que  transtornaõ  a 

verso  dosQj-dem  da  Natureza;  humã   serie   de  ac- 

«utros.     çg^g   extraordinárias  ,    cujas    se    explicaô 

com  principios  sobrenaturaes  ^  pof  ventura 

saõ  próprios  para  exercitar  o  Discurso^  e  a 

Critica,  e  para  dar  idéas justas  da  Politica 

humana,  c  da  vida  sociável  ?  Os  Judeos  por 

mui"- 
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muito  tempo  mettidos  na  escuridade,  con-  obscu/î- 
finados  em  hum  pequeno  canto  da  terra ,  dad<i  dos 
separados  por  princípios  dos  outros  Po- ^î"^^eos,é- 
vos  ,    quasi  sempre  escravos  de  qualquer  '^^^  '^^  ^?' 

^      ^  ^     .  .  .  ,     -^  j       ^  Coes  anti- 

que  os  accommettia  ;  objecto  do  clespre-  g^,^ 

zo  y  e  da  aversão   dos  seus  risinhos  ;  Na-  ~ 


çaó  grosseira,  barbara,  supersticiosa,  e^'j"^^"^*^* 
infiel  ao  verdadeiro  Deos,  que  a  cumu- 
lava de  .suas  graças.  Os  Judeos  ,  CQm  lu- 
■zes,  e  com  Leis  vindas  do  Ceo  ,  mere- 
ciao  com  tudo  apenas  ser  comprehen- 
didos  no  numera  das  Nações  civiliza- 
das. 

Considerando  os  Hebreos  em  o  pon- 
to de  vista  o  mais  interessante  para  o  en- 
tendimento humano  ,  he  necessário  li-, 
rnitar-se  em  alguns  pontos  singulares  das 
suas  Leis,  e  dos  seus  costumes.  Naõ  he 
este-  o  lugar  para  fallar  daquclles  Precei- 
tos Divinos,  que  todos  conhecem  desde 
a  infância. 

As  Leis  da  Relio^iao  estavaõ  unidas  "7~    7 

L-    /  ^  11  T  t.LMs   da 

eis  CIVIS  ;  ou  para  melhor  drzer,  Reih^^iao 

tudo   era  dever  de  Pveligiaõ  ,  porque  tudo  miiluradas 
era    prescrito  da  parte  de  Deos,  ou  por  ^f*  .^^  ^<î^' 
melhor  dizer,  por  elle  mesmo.  Porém  co-      ' 
mo  o  temor  de  Deos,  aquelle  freio  salu- 
tifero  ,  naõ  reprime    sempre   as  paixões,, 
e  os  Judços  naõ  se  conduziaõ  senaõ  pe- 
los sentidos^  e  naõ  dilatavaõ  as  suas  idéas 
para  ávida  futura,  haviaõ  terríveis  amea- 

Ças;, 


CIVIS. 
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cas,  e   grandes   penas  contra  os  transgres- 

o ^ —  sores.    Aquelíe    que    violasse   o  Sabbado 

Seyerîda- çj.^  apedrejado  ;*  o  quai  era  violado  nao 
Judaicas,  s^'^i'-'^cnte  pennittindo-se  algum  trabalho , 
porém  comprando  alguma  cousa ,  ou  ac- 
cendendo  lume.  Os  filhos  que  desobede- 
ciao  obstinadamente  a  seus  Pais,  eraõ 
castigados  com  pena  de  morte.  Qiialquer 
adultero  podia  ser  no  mesmo  instante 
apedrejado  ,  sem  forma  alguma  de*  pro- 
cesso.Scmcl hantes  execuções  chamavaõ-se, 
Sentenças  de  zelo  :  acaso  aquelías  senten- 
ças uao  chegariaõ  a  ser  algumas  vezes 
sentenças  de  ódio ,  ou  de  fanatismo?  Os 
devedores  que  nao  podiao  pagar ,  erao 
reduzidos  a  ser  escravos.  (  i  )  À  pena  de 
morte  era  ordinária  para  culpas  ,  que  em 
outra   qualquer  parte  sefiaó  leves  culpas. 

.»*.- Expiações    infinitas  ,    ceremonias   le- 

Ceremo-  ^raes  ,  c  prcccitos  ,  cujo  fuhdam.enta 
cm  a^ãde  ^^^^^^'"^^^^^  5  serviao  para  subjugar  aquelíe 
numero.  Povo  inconstante.  Era  prohibido  comer 
vários  animaes ,  taes  como  o  porco ,  a 
lebre,  o  coelho,  os  insectos  rasteiros,  e 
os  peixes  sem  barbatanas ,  è  sem  escama./ 
Aquelles  animaes  vSe  reputavao  por  impu- 
ros, e  todo  aquelíe  que  tocasse  nelles 
depois  de  mortos  ficava  manchado.  As 
cinzas    de    huma  vitelinha   russa   deviaa 

ne- 


CO  Porém  3t]^ueUa  escravido^  e^savi  em  cada  Jubilea*.^ 


Hebreos,  ou  Judeos.  127 

necessariamente  ser  empregadas  em  a  maior 
parte  das  expiações.  Aqaillo  que  se  cha- 
mava as  aguas  de  ciúme  ,  em  uso ,  quan-  — r — — 
do  oaaiguer  homem  suspeitava  sua  mu-  ^?""  ^® 
•er  de  mildendade  ^  parece  ter  muita  cor- 
laçao  com  as  nossas  provas  judiciaes 
antigas.  Hervas  amargosas  misturadas  com 
aç^ua  santa ,  huma  forma  de  Maldição  ,  e 
("eremonias  Religiosas  faziaõ  inchar,  e  ar- 
rebentar os.  culpados  (  Num,  f,  24.  &c.  ) 
Todas  aqueUas  práticas  se  abolirão  pela 
Lei  da  Graça  5  assim  como  também  a  cir- 
cuncisão,  ordenada  taõ  expressamente  aos 
Judeos,  entre  os  quaes  se  encontrão  sa- 
crifícios humanos  ,  como  entre  outras 
muitas  Nações. 

O    seu  anno  Sabbatico  cahia  de  s.etc    — 

cm  sete  annos;  em  cujo  anno  se  suspen-  ^""^^^''^* 
diaõ  os  trabalhos  da  Agricultura  ;  ás  co- j^^^'i^^^^'^ 
Iheitas  se  abandonavaõ  aos  pobres,  aos 
orfaos ,  e  aos  estrangeiros  ;  dava-se  liber- 
dade aos  escravos  ;  e  perdoavaõ-se  as  dí- 
vidas aos  Israelistas.  O  mesmo  succedia 
no  temp.)  do  Jubileo  ,  que  se  celebrava  de 
sincocnta  em  sincoenta  annos.  Todos  na- 
quella  época  tornavaõ  a  entrar  na  posse 
dos  seus  bens,  de  qualquer  modo,  que 
tivessem  sido  alienados.  O  desejo  de  per- 
petuar as  familias  era  o  motivo  daquella 
Leij  a  qual  nao  se  poderia  conciliar  em 
huma    Naçaõj  populosa ,  e  rica ,  com  q 

cur- 
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^j^gjçj  curso  dos  negocies  civis.  Havia  seis  'Gi* 
dcreíu-  dadcs  dc  lefiigio ,  as  quaes  porém  naô 
gío.  serviao   senão   para  preservar  dos  rigores 

da  justiça,  no   caso    de  homicidio  invo- 
luntário.  Os  assassinos  deviao  ser  arran- 
cados do  mesmo  Altar  y  para   sofrrer  a  pe- 
na de  morte.    Que  os  asylos  tenhao  che- 
gado a  ser  a  protecção  do  crime,  he  hum 
abuso  inconiprehensivel. 
^ — .--^        Posto  que  a  Tribu  de  Levi  estivesse 
càó^dL'    ^'^P^'^'^^    entre  as  outraá ,  segundo  a  Pro- 
Sacerdo-^  fecia   dc  Jacob ,  c   quc  os  Sacerdotes,  e 
tes.  os  Levitas  naõ  podessem  ter  para  sua  re- 

partição senaõ  os  dizimos,  as  oíFertas,  e 
o  resgate  dos  primogénitos  ,  conforme 
huma  Lei  do  Dcuteronomio ,  parece  que 
os  Ministros  da  Religião  tinhao  realmen- 
te boa  repartição  ;  pois  possuiao  quarenta 
Cidades ,  e  recebiaõ  varias  espécies  de 
dizimos;  as  primícias,  e  as  oiíertas  eraa 
consideráveis.  Podiaõ-se  commutar  em  di- 
nheiro as  Promessas  feitas  a  Deos,  exce- 
pto o  gado  ,  as  terras ,  e  os  frutos  da 
terra.  Aquelles  votos  augmentavaõ  as  ri- 

^       quezas   Sacerdotaes.   O  Summo  Sacerdo- 

Sua  au-  te  tinha  huma  excessiva  authoridade ,  até 
thorida-  em   os   HCgocios    civís.  Moysés  ordena  y, 
^^'        que  em   todas    as  difficuldades  se  recorra 
aos   Sacerdotes,  e  ao  Juiz  ,  e  que   todos 
estejao  pela  sua  decisão ,  sob  pena  de  mor- 
te. (D^^m*.  17.  8,  &c.)  De  todo?  aquel- 
les 
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les  diversos  Regulamentos  próprios  para 
a  theorica  ,  tirarao-se  muitas  consequên- 
cias falsas,  e  contrarias  ao  Governo  Po- 
litico; como  se  a  Lei  Nova  fosse  a  Lei 
de  Moysés  ,  e  como  se  fosse  necessário 
ser  Judeo  para  ser  Christao, 

Todos  os  Estrangeiros,    a  sua  Lin-  _, . 

gua ,  as  suas  Artes  ,  as  suas  Historias ,  e  as  i-.ioraii- 
suas  Sciencias ,  eraõ  para  os  Judeo  s  hum'-^'', '"' 
objecto  ou  de  desprezo,  ou  de  hoí*ror.  Os  ^s'  bacu- 
mesmos  Judeos  ignoravaó   inteiramente    a  cias. 
Navegação,    e    a  Astronomia,   ainda  de- 
pois que  voltarão  de  Babylonia  ;   e  ollia- 
vaõ  para  os  Eclipses  supersticiosamente , 
e  nao  tinhaõ  pahvras  ,   que  expressassem 
aquelle  fenómeno.  Com  tudo   nao  se  po- 
de duvidar,   que   nao    tenhao    tirado    do 

gypto  huma  parte  dos  seus  conhecimen- 

s  naturaes  ,  e    dos   seus   costumes.    Os     q^  j^,. 

udeos  occultárao  sempre  os  seus  Livros  deo 
_  agradofe  a  todas  as  mais  Nações.  Q^ian 
do  Ptolomeu  Filadelfo  obteve  huma  Ver- Livros k- 
sao  délies,  estabelecerão  jejuns  em  memo- grad..s, 
ria  daqueíla  pretendida  infelicidade.  Hu- 
ma barreira  inv^encivel  parecia  separar  os 
Judeos  de  todas  as  partes  dó  Mundo,  oil- 
dc  a  Razaõ ,  e  a  Politica  se  haviaõ  culti- 
vado. 

Ha    algum    motivo    para    se    crer  ,  —  '— 
contra   o  sentimento  mais  commum,  que^.^"^'"'^ 
a  Poesia  dos   outros    Povos    naó  proce- 
TOM  L  I  "^dco 
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cultavaõ 
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deo  da  Religião;  pois  que  as  Canções 
dos  Salvagens  só  cclcbrao  os  louvores ,  e 
^s  façanhas  dos  seus  Compatriotas  ;  e 
também  se  eitaõ  Nações  pequenas  sem 
culto  ,  onde  se  encontrão  Poetas.  A 
Poesia  provavelmente  foi  inventada  ou 
por  causa  das  vivas  paixões,  ou  por  cau- 
sa do  desejo  de  im.primir  os  Fastos  na  me- 
moria. Porem  os  Hebreos  logo  consa- 
grarão a  Poesia  para  uso  mais  santo.  Os 
seus  Cânticos,  e  os  seus  Psalmos  elevaõ  a 
alma  até  ao  Thrcno  do  Eterno.  A  maior 
parte  dos  Sábios  nao  pensão  como  o 
Clero,  que  aquelles  Poemas  fossem  ver- 
sificados. ' 

Nao  ha  tao  pouco    provas   sufficien- 

Se  o  He-  tes,  que  o  Hebraico  seja  a  lingua  mai  do 
*'"'.^^'^^J^''' Mundo  todo;  esta  opinião  foi  estabeleci- 
líiãi.''  da,  segundo  a  observação  de  Falconet , 
por  hum  zelo  de  Religião  mal  entendido. 
O  Commercio  antigo  dos  Fenícios  ,  a  dis- 
persão dos  Judeos  ,  as  Conquistas  dos 
Arabes,  e  finalmente  as  Cruzadas,  tem 
provavelmente  introduzido  em  as  Linguas 
Occidentaes  as  palavras  Oricntaes ,  que 
relias  se  encontrão.  (  Memorias  da  Acad. 
das  Inscripç.  t,  20.  ) 

Os  Povos  ,  com  quem  os  Judeos  ti- 
verão  guerra,  Moabitas,  Amonitas,  Ma- 
dianítas  ,  Edomitas  ,  Amalecitas,  Cana- 
neos  5  e  Fiiísteos  ,    merecem   ser  pouco 

CO- 
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conhecidos.  Quasi  todos,  posto  que  Ido- 
latras,  estavaõ  sujeitos  á  circuncisão. 

MEDAS  ,    E    PERSAS. 


CAPITULO    I. 

Dos  Medas  antes    de  Cyrd 


A 


MBAS  estas  Nações  se  devem  unir  - — .-- 

,  .  .      -       ^  r  /     ^   Historias 

em  Jiutn  unico  Artigo,    porque  rormarao  ^^ntigasfa 
no   tempo   de  Cyro  hum  unico  Império  buiosas 
muito  célebre.  Antes  de  Cyro ,  tudo  saõ  ^"^^^  dí? 
trevas  ,    tudo   incerteza.   Os  Gregos    em    ^^^' 
matéria  de  Antiguidades  sao  pouco  dignos 
dê  credito.  Vãs  Tradições ,  ás  quaes  mui- 
tas vezes  ajuntavao   os  seus  próprios  de- 
lírios, chegavao  a  ser  em  as  suas  penas 
Monumentos    Históricos.    Se  Ptolomeo, 
insigne  Geógrafo  ^  dava  ao  Mar  Caspio 
vinte  três   gráos  e  meio  do  Oriente  pa- 
ra o  Occidente ,  posto  que  tivesse  meríosi 
de  quatro  gráos   em   a  sua  maior  exten- 
são ;   quantos  erros    devêraõ  com  itiaioi' 
razaó  inundar  a  Historia ,  quârtdo  estd  se: 
escrevia  ,    sem  exame  ^  c  setn   crítica  ^  á 

I  ii  Sá^ 
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satisfaçcaô  de  todos  aquelles  ^  que  proviao 
-    de  Fabulasses  Escritos. 
/^TTT*  '        Nao    nos    demoremos    em    aquellas 

Os  Modas  g-^        '  T-v-     j  ••  ,. 

sscodemò^^^^  Ctesias  5  e  iJjodoro,  seu  copista  di- 

;.  go  dos   vulgarao    a  respeito   dos   antigos  Medas. 

Assírios.  Huma  unlca  observação  nos  será  suíficien- 
te.  Ou  seja  porque  Arbacc  ,  Governador 
da  Media  5  sujeita  aos  Assyrios,'  se  tenha 
aproveitado  da  ricgîigencia  de  Sardanapa- 
lo  para  excitar  huma  rebelliaõ  contra 
aquelle  Principe  ;  ou  seja  porque  outra 
qualquer  causa  tenha  produzido  o  mesmo 
eíFcito,  os  Medas  sacudindo  o  jugo,  vi- 
verão logo   em   a   Anarchia^,  tao  funesta 

— - — quasi  como  a  escravidão.  Os  mesmos  Me- 
Os  Medas  ^l^g  naõ  tardárao  muito  tempo,   que  nao 

elegem  .  ,  ri.       i    j  r     • 

Dejoces     scntisscm  ,  quc  huma  liberdade  sem  rreio, 
}  ara  Juiz,  he  huma  origcm  i^iexhaurivel  de  infelici- 
e  depois   (J2(Jes  :  c  para   as   evirar,    elegerão  hum 
para     '^^•j^^i^  chamado  Dejoces,  o  qual  dissipou 
as  perturbações ,  e  restabeleceo  a  boa  or- 
dem por  meio  das  Leis,  e  da  Justiça.  De- 
pois de  huma  sabia ,    e    prudente   admi- 
nistração, Dejoces  retirou  -  se  repentina- 
mente, talvez  com   a   idea    de    se    fazer 
desejar,  e  de  se  elevar  muito  mais.  A  li- 
berdade naõ  deixou  de   arrastar    logo    as  . 
antigas  desgraças;  e  vendo  que  somente 
Dejoces  era  capaz  de  as  dissipar,  o  ele- 
gerão Rei  em  o  anno  de  óoo ,    antes   de 
"  Jesu  Christo. 

So- 
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Soberbo  entaõ  Dejoccs  da  sua  gran- 
deza ,  oa  iulrrando  necessitar  do  Despotis-  ^  ^^^ 
mo  para  conter  os  sais  vassalios  ,  •aíiectoa  ^^.^[  . 
huma  grande  severidade;  fechanio-se  em 
hum  Palácio  iaaccessivel ,  ordenou  ^  con- 
forme Heródoto,  que  o  Privilegio  de  o 
verem,  somente  fosse  concedido  aos  seus 
criados;  que  outra  qualquer  pessoa  se  di- 
rigisse aos  seus  Ministros,  e  que  se.  cas- 
tigasse todo  aquelle,  que  se  atrevesse  ou 
a  escarrar  ,  ou  a  rir  na  sua  presença. 
Montesquieu  observa ,  que  aquelle  era  o 
meio  de  fazer  respeitar  na6  o  Rei  ,  m.as 
sim  o  Caracter,  e  a  Dignidade  Real.  Por 
ventura  nao  era  aquelle  também  o  meio 
de  fazer  aborrecer  o  Rei ,  e  o  Reinado  ? 

Ecbatana,   Capitai  do  Reino,  cdiií-     r^huin? 
cada  por  Dejoces,  tinha,  segundo  dizem,  ^  r^^p-ito 
s^:rc  circulos   de   muralhas,    as   quacs  se^^^^*^^^»- 
]cva?-itavao  humas  sobre   outras,  da  altu-'^^"^  '  |^*J* 
ra  das  ameias;  cujas  íímcias  eraõ  de  dif- do  mome 
ferentes  cores ,  brancas  ,  pretas ,  encarna-  Bagistaõ. 
das,  azuis,  alaranjadas,  c  as  ultimas  pra- 
teadas. Esta  descripçao  de  Heródoto  pare- 
ce-mc  da  mesma  nature'<^a,  que  aquelia  , 
que  se  ve  em  Diodorò  da  montanha  de 
Baqistao  na  Media;  montanha  aberta  ar- 
tificiosamente ,     e    lavrada    com    grande 
quantidade  de  fii^uras  ,  por  ordem  de  Se- 
miramis,  a  qual  era  representada  nomeio 
de  cem  guardas. 

Dio- 
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Diodoro  dá  huma  lista  dos  Reis  Me- 
das ^  dos  quaes  Heródoto  naó  falia.  Dn- 
se-hia  que  ambos  estes  Authores  escreviaô 
Historias  totalmente  diversas.  Pouco  nos 
importa  ter  conhecimento  daquelles  Prin- 
cipes até  Cyro. 
ft^ — • —  Os  costumes,  as  Leis,  e  a  Religião 

fenidadc'  ^^^  Medas ,  eraõ  pouco  mais  ou  menos 
das  Leis.  í^emcliiantes  aos  Costumes,  ás  Leis,  e  á 
Religião  dos  Persas  ,  dos  quaes  farei  a 
descripçao,  Huma  cousa,  em  que  os  pri- 
meiros se  distinguem ,  he  que  entre  elles 
a  authoridade  Real  nao  podia  mudar,  nem 

,^^ revogar  humá  Lei  já  estabelecida,  e  que 

Educação  a  educaçao  dos  Principes  se  confiava  só- 
des  Vr|n- j^^j^i-^  ^g  mulheres,  e  aos  Eunucos.  Por 
^'^^  '       e3te  modo  era  immudavel  hum  abuso  mu- 
dado  em  Lei!  por  este  modo,  a  educa- 

^ ^  çaõ  dos  Principes  os    devia  ,    por   assim 

P<;^y?a-  dizer ,  converter  em  mulheres  !  A  Poly- 
ní}a.  gamia  entre  os  Medas  era  nao  somen- 
te permittida,  mas  também  se  ordenava. 
Estrabao  refere,  que  nos  Paizes  monta- 
nheses os  Medas  eraõ  obrisjados  a  sus- 
tentar  ao  menos  sete  mulheres  :  e  que 
huma  mulher,  para  nao  ser  desprezada, 
devia  ter  ao  menos  sinco  maridos.  (  Es-^ 
írah,  L  1 1 .  )  Porem  como  he  possível  que 
lhe  possamos  dar  credito  ,  sem  suppôr  as 
rnul|ieres  ,  e  os  maridos  communs  }  e 
Í)/^X%  caso ,  qual  he  g  apparencia  que  ficc^ 

'de 
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áe  casamento  ?  Por  muico  tempo  se  deo 
credito  a  tudo  quanto  os  Antigos  dizem  : 
hoje  em  dia  se  formão  as  dúvidas  a  cada 
passo. 


CAPITULO    II. 

Império  dos  Persas^ \    Çy^o^.^  e  os  seus 
primeiro  r  Succès  s  ores. 


o 


S  Persas  sao  huma  das  Nacoes  mais 


antieas  ,  pois  que  ja  no  mesmo  tempo  de  ^'^'^'í'"' 
Abrahao  ,  segundo   os  hruditos  ,    taziao  p^^sas, 
huma  Potencia.  Porém  nao  se  fizeraõ  cé- 
lebres ,  e  verdadeiramente  formidáveis  se- 
não no  tempo  de  Cyro.  O  seu  Reinado  J — ""*• 
he  huma  grande  época,  no  anno  do  5^o  q^u^^  ^^^ 
antes  de  Jesu  Christo.  Parece ,  que  nada  a.ino  de 
deveria    ser  melhor    conhecido;     e  com  5  6o,  an- 
tudo  a  incerte/a  reduplica  ,  até  ao  extremo  l;''  .'^^  ^' 
que    o   nascimento  ,    as    expedições  ,    e 
a    morte  deste  Conquistador  ,   sao  huns 
Problemas  Históricos  ^  que  nao  se  podem 
resolver. 

Heródoto  ,    Ctesias  ,  ci  Xenofonte  ,  — . 

os  quaes  escreviaõ  hum  século  quasi  de-  ^^^^^  /^^ 

*        j       r^  T  mais  iu- 

pois  de  v^yro,  se  contradizem  como  a  ^^^^^^  ^^ 
respeito  de  huns  factos  remotos  de  mui-  ^ae  a  sua 
tos  séculos.  A  quem    se  dai-á  credito  ?  Hi^itonii. 

A 


1-^6    Historia    Antiga. 

— -A  Cyropeclia  de  Xenofonte  he  evidente- 

Cyropediajf^oj^re  antes  a  Obra  de  hum  Filosofo ,  do 
fuiuií^''' *^" ^i^^  de  hum  Historiador;  e.specie  de  No- 
vella  Moral,  e  Politica,  composta  para  a 
instrucçaõ  dos  Principes,  e  dis  Homens 
de  Estado.  Naõ  se  deixa  de  tirar  delia 
o  fundamento  de  huma  Historia  ;  os  seus 
fiíctos  sao  suppostos  certos,  porque  o 
Author  teve  a  vantagem  de  se  mstruir  em 
o  mesmo  Paiz,  e  sobre  tudo,  porque  2S 

^^  suas  Relações   concordaõ   melhor  com  o 

Kaõ  ie  lhe  Texto  da  Escritura.  Porem  estas  razões 
póvie  dar  rccuzem-se  a  humas  fracas  probabilida- 
credito,  ^^s  muito  rcmotas  da  certeza.  Por  ven- 
tura ,  naõ  he  cousa  bem  singular  ,  lison- 
jear-se  de  descobrir  certamente  a  verdade 
em  huma  Obra ,  cheia  em  parte  de  ficções  ? 
Seguindo  o  douto  Freret,  accrescento  que 
a  conformidade  de  Xenotonte  com  a  Es- 
critura he  imaginaria  ;  que  antes  lhe  he 
opposto  ;  e  que  a  sua  Historia  da  expedi- 
ção de  Cyro  o  Moço  destroe  a  sua  mes- 
ma Cyropedia  ,  provando  que  Cyro  to- 
mara o  Império  dos  Medas  por  huma 
Victoria ,  que  alcançara  contra  Astyage 
seu  avô  :  o  que  se  conforma  com  a  re- 
lação de-  Heródoto.,  e  de  Ctesias.  (Menu 
da     cûd,  das  Imcr,  /".  7.  ) 

Consccuentemente  ,  recomimcndan- 
cc-se  muito  a  leitura  da  Cyropedia , 
QUy^  c:.íractc;  fez  RoUin  em  a  Historia  An-^ 

tiga, 
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tiga,  e  os  Inglezes  em  a  Historia  Univer- 
sal, nao  a  posso  admitrir  juntamente  com 
elles,  como  huma  origem  de  individua- 
ções Históricas  ,  dignas  de  fé.  Algumas 
Observações  justas  saõ  preferíveis  a  rela- 
ções'incertas. 

Cyro^  a  quem  se  julga  ser  filho  de » 

Cambyses,  Rei  da  Pérsia,^  €  de  Manda-  ^^^^^^^^' 
ne,  filha  de  Astyage,  Rei   dos    Medas , ^l^l!'/'^   ^^ 
foi  certamente  o  fundador  de  hum  vasto  respeito. 
Império  estabelecido  com  as  suas  Conquis- ^'^Cyrcé 
tas.    Cyro  derrotou  os  Babylonios  na  fa- 
mosa batalha  de  Thymbrea  :    e  derrubou 
_a  sua  Monarquia,    apoderando-se  de  Ba-^ 
bylonia   depois    de    hum   dilatado    sitio  : 
o   mesmo    Cyro  tendo  desviado   as  aguas 
CO  Eufrates ,  penetrou   pelo   canal   deste 
rio  ate  ao  centro  da  Cidade,  onde  achou 
tudo  engolfado  nas  delicias  de  humi  fes- 
ta. Em  5^6  antes  de  Jesu  Christo  ,  Cyro 
fublicou  .0  farnoso  Decreto  a  favor  dós 
udeos ,    captivos   havia    setenta    annos , 
aos   quaes   permittio    que  voltassem  para 
Jerusalém,  Adiantando  depois  as  suas  Gon- 
listas,  limitou    o    seu    Império   para  o 
Oriente  ,  no  rio  Indo  ;  para  o  ísTorte ,  na 
Mar  Caspio,  c  no    Mir  Negro;  para  o 
O.cidente,  noMarEgeo;  epira  oMeio- 
Ethiopi .  ,  e  no  golfo  da  Anibia  : 
iii.pe  :o  ornais  vasto  que  se  conhcceo  até 
acuei -íj  tempo. 

'EswO 
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Este   Heróe,  conforme    Xenofonte, 
f^ontra-  ^q^vco  Dã  sutx  cama ,  depois  de  hum  glo- 
respfiio     ^'^s^  Keinado  de  trinta  annos.   Segundo 
da  niorie  Heródoto,  Çyro  foi  derrotado ,  e  morreo 
deCyio.    ém  huma  batalha  contra  Tomyris  5  Rainha 
dos  Massagetas  ,    a  qual   mergulhou  ella 
iresina  a  sua  cabeça  em  huma  pia  cheia  de 
S'ãugue:Farta~te  de  sangue^  disse  cUa^pois 
qite  sempre  tivestes  sede  delle,  Di odoro  de 
Sicilia  j    refere    que    aquella    Pnnccza    o 
mandara    crucificar.    Ctesias   ,     diz     que 
morrera  de    hnma    ferida    que   recebera , 
para  a  parte  da  Hyrcania.   Outros  Escri- 
tores '  matao    a  Cyro  de  outro  différente 
modo,    Eis-aqui    o    que    he    a    Historia, 
quando   somente  tem  por  fundamento  as 
Tradições. 

O  Cyro  de  Xenofonte  he  o  modelo 

taimJlitr  dos  homens,,  e  dos  Principes.  Cyro  só 
diverso  combate  pela  defeza  de  seu  tio  Cya- 
em  Xeno- xares ,  filho  dc  Astyages,  com  cuja  filha 

fonte ,  t  j^^  gç  desposa  :  c  ^anha  todos  os  co- 
em Hero-  r  5         ó  ^ 

doto.  rações  por  ciHisa  da  sua  moderação,  i  an- 
thea,  sua  pnsícncira,  Princeza  moça  ,  e 
agradável,  encontra  ém  Cyro  hum  prote- 
ctor da  sua  virtude,  e  o  leconhecimen- 
to  rrttrahe  ao  Rei  Abradare  ,  marido  de 
Panthea,  a  servir  debaixo  dos  seus  Estan- 
dartes. O  Cyro  de  Heródoto  he  todo  di- 
verso. Cyro  arma-sç  contra  Astyages,  seu 
avô  3  e  lhe  tira  a  Coroa  violentamente. 

De* 
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Depois  de  vencer  a  Creso ,  Rei  de  Ly- 
dia,  o  condemna  sem  humanidade  a  ser 

cueimado  vivo.   Creso  exclama  no  cada-  

íalso,  Solcn^  Solon\  Perguntao-lhe  a  quem  ^'^^^°- 
invoca;  Creso  responde  ,  que  hum  Filo- 
sofo chamado  Sólon  ^  lhe  dissera  em  ou- 
tro tempo ,  á  vista  das  suas  immensas 
riquezas ,  que  nenhum  homem  se  pode  cha- 
mar feliz  em  quanto  vive ,  por  nao  poder 
-prever  o  que  lhe  succédera  antes  da  sua 
morte.  Verdade  ,  accrescenta  Creso  ^  que 
horrorosamente  experimento.  Aquellas  pa- 
lavras penetrao  a  Cyro ,  reflectindo  so- 
bre a  instabilidade  da  fortuna  ,  revoga 
huma  sentença  barbara  j  cuja  idéa  era  suf- 
ficiente  para  rebellar  o  seu  coração.  O 
Cyro  de  Heródoto  he,  como  quasi  saõ 
todos  os  Conquistadores,  hum  flagello  do 
Género  Humano  ;  o  Cyro  de  Xenofon- 
tc  he  o  Bemfeitor  das  Nações  ,  por  elle 
mesmo  vencidas. 

Talvez  que  o  verdadeiro  Cyro  tenha 


sido  hum  ambicioso  astuto,  homem  suf- ^^^'^*^^^ 
ficientemente  Grande,  e  Prihcipe  sufficien-  jeccurar 
temente   bom ,  para    merecer    elogios  ,  a  do  carac- 
pesar  das  injustiças  da  ambição.  A  disci- '^'^  ^®  ^>" 
plina  que  Cyro  introduzio  nas  suasTropas^  '"^ 
as  armas,  que  lhes  deo  para  combater  de 
perto  em  lugar  do  arco,    e  da  frecha ,  das 
quaes  antes  delle  se  serviao ,  contribuirão 
gçm  duvida  muito  paraas^uas  ConquisiriS. 

Se 


'5 
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Se  examinarmos  como  Críticos  a 
Historia  dos  seus  primeiros  Successores, 
achar-se-hao  nella  também  Fabulas^  que 
a  fazem  muito  incerta.  Indicaremos  so- 
mente os  factos  mais  notáveis. 

i  Raras  vezes  a  gloria  dos  Pais  chega 

?°f!""^^  aos  filhos  ;  porém  a  mesma  gloria  cobre 
el^ çfJnoQ  estes  com  infâmia,  quando  elles  a  deni- 
de$25.    grem  com  as  suas  acções.   Cambyses,  fi- 

-—lho  de  Cyro,  parece  hum  monstro  no  mes- 

s.s™  ^"  ^-^^  Throno ,  em  que  seu  Pai  havia  bri- 
lhado. Nenhuma  cousa  se  vê  no  seu  pro- 
cedimento, senão  hum  furor  insensato.  O 
seu  ódio  contra  Amasis,  Rei  do  Egypto, 
inspira-lhe  o  intento  de  assolar,  e  de 
sujeitar  aquelle  Reino.  Cambyses  ,  che- 
gando á  fronteira ,  sabe  a  morte  de  Ama- 
sis ,  a  quem  succedeo,  Psammcnito.  Con- 
tinua a  sua  marcha,  alcança  huma  gran- 
de Victoria  contra  os  Egypcios,  e  taz- 
se  aborrecer  por  causa  dos  seus  exces- 
,  SOS.  Heródoto  dÍ7^  ter  visto  as  caveiras 
de  que  ainda  no  sen  tempo  estava  jun- 
cado, o  campo  da  batalha  ;  as  caveiras 
dos  Egypcios:  duras  como  pedras  ,  por- 
que rapavaõ  as  cabeças  dos  meninos  , 
para  que  os  ossos  se  endurecessem  com 
o  Sol  ;  e  as  caveiras  dos  Persas  molles  , 
e  frágeis  ,  porque  traziad  turbantes  desde 
a  iní anciã.  Porem  .nada  suprio  ao  valor, 
que  faltava  aos  Egypcios, 

A 
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A   superstição  adiantou  a  sua  mina, 


se    he  possivel  referir-scj  á  Histeria  da- ^ ''"pers- 
quellcs  temoos.  Diz-se,  que   Cambyses  ,  1!^^^  .'^"^ 
querendo  tomar  relusa   de   assalto ,    poz  adiantou 
na  primeira   fileira  das  suas  Tropas  huma  a  sua  mi- 
multidaõ  de  gatos,  de  cães  ,  e  de  outros  "^• 
animaes    sagrados    no  Egypto.    Os  Egy- 
pcios,  temendo  oiFender  os  seus  Deoses, 
nao  atirarão  sobre  o  inimigo ,  e   a  Praça 
foi    tomada   sem   resistência.    Huma  idéa 
supersticiosa    bastava   para    extinguir    os 
sentimentos    mais    vivos   da  Natureza ,  o 
amor  da  Pátria,  e  o  desejo  da   sua  pro- 
pria conservação.  O   Egypto    foi  sempre 
ao  depois  escravo  dos  Estrangeiros ,  que 
desprezava. 

Cambyses ,  resoluto  a  subjugar  tam-  ^7^7^ 
bem  a  Ethiopia  ,  Paiz  bárbaro ,  onde  a  çaó  da  E- 
força  do  corpo  era  o  maior  merecimento ,  thiopia. 
mandou  espias  disfarçadas  conl  o  titulo 
de  Embaixadores.  Porem  o  Rei  da  Ethio- 
pia y  penetrando  o  seu  intento  ,  mandou 
partir  os  Em.baixadores ,  aos  quaes  pedio, 
que  levassem  da  ^  sua  parte  o  seu  arco  a 
seu  arnoj  ao  qual  aconselhassem  de  de- 
clarar a  guerra  aos  Ethiopes,  quando  os 
Persas  fossem  assaz  fortes  para  armar  aquel- 
'le  arco  taõ  facilmente  ,  como  elles.  Dai 
graças  xios  Deoses y  accresccntou  elle,  de 
nao  introduzir  em  os  nossos  ccraçoes  o 
desejo  de  nos  estender.  CsiwbysQS  y  transpor- 
ta- 
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tado  de  cólera j  marchou  logo,  sem  pro- 
vimentos^ sem  ordem,  e  foi  obrigado  a 
retroceder  vergonhosamente. 

^___^ Cambyses  mandou  assassinar  seu  ir- 

Casamen- i^^^õ    Smcrdis,   O    qual  unicamente  tinha 
to   inces- podido  armar  o  arco  do  Rei  da  Ethiopia. 
tuosode   Cambyses   casou   com  sua  propria   irmã,, 
^r.'^nnrn  dcDois  dc  tcr  consultado  ,  por  formalida- 
vadopelosde,  a  respeito   daquelle  incestuoso  casa- 
Juizes.     mento,  os  Juizes  do  seu  Reino,  cuja  ser- 
vil  baixeza  nao  podia  deixar  de  condes- 
cender com  os  seus  desejos.  A  sua  resposta 
foi,  qíie    na  verdade  nao  havia   hei   algu- 
ma^ que  permittisse  ao  irmão  casar  ^  com  a 
irmã\  porém  que  havia  huma  Lei  ^  a   qual 
permittia    aos  Reis  da   Pérsia  fazer  tudo 
qítanto  quizessem. 

O  seguinte  passo  descreve  ainda  me- 

Crueidade  Ihor  O  Dcspotismo ,  c  a  cscravidaõ.  Cam- 
eCamb)'-  |^ygçg  pcrpunta  hum  dia  ao  seu  valido , 
xeza  de  ^^^^  discursos  SC  laziao  a  seu  respeito  em 
hum  vali-  as  conversaçocs  particulares.  Admirao-se  af 
^^'  vossas  gnmdes  qualidades  ,  respondeo  Pr ex as- 

pes ,  (  este  era  o  nome  do  Cavalleiro  )  porem 
pretende-se  que  vós  gostais  excessivamente  de 
vinho.  Tmaginao-se  sem  duvida^  replicou  o 
Rei ,  que  o  vinho  me  faz  perder  a  razão  : 
tu  mesmo  logo  o  julgarás.  Cambyses  no  mes- 
mo instante  bebe  com  excesso.  Depois  or- 
dena ao  filho  de  Prexaspes ,  quej  se  po* 
nha  no  £m  da^sala,  conj  a  maõ  esquer- 
da 
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dn  na  cabeça.  Pega  em  hum  arco ,  ar- 
ma-o  ,  e  adverte-lhe  que  olhe  attenta 
para  o  coração  do  mancebo  ^  e  depois 
de  o  traspassar  eíFectivamente,  diz  para  o 
Pai  de  hum  modo  triunfante  :  Acaí^o  te- 
nho a  mao  certa}  Aquelle  vil  CortesavO 
responde ,  como  se  fora  insensível  :  A^ol- 
lo  Aiao  teria  acertado  melhor, 

Cambyses    voltava    para    a   Pérsia  ,  — 

quando   soube    que   huns   conjurados   Ihe^^"^^^^^ 
tinhaõ    dado    hum   Successor.    Cambyses  ^es  ,  no 
respirava  vingança.  A  sua  propria  espada  anno  de 
o  ferio  accidentalmente,  e  livrou  o  Mun-  5 
do   de  huma  horrorosa  tyrannia.  O  novo 


22, 


tf 


ei  era  hum  Mago,  hum  Sacerdote  in- o  falso 
i?no  do  Throno;  o  qual  se  annunciava  ^^^^^'^"^ 
pelo  Principe  Smerdis,  aquelle  irmaõ  de 
ambyses  ,  ao  qual  o  mesmo  Cambyses 
andara  matar.  A  impostura  se  descobria 
Alguns  Cavalleiros  tendo  formado  huma 
conspiração,  matarão  cruchncnte  o  faíso 
Smerdis  ;  e  Dário ,  filho  de  Hystaspes ,  hum 
dos  Conspiradores,  chegou  a  ser  Senhor 
do  Império.  Por  ventura  póde-se  dar  cre- 
dito ,   segundo    o  parecer  de  Heródoto, 


que  o  rinchar  do  cavallo  de  Dário  ,  fosse  i^^no  i. 
quem  decidisse  da  sua  sorte?  Zopyro 

Aquelle  Monarca   sitiou  Babylonia  ,  p^r^^jue 
a   qual   levantara   o  Estandarte  da  rebel-  Dano  to- 


]iaõ.  A  desesperação  inspirou  aos  sitiados  '^^  ^^^'^ 

anno  de 


huma   atroz   resolução.   Exterminarão   to-'^""''^"' 


das 


s  10. 
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das  as  bocas  inúteis,  mulheres ,  cnançns, 
e  velhos.  Dário  estava  cjuasi  para  renun- 
ciar a  einpreza  ,  quando  Zopyro  ,  hum 
dos  principaes  Cavallciros  Persianos  ,  se 
dedicou',  segundo  dizem ,  com  huma  ge- 
rerosidade  sem  exemplo ,  á  gloria  ,  e  ao 
interesse  de  seu  amo.  O  mesmo  Zopyro 
tendo  cortado  o  nariz  a  si  mesmo  ,  as 
crelhas,  e  despedaçado  todo  o  seu  cor- 
po, rcfugiou-se  á Cidade,  como  huma vi- 
ctuna  da  crueldade  de  Dário.  Os  Babylo- 
nios  entregando-lhe  a  sua  confiança  o  pu- 
zeraõ  na  frente  das  Tropas.  Zopyro  der- 
rotou quinze ,  ou  dezaseis  mil  Persas  em 
diversas  sortidas,  e  finalmente  entregou  as 
portas  de  Babylonia,  cujas  rendas  lhe  fo- 
raõ  concedidas  pelo  Rei. 

\ Dário   naõ  líierecia  semelhantes    sa- 

Tyrannia  crificios  ,  julgando  por  huma  acçaõ  ty- 
de  Dário.  ^-.n^^,\çr^  ^  ç^q  refcrc  dcpols  Heródoto. 
Tendo  a  ambição  armado  a  Dário  contra 
os  Scythas  ,  que  habitavaò  entre  o 
Tanais  ^  e  o  Danúbio,  hum  velho  res- 
peitável, por  nomiC  Ebaso ,  lhe  pede ,  que 
lhe  deixe  para  sua  consolação  hum  dos 
seus  três  filhos,  em  quanto  os  outros  dous 
combatessem  em  aquella  guerra.  Hum  sa 
nao  /^  Z'jj'ij  ,  responde  Dário  ,  eu  tos  deixa 
todos  três  ^  e  desde  logo  os  mandou  ma- 
tar. Com  que  zelo  se  serviriao  huns  ty- 
rannos,  que  se  divertem  com.  a  vida  dos 
seus  vassaiios  ?  Os 
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OvS  Scythas  (hoje   em  dia  Tártaros) 


eraõ  huma  Naçaõ  pobre,  valerosa,  ein-A  suaií>, 
domavel ,   fazendo  consistir  a  sua  vencu-  ^^^'\®^^'--' 
ra  em  a  sua  liberdade.  Conta-se,  que  oStraosSc- 
Scythas  mandarão  a  Dário  hum  pássaro,  tha?, 
hum  rato ,  huma  rã ,  e  sinco  frechas.  Hum 
Cavalleiro  do  Exercito  explicou  o  enirmi 
do  modo  seguinte  :  Se  os  Persas  r.ao  .  .' 
YôUîs  como  os  pássaros ,  ou  nao  se  occtUta-  '.n 
na  terra  como  es  ratos  ^  oti  nao  se  metterc.n 
na  agua  como  as  rãs  ^  nao  escaparão  ãs  fre- 
chas dos  Scythas.  No  Oriente  se  costumavi 
empregar   figuras   allegoricas  ;  porém   he 
evidente  que  esta  figura  foi  inventada  tar- 
de ,  e  nada  da  melhor    a  conhecer    a   in- 
clinação dos  Historiadores  da  Antiguidade 
para    as  Fabulas,   e  para    as  Maravilhas, 
Seja  como    for,  a  imprudente  expedição 
de  Dário  foi  com  effeito  infeliz.  Obriga- 
do a  retirar-se  ,    depois    de  ter  perdido 
muita  gente,  Dário  aprendeo  que  os  ho- 
mens livres  nao  se  subjugaõ  tao  facilmen- 
te, como  se  opprimem  os  escravos, 

A  Historia  dos  Persas  se  achará  da- 
qui em  diante  unida  com  a  Historia  da 
Grécia  ,  onde  referiremos  os  successos 
mais  célebres.  Fica  "-  nos  para  descrever 
aquella  Naçaó ,  a  qual  he  hum  dos  pria- 
çipaes  espectáculos  da  Antiguidade, 
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CAPITULO    III. 

Governo  ^  Leis ,  Usos  y  e  Costumes  dos 
Persas. 

o  Despo-  JL^  A    Ásia  ,    especialmente    entre   os 
tismo  te-  Medas  ,  e  os  Persas ,  he  onde  se  vê  nas- 


ve  a  s 


Liao-ç^j.  Q  Despotismo,  aquelle  Governo  ódio- 

riorem    na  ir  •  1        1 

^5J2.  so,  em  O  qual  a  tortuna,  e  a  vida  dp 
todos  estaõ  sujeitas  á  vontade  absoluta  , 
de  hum  só  homem.  A  Monarquia  tem- 
perada com  Leis  sábias,  cuja  execução 
se  conserva  pelo  Monarca ,  e  das  quaes 
elle  mesmo  faz  a  regra  da  sua  conducta  ,  ' 
he  o  melhor ,  como  o  mais  antigo  de 
todos  os  governos  ,  se  o  julgarmos  pela 
tranquillidade  dos  Povos.  OsPlatoes,  os 
Aristóteles  5  e  os  Plutarcos  nao  podem 
deixar  de  o  reconhecer ,  naõ ,  obstante  as 
prevenções  Republicanas.  Porem  que  / 
qualquer  homem  se  erija  como  Dcos , 
que  pize  aos  seus  pés  os  outros  homens, 
e  que  faça  das  suas  fantesias  a  Lei  Su- 
prema ,  sem  respeito  aos  Direitos  natu- 
raes  da  Humanidade  :  he  o  mais  alto 
ponto  da  violência ,  e  da  usurpação  ;  e  he 
a  obra,  ou  da  espada  sempre  prpmpta  pa- 
ra degollar,  ou  áo.  cobardia  infame  sem- 
pre    -v- 


este 
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pre    prompta    para    receber    as    cadeias. 

Por  ventura  ,  pode  existir  huma  for-  —  ^ 
ma  de  Governo ,  em  que  os  Povos  este-  ^"^ 
jaó  a  discrição  do  Principe ,  de  modo  ^^e'"^''^- 
que  naÕ  haja  nem  propriedade  determi-  jstir  sem 
nada 5  nem  segurança  pessoal?  O  dèspo- Hmites. 
tismo  ,  sem  dúvida ,  encontra  por  toda 
a  parte  alguma  barreira  ,  se  naõ  em 
as  liCis  fundamentaes ,  ao  menos  em  os 
usos ,  em  os  costumes  ,  em  o  interesse 
geral ,  e  em  o  seu  particular  interesse. 
Sem  duvida,  que  também  a  paixão  dos 
Gregos  pela  liberdade ,  e  o  seu  ódio  aos 
Persas  ,  os  fizeraõ  exageradores  a  res- 
peito do  Despotismo  Asiático.  Com  tudo 
ha  muita  verdade  entre  aquellas  mesmas 
exagerações.  O  Estado  actual  da  Ásia 
confirma,  a  diversos  respeitos,  o  teste- 
munho dos  Antigos. 

O  Déspota  dos  Persas  (  porque  nao -*— 

se  pode  designar  por  outro  nome  )  fazia-  í^^'  ^|^ 
se  intitular  o  Grande  Rei^  o  Rei  dos  Reis.  rno^F^Qxú- 
Era  necessário  prostrar-se  na  sua  presença ,  anno. 
como  na  presença  de  qualquer  Divindade, 
Temos  visto  até   que  extremo  de*  baixe- 
za estavaõ  reduzidos  os  seus  Cortesãos. 
Qualquer    leve   desattençaõ    os   expunha 
ao  ultimo  supplicio.  Xenofonte  refere  que 
Cyro ,  o  Moço ,  mandara  matar  dous  Cor- 
-tesãos,  por  terem  tirado  na  sua  presença 
-^  mãos  das  suas  mangas.  Comparando-se 
K  li  áqueí- 
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áquelles  -  ídolos    terríveis ,   hum  Principe 

^Quanto  ajfayei  ,    c    beiíefico  ;    cercado    de   seus 
rL  ^"um  ^'^^^^1^^^  )  como  hum  Pai  da  sua  família; 
bom  Rei  inspirando  com   a   sua  vista   tanto  amor 
ahumDes-como  respeíto  ;   extrahindo   da    santidade 
^°'''       das  Leis    a  força  do   seu  Governo;   nao 
empregando    o  terror  senaõ  contra  o  cri- 
me ;    e  recebendo   antes    as  homenagens 
do  coração ,  do  que   as  da  obrigação  :  fa- 
cilmente se  julgará  de  qual  parte  existe  a 
imagem  do  Ser  Supremo ,  o   qual  tendo 
creado  os  homens  iguaes  ,  naõ  quíz  esta- 
belecer alguns  homens    árbitros    dos    ou- 
tros 5  senaõ  para  fazer  a  todos  felices. 
■  '  '  '■  Com  tudo    a   educação  dos    Priíici- 

Boa  edu-         destinados  para  o  Throno,  tal  como 

cação  dos  f.         ^         ,  ir  .  1    '  •     1 

Principes  Platao  a  descreve ,  devia  produzir  homens 
na  Pérsia,  grandes  ,  e  bons  Reis.  Na  idade  de 
sete  annos  formavao-se  os  Principes  nos 
cxercicios  do  corpo  ,  depois  que  os  princi- 
paes  Eunucos ,  ou  OfEciaes  do  Palácio  ti- 
nhaõ  introduzido  na  sua  alma  os  primei- 
ros princípios  dos  costumes.  Na  idade  de 
quatorze  annos  se  entregavaõ  ao  poder 
de  quatro  homens  distinctos  pela  sua  sa- 
bedoria. O  primeiro  ensinava-lhes  a  Ma- 
gica 5  ou  a  Religião ,  e  a  sciencia  do  Go- 
verno ;  o  segundo  exerci tava-os  a  dizer 
a  verdade,  e  administrar  a  justiça;  o  ter- 
ceiro a  domar  as  suas  paixões  com  a  tem- 
perança ;    e   o  quarto   a  elevar  -  se    por 

meio 
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meio  do    valor  5   e  a  naõ  temer  os  peri- 
gos. {Plat.  in.  Alcib.  i.) 

Sem  ^examinar   se  valia  mais  separar  — -— 
aquelle  objectos   de   instrucçaõ ,    do  que       ^^l\^^ 
CS  unir  em  hum  bom  Systema  de  Politica,  inatii    a- 
e  de  Moral  ;  he  certo  que  os    frutos   de  queiía  c- 
huma  educação  semelhante,  supposto  que ^"^*^*®' 
delia  se  usasse  depois  de  Cyro  ,  (  o  que  me 
parece   incrivel  )    se   perdia    logo  com  a 
paixão  cega  do  Despotismo,  no  centro  do 
luxo ,  da   frouxidão ,  da   sensualidade ,  e 
no  meio  dos    objectos   os  mais  próprios 
para  corromper  o  entendimento,  e  o  co- 
ração. Os  Reis  da  Pérsia  engolfados  em  o 
orgulho ,  c  nos  prazeres ,  esqucciaó-se  in- 
teiramente  de   que   eraõ    homens.    Elles 

mesmos  se  adoravaõ ,  pretendendo  a  ado-  ... 

ração  dos  seus  escravos.  A  Xerxes  attri- Decreto 
bue-se  hum  Decreto ,   pelo  qual  promet-  infame  de 
tia   huma  grande  recompensa  a  qualquer  •^®'^^*'' 
que    inventasse   algum  prazer    incognito. 
Se  hum  Decreto   semelhante   pôde   exis- 
tir ,  por  elle   vemos  que   cousa   he  hum 
Déspota  ,    concentrado    no  seu  serralho, 
onde    se  contempla    como  o  centro    do 
Universo.  ^ 

Em  quanto  ao  Governo,   e    á  Le-Satrapas, 
gislaçaõ  dos  Persas,  haviaõ  cousas  excel-  ^^tabeie- 

r*         *  T-x  •  cimento 

lentes  ,  as  quaes  o  Despotismo  certamen-  jos  cot^ 
te  fez   degenerar  em  abusos.  O  Reino  se  íeioj. 
dividia  em  Províncias.  Os  Governadores 

ou 
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ou  Satrapas  deviao  receber  directamente 
as  ordens  do  Rei ,  e  dar-Iljp  conta  de 
tudo.  Para  f  facilitar  a  correspondência^ 
tinhaõ-se  estabelecido  correios,  os  quaes 
levavao  os  despachos  de  dia,  e  de  noi- 
te. Cyro  se  reputa  ser  o  Author  do  esta- 
belecimento das  Postas,  o  qual  se  co- 
nheceo  muito  tarde  no  Ocidente.  Vere- 
mos a  Universidade  de  Pariz  no  mesmo 
tempo  da  sua  grande  fama  sustentar 
correios ,  muito  antes  que  os  Reis  os  ti- 
vessem para  os  negócios  de  Estado. 
.       ;  O  Rei  da   Pérsia,  receando  que  os 

Satrapas  abusassem  da  sua  authoridade  , 


vjiicins  VI- 


ísitadaspe- visitava  as  Províncias  em  pessoa,  ouman- 
loRei,  òu  dava  illustres  Commissarios  ,   aos  quaes- 
^'"Jj.j^^^^""  ordinariamente    davaõ    o    nome  de  olhosy 
'  e  ouvidos   do  Principe,    Pratica   admirável , 
com  tanto  que  a  relação  daquelles  olhos, 
e  daquelles  ouvidos  fosse  ao  mesmo  tem- 
po fiel,  e  efficaz.  Hum  Officiai  da   Co- 
roa se  encarregava  de  dizer  todas  asmanhâ« 
*— — —  ao  Monarca,  quando   o  acordava  :    Prin- 
Adverte-  ^^-^^  ^  levantaste  y  e  cuida  nas  funções  para  as 
todos    os  qticies  Oromazes  (^i  )  te  collocou  no  Throno, 
<iiaç  ao.    Estas  exccllcntes  formalidades   nada  pro- 
^^.^^-        vaô.  Quando  no  coração  naõ  falia  o  de- 
ver^ naõ  se  ouvem  as  lições  da  Sabedoria. 

^  Os 


C  r  )  Oromazes  ,   ou  Orosmades  >  era  o  nome   d« 
Deos  entre    os  Persas* 
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Os.  contractos ,  e  as  rendas  Reaes  se 


tos, 


contemplavaõ  justamente  como  hum  ob- ^'^^^^*'"^^^" 

^  •i"'^!  I-  ^  1'-  tr;.Ca'">  dos 

jccto  essencial  da  admmistra^ao  politica  :  c^^.uracos, 
sem  as  qaaes  tudo  afrouxa,    é   se  dissol-e  das  rea- 
ve  em  hum  grande  Estado.  Cada  Provin-  dasReaes. 
cia  tinha  o  seu  Thesoiro ,  para  onde  se 
cònduziaõ    as    contribuições  ,    que    cra3 
immensas,    se  julgarmos  pelas  quantias, 
que   Alexandre   achou   em    muitos    luga- 
res; por  exemplo,    em  Suza  ,    sincoenta  ^ _^ 

mil  talentos  de  prata  em  barras.  Em  os  Natureza 
Reinados  de  Cyro  ,  e  de  Cambyses,  o  «iosimpos- 
Povo  se  taxava  vuluntariamente  para  a  '"" 
conservação  do  Rei ,  e  do  exercito.  Dá- 
rio ,  filho  de  Hystaspes,  impôz  tributos 
unnuaes ,  por  causa  dos  quae^  lhe  deraõ  o 
nome  de  Mercador.  As  terras  dos  Persas 
naõ  pagavaõ  impostos  ;  porem  tiraVa  -  se 
dinheiro,  c  frutos  das  Províncias  (prova- 
velmente das  Provindas  conquistadas  ). 
RoHin  observa,  que  aquelle  uso  de  rece- 
ber em  eíFeitos  huma  parte  das  contri- 
buições ,  indica  muita  sabedoria  ,  mode- 
ração ,  e  humanidade  ;  porque  as  terras 
remotas  do  Commercio  nao  podem  re- 
duzir os  seus  fmtos  a  dinheiro  senaõ  com 
grande  perda.  A  oberx'^açaô  poderia  ser 
justa,  suppondo-se  que  se  tirasse  somen- 
te dos  Povos  aquillo  que  requeressem  ãs 
necessidades  reaes  do  Estado.  He 
diíEcultosp  de  o  suppôr  j   pois  que  duas 

Pro- 


da 
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Províncias ,  em  tempo  de  guerra ,  forao  taxa- 
das 5  além  dos  impostos  ordinários ,  em  hu- 
ma quantidade  de  trigo  sufficiente  para  a 
conservação  de  cento'  e  ^vínte  mil  homens. 
w.^-.— -.  Dous   objectos  da  maior  importan- 

A  Povoa- ^ia  essencialmente   unidos,   a  Povoação , 
çaoânima^^  â  Agriculturá ,  attrahiaõ  os  cuidados  do 
Governo.  As  ideas  Religiosas  serviaõ  á  Po- 
litica a  este  respeito.  Os  Persas  contem- 
plavaô   huma  posteridade  numerosa ,  co- 
mo huma   benção   do  Ceo,  e  o  Rei  re- 
compensava todos  os  annos  aquelles  que 
tirih;í5  muitos   filhos.  Para   que  a  Povoa- 
ção seja  hum  bem,  he  necessário    que  a 
terra    produza    o    alimento   dos   homens. 
^    Apriculrura^  esta  sustentadora  do  Ge- 
î  Humano,  esta  fonte  de  abundância, 
^n^.de  ,  e  de  prazeres  innocentes  ,    es- 
■íservadora  dos  «costumes,  e  esta  es- 
cola ae  toJas  as  virtudes ,  como    Xeno- 
fonte   a  descreve  ;  a  Agricultura  se  jiion- 
rava  especialmente  ,    e    se  excitava  assim 
na  Pérsia,  como  no  Egypto.  Fecundar  a 
terra  ,    era    na   Pérsia  hum  merecimento 

Êroprio    de   Religião.  Dava-se  conta   ao 
lcí  do  modo  como  se    cultivava;  o  qual 
castigava  a  negligencia  de  huns,  e  recom- 

Êensava  o  trabalho  de  outros.  O  mesmo 
^ei  comia  com  os  Lavradores  em  hum 
dia  do  anno.  (  Hydes^  Rei.  Pers,  )  Cyro 
O  Moço,    tinha  plantado  muitas  arvores 

com 


'.ai. (Bi 
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com  a  sua  propria  maõ-  Naõ  seria  esta 
huma  matéria  de  elogio,  sem  o  motivo 
que  fazia  respeitável  aquelle  divertimen- 
to. Ainda  hoje  em  dia  se  vê  na  China  o 
mesmo  Imperador  manejar  o  arado  em 
hum  dia  de  ceremonia,  para  dar  exem- 
plo aos  seus  vassallos.  Ceremonia  talvez 
mais  digna  do  Throno  do  que  a  maior 
parte  daquellas  ,  em  que  se  expõe  todo 
o  fasto  do  Reinado,  pois  que  produz 
maiores  felicidades,  e  bens  mais  sólidos. 

Seria  necessário  riscar  em  os  An-  '.  -' 
naes  do  Mundo  até  o  nome  da  guerra ,  cessidade 
se  o  esquecimento  das  infelicidades ,  cau-  da  guerra, 
sadas  pela  mesma  guerra,  podesse  preve- 
nir outras  semelhantes.  Porem  as  paixões, 
que  em  todo  o  tempo  produzirão  aquel- 
le flagello,  sempre  o  faráõ  renascer.  Pos- 
to que  o  homem  naõ  tenha  nascido 
certamente  para  combater  os  seus  seme- 
lhantes ,  assim  como  o  lobo  ,  e  o  tigre 
parecem  nascer  para  devorar  outros  ani- 
maes;  e  posto  que  naõ  se  faça  cruel  se- 
não abafando  a  voz  do  seu  coraçaõ  ;  a 
guerra  se  acha  necessariamente  unida  com 
a  Constituição  Politica.  O  Principe  mais 
ju'^to,  e  mais  humano  rJgumas  vezes  se 
acha  reduzido  a  eaiirender  a  guerra 
por  culpi  dos  seus  v''SÍ.nbos,  ou  dis  Po- 
tencias ambiciosas.  O  Principe  deve  ter 
guerreiros  para  dcfeza  dos  seus  Direitos^ 

e  dos 
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e  dos  seus  Povos;  nos  quaesvdeve  exer- 
citar no  officio  das  armas,  disciplinar, 
e  fazer  amantes  da  Pátria ,  e  formidáveis 


aos  inimigos. 


..  ...>..    ,  Os  Persas ,  no  tempo  de  Cyro ,  erao 

Os  Persas  bons     Soldados.    Acostumados    desde    a 
^^^^jj^"^^'" mocidade  a   huma    vida   áspera,  laborio- 
tempo  de  §2 ,  e  aos  cxercicios  da  guerra ,  sustenta- 
Cyro.       vaõ    a   fadiga ,  e    desprezavaõ    valerosa- 
mente  os  perigos.   Desde  que  os  Persas 
erao  capazes  de  tomarem  as  armas  ,  o  í^er- 
viço  militar  chegava  a  ser  para  elles  hu- 
ma obrigação  ,   até   huma  idade  adianta- 
",  ~  ,    da-  Entre  os  Persas  observa-se  o  uso  de 

Armados  ,  , 

«m  todo  o  estarem  armados  em  todo  o  tempo ,    ain- 
ternpo.     da  em    tempo   de   paz  :   uso    perigoso  , 
que  já  mais  conhecerão  nem  Gregos,  nem 
Romanos ,  e  que  foi  introduzido  na  Eu- 
ropa pelos  Bárbaros  da  Germânia. 

• Os  Persas  tinhao  huma  opinião  fun- 

Preoccu-  ^^j^  provavelmcnte  sobre  huma  idéa  Re- 

paçao  ,   e         .       r  ,  i     ^  u 

usosares-ligiosa,  que  morrendo  em  as  batalhas, 
peito  da  chcgavao  a  alcançar  a  eterna  felicidade, 
guerra.  Qutras  Nações  guerreiras  tiveraó  a  mes- 
ma preoccupaçao  ,  -muito,  propria  para 
fomentar  o  ardor  marcial.'  As  mulheres  , 
e  o5  meninos  seguiaó  o  Exercito  :  outro 
motivo  de  valor.  Porém  quantos  incon- 
venientes se  naõ  seguem  de  hum  cortejo 
semelhante  !  o  qual  era  igual  ao  acom- 
panhamento dos  seus  câiTOs   armados  de 

fou- 
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fouces  y  raras  vez^s  úteis  ,  e  continua- 
mente nocivos.  A  Cyropedia  dará  lições 
para  o  Militar.  O  nosso  Plano  nos  prohi- 
be maiores  individuações.  Depois  de  Cy- 
ro  a  frouxidão  enervou  logo  os  seus  vas- 
sallos  5  e  o  seu  número  já  mais  suprio  a 
falta  de  disciplina.  Todos  os  Povos  con- 
quistadores experimentarão  na  Ásia  a  mes- 
ma revolução.  __, 

Em  o  Império  da  Pérsia ,  parece  que  justiça.' 
a  Justiça  esteve  em  todo  o  seu  vigor  ao 
me:i3s    por  hum  certo  tempo.  ÇaMbyses,  ^cçaõ  d* 
tendo   condenado    á  morte    a'*' hum   c^r-Camby- 
to  Juiz  5  o    qual   se   deixara  corromper ,  ses. 
mondou  estender    a   sua,  pelle  no  mesmo 
Tribunal,  em   que  o  filho  daquelle  Juiz. 
devia    succéder    a  seu  Pai.  A  administra- 
ção   da  Justiça  naõ  se  confiava  senaõ  a 
homens  de  idade  madura,  porque   naõ  se 

imaginava   que  a  Mocidade  fosse  propria ^ 

para    humas-   funcções    taõ    augustas.    O  Confron- 
accusado  era   confrontado   com  o  accusa- tacaó. 
dor  ;  o  qual  no  caso  de  accusaçaõ  falsa  , 
padecia  a  pena  do  crime ,  que  imputava  • 
ao   accusado. 

Huma  Lei  antiga  prohibia  ao  Prin-  —- — ^ 
cipc  castigar  de  morte  qualquer  crime  ,f?'f'*^^'~ 
sendo  o  primeiro  ;  toda  a  vida  do  culpa-  morte  ne- 
do  se  devia  examinar;  e  se  o  bem  exce- nJ^um  cri- 
dessc  ao  mal,  cas tigava-sc menos  sçv era- JJ^®'!^"'Í^ 
mente.    (  Heródoto  i,  )  Com  effeito  pare-ro/'^^"'^'" 

ce, 


í^6    Historia    Antiga.* 

ce  5  que  excepto  hum  pequeno  numero 
de  crimes  atrozes  ,  os  quaes  suppoem 
sempre  hum  coração  malev^olo,  e  os 
quaes  requerem  hum  exemplo  terrível, 
nenhuma  culpa ,  a  que  a  fraqueza  huma- 
na está  sujeita  5  deveria  extinguir  inteira- 
mente os  merecimentos  de  huma  vida 
virtuosa.  Ha  tantos  meios  de  castigar, 
sem  perder  Cidadãos,  cujos  serviços  po- 
deriao  reparar  as  culpas! 

.— Se  dermos  credito  á   Cyropedia,   a 

Cuidado  Legislação  dos  Persas  era  admirável ,  nao 

dos  CO, tu- gg  limitando  em  castigar  os  crimes,  po- 
rem  impedmdo  a  tentação  de  os  com- 
metter,  e  inspirando  o  horror  do  vicio, 
—  e  o  amor  da  virtude.  Esta  legislação  ze- 


Educaçaô  j^^^    ^   cducaçaó    publica  dos  meninos  , 

dos  meni-  .  «ri  z-^-  i 

„Q5^  â  mais  propria  para  os  razer  bons  Cida- 
dãos. Até  á  idade  de  dezasete  annos ,  os 
meninos  estavaõ  fóra  da  casa  paternal, 
entregues  ao  poder  de  Mestres  respeitá- 
veis, occupados  somente  do  cuidado  de 
os  fazer  justos,  sábios,  e  valerosos.  A  quel- 
les que  naõ  tinhao  sido  creados  em  huma 
escola  taó  boa,  erao  excluídos  dos  em-^ 
pregos,  e  das  honras.  Com  tudo,  por 
outra  parte  parece  ,  que  os  Pais  deviaó 
cuidar  na  educação  de  sua  família.  Se 
vós  quereis  ser  santos  ^  diz^iaõos  Livros  Sa- 
grados, instrui  os  ^vossos  filhos  ^  porque  toda^ 
MS  suas'  buas   acções  vos  serdÕ  imputadas, 

(Hy- 
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(  Hydes.  )  A  este  motivo  de  Religião , 
a  razaó  accrescentava  outros  sem  dúvida 
miúto    mais  sensiveis. 

Vícios  raras  vezes  castigados  naSo-    '     ■'    ■ 
ciedade    naõ    escapavao    á  vigilância   das  ^*  .^'^^^* 
Leis.  Qualquer  ingrato  podia    ser  citado  ^qj^^^^*" 
em    juizo  ,     e   era    condenado     a   huma 
pena.  Entre  nós  as  Leis  naõ  castigaõ  se- 
rão aquella  acçaõ,    que  accommette   di- 
rectamente  a   pessoa  ,    e    a  propriedade 
dos  Cidadãos.  O  sentimento  da  honra ,  e 
o    temor    do    opprobrio     supririaõ    esta 
falta,    se  de  huma   parte  aquelles  senti- 
mentos estivessem  beip  impressos  na  al- 
ma ,    e    se  de    outra   parte   a   corrupção 
naõ  unisse  a  certos  vicios  mais  depressa 
gloria,  do  que  infâmia. 

O  direito  de  vida,  e  de  morte,  que  .  ■ 
os  Pais  tinhaó  sobre  os  seus  filhos ,  di- dos "^Paii. 
reito  inhumano ,  estabelecido  entre  muitas 
Nações  antigas,  se  moderava  com-  a  pro- 
hibiçaõ  de  usar  delle  por  culpas  leves, 
ou  por  hum  único  crime.  Além  de  que, 
como  os  filhos  rcspeitavaõ  infinitamente 
seus  Pais,  estes  tinhaõ  poucas  occasiões 
de  o  exercitar.  Considerava-se  o  parrici- 
dio  como  huma  cousa  impossível  em  a 
Natureza,  e  naõ  havia  Lei  alguma  contra 
aquelle  crime.  mm 

O   amor  da  verdade  era  huma   vir-  ^^^^  ^* 
tudcj  que  caracterizava  os  Persas  j  para  ^/J^'J^'*  ^j 

com    Persas. 
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com  elles  o  mentir  era  infâmia  ;  viver 
de  empréstimo  também  era  'outra  infa-' 
mia,  porque  a  baixeza,  e  a  mentira  pa- 
recioõ  inseparáveis  de  huma  semelhante 
vida.  O  Povo  que  tivesse  a  verdade  co- 
mo regra  do  seu  procedirhento  ,  e  dos 
seu?  discursos ,  seria  taõ  feliz ,  como  res- 
peitável. Porem  onde  domina  o  interes- 
se ,  onde  os  costumes  estaõ  corrompidos  , 
he  impossivel  que  a  falsidade  nao  derra- 
me o  seu  contagio.  Os  Persas  o  experi- 
mentarão sem  duvida,  tanto  que,  se  en- 
tregarão ao  luxo  ,  e  por  consequência 
áquelle  desejo  insaciável  das  riquezas ,  o 
qual  anniquila  todas  as  virtudes. 
-  O  uso  odioso  dos  Eunucos  para  ser- 

Eunucos.yjrem  de  guarda  das  mulheres,  se  attri- 
bue á  sua  dissolução  ;  uso  ordinário  em 
toda  a  Ásia.  Os  Persas  saõ  reprehendidos 
naõ   somente  por  causa  da  Polygamia ,  e 
da  mancebia,  ou  concubmato  excessivo j 
Casamen-^^'^^  por  causa  dos  casamcntos  incestuosos 
tos  inces- com  suas  proprias  filhas,  e  com  suas  pro- 
tuoses.     prias  Mais  j  o  que  se  deve  talvez  restrin- 
gir a  hum  pequeno  número  de  exemplos  , 

^ pois  tanto  lhe  repugna5  o  pejo,  e  a  Po- 

Lisonja  ,litica,   (i)  Conformc  Plutarco,  Artaxer- 

que  os  ap-  XCS 

jprova. 

IW»— »— — Í.TOC111    '      *  ■  ■■     ■<— — M— .^— i  I    II       I  .—.——■ 

C  i  )   Filon   pretende   que   a  Religião   de  Znroastres 
recommendavd  o  casamento,  com  as  Mais.  A  Religião  dQ 
Egypto  autiiorizava  o  casamento  com  as  irmâs^ 


cravi- 
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xes  Mnemon  casou  com  huma  das  suas 
filhas  pelo  conselho  de  *sua  Mai ,  a  qual 
naõ  se  envergonhou  de  lhe  dizer  ^  lisonjean- 
do a  sua  criminosa  paixão  ;  Fés  sois  aqiiel- 
le  ,  que,  Deos  concedeo ,  aos  Persas  ^  como  a 
Lei  miica ,  e  como  a  regra  da  honestidade , 
tíU  da  deshoiiestidade  ^  da  virtude  ^  e  do  i;i- 
cio. 

Tal  chegou  a  ser  com  o  tempo  a  ^^ 
vergonhosa  escravidão  dos  Persas,  que  po-daõ vergou 
dêraò  algumas  vezes  adorar  o  crime  na^^^o^a  dos 
pessoa  do  seu  Soberano:  naõ  se  cnver-^^"^^^^* 
gonhavaõ  de  serem^  seus  escravos.  Cer- 
tifica-se  que  os  Persas  lhe  agradeciaõ  de 
se  ter  lembrado  délies  j  depois  de  ter  si- 
dp  açoutados  por  ordem  sua.  Nós  o  po- 
demos crer,  pois  que^  a  China  oíFerece 
exemplos  d^  mesma  natureza. 

Os  Filósofos  antigos  considcrao  aquel-         *    ' 
la  escravidão,  como  huma  das  causas  da ^^"^^j'^^ 

^        ^    ^  1  -  ruína  des- 

ruma  dos  rersas;  porque  de  que  estorço  te  Povo. 
he  capaz  hum  Povo  ,  ao  qual  naõ  fica  , 
nem  ainda  hum  sentimento  de  liberdade? 
Aquelles  Sábios  accrescentaõ-Ihe  outras 
vasas  ;  o  luxo ,  principio  "da  corrupção 
geral;  a  péssima  educação  dos  Principes, 
origem  dos  vicios  do  Governo;  e  a  fal- 
ta da  boa  fé  ,  d'onde  nascem  a  adulação, 
a  perfídia  ,  e  os  crimes  destruidores  da 
Sociedade.  Os  Persas  tinhaõ  degenerado  - — ^--^ 
extraordinariamente   ,    porque   adquirirão  f^z  X-el 

mui-    nerar. 
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muito  poder  ,  c  infinitas  riquezas.  He 
singular,  que  os  admiradores  de  Cyro  y 
sem  perceberem  a  contradicçaõ  das  suas 
idéas  y  convenhaõ  que  o  mesmo  Cyro  fos- 
se em  parte  o  autbor  daquella  mudança. 
Cyro  depois  das  suas  victorias,  affectou 
a  magnificência  dos  Medas  ;  permittio, 
e  desejou  que  se  prostrassem  na  sua  pre- 
sença para  o  adorar  ;  e  abandonou  in- 
teiramente a  ediKaçaô  de  seus  filhos , 
posto  que  instruido  por  experiência  das 
vantagens  de  huma  boa  educação.  Cyro 
foi  pois,  assim  como  Alexandre  ,  com 
qualidades  heróicas ,  hum  modelo  perigo- 
so para  os  Principes. 


CAPITULO    IV. 

Religião  dos  Persas. 


D 


E   todas   as  Religiões,  inventadas 

Os  Persas  pelosf  homcns ,   nenhuma  se  chega  mais 
adoravaô  para  a  vctdadcira ,    e  naÕ  he  menos  su- 
hum  só     persticiosa  do  que  a  Religião  dos  Persas, 
^*^°*'       a  qual  subsiste  ainda  entre  os  Parsis,  ou 
os  Guebres,  seus  descendentes.  Heródo- 
to com    outros   muitos  Escritores  ,  a  co- 
nhecerão  muito  mal,  assim  como  jnfini- 
tos  outros  objectos,  de  que  fallaõ  me- 
ra- 
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ramentc  guiados  pela  authoridade  de  hu- 
mas relações  in£eis.  Estes  representao  os 
Persas,  como  Idólatras,    adorando  o  to- 
go, o   Sol,  e  Divindades  fabricadas  pe- 
las   máos   dos  homens.    Porém  a  Critica 
dissipou  aquelle  erro.  Temos  provas  cer- 
tas, como    os  Persas  reconheciaõ  a  Uni- 
dade   de  Deos ,  e    que  o  seu  culto  só  a 
elle    directamente    se  referia.   O    seu  Mi- 
thra  ,  ou  o  Sol ,  o  seu  Fogo  Sagrado  que 
eonservavao    cuidadosamente ,    nao     erao 
senaõ   Emblemas  do    poder  do  Creador. 
Os  Persas   nao  queriao  Templos,  e  P^"^*  JTp''^^ 
tendiac ,  que    encerrar    a    Divindade    em  ^j^-  ^.^^^ 
hum  circuito   de  paredes  ,  era  insultalla  ;  ria()   nem 
desprezavaõ   as  Imagens,  julgando-as  in- Templos, 
dignas  do  Ser  invisivel;  e  abominavaõ  as  "J^^ 
superstições  do  Sabeismo,  istohe,  a  Ido- 
latria dos  Caldeos. 

Zoroastres ,  ou  Zerdusht  seu  célebre 
Legislador,  cuja  época  hedifficultosade  se 
determinar,  tinha  vindo,  segundo  elles 
diziaõ,  purificar  a  sua  Religião  dos  er- 
ros ,  que  os  Sabcníanos  lhe  haviaõ  intro- 
duzido. (  I  )  De  Zoroastres  he  que  os 
Persas  receberão  a  doutrina  dosdous  prin-  ^oj^^oas 
cipios,  naõ  semelhante  áquella,  que  os  principi- 
TOM.  I.  L  Ma-   os. 

(  1  )  A  opinião  commum  lie,  que  Zoroastres  vivia  no 
tempo  de  Dário,  fillio  de  Hystaspes,  e  que  reformou  a  Re- 
iigipõ  ,  csubelccid^  por  outro  ZoroascrâS  muito  mais 
antigo. 


Zoro?\s- 
tfcs. 


Doutrina 
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Maniqueos  depois  ensinarão,  porém  sem 
absurdos  contradic tórios.  O  fim  daqueí- 
la  doutrina  he  explicar  a  origem  do  mal , 
de  modo  que  Deos  naõ  pareça  o  seu 
Autlior.  Conforme  os  Persas  ,  o  Bom 
Principio 5  Ser  Supremo  ,  Eterno,  Inde- 
pendente ,  a  que  chamaõ  Oromcvzes , 
creou  a  luz,  e  as  trevas.  Arimanes  , 
Principio  Máo ,  extrahe  a  sua  origem  das 
trév^as  ;  e  ainda  que  opposto  em  tudo  as 
idéas  deOromazes,  contribue  a  pesar  seu 
para  a  sua  gloria.  Donde  vem  a  mistu- 
ra  do  Bem ,  e  do  Mal.  Esta  contestação 
dos  dous  Priacipios  durará  até  ao  fim  do 
Mundo.  Entaõ  haverá  huma  resurreiçao  \ 
a  luz  ,  -e  as  trevas  separar-se-hao  ^  os 
bons,  e    os    máos    teráo   o  premio    que 

merecem. 

o  Sadder,  O  Scidder ,  antigo  Livro  Sagrado  dos 

Persas  ,  o  qual  o  sábio  Thomsis  Hyde 
fez  conhecer  na  Europa ,  inckie  idéas  su- 
blimes juntas  com  excellentes  regras  de 
Moral.  A  recta,  e  boa  razaõ  pode  em  to- 
do, o  tempo ,  e  em  todo  o  lugar  condu- 
zir o  Homem  para  tudo  o  que  faz  a 
humana  Sabedoria,  encerrada  em  os  li- 
mites da  Natureza.  As  obrigações  pres- 
critas aos  Magos,  ou  aos  Sacerdotes, 
erao  dignas  de  hum  Estado  feito  para  dar 
o  exemplo,  e  a  liçao  aos  Profanos.  Mos- 

íviagosV     tremos   pois  alguns  preceitos  concernen- 
tes 


Preceitos 
para    os 
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tes  ao  'Summo  Sacerdote:  i.  O  Sum- 
mo  Sacerdote  deve  preservar-se  de  to- 
da a  mancha ,  porque  Deos  o  elegea 
para  ser  Santo.  2.  Deve  receber  o  dizi- 
mo do  Secular ,  como  Esmoler  dcTOmni- 
potente,  para  distribuir  pelos  pobres  o 
tributo  pago  pelos  ricos.  3.  Deve  ser 
versado  nao  somente  em  o  Gonhecimento 
da  Lei,  porém  em  todas  as  Sciencias^ 
por  ser  nomeado  para  instruir  todos  , 
aquelles ,  que  seguem  a  Religião.  4.  De- 
ve applicar-se  especialmente  á  discernir  a 
verdade  do' erro.  5*.  Deve  só  temer  a  Deos^ 
e  ûborrecer  somente  o  peccado.  6.  Pos- 
to que  o  Summo  Sacerdote  possa  ser 
honrado  com  "algumas  i-eveíaçôes  Celes- 
tes, naÕ  a^  deve  publicar,  porque  em- 
baraçariaõ  o  Povo  ,  o  qual  deve  estar  pe- 
la Lei  Escrita.  (  Veja-se  aHist.  Univers, 
i.   3.,  ou  Hyde  ,    Rei.  Veter.  Pcrs.  13.) 

Caiando  os  Magos  observavaõ  aquel-  yj^^  ^^^'^ 
las    regras,  se    mostravaõ  capazes  de  se- terá  dos 
rcm  os  dignos  Ministros  da  Rehgiao,  os  Magos, 
verdadeiros    Magistrados    dos   costumes; 
tanto  mais  respeitáveis,    quanto  se  dirigia 
ueiramente    para    ò  bem    Publico  a  sua: 
ithoridade   a  respeito    dos  espíritos.  A 
bua   vida  era  austera  sem   extravagahciav 
Diógenes  Laércio    os   descreve   Vestidos 
lesmente  ^  deitando-se  íio  cbaó ,  íiaõ 
vivendo    senaõ  de  hervaS;^  de  queijo,  e 


164       Historia     Antiga. 

de  paô  5  e  f.  zendo  a  sua  occupaçao  prin- 
cipal em  orar  a  Deos ,  e  exhortar  os  homens 
s  a  au-  P^^^  a  Justiça.    Porém    semelhantes    aos 
thondade  Sacerdotes  Egypcios ,  e  Caldeos  y  os  Ma- 
cxcessiva.  gos  adquirirão  grande  poder ,  para  se  con- 
terem  nos  limites  das  funcçoes  Religio- 
sas. Os  Reis  j  e  os  Principaes  do  Estado 
eraõ    educados    com    as    suas  lições  ;  ne- 
nhum negocio  importante  se  decidia  sem 
o   seu  conselho  ;  e    Plinio    certifica    que 
ainda   no    seu  tempo  elles  davao  Leis  aos 
Reis  dosReisjljiy.  3c.  C.  i.  Com.o  o  cre- 
dito das  Magos  se  fundava  prinçipahnen- 

te    em  a  sua  Sciencia  ,  faziaõ  delia  lium 

^"^^*^''^"' mysterio.  Nenhum  Estrano^eiro  podia  par- 

cia  myfte-     •  ^-  i  n     o    •         •  i-  j 

riosa.  tjcipar  claquella  bciencia  sem  a  licença  do 
Principe  :  este  favor  foi  concedido  a  The- 
mistocles,  quando  estava  ao  serviço  dos 
Persas  contra  a  sua  Pátria.  Os  Filósofos 
Gregos  respeitavao  muito  a  Escola  dos 
Magos.  Pythagoras ,  segundo  dizem ,  ti- 
rou delia  huma  parte  da  sua  doutrina, 

—  Recorramos    pelo    entendimento     a 

s^ceí^do^'  P^^s^^  ?.  ^  ^^^dea  5  o  Egypro  ,^  e  a  índia; 
tesantigosC   daqui    voltcmos    para    a   Germânia,  e 
adquiri-    Gaulczcs  i  acharcmos   por   toda    a   parte 
I  ao  grande  q^^gj^  O  mcsmo  espirito  5  eo  mesmo  pro- 
cedimento  na    Ordem  Sacerdotal.  Todos 
os  Sacerdotes  antigos ,  que  formavaõ   hu- 
ma classe   distincta  dos  outros  Cidadãos, 
também    tinhaõ  os  seus  interesses  á  par-  * 

te. 
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te,  de  que  erao  muito  ciosos.  Depositá- 
rios da  Religião  e  da  Sciencia,  Árbitros 
dos   Reis ,  e  Oráculos  dos  Povos  ,  como 
nao  abusaríaõ  muitas  vezes  do  seu  poder; 
de  hum  poder  taõ  util ,  quando  somente 
tem    por  alvo   a  santidade  dos  costumes  ; 
mas  tao  funesto  quando  chega  a  ser  o   ins- 
trumento    das     paixões?  Nao  ter  sabido 
determinar   os   limites    entre   a   Authori- 
dade  Civil,  e  as  funcçoes  Religiosas ,  nem 
honrar  o  Sacerdócio  á  proporção  das  van- 
tagens ,  que  procura  ,  e  sem  dar  áquelles 
que    o    exercitao    meios ,  e  motivos  para 
o    inverterem  contra  o  interesse  Publico, 
era    a   culpa   dos  Governos,  ou  da  igno- 
^jíancia   humana.    Tanto  mais  venerável  he 
Bb    Ministério    Sagrado  ,  quanto  mais  im- 
portava prevenir  os  seus   abusos.  Porém  a 
^^cligiaõ    tendo    sido   hum  dos  primeiros 
^■imdamentos   da  vida  civil ,  naõ  nos  de- 
H^cmos  admirar,  que  os  seus  Ministros  de- 
pois de  terem  dirigido  as  opiniões ,  e  os 
costumes    tenhao  tido   o  segredo,  e  por 
consequência  o    desejo  ,  ou  de  governar 
os  Estados  ,  ou  de  attrahir  a  si  mesmo  a 
sua    substancia. 


As  'Historias  Orientaes  da  Pérsia  ce-  Fragmeto 
lebraõ  hum  antigo  Rei  chamado  Hushang,  notável  ds 
a    quem    se   attribue   o  primeiro  Código  ^'"'^Livro 

j  T     •  J-    •      --     í      T  •  1:»         antigo  do^ 

das   LrSis,  a  divisão  do  Impcno  em  rro- Persas. 
vincias ,  c  a  invenção  da  maior  parte  dos 

ins- 
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instrumentos  da  -Agricultura. _  Pretende- 
se  ser  elle  o  Aurhor  de  hum  Livro  in- 
titulado: a  Sabedoria  de  todos  os  tempos. 
Este  Livro  está  cheio  de  enthusiasmo  ^  e 
de  máximas,  excellentes. ,  O  fragmento  que 
delle  entro  a  transcrever ,  seguindo  os  Au- 
thores  Inglezes  da  Historia  Universal, 
dará  huma  idéa  da  Sabedoria  dos  Orieií- 
^.,  _„■  ■  taes.  Os  grandes  Reis  s  ao  Deoses  da  terra^ 
Arespeito^^^  superioí^s  em  podcT  ^  em  sabedoria  ^  e 
^as  obri- ^^^^  j^ondade  .  aos  mais  homens^  .manto  Deos 
5.0S  Reis.  ^^^^  ^^  superior.  Forem  esta  elevação  naÕ 
os  deve  com  tudo  favorecer  para  tratar  os 
seus  vassaUos  rigorosamente^  Raras  vezes  se 
cuve  o  estrondo  do  trovão '^  porém  o  Sol  to- 
dos  os  dias  brilha.  Por  hum  acto  de  vingan- 
ça ,  Deos  nos  dd  mil  sinaes  de  bondade.  Os 
Reis  o  devem  imitar ,  fazejido  todo  o  bem 
que  poderem,  Ouâ  se  lembrem  ^  que  árbi- 
tros de  mandar  tirar  a  vida ,  naõ  tem  po- 
der para  a'  tornar  a  dar.  Logo  acautelai-vos 
das  sentenças  precipitadas ,  e  preveni  arre- 
pendimentos incapazes  de  reparar  o  mal  Os 
^  Ministros  s  ao  instrumentos  entre  as  mãos  dos 
Reis,  Destes  pois  j,e  nao  daquelles  be  que  se 
queixao  os  Povos  maltratados.  Eleja  hum 
Rei  bem  os  seus  Ministros  :  porque  tao  inu- 
til lhe  seria ,  a  fim  de  socegar  o  Povo  ^  des- 
adpar-se  çom  elles  dos  seus  grandes  crimes , 
çcmo  a  hum  matador  allegar  ao  JtãZj  que 
fiaÕfgra  elle .  ims  sim  a  sua  espada^  que  ma-r 
'  '  ~       '    tá- 


Medas,    e    Persas.        167 

:ra  o  sen  visinha.  Principes  mãos  tiver  ao 
algumas  vestes  bons  Ministros  ;  porém  Prin- 
cipes virtuosos  y  nao  conservarão  nmito  tem- 
po Ministros  mãos  j  à"c.  Por  muito  antiga 
que  esta  Obra  pcssa  ser,  naõ  chega  cer- 
tamente a  Séculos  muito  remotos.  Os  ho- 
mens tem  o  furor  de  realçar,  por  huma 
antiguidade  fabulosa  ,  o  preço  daquellas 
mesmas  cousas,  das  quaes  a  razaõ  deve- 
ria fazer  todo  o  meœcimento. 


índios. 


Se 


>E  pela  belleza,  e  fertilidade  da  terra,  .    .^  . 
em    que  qualquer    Povo  habita,  se  deve  ^ijjj^^"^'^^ 
julgar  da  sua  antiguidade  ,  os  índios,  es-  índios, 
pecialmente  para  aparte  do  Ganges,  sao 
talvez    a  primeira  das  Nações  bem  gover- 
nadas   pela  sua  Politica.  Os  Monumentos 
conSrmao  esta  conjectura  ;  e  posto  que  o 
Fragmento  de  Ctesias  a  respeito  da  índia 

tcja  cheio  de  mentiras;  posto  que  ns 
Historias  Orientaes  desta  Região  sejaõ 
ainda  mais  fabulosas  ,  sabe-se  que  os 
Antigos  hiaõ  á  índia  para  se  instruirem  y 
c  Salvios  judiciosos  julgao  ainda  hoje,  que 
os  Egvpcios  y  e  depois  os  Gregos  ,  tira- 
rão da  índia  a  sua  ^Filosofia  ,  e  a  sua  Re- 
li- 


Divisão 


Vigiado- 
res. 
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ligiaó.  Naó  se  pode  duvidar  que  a  dou- 
trina da  Metempsycosis ,  (  a  Transmigra- 
ção das  almas  )  naó  seja  originaria  da 
índia.  Este  he  hum  titulo  suíEciente  da 
sua  antiguidade.  Desde  tempos  immemo- 
riaes  crêo-se  na  Ásia,  e  no  Egypto  ,  que 
as  almas  passavaõ  de  hum  para  outro 
corpo. 

Conforme  Ariano,  Author  veridico, 
das  cias-  todos  OS  Indios  erao  livres  ,  e  divididos 
ses.  em  sete  Classes,  as  queasjá  mais  se  con- 
fundiaõ  com  os  casamentos.  Havia  hu- 
ma Classe  de  Flgmdores  ,  destinada  para 
dar  conta  ao  Principe  do  procedimento 
dos  outros.  A  Classe  dos  Lavradores  go- 
Lavrado-  ^ava  de  hum  Privilegio  proporcionado  á 
importância  da  Agricultura;  que  consis- 
tia em  os  nao  tirar  nunca  dos  campos 
para  os  empregar  em  outra  qualquer  cou- 
sa ;  em  tempo  de  guerra ,  todos  cumpriaõ 
huma  Lei  inviolável  de  nao  entender  nem 
com  a  sua  pessoa,  nem  com  os  seus  bens: 
sabia-se  que  tudo  falta,  quando  a  terra 
nao  he  cultivada;  e  que  esta  o  nao  po- 
de ser,  como  he  necessário,  se  os  culti- 
vadores nao  forem  favorecidos.  A  Classe 
dos  Brames  ,  ou  Brachmanes ,  da  qual  par- 
ticularmente fallaremos,  tinha  a  preemi- 
nência sobre  todas  as  outras,  porque  a 
Religião ,  e  a  Sciencia  estavaõ  no  seu  po- 
der :  os  Brachmanes  gozavao   do  Império 

do 


res. 


f 
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do  Sacerdócio.  Aquella  separação  das 
Castas  y  ou  das  diversas  ordens  de  Cida- 
dãos 5  ainda  em  o  nosso  tempo  subsiste.  Vi-  — - 

rao-se  os  inconvenientes,  que  delias  sao  í"^^"^«* 
inseparáveis.  Crer  que  tudo  se  deve  aper-  lîèrtTuso 
feiçoar ,  quando  os  filhos  naõ  podem  ter 
senão  a  profissão  de  seus  Pais,  he  huma 
preoccupaçaõ  frívola.  A  experiência  pro- 
vou, que  assim  na  Ásia,  como  no  Egy- 
pto,  nada  se  aperfeiçoava.  Além  de  que 
as  Castas j  ou  as  diversas  ordens  abomi- 
nao-se  mutuamente,  ainda  por  principio 
'de  Religião;  o  que  he  hum  enorme  vi- 
cio na  Sociedade. 

A   índia  era  ,  em  grande  parte ,  de-  — — i 
vedora    da    sua  celebridade  aos  Brachma-^*^^'^'^^''»^» 
nes;  os*   quaes  taõ  respeitados,  como  ^s  ^^^^'^^^^"^■" 
Magos    na   Pérsia,   e  como    os  Saccrdo- Brachma- 
tes    do    Egypto,  isentos     de     tributos ,  nes^ 
consultados   nu  Corte ,  dominando    sobre 
os  Povos,  applicavaõ-se  á  Astrologia,  fa- 
ziao-se  Profetas,  craõ  Theologos ,  e  Fi- 
lósofos ;  e  a  sua  doutrina  ,  praticada  com 
a  austeridade  dos    costumes ,    excitava    a 
mesma  admiração  dos  Estrangeiros.  Viao- 
S2   os   Brachmanes    aturar   em    pe    o  Sol 
mais    ardente,  e   fazer   experiência     nos 

seus   corpos  dos  soifFrimcntos  ,  c  das  do- 

rcs  as  mais  fortes  ;  dcspix^zando  aquell^s,  Os     Un- 
que  naõ  morrem  senão  de  cnícrmidades ,  ^''^'"''nes 
e  de  velhice];  e   fazcndo-sj   queimar  vi-l^^'J^^^'^ri. 

VUSj     amenttf. 
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vos,  quando  a  vida  lhes  chegava  a  ser 
pezada,  assim  como  fez  Calano  á  vista 
do  exercito  de  Alexandre.-  Muitos  nao 
usavaõ  desvestidos  ,  pela  qual  razáo  lhes 
derao  '  o  nome  de    Gymmsofistas, 

— ^* A  Metempsycosis,  ou  Transmigração  era 

Doutrina  hum  dos  pontos  fundamentaes  da  sua  dou- 
da Mete-  ij-ii^^^  Persuadidos  ,  que  as  almas  humanas 
passavao  para  o  corpo  dos  anunaes  ,  nao 
comiaÕ  qualidade  alguma  de  carne.  Ao 
menos  aquella  falsa  opinião  apoupava  o 
saugue  dos  animaes  ;  a  qual  também  ti- 
nha a  vantagem  de  reprimir  as  paixões 
do  homem ,  ou  pela  teniperança  ,  ou  pe- 
lo temor  ;  porque  receava-se ,  como  a 
pena  do  vicio  ,  de  ser  depois  da  sua  mor- 
te hum  animal  immundo ,  ou  aborreci- 
do. Ha  tantas  preoccupações  nocivas  no 
Universo  ,  que  se  deve  huma  espécie  de 
respeito  áquellas  ,  que,  p^'Oi^izem  o  bem. 
"7j — —  Conforme  o  testemunho  de  Estrabaõ, 

^'ia^^do's  ^^*^  Brachmanes  criaõ  que  o  Mundo  teve 
Brachma-  príncipio,  e  que  ha  de  acabar;  que  o 
íies.  Ser  Supremo  o  enche  com  a  sua  presen- 
ça ;  que  nos  primeiros  tempos  ,  o  leite  , 
o  vinho j  o  azeite,  e  o  mel  corriaõ  de 
fontes  ;  porém  que  os  homens  tendo 
abusado  da  sua  felicidade  ,  Deos  os  pri- 
vara   de   tudo ,  e  os  condemnára    a  viver 

do   seu  trabalho.  O  Vedam,  antigo  Li- 

Vedam  ^  ^^^  Sagrado  dos  Brachmanes ,  contém  os 

cnima,  IBCS- 


Índios.  171 

^   .     .   . 
mesmos  "princípios  com  numa  mistura  de 

Fabulas  absurdas.  Hum  Ser  Supremo  ,  Es- 
pirito puro  ,  e  perfeito  :  Intelligencias  do 
mesmo  Ser  originadas  ,  humas  das  quaes 
se  degradarão ,  peccando  :  aquelles  máos 
espíritos,  chamados  Deotttas^  desterrados 
para  hum  Mundo  material  ,  onde  saó  a 
causa  do  mal;  Vistnou  toifiando  huma 
forma  humana  ,  para  livrar  os  homens  da 
tyrannia  dos  Deotitas*  e  huma  serie  de 
transmigra»^6es,  e  de  provas,  depois  do 
que  as  almas  unidas  com  a  sua  origem  go- 
zarão de  huma  felicidade  eterna  :  tal  he  o 
fundamento  da  Theologia  Indiana,  da  qual 
Pythagoras  extrahio  os  seus  Dogmas  prin- 
cipaes.  Brachma  ,  o  qual  deo  o  seu  nome  ]^^^^ 
aos  Sacerdotes  da  índia  ,  he  hum  dos  pri- 

'  meiros  Génios    empreoados  para  reger  o 

Mundo.  Em  quanto  a  Vistnou  encarnado  ,  ~ ' 

he  o  mesmo  a  quem  o^  Chinezes  âdorao  ^^^^"^"• 
debaixo    do   nome  de  Fo  ,  ou  de  Foe-^  os 

'  Japonezes  debaixo  do  nome  de  Amida^ 
&c.  Os  delírios  ,  e  as  extravaorancias  da 
Índia  penetrarão  por  todas  as  partes. 
Platão  adoptou  huma  parte  dellcs.  Ori- 
genes  pretendeo  concordar  aquelles  delí- 
rios como  Christianismo  ,  com  o  qual  se 
acha,  á  primeira  vista  ,  alguma  semelhan- 
ça ,  que  desapparece ,  assim  qm  se  exãmi- 
m  ,  diz  M.  I3ougainville  ,  Porém  qne 
frQva  ao  menos ^  que  .A  Religm  da  Lídia ^ 
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assim  como  todas  as  outras ,  teve  por  hase  na 
sua  origem  as  primeiras  verdades  j  conheci- 
das geralmente  por  todos  os  homens  ^  e  as 
quaes  fazem  o  corpo  da  Revelação  Natural , 
tao  antiga ,  como  o  Universo,  (  Memorias 
da  Academia  das  Inscripçoes,  tom.  i8.) 
Z  Aquelle  Povo  imapina  ,    que    a  ter- 

cia  da  As- 1'^  ^c  como  huma  supcrncie  plana  ,  no 
tronomia,  meio  da  qual  se  levanta  hum  monte;  exn 
entre  os  torno  do  qual ,  faz  girar  o  Sol ,  a  Lua, 
as  Estrellas,  e  outros  os  Planetas.  Supe- 
rior ao  Ceo  dos  Planetas  ,  se  imaginao 
haver  outros  seis  Ceos;  habitação  feliz, 
onde  hahitaõ  as  Intelligencias  da  segunda 
ordem ,  puras ,  ou  purificadas.  Nao  se 
pode  mostrar  maior  ignorância  da  Astro- 
nomia. O  entendimento  humano  se  ali- 
menta sempre  com  Fabulas,,  antes  de  ob- 

■       servar  a  natureza.   Os  índios    eraõ  capa- 

Oseutaic-  zes  de  exceder  nas  Sciencias  ,  se  humas 
toproprm  profundas  contemplações  nao  tivessem  co- 
pau  invc-  ^^  absorvido  o  seu  talento.  Attribue-se 
aos  índios  a  invenção  dos  jogos  de  xa- 
drez, e  dos  Algarismos  Arábicos.  O  seu  pe- 
ríodo actual ,  precedido  de  outros  muitos 
inteiramente  fabulosos ,  remonta  ,  segun- 
do o  calculo  de  M.  Freret,  ao  anno  3102 
antes  de  Jesu  Ghristo.  (  Mem.  da  Acad,  das 
Ijiscrip»  Ibid,  ) 

A  superstição  pode  unicamente  esta- 
jJTM^ihZ  i^l^cer,  na   índia  hum  antigo  uso ,  ainda 

-Tes  ouei-  SU  D  SIS" 


su- 
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subsistente,  do  qual  se  Horroriza  a  Natu-maõ-se 
reza.  Depois  da  morte  de  qualquer  ho-  ^^^  .^"^ 
inem\  huma  das  suas  mulheres  teai  o  di- í^af^j^y^g'^^ 
reito  de  se  queimar  viva  ,  na  sua  propria  ra  dépens 
fogueira»  As  mulheres  algumas  vezes  dis-  "^afidos. 
putaõ  entre  si  aquella  vantagem;  para  a 
qual  saõ  exhortadas  pelos  Brachmanes, 
como  para  huma  obra  meritória.  De  quan- 
tas cousas  naõ  saõ  cap;izes  humás  ima- 
ginações 5  esquentadas  por  causa  de  al- 
gum delirio  supersticioso  ?  Deos  he  trans- 
formado em  tyraano:  julga-se  honrar  a 
Deos  com  a  effasaõ  do  sangue  humano  : 
cncontra-se  a  santidade  em  os  excessos  , 
ou  da  loucura ,  ou  do  furor  ;  ao  '  mes- 
m.o  tempo  que  a  Religião  naõ  respira 
senaõ  doçura,  e  sabedoria.  A  causa  de 
tantas  infelicidades  diíFundidas  em  diver- 
sos tempos  por  tcxia  a  face  do  Universo, 
he  porque  os  homens  quasi  nunca  con- 
sultarão a  razaõ,  a  respeito  de  hum  ob- 
jecto da  maior  importância. 

SCYTHAS,  E  CELTAS. 


D 


L'.ixanios  para  os  eruditos  a  Histo-  Reflexões 
ria  dos  Scythas  (  hoje  os  Taitaros),  e^'^'P^»^^ 
a  Historia  dos  Celtas,  antigos  habitado- [^1^^^^^^^^"^ 

res    Ceitis. 
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reá  das  Gaulas ,  chamados  Gomeritos^ 
como  descendentes  de  ^Gomer,  neto  de 
Noé.  Que  se  pode  sabeV  das  antiguidades 
de  Povos  sem  Litteratura ,  e  sem  Monu- 
mentos ;  de  Povos  vagabundos ,  os  quaes 
nao  viviao  senão  dos  seus  rebanhos  ,  ou 
de  roubos  ?  Bastará  descrever  o  seu  carac- 
ter ^  quando  apparecerem  em  scena. 
"orl^idr"  Julgando  segundo  as  descripções  de 

barbarida- Justino  ,  e  dc  Horacio  ^  os  Scythas  tinhao 
de  dos  virtudes,  e  costumes,  dignos  de  se  pro- 
6cythas.  p^^j^ç^yj  p^j.^  modelos.  (  I  )  Porém  se  os 
Scythas  ignoravaõ  inteiramente  a  Agricul- 
tura ,  que  dá  o  nascimento  á  vida  Civil; 
se  5  como  diz  Heródoto,  as  suas  filhas 
naõ  se  podiao  casar,  sem  matar  hum 
inimigo  com  as  suas  proprias  mãos;  se 
era  para  elles  hum  gosto  ,  beber  em  os 
craneos  daquelles  ,' cujo  sangue  derrama- 
vaõ  ;  sem  fallar  das  victimas  humanas, 
que  sacrificavao  aos  seus  Deosos;  certa- 
mente erao  mais  dignos  de  horror,  dú 
que  de  estimaç'io.  K  suã  Moral  ,  e  a  sua 
Politica  erao  acuellas  mesmas  dos"  saltea- 
dores  ;  os  quies  observao  entre  si  certas 
Leis;  porque,  os  princioíios  da  equidade" 
natural  existem  em  todos  os  homens  ,  e" 
formão  os    laços  de    toda    a   Sociedade.- 

-Ve- 

(  1  )  Parece  que  o  nome  de  Scythas  em  coitudutí  a- 
muitos  Povos,  ciijoscostumes  pbdku  ser  iíiuito  diiïa^" 
rentes. 
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Verenios  OS  Scythas ,  conhecidos  com  di- 
versos nomes,  mandar  de  sangue  as  me- 
lhores Regiões  do  Universo.  Os  Celtas, 
pouco  menos  ferozes  ,,  posto  que  com 
os  mesmos  costumes  ,  far-se-haõ  celebres 
no  tempo  dos  Romanos.  Quasi  todos  os 
Povos  da  Europa  parecem  ter  sido  de 
geração  Céltica,  julgando  pela  semelhan- 
ça dos  costumes  5  dos  usos,  e  das  opi- 
niões. Este  he  hum  ponto  pouco  impor- 
tante de  examinar.  Além  de  que  todos 
os  homens  tanto  mais  se  assemelhaó  , 
quanto  mais  chegados  estaõ  ao  estado  da 
Natureza  ,  e  quanto  menos  alterado  ,  ou 
(  modificado  he  o  seu  caracter  natural  com 
as  instituições  civis.  A.  este  respeito  ver- 
se-haõ  relações  vivas ,  e  tocantes  entre  o 
antigo ,  e  o  novo  Mundo. 

OBSERVAÇÕES   GERAES 

\A  respeito  dos  Povos  antigos  (ta  Ásia* 

;. A  \_^   tempo  se  perderia  se  estudássemos    

a  Historia  dos  Povos  andinos  da  Ásia  Me- ^^?'°^  '^* 

■  '    j        TT^        •  1       ^A     ■  T       Asia    Me- 

nor ,    dos  rrygios  ,   dos  Iroianos  ,    dos  j^^^. 

•Lycianos,  dos  Lydios  ,,  dos  Missien^es  , 
■&c.   pois  que  nenhuma  outra  cousa  acha- 
ria- 
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riamos  nellas ,  senaõ  muitas  Fabulas ,  e 
pouca  utilidade.  Naõ  ignoramos,  que  no 
tempo  da  guerra  de  Tróia,  cpasi  doze 
Séculos  antes  da  nossa  Era ,  a  opulência , 
e  as  artes  de  luxo  já  distinguiao  aquelias 
famosas  Regiões  ,  enriquecidas  por  causa 
do  Commercio.  Os  Frygios  particularmen- 
te negociarão  com  grande  successo.  O 
que  os  Poetas  contaõ  de  Midas,  de  Tân- 
talo 5  e  de  Priamo  ;  o  que  Heródoto  diz 
dos  tliesouros  de  Creso  parece  ter  algum 
fundamento  de  verdade;  e  a  ficção,  ou 
a  exaggeraçaõ  suppoe  neste  género 
factos  realmente  verdadeiros.  Homero 
nao  teria  dado  tanta  magnificência  ao 
palácio  de  Priamo,  nejn  taõ  grande  fasto 
aos  Troianos ,  se  naquelle  Paiz  naõ  abun- 
dasse o  ouro. 

Basta     esta    observação,  depois    da 

OsAiiati-  descripçaõ  das  Nações  principaes  da  Ásia, 
ser  suiTu-P^^^    julgar  quc  os  Asiáticos  geralmente 
gados.       corrompidos  por  causa  da  brandura ,  e  da 
frouxidão,  deviaõ    cedo    ou  tarde  soffrer 
hum  jugo  estrangeiro.  Os  seus  tliesouros, 
e   as  vantagens    do  seu  clima  eraõ  hum 
attractivo  para  os  Conquistadores  ;  armas 
douradas,  sustentadas  por    mãos    fracas, 
eraõ    huma  defeza    muito    fraca.   Priamo 
queixa-se    em  Homero,  que    seus  filhos 
passaõ  todas  as  noites  em  bailes,  e  ban- 
quetes j  e  quando?  quando  o  inimigo  es- 
tá 


impiici- 
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tá  á  porta.  De  mais  disso ,  tendo  os  Asiá- 
ticos perdido  o  sentimento  da  liberdade 
nao  se  podiaõ  interessar  muito  no  bem 
público  :  os  escravos  facilmente  mudaô 
de  Senhor. 

Huma  cousa  bem  notável ,  nomeio  g ^^ 

do  fasto  daquelles  antigos  tempos  ,  he  adademití 
simplicidade  de  costumes  ,  que  subsistia  ga^«  cos. 
em  as  proprias  Cortes.  Os  magnificos  ^"'"^^* 
adornos,  os  sumptuosos  moveis ,  os  per- 
fumes j  a  multidão  de  escravos  ^  nao  im- 
pediao  aos  Grandes  o  exercitar  as  suas 
:  mãos  em  obras,  que  nós  contemplamos 
como  obras  servis  ;  do  que  Homero  traz 
infinitos  exemplos.  Os  m.esmos  filhos  de 
Priamo  preparaõ  o  carro  de  seu  Pai , 
põem-lhe  as  mulas ,  e  os  cavallos ,  e  lhe 
carregao  a  mala.  As  mulheres  nao  se 
mostraõ  publicamente  senão  cobertas  : 
trabalhão  em  os  seus  aposentos  ;  e  vao 
lavar  ao  rio  os  seus  vestidos.  Em 
Moysés  achao-se  retratos  semelhantes. 
Nao  estar  o  luxo  nem  muito  apurado, 
nem  muito  conhecido,  he  porque  as  Ar- 
tes nao  estavao  aperfeiçoadas,  e  porque 
a  força  dos  primeiros  usos  só  se  perde 
de  hum  modo  insensivel.  Aquella  antiga  „       :~ 

.  v    •  j     1       1  •  •       Esta   sim 

Simplicidade  de  costumes  mereceria  maio-  pijcidade 
rcs  elogios,  se  tivesse  sido  o  fruto  dará- nao  tinh 
zaõ  ,  e   da  saber^oria,    antes  do  que  fru-»  vjrtud© 
to  das  circunstancias*  porem  aquella  mes- ^^[^"^"^ 
TOM.  l  M  ma    "^ 
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ma  simplicidade  estava  confundida  com 
muitos  vícios,  e  com  huma  ignorância  rtiuito 
crassa,  para  excitar  huma  justg  admira- 
ção :  o  que  se  pode  julgar  pela  mesma 
Historia  dos  Patriarcas. 
^  Europa  ^  ^^^^  ^^^  ^  berço  do  Gcnero  Hù- 

superior  á mano,  da  Sociedade,  das  Artes,  e  das 
Ásia.  Sciencias.  Tudo  o  que  nós  vamos  ver 
agora  na  Europa,  além  das  correlações 
com  o  nosso  modo  de  pensar  ,  e  de  vi- 
ver, tem  maior  motivo  para  nos  interessar 
por  causa  da  natureza  dos  objectos.  To- 
dos os  engenhos  do  entendimento  huma- 
no se  manifestarão  aos  nossos  olhos,  tra- 
tando da  Grécia;  e  a  grandeza  Roma- 
na estenderá  também  a  esfera  das  nosn 
sas  idéas ,  das  nossas  considerações ,  e  dos 
nossos   sentimentos. 


HIS- 
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V^^  OM   o    nome    dá   Grécia  ^   o  nosso  idéa  iterai 
entendimento  parece  descançar  das    suas  cia  Hi^tn- 
fadigas*  Depois  de  ter    recorrido    tantos  "^^^""'^ 
espaços  tenebrosos ,  sem  caminhou  certos, 
o    no5so    mesmo  entendimento    principia 
a  ver  a  brilhante  luz  da  Historia  ;  desco- 
bre verdadeiros  Heroes,  Sábios  célebres, 
engenhos  immortacS,  Chefes  de  obra  de 
perfeição  ;    e   prova    com    aaticipaçao   o 
gosto  de  admirar  os  esforços  da  liberda- 
de ,   e   os   recursos    da    Politica,    Poíém 
antes   de   chegar  ao  termo  a  que  aspira- 
m)S5    fc   aprescntao    as  antiguidades  dos 
Gregos  ,    como   huma    terrível    barreirai 

íú  ii  Nê^ 


e^céi 
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"    ,  ,  7"  Nenhum  Povo  publicou  tantas  Fabulas  a 

rábulas  .         ^^  ^     .  /^     i     /--<•  i     i        ^ 

defte  Po-   respeito  da  sua  origem.  Cada  Cidade  des- 
vo.  te  pequeno  continente  da  terra   louva  os 

seus  Deoses ,  os  seus  Semideoses ,  dos 
quaes  conta  cousas  extravagantes ,  e  intei- 
ramente desficrura  a  Historia  com  infinitos 

(D 

absurdos.  Esta  he  para  os  Sábios  a  maté- 
ria de  todas  as  qualidades  de  Systemas, 
e  de  conjecturas.  Ignoremos,  sem  vergo- 
nha,  tudo  o  que  iiao  se  poderia  apren- 
der senaõ  com  prejuizo  dos  conhecimen- 
tos essenciaes.  Algumas  observações  úteis 
a  respeito  dos  primeiros  Gregos,  devem 
bastar  para  a  nossa  curiosidade. 

LIVRO    I. 

Desde  os  tempos  fabulosos  até  á 
guerra  contra  os  Persas. 


CAPITULO    I. 

Dos  tempos  fabulosos ,  e  heróicos. 


A 


Osprimei-  /jL.  Antiguidade  dos  Gregos  se  reco- 
ros  Grc-  ^hece  geralmente.  A  commum  opinião 
huL'' sl'i- os  faz  descender  de  Javan,   filho  de  Ja- 

vageiíb»  "  pi'ietj 
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phet  ;    opinião  ,   que   seria    muito    inutil 
querer   profundar.  Os   Gregos   eraó,  nos 

seus    princípios  ,    verdadeiros    salvagens ,  _^ 

os  quaes  quasi  nada  tinhao  de  homens  ,  Pnusan.  in 
nem  razaõ,  nem  sentimentos,  nem  So-  ^'''^«<^- 
ciedade.  Os  seus  primeiros  descobrimen- 
tos foraõ  aprender  a  edificar  cabanas  , 
a  alimentar- se  com  bolotas,  e  a  cobrir-se 
de  pelles.  Longe  de  ter  a  menor  idéa  de 
Policia,  ignoravaõ  o  mesmo  Matrimonio, 
•  €  viviaó  como  animaes  ferozes.  Hum,  es- 
pectáculo semelhante  he  humilde  para  o 
Género  Humano;  porém  ao  mesmo  tem- 
po nos  ensina  quanto  devemos  ás  Leis, 
e  ás  Artes,  sem  as  quaes  estaríamos  amda 
embrutecidos  naquelle  estado. 

Em  o  anno  de  2000  antes  da  nossa   — 

Era ,    huma    Colónia  ,  talvez  Egypciaca ,  Estrangei- 
conquistou  a  Grécia,  onde  espalhou  pro-  [a^e]ecé-" 
vavelmente  as  primeiras   noções  do  Culto  raó   na 
Religioso,   hum    dos    meios,    que    con-  Grécia. 
tribuio    mais    para    civilizar    os   homens. 
Ju!ga-se,    que  os  famosos  Titaes ,  Satur- 
no ,  Jupiter ,    &c.  adorados    depois    por 
Deoses,  erao  os  Chefes  daquella  Coló- 
nia;  a    qual  fez    poucos  progressos.    Os 
antigos  costumes  subsistiao  ainda ,  quando 
novos    Estrangeiros    se    estabelecerão    na 
Grécia,  ajuntarão  as  famiiias  vagabundas, 
mostráraõ-lhes  as  vantagens  da  vida   So- 
cial 5    e    fundarão  algumas   Cidades ,   ou 
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para  melhor  dizer  algumas  Povoações  ^ 
cujos  nomes  algum  dia  deviao  ser  céle- 
bres. Os  Reinos  de  Athenas ,  de  Argos , 
de  Esparta,  edeThebas  nascêiaõ  no  cen- 
tro da  barbaridade. 
'^T^ —  Diversas  revoluções    Fysicas  ,  Diia- 

^,,]os  .^05  vios  j    lerremotos,  os  quaes  parecem  ter 
progressos  scparado  do  continente  algumas  Ilhas  do 
tii.  Socie- _Mai-    Egeo  5  ou  Archipelago  ,  retardarão 
Qft^9      muito   na    Grécia  o  estabelecimento    fixo 
das  Sociedades,    e  a  cultura    dos   costu- 
mes. As  invasões,  e  os  roubos  perpétuos 
lhe  causavaõ  maior   obstáculo.  A  Athica  , 
Pátria  dos  Athenienses  ,  sendo  huma  ter- 
ra estéril  5 1  experimentou  menos  aquellas 
ultimas  infelicidades.  Pi.azaõ  por  que   os 
Athenienses  se  gloriavaõ  de  serem  descen- 

dentes   da  terra  cm  que  habitavo.6  (  Ju- 

Fundação  '^octhones  ).  Cecrope,  Egypcio,  se  estabele- 

dç  Athe-ceo  na  Athica  i>8a  annos  antes  da  nossa 

fias  por    era.  Casou  com  afilha  do  Rei,  A:teo,  e 

Cecrope.   s^ccedeo  no  Throno.    Cecrope  fundou  a 

Cidade  de  Athenas,  conhecida  logo  com 

o  nome  de  Gccropia  ;  e  humanizou  aquel- 

les'  Povos  ferozes,   ou  dando-lhes   huma 

Religião,    ou    sujeitando-os    ás  Leis  da 

união  conjugal,  de  tal  sorte  ignorada  até 

áquelle   tempo,   que   os  filhos    traziaô  o 

*■"-"    '■""  nome  de  sua  Mai,  Outras  Leis  se  estabe- 

Cecrope  j    .    g  .  fo,i^g'j.3g.se  Tribunacs,  O  Areo- 

«stabele-  i       .       i  •  i         • 

ceoo  A-  pago  5  dçstmado   para  castigar  os  nomi- 

veopagin  Cl- 
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cidios  5  he  o  Monumento  mais  famoso  de 
Cecrope.  Nenhum  Tribunal  teve  taõ  gran- 
de reputação  :  .onde  as  sentenças  se  da^ 
vaõ  de  noite ,  em  Praça  publica,  sem  que 
se  permittisse  dar  ouvidos  á  eloquência. 
Huma  simples  exposição  do  facto  decidia 
os  Juizes;  e  nunca,  segundo  Demosthe- 
nes,  deraõ  sentença  alguma,  que  naõ  fos- 
se sentença  de  equidade. 

Deste  modo,  huns  Estrangeiros  lan- — ^ 

çáraõ  na  Grécia  os  fundamentos  da  vida  ^^"^^^  *  * 
civil.  O  Egypcio  Danao,  Senhor  do  Rei- incrodu- 
no  de  Argos ,  lhe    introduzio  a  Agricúl-  zem    as 
tura,  e  as  Artes  do  Egypto.   O  Fenicio  ^'^^'^^.   "* 
Cadmo,  estabelecido  na  Beócia,  povoou 
Thebas,,  ensinou  a  Arte  de  cultivar  avi- 
nha, e  a  Arte  de   trabalhar,  e  de  fundir 
os  metaes  :   finalmente  ensinou  a  Escritu- 
ra alfabética,  origem  preciosa    dos  mais 
vastos  conhecimentos. 

Os  Gregos ,  apaixonados  pelas  Fabu-  — — 
las  deraõ  áquellas  humanas  invenções  hu-  Paixaõdos 
ma  origem  sagrada  :  e  pretendiaõ  que  tu-    /j^f^p  ^ 
do  lhes  viesse  dos  Deoses,  naõ   por  re- bulas, 
conhecimento,   mas    por  vaidade.   A  sua 
tenebrosa  Mythologia   escurece ,  e  desna- 
turaliza   tudo;   de  maneira,  que   os  pri- 
meiros Deoses ,  dos   quaes  os  Egypcios  y 
c  os   Fenícios  se  serviaõ ,  naõ    se  podem 
conhecer.  Porém,  entre  áquellas  trevas  se 
vêm   os    esforços  da   barbaridade  contra 

os 
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os  Bemfeitores  do  Género  humano.  Tri- 
ptolemo  5  o  companheiro  de  Ceres ,  se 
expôz.  muitas  vezes  a  perder  a  vida^  inspi- 

rando  aos  Gregos  o  gosto  da  Agricultura  ; 

OsGregos^j^  O  mesmo  perigo  esteve  Baccho,  por 
rl-Hr^o-  ^^^^  manifestar  as  vantagens  da  vinha. 
goaAgri-A  razaõ  de  tudo  he  porque  tanto  mais 
cultura,  infelizes,  e  ignorantes  saõ  os  homens, 
quanto  mais  estupidamente  sa6  cegos  a 
respeito  dos  seus  verdadeiros  interesses. 
Hum  trabalho  vantajoso  os  desgosta ,  Leis 
salutiferas  lhes  parecem  hum  jugo  into- 
lerável; e  preferem  mais  depressa  a  vida 
licenciosa,  a  ociosidade,  e  os  horrores 
de  hum  estado  bruto,  aos  bens  infini- 
tos da  Sociedade,  cuja  oppressaô  receaõ, 
e  temem;  do  que  a  America  ainda  hoje 
dá  exemplos.  Por  toda  a  parte,  entre  os 
mesmos  Povos  bem  cheios  de  Policia ,  os 
homens  suspirao  pela  felicidade,'  e  des- 
prezao  muitas  vezes  os  meios  de  a  al- 
cançar. 

..^ CQfn  tudo  os  Gregos  divididos,  e 

^'^''^,;  ®  sujeitos  a  huma  multidão  de  pequenos 
dos  Am-  Reis,  sempre  em  guerra  huns  contra  os 
phyctióes  outros,  julgdrao ,  que  naõ  podiaõ  ter 
força,  nem  segurança,  senaõ  unindo-se 
todos.  Amphyction,  pouco  tempo  depois 
de  Cecropç ,  e  do  Diluvio  de  Deucalion  , 
prirxipiou  hum  estabelecimento  ,  que 
chegou  a   ser    hum  Chefe   de  obra  de 
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Politica.  Doze  Cidades  se  uníra6  para  seu 
comiiuim  interesse.  Os  seus  Deputados  de- 
vinõ  ir  duas  vezes  cada  anno  a  Thermo- 
pylas;  e  fbrmavaõ  o  conselho  dos  Am- 
píiyctioes  taõ  célebre  na  serie  da  Histo- 
ria. Os  Amphyctioes  julgavao  na  ultima , 
e  decisiva  instancia  os  negócios  dos  Con- 
federados. A  força  das  armas  se  empre- 
gava contra  os  rebeldes.  A  Religião  sér- 
vio de  alicerce  áquella  respeitável  liga. 
O  conselho  se  encarregava  especialmente 
da  defeza  do  templo  de  Delfos ,  onde 
concorriaõ  de  todas  as  partes  a  fim  de  con- 
sultar Apolio.  Que  influencia  naõ  tinha 
aquelle  motivo  em  humas  almas  super- 
sticiosas ?  Naõ  se  podia  usar  delle  pa- 
ra melhor  fim. 

He  necessário  deixar  aos  Poetas  a 
narração  da  guerra  de  Thebas,  da  expe- 
dição dos  Argonautas ,  e  do  sitio  de  Tróia. 
Os  Factos  Históricos  estão  aqui  como 
submergidos  em  as  Fabulas.  Limito-me 
somente  em  hum  pequeno  numero  de  re- 
flexões. 

A  Guerra  de  Thebas ,  onde  sete  7^  7 
Keis  se  unirão  contra  Lteocles ,  he  hum  xhebas. 
terrível  Monumento  do  ódio  fraternal. 
Dois  Irmãos  disputaõ  entre  si  a  Coi'oa ,  e 
acabaõ  matando-se  hum  ao  outro ,  depois 
de  terem  '  inundado  a  sua  Pátria  de  san- 
gue. A  destruição  da  Cidade  he  o  fruto 

da 
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da  sua  contenda.  Posto  que  a  injustiça  de 
Etcocles  parecesse  justificar  a  Polynices, 
todos  os  Anciãos  julgarão  que  Poiynices 
era  indigno  de  sepultura,  por  ter  atea- 
do o  foqo  da  cnierra  na  sua  Pátria  :  taii- 
to  se  ievantao  contra  a  aaibiçao,  e  con- 
tra o  interesse  pessoal  os  sentimentos  da 
humanid;ide. 

^__^^_^_^  A  viagem  dos  Argonautas  para  Col- 

ExpeJi-  chosv^   a  respeito   da  qual  se  fizerao    mil 

çad  dos     conjecturas,  foi  huma  empreza  tanto  mais 

Argonau- jjfQ^^a     quanto  mcnos  çrao  os   recursos  • 

tas.  ^    A  ^-    1     -> 

que  os   Gregos  tuihao  para  a  navegação. 

Os  mesmos  Gregos  muito  ignorantes  da 
Astronomia,  dirigiao-se  somente  pela  Ur- 
sa grande;   e    naó    tinhaó    conhecimento 
provavelmente    nem    das    ancoras  ,     nem 
da   sonda.  Os   seus  navios  ,    ou    as  suas 
barcas  hcilmente  se  puxavaõ  para  a  praia. 
Com  tudo  ,  se  dermos  credito  a  Eustathes, 
celebre    Commentador    de    Homero  ,    o 
Commercio    do    Mar-Negro    era    o   alvo 
da  sua  expedição.  Supposto  o  facto  ,  de- 
•  vemos    admirar   huma  empreza  taó   gran- 
de, tentada    com  meios  taõ  pequenos. 
A   emprexa,  que  os  Gregos   execu- 
^y„ra^^.  tárao  na  Ásia  poucos  annos  depois,  faz 
Tirma.      huma  Epoca  famosa.  Toda  a  Grécia  unio 
os  seus  esforços  para  vingar  a  injuria  de 
hum  Grego.  As  riquezas,  de  Priamo,   e  a 
grandeza  de  Tróia,  iiaó  poderão  triuntar 

da=- 
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daquella  uniaõ.  O  poder  Asiático  nao  pô- 
de resistir  pela  primeira  vez  ao  valor  Eu~ 
ropeo  5  e  o  exemplo  de  Paris  ensinou 
aos  Principes,  que  hunia  paixão  pode  ar- 
rastar a   ruina  de  hum   Estado.    Ordina- 

riainente  todos  dizeni ,  que  Tróia  fora  to-  Tmia  foi 
mada  no  anno  de    1184,  antes   de  Jesu  ^^'^^-^^^ 
Christo.  Porém     segundo  a  Chronologia  ^^"  J^^^^^^  • 
dós  Mármores  no  anno  de   1209.  Aquel- osAiarmo^ 
les  Mármores  antigos  determinao  as  épo-  ^es  de  a* 
cas  desde  Cecrope  até  ao  tempo  de  Filip-  '^""^*^'- 
pe:  em  quanto  á  Chronologia  antiga  naõ 
temos  regra  mais  certa  ;  aquelles  Mármo- 
res ,  com  tudo,  naõ   forao  abertos  senaõ 
2Ó4   annos  antes  da  nossa  era. 

A  expedição  de  Tróia,  taô  gloriosa ,  " 

para  os  Gregos ,  igualmente  lhes  foi  no-  ^^J^^  ^^^^J^ 
eiva ,  assim  pelas  desordens  occasionadas  cedidas 
porhumá  ausência  dilatada-  dos  Reis^  co-^'^pí>'s  ^a 
mo   pelas   emprqzas    dos   piratas,    e   dos ÍIÍ'"^''^  "^^ 
salteadores,  os  -quaes  se  aproveitarão  da 
occasiaõ     para     accommetter ,  os     Povos. 
Quasi    oitenta   annos    depois   se    experi- 
mentarão infelicidades  ainda  mais   funes- 
tas. Hercules,  a  pesar  das  suas  façanhas,  ' 
foi  excluído  da   Coroada  Mycenas.   Os -— ; — ' 
Heraclides  ,    seus  descendentes,  virao-sCçjj'^çj^ 
constrangidos  a  deixar  a  Grécia,   onde  o 
ódio  os  perseguia.   Os  mesmos  Heracli- 
des tornarão  a  entrar  no  Grécia  armados, 
cjuando  a  sua  pátria  dilacerada ,  c  despe- 

da- 


i88  Historia 

daçada  devia  èer  necessariamente  o  despo- 
jo violento  do  mais  forte.  Argos,  Espar- 
ta^ e  Mycenas  foraó  reduzidas  á"  sujeição. 

O   terror  derramou-se  por  todos  os  lados. 

Colónias  Ei^taõ   muitas  Colónias  passarão  o  Mar, 

Afiaticas.  e  se  estabelecêraõ  nas  Ilhas  ,  e  nas  Cos- 
tas da  Ásia  Menor.  As  Colónias  dos  Jo- 
nienses,  dos^  Eólios,  e  dos  Dorios  sao 
as  mais  célebres. 

' Desde    muito     tempo  ,     Minos 

Leis  de  j\gj  j^  Creta,  a  quem  os  Poetas   fizerao 

CrTta!  ^*"  J'^^^  ^^^  Infernos  ,  tinha-se  inculcado  por 
inspirado  para  estabelecer  novas  Leis.  Po- 
rém se  a  humanidade  nos  serve  de  re- 
gra, aquellas  Leis,  posto  que  Lycurgo 
as  adoptasse  para  modelo,  nos  parece- 
rão pouco  dignas  de  huma  origem  mila- 
grosa; porque  se  refcriao  principalmente 
á  guerra,  e  nunca  impedirão  nem  as 
perturbações  ,  nem  as  discórdias  civis. 
Minos  formou    valerosos"'  guerreiros ,    os 

/  quaes  forao  Cidadãos  turbulentos  í  e  nao 

permittio  á  Mocidade  revogar  em  duvi- 
da a  sabedoria  dos  principios,  que  se. lhes 
inculcava.  Isto  lie  o  que  Platão,  acha  ad- 
mirável,-porém  isto  he  também  o  que  ar- 
raiga as  preoccupações  ,  e  os  abusos,  as- 
sim como  os  bons  principios.  Acaso,  o 
respeito  Idas  Leis  naô  pode  unir-se  com 
o  uso  do  bom  juizo  ?  Em  Creta  prohi- 
bia-se  o  celibato.  Certifica-se ,  contra  to- 
da 
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da  a  probabilidade,  que  o  Legislador  autho- 
rizara  vícios  contra  a  Natureza,  a  fim  que 
os  Pais,  naõ  tivessem,  muitos  filhos.  So- 
mente por  este  motivo  /Minos  merece- 
ria hum   segundo  lugar  nos  Infernos. 


CAPITULO    ir. 

Barbaridade  dos  Séculos  heróicos'^  Supers  ti- 
^  fõesj  &c. 

V>^S    Séculos    heróicos    foraõ    tempos  q^^^^^j^^ 
de    barbaridade.   Podemo-nos    referir    ao  heróicos 
Pintor  dos  costumes  antigos.  Homero  he,  foraô  bar- 
a  este  respeito ,    hum  Historiador  excel-  ^^^^^' 
lente;  e  extrahimos  das  s^as  mesmas  Fa- 
bulas os  verdadeiros  conhecimentos,  que 
tem  motivos  para  o  nosso  interesse. 

Todos   aquqlles  Reis,-  que   imagi- - 

namos  tao  poderosos,   tinhao  huma   fra-    ^''^i^^J'' 
ca    authoridade   sobre   os  seus  vassallos  ;  |"|jj'*j^^*' 
deliberavaõ     em     hum     Conselho     par-  Reis.  ^ 
ticular  ;  huma  Assembîea    geral   ou  con- 
firmava ,    ou    naõ    approvava   a   decisão. 
As  prerogativas  do  Principe   erao,  ser  o 
primeiro   em   votar  ,    ouvir    as   queixas  , 
sentenciar  as    diíferenças,    e    mandar   as -^ —  — 
tropas:-  accrescentemos-lhe  a  prerogativa    C)s  Reîs 
de  ser  Presidente  da  Religião.  Erectheo  ,  He'f,^;'5; 

,  Rei     Relioriao, 
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Rei  de  Àthenas,  foi  o  primeiro  que  se- 
pa'-ou  o  Sacerdócio  do  Império ,  a  favor 
de  Butes,  seu  irmaô  :  ^exemplo,  que  nao 
parece  ter  tido  imitadores  (r).  Em  hu- 
ma, palavra  5  o  Governo  dos  Gregos  era 
o  mesmo  5  que  o  Governo  de  quasi  to- 
das as  Naçócs  barbaras ,  mais  depressa 
governadas  pelos  seus  usos ,  do  que  pela 
authoridade  dos  seus  Chefes,  de  quem 
dependem  em  poucas  cousas. 
-^; — "—  Os  Gregos  occupavao-se  principal- 

jonorl^^iT  "^^^^^  "^  guerra ,  sem  conhecer  o  Direi- 
o  Direito  to  das  gcntcs  ,  necessário  ou  para  suavi- 
zas Gen-7ar,  ou    para  emendar  os    seus  horrores. 

\''^'   AqucUc  Direito,  fundado   em  os  primei- 

ijca deste ros  principlos  <^^  Naturcza ,  e  da  Moral, 
Direito,    hc  O  mcsmo  que  o  direito  da  propria  Hu- 
manidade, ao  qual  he  necessário  aceres- 
centar  as  convenções  reciprocas   das  Na- 
ções entre  si.  Hum  Povo   tem  para  com 
outro    Povo    as  obrigações  de  hum    ho- 
mem para  com  outro    homem.  O  motivo 
da  sua  propria  conservação  pode  authorizar 
a  violência;  porém  ac|uelle  que  mata  sem 
que  a  sua  vida  seja  accommcttida ,  aquel- 
]e  que  rouba  violentamente  o  bem  alheo, 
he  hum  salteador  ^  ou  hum  assassino ,  di- 

ffno 


(i)  o  eue  he  contrario  ás  regras  da  boa  ,  e  recti 
pr lítica,  3  qual  nao  deve  ser  senaó  o  systemai  míkis  pror 
pria  pura  fazer  a  felicidade  dos  Povos, 
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gno  da  abominação,  e  da  vingança  pu- 
blica. Do  míísnro  modo,  toda  a  guerra 
injusta  he  hum  atrentado  tanto  mais  atroz, 
quanto  mais  s'aõ  os  homicidios ,  e  os  rou- 
bos que  produz;  e  toda  a  guerra  he  in- 
justa, quando  as  paixões  a  fazem  enipren- 
der,  ou  quando  excede -^  os  hmites  pres- 
critos pela  equidade  natural.  As  almas  sen- 
siveis  sempre  ouvirão  com  horror  aqueila 
palavra,  a  qual  se  deriva  ,  segundo  alguns 
julgaõ,  da  lingua  dos  Cannibalos,  o  Di- 
reito de  quem  pode  mais.  Este  sra  com  tu- 
do o  Direito  dos  Gregos. 

Duvida-se,  que  os  Gregos  tivessem _^ 

,  alguma    idéa    geral    de  virtude;   porque  o  que  os 
a  palavra  ^r^/6',  a  qual  a  exprime,  naó  si- ^/®^*^°^ 
gnincava  naquelle  tempo  senão  valor,  bm  virtude, 
aquelle  estado  de  guerra,  e  de  invasões 
continuadas,  o  valor,  sem   contradicçaõ  , 
devia    suprir    de     algum     modo    ás    vir- 
tudes. Ferozes  nos  combates .  Ferozes  de-  r-  .    -j  " 

...  r-^  ^  rerocida- 

pois  da  Victoria,  os  Gregos  tratavao  òSdcnaguer- 
seus  prisioneiros  como  victimas  consa- ^-^  ••  c^^ei- 
pradas  á  crueldade.  As  mulheres ,  as  Prin-'^^'^^  p^"^* 

^  1       •  1  '  •  i    ^  •  co»n  o? 

cezas  reduzidas  a  escravidão  expermien- vencidos, 
tavaõ  tratamentos  mais  insupporta veis 
do  que  a  mesma  morte.  As  represálias 
nao  podiaõ  deixar  de  ser  horroi'osas. 
(Cantos  Séculos  tem  passado  ,  antes 
que  os  homens  julgassem,  que  o  seu  in- 
teresse he  fazer  bem  aos  seus  semelhan- 
tes , 


avaa 
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tes,  ou  fazer-lhes  o  menor  mal  que  po- 
dem j  quando  infelizmente  saõ  obrigados 
a  olFender  ! 

■  Aquelles  Heroes  ,   aquelles  grandes 

'^'^^^^^'^' Capitães  da    Iliada  ,    ignoravao    tanto  a 
jviiiitar ,    Arte    militar,  que  o  sitio  de  Tróia  nao 
provada     tem    semcUiança  alguma  de  sitio.  O  seu 
có  o  fitio  campo   ficava   muito   distante  da  Cidade  ; 
e     roía.  ^  Hy^Q    espaço  ,  que  havia   entre  o  cam- 
po  do   exercito,  e  a  Cidade,   servia   de 
campo  de  batalha.  Nao  se  via,  nem    cir- 
cunvallaçoes,  nem  ataques,  nem  escalas, 
nem    máquinas    de  guerra.  Em  os   com- 
bates ,  tudo  era  á  força  de  corpo  ;  a  des- 
treza só  se   mostrava  em  lançar  frechas; 
a  primeira  accaó  de  espada   na   maó  ,  or- 
dinariamente decidia  da  sorte  dos  guerrei- 
ros. Os   seus   carros  faziao  muitas   vezes 
inúteis  os  conductores ,  e  nao  podiao  ser- 
vir, em  mil  encontros,  senaõ   para  emba- 
raçar os    combatentes.    Nao   havia    outra 
cavalkria.  Finalmente  a  arte  principal  da 
guerra  era  armar   qualquer  laço,  ou  for- 
mar   algum^a   emboscada ,   ou    sor  prender 
alguma  partida.  O  objecto   principal  era 
pilhar  ;   porque  o  despojo  servia  de  pa- 
ga ,    o   qual  se    repartia   pelos  Chefes, 
e  pelos  Soldados.  Este  passo  nambem  he 
semelhante   aos  costumes  Germânicos. 

' Mil  e  duzentas  velas  compunhao  a 

^fíota dos ^^^^^  dos  Gregos,  quando  foraõ  ao  sitio 

Grejos.  ^^' 
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de  Tróia  ;  porem  as  maiores  embarca- 
ções, segundo  Honvero ,  continhaõ  cen- 
to e  vinte  homens.  Em  aquellas  embar- 
cações naõ  entrava  ferro  algum;  o  uso 
da  sen-a  era  incognito,  Elias  poderia6 
pois  comparar -se  com  barcas  de  Salva- 
gens. 

Abrande  imorancia  dos  Gregos  na  '    '     ' 

.  ^  .  /  1*^     1        1  -1/1  Neniiuma 

Astronomia  pode  dar  numa  idea  da   sua  Astrono- 
NavegCiçaõ.    Os   Gregos    por   espaço  de  mia  entre 
muito   tempo  tiveraõ  annos   de  três  ^  deo^^""®?^^^ 
quatro ,  ou  de  seis  mezes  :  e  somente  ti-  *"^^â^^' 
nhaõ    conhecimento   de  hum  numero  pe- 
queno de  Constellaçóes ,  e  de  hum  único 
Planeta  ,  que  era  Venus  ;  julgando  ainda 
até  ao  tempo  de  Pythagoras,  que  a  Ve- 
nus  da   manhã  ejra  diversa  da  Venus  da 
noite.  Sem   duvida   que  os  Egypcios  ,  e     ■  .  .  n. 
os   Fenícios ,  os    quaes   se  estabelecerão  ^^  Scien- 
na  Grécia ,    naõ  lhes  tinhaõ  introduzido  ^ç^^l^^^l 
as  Sciencias  da  sua  Pátria.  Alem  de  que,  pudé^iô 
acaso     podiaõ    aquellas    Sciencias    fazer  ««r  cuiti- 
progressos  em  aquellas  terras,  destruídas  ^^^^^ '^^'' 

^      ^^  j  J-  1       T  T    ^    A      naO  muito 

pior  causa  da  guerra,  e  da  discórdia?  As  t^rde. 
Sciencias,  as  Letras,    e  as  Artes    costu- 
maõ  florecer  no  centro  da  tranquillidade , 
e   do  contentamento.   Razaõ   porque   os 
Gregos  da  Ásia  Menor  foraõ  os  primei- 
ros ,  que  gozarão  das  vantagens  de  serem 
felices ,  e  instruídos.    Homero   illustrou    " 
aquella  Regiag  ^  trezentos  anno$  quasi  de-  ^^  a!»'» 
ípikí.  l  N  pois  mm. 
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pois  da  guerra  de  Tróia.  Ambos  os  seus 
típemas  épicos ,  naõ  obstante  os  seus  de- 
feitos,  os  quaes  em  vaõ  se  esforça  de 
dissimular  huma  espécie  de  Fanatismo  li- 
terário ,  saõ  prodigios  de  engenho  ,  e  ori- 
gens de  instrucçaõ.  A  verdade  das  pintu- 
ras y  independente  do  sublime  da  Poesia, 
interessa  infinitamente  aqueile^ ,  que  gos- 
taõ  de  ter  conhecimento  dos  costumes 
antigos, 
é  As  festas ,  os  banquetes  dos  Gregos  , 

Grosseria  q^g  Homcro  descrcveo ,  depõem  a  grosse- 
tumes^^^"  ^^^  ^^^  ^^^^  costumes.  Os  próprios  Reis 
iieroícos,  mataõ  hum  touro ,  ou  degollaõ  hum  car- 
neiro ;  os   cortaõ    em  pedaços  ,  .depois 
de  os  esfolar  ^  ^e   os  fazem  assarnas   gre- 
lhas,  ignorando  outro  qualquer  modo  de 
os  assar.  Agamemnon  dá  hum  espinhaço  de 
boi   a  Ajax.    Ambos    comem  ,  á  maneira 
de  glotões  sem   aceio    algum.  Naõ    nots 
admiremos    das    injúrias  ,    com    que    os 
Gregos  publicamente  se  injuriao  ,  quando 
cstaõ  coléricos.  Os  seus  Depses  naõ  saõ 
menos  bárbaros ,  -  nem  mais  senhores  das 
su^s  paixões. 
,  .  Pelas  Leis  antigas  attribuidas  aTri- 

ravcis  pa- ptQiomeo  ,     era    prohibido     razer    mal 
ra  ?  Agri-  ao$  animaes  5<  e  nada  se  podia  oíFerecer  aos 
jpuitura.    Deoses  ,  senaõ  os  fructos  da^  terra.  A  su- 
perstição abolio  aquellas  Leis  3>  favoráveis 
/  ^ar4;  a  Agricultura.  Cecrope  tinha  prohi- 

DÍdo 
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tido  igualmente  sacrificar  animaes.  Os 
primeiros  Legisladores ,  persuadidos  com 
razaô ,  que  a  Agricultura  civilizaria  os  Po- 
vos 5  tinhaõ-se  applicado  muito  em  aquel- 
le  objecto,  .:até  limitar  a  quantidade  de 
terras  que  se  poderia  ter;  até  prohibir  de 
alienar  a  herança  dos  seus  antepassados, 
€  de  hypothecar  qualquer  divida  sobre 
terras  lavradas.  O  Matrimonio  naÕ  me- 
recia menor  attençaõ.  RazaÕ  por  que  se 
castigava  o  adultério.  O  culpado  paga*  ^ 
va  huma  x:ondemnaçaõ  pecuniária  ao  lçísI 
marido,  <^ue  o  podesse  convencer;  e  o 
Pai  da  mulher  infiel  entregava  ao  seu 
genro  todos  os  presentes,  que  delle tinha 
recebido  para  o  casamento.  Posto  que  os 
primogénitos  tivessem  privilégios ,  repar- 
tiaõ-se  por  sorte  entre  os  filhos  as  heran- 
ças. Para  o  homicídio  havia  pena  de 
morte;  porém  nao  havia  guardas  pú- 
blicas para  procurar,  e  prender  os  ma- 
tadores 5  os  quaes  andavaó  soltos  em 
quanto  durava  a  instrucçaõ  do  processo  ; 
demandavaõ  contra  os  parentes  do  mor- 
to 5  que  pro^eguiaõ  a  vingança  ;  e  po- 
diaõ  ou  pacificar  os  parentes  ,  ou  fugir  ; 
todo  o  delicto  se  resgatava  com  dinheiro. 
Tal  foi  a  Jurisprudência  de  quasi  todos 
os  bárbaros  ;  tal  foi  particularmente  a  — — — - 
Jurisprudência  dos  Germanos.  .  %ste"o5 

Os  mysterios  de   Eleusis  ;  .  junto  a  ^^^^^ 

N   ii  Athe-    louvados. 
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Athenas  ,  instituídos  em  honra  de  Ceres , 
ou  conforme  a  Tradição  Fabulosa  ,    por 
^lla  mesma  ,    eraó  hum   meio  excellente 
para  suavizar  os  costumes ,  inspirando  a  sua 
prudência,  a  sua  sabedoria  ;    se   dermos 
credito    aos    Authores    da   Antiguidade: 
Este  he    o  maior   bem ,    diz  Cicero ,  qu& 
Athenas  nos  procurava  mitre    outros    mui-- 
tos  ;  a  mesma  Athenas  nos  ensinou ,  naÕ  só- 
triente  a  viver  alegres ,  mas  também  a  mor- 
rer com  tranquilliàade  ,  na  esperança  de  hum 
futuro  mais  f diz.  (De  Leg.  2.  )  Ha  razão 
para  crer,  que  aquelles  Mysterios,  rssim 
como  os   Mysterios  dos  Egypcios  rouba- 
va©  aos   olhos  do  vulgo  numa  doutrina 
superior  ás  superstições  con*entes;  e  que 
annunciavaõ  principalmente  a  Unidade  de 
Deos ,  e  a  vida  futura.  Porem   o   invio- 
Oscgredo  lavcl  scgredo ,  com  que  os  Mysterios  esta- 
dos   ini-vaõ  encobertos,  inspira  justas  desconfiam- 
ciados  nos     g^  ,gg  ^j^   quanto    aquelles  Mysterios 
parece      contivcsscm ,  tossc  grande ,  verdadeiro ,  e 
fuspeito.  util ,  que  razaõ  haveria  para  os  naõ  des- 
cobrir ?  Catão  admirava-se  como  hum  agou-* 
reiro  podia  olhar  para  oíitro  agoureiro  sem  se 
rir  j  por   ventura   nao  se  poderia   dizer  a 
mesma  cousa  de  deus  iniciados  nos  Mysterios  ? 
Esta  reflexão   de   Bougainville    ainda  pa- 
recerá mais  justa  ,  se  pensarmos  ,  que  os 
Mysterios  de  Eleusis  remontaó  aos  tem- 
pos de   barbaridade  (Vejaõ-se  Mem.    da 
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Acad.  das  Inscr.  t.  ^l,)  He  necessário  coti 
tudo  confessar ,  que  huns  Filósofos  po- 
diao  recear  a  vista  de  hum  povo  supers- 
ticioso 5  até  ao  gráo  do  Fanatismo.  — i 

Em    aquelle  tempo  dava-se   credito  Os   Ora- 
cegamente  aos   Oráculos,   nada   se  f^^i^ cedÍdos*^^" 
sem  os  consultar,  e  os  grosseiros  artifi- da  impôs- 
cios  dos  Sacerdotes  ,  e  das  Sacerdotizas  tuVa  .   e 
a  todos  impunliaõ.  Os  Oráculos  podem- ^?*^^P®'** 
se    pôr   ao  pé  da    Astrologia  Judiciaria.  "^^* 
Aquelle   era  o  fruto  de  huma  velhacaria 
interessada,  e  de  huma    louca   supersti- 
ção. Por  muitas  maravilhas,  ^ue  se  con- 
tem dos  Oráculos ,  qualquer  entendimen- 
to sem   preocçupaçaõ    naõ  llies    poderia 
dár    credito ,  por  pouco  que   examinasse 
o  fundamento  das  coysas  ;  e   ha    de  ver 
respostas  equiyocas  ,  artificiaes ,  como   se 
a  Divindade  necessitasse  ser  desmentida 
pelo  succésso.  Ha  de  ver  imposturas  pro- 
vadas ,  das  quaes  huma  só  basta  para  dar 
occasiaõ  de  suspeitar  das  outras.  E  ha  de 
ver  Oráculos ,  e  Feiticeiros  entre  os  Sal- 
vagens,  em  todas  as  Nações 'sem  luzes  : 
prova  evidente,  que  a  sua  origem  emana 
da   fraqueza    do    entendiracnto    humano. 
Se    se   tivessem  conservado   milhares  de 
falsos  Prognósticos ,  e  o  pequeno   nume- 
ro dos  Prognósticos  verificados  pelo  aca- 
so, na6  teria  havido  disputa  seria  a  res- 
peito de  huma  matéria ,  a  qual  se  decide 
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claramente    á  primeira   vista,   quando  se 
consulta  antes  a  razaó ,  do  que    a  autho-r 
ridade. 
^  As  extravagâncias  da  Religião  ,  oa 

A  Mytho-^^*'^y^hologiá  dos  Grcgossaõ  sufficien- 
Jogia  dos  t^íHehte    conhecidas.    Esforçár-ao-se    para 
pí^go»     as  explicar  com  ,AlleQ:orins,  e  com  Syste- 
piicavel»  ^^^^5  5  como  sequi7essem  explicar  os  so- 
'        /'Intes-  de    qualquer    homem   delirante.  'A 
Náç^õ  récebeo;  os  Deoses  á,  'cfue  os  Estran- 
geiros lhe  troiíxerao  ,    aos  •  quaes  aceres- 
ceiítou.  outros,    feitos  ao   seu  modo;  a 
igFíèrancia-^  '  e  o  gosto  das  Mumvilhas  de- 
rap"  valor  á  toda?  as  Fabtilás/è  as  maií?. 
absurdas    acharão  entendiíTiehtOs  •  natural- 
"■; — ; —  i^hte    dispostas  para   ás  •  acreditar.  He 
de  Home-^^^<^  ?    ^^^   ^^  Foctas^  seguirao  as  Tfa- 
ro,  e  de  diçô^s  vulgài-eíí.  Homcro , ' e  Hcsiodo  seu 
Hesiodo  ,  Cíontelmpor^aneo  ,    foraõ  ''èhaftiádos    com 
absurdos"^^  fondamento   .os    Theolôgès.^ '^do     Povo: 
popuia-     Posto  quéò -^'^tí^ Jupiter  gëvemc  os  ou- 
ïes, tros  Deoses  ;  posto  que  á  Theogonia  de 
Hesíodo  cotóiènlia  a  idea  de-  hum  cháos  , 
db  qual  a    Suprema  Iritelligência  formou 
a  Mundo  ;  as   primitivas  vei^a^ès  dfesap-^ 
parecem  naS  suais  obras  ,  laíssim  como    no 

Mar  desappáréce   qualquef»  gota  de  agua^ 

Theaio-  Estava  reservado  para  o^'  Filosofos'|  ^ 
gia  subii- nao  estabelecer  a  verdade ,  ao  menos  des-^ 
me,  attri-  acreditar  os  erros.  Pretenderão  alguns' ',' 
sãmente  ã  4^^  Orfco  antes  da  guerra  de  Tróia ,  en- 
Orfeo.  sina- 
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:  -iraliuma  Theologia  sublime  ,  attribui^ 
r'  -liiè  admiráveis  Poesias  a  respeito  da 
l^irindade.  Proclo  cita  a  seguinte  passa- 
gem :  Tudd  o  que  he  ^  tudo  o  que  foi ,  tudo 
c  ha  dè'Ser  ,    enL%'}2.(i\  originalmente  in- 

cluído no  seio"  fecundo  dj  Jupiter,  Jupiter  hè 
oprinietro  ^  e  o  ultimo  ;  o  principio ,  e  o  fim  " 
àe  Jupiter  derrcaÔ  todos'  os  entes  ^  &c;  O, 
Poeta  dõs-  Argonautas  se  acha  transfor- 
mado em  hum  Platão.  Porem  saõ  neces- 
sárias provas  daquelles  prodígio?,  é  tu- 
do parece  provar  o  contrario. 

Hum  Juízo  depois  da  morte ,  recòm^  ^  _ 
pensas  para  os  Justos,  e  supplicios  para  os  c^avaô^cfe* 
máos,  he  o  que   a  Religião  Grega  pro- dito  ávid^ 

Eunha  como  verdadeiramente  util.  Este  futura. 
)ogma  da  Immortalidade  he  tàô' excel- 
lente per  si  mesiiio-^  e^tâõ  salutifero  pe- 
las suas-  consequências  y  que  pode  'des-  . 
truir  muitos  erros  erti  matéria  de  Réli- 
giãõ.  Ittféliznftente  o  Elyseo,  -^  "o  Tártaro 
dos  Antigos  ^áepirítavád'conícfoí'es  ab- 
surdas; ê  cedo  ou  tarde  devia  sut^^der, 
que  desprezando  a  falsidade ,  que  aFabu-j- 
la  lhe  titíha  misturado*,  se  desprezaria  tam-^ 
y^xm^Á  v'erdade  cofífundida  com  a  Fa- 
bula, ' 

Na6  devemos  acabar  è^te  Àrtígò  sem    

fallar  dos  Jogos    da^ Grécia,    irlstituiçaó  V^^^'^^^* 

-f  Sr  ''       .  -        t     *      .  dos    íogo 

respeitável  na  sua    or%em  ,    a  qual  po- da  GrecU, 
rem  degenerou  em  abuso ,    assim  como 

to- 
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todos  os  estabelecimentos ,  cuja  utilidade 
depende  de  certas  circunstancias.  Aquel-- 
les  Jogos  formavaõ  guerreiros  por  causa 
dos  exercícios  do  corpo  ,  da  carreira, 
da  luta  j  do  pugilato  ,  &c.  Aquelles 
mesmos  Jogos  inspiravaõ  a  nobre  emula- 
ção, que  arrosta  as  fadigas,  e  os  peri- 
gos com  o  uqico  motivo  da  gloria:  e 
contribuiaõ  para  fazer  aproximar  os 
Gregos  desunidos,  fazendo  nascer  na  sua 
alma  aquelles  sentimentos  de  concórdia, 
os  quaes  somente  os  podiaõ  fazer  felices. 
Toda  a  hostilidade  entaõ  cessava  :  todos 
tinhaõ  os  mesmos  gostos,  todos  viviao 
como  compatriotas,  e  todos  experimen- 
tarão a  vantagem  de  huma  pacifica  uniaõ  : 
era  diíEcultoso  que  naô  desejassem  con- 
..  servar,  aquella    uniaõ.  Quando  ao  depois 

Abusos,   OS    athletas    formái-aã    huma   profissão  á 
que  resui-  parte  ,  muito  onorosa  ao  Publico  por  cau- 
táraô  doig^  j^g  despezas  ,  que  craõ  necessárias  pa- 
P^o^*       ra  os  mesmos  athletas  ,    quando   o  gosto 
dos   espectáculos  ,    chegou   a   ser   huma 
paíxaõ  desordenada,  que  suffocou  o  Pa- 
triotismo ;  aquelles  Jogos  forao  hum  dos 
flagellos  da  Grécia.  No  tempo  de  Sólon, 
os  athletas  victoriosos  já    tinhaÕ  ordena- 
dos   consideráveis  ,    os  quaes    se  julgou 
o  mesmo  Sólon  obrigado    a  redu:?;ir.  O 
mal  cresceo  cada  vez  mais ,   depois   que 
Péricles    (  como  veremos  )     sacrificou  o 

bem 
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bem    publico  aos  divertimentos   do    Po- 
vo. 

Os  Jogos  Olympicos ,  os  mais  ceie-    — — 
bres  de  todos  ,  cujo  estabelecimento  se  ;^j^°^  .  , 
attribue  a  Pélope ,  se  faziaõ  na  Olympia ,  cos. 
em  o  Peloponneso.  Aquelles  Jogos  forao 
restabelecidos  no  anno  de  884,  antes   da 
nossa  éra  ;  e  desde  entaó    se   celebrarão 
de   quatro  em  quatro    annos.   As  Olym-  _^__ 
piadas  5     ou   intervallo  de   quatro    annos  Olympia- 
de   huma    daquellas    festas    até    á  outra,  ^*^* 
denotao  aOrdemChronologica  dos  factos. 
A  primeira   principia  em  ']7(>  ^   antes  de 
Jesu  Christo. 

He  tempo  de  passar  para  os  Sécu- 
los Históricos,  e  de  ver  a  liberdade,  e 
as  Leis  descobrir  o  caminho  aos  gran- 
des homens,  com  os  quaes  a  Grécia  po- 
dia antes  ensoberbecer-se ,  do  que  com 
as  suas  Fabulosas  Divindades  ,  e  com  os 
seus  bárbaros  Heroes.  Deixando  de  ter 
hum  perfeito  conhecimento  de  todos  os 
pequenos  Estados  daquella  pequena  Re- 
gião ,  em  cujo  conhecimento  pouco  ad- 
quiriríamos, faremos  somente  hum  estu-  ? 
do  particular  de  Sparta ,  e  de  Athenas, 
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Governo  ,  Legislação  ^  e  Costumes  de  Sparta, 

'  il  Uma    revolução    quasi    geral    tinha, 

ca  Grécia,  niudado  a  face  da  Grécia.  Os  Gregos  na-, 
turahnerit:^.,:. inquietos,  irritados    por  cau- 
-     sa  da  infidelidade, 'e  da  oppressao^  .esta-, 
vao  taó   eançados   de  obedecer  ,    quanto 
indignos  se  tinhap  feito  os  Reis  de   go- 
vernar. Tendo  alguns  sacudido   o  jugo,./ 
— ~   os  outros  seguirão,  o  seu  exemplo.   Os 
dmíntr  Reinos,, an ti'gos^feitjos  Republicas,  go- 
das Repu- vernavaprse  por  hum.  nQ.VQ   Plano  ,    que 
blicas.      ain<ía  coíiservava,  res-tos-da  barbí^ridade  y 
porem  o  jcspjritp  dá  liberdade    fermenta- 
va por  toda  '  a  parte ,    e  somente  espera- 
va por  çiígenhos  capazes,  de  o.  idirigir  , 
para  faZíÇr  manifestar  prodígios  de.  herói- 
cidade,,, 

..  Sp_arta  ,    ou   Lacedemonia  devia   dar 

Estado  de  O;  cxcmplo ,  posto  que  convServassc  os 
Sparta,an.  seus.Reis  ,  cuja  Origem  §ç  respeita;  -Qua- 
tes  de  Ly-  ^j  dcpois  de  noveccntos  annos  ,  que  os 
Heraclides  tinhaõ  de  novo  tomado  o 
Peloponneso,  dous  Principes  da  sua  gera- 
ção, occupavao  conjuntamente  o  Thro- 
no.  Aquella  divisão  de  Reinado  ^  origem 
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eterna  da  discórdia,  destruia  hum  Esta-- 
do  falto  de  boas  Leis.  I.yciirga  final- 
mente appareçeo,  para  gloria,  e  felici- 
dade da  sua  Pátria.  ^ 

Lycurgo     era     filho     de  Eunomes,  ^ntes  de 
Réi  -de  Sparta  ,    morto    em- huma-  sedi- j.c.  ^598. 
çao.  Lycurgo  V  por  iTíorte  de^  Folydectes ,  *  y^""^"^ 
sêuirmao  primogénito  5   o  qual  nao  0^1-^^^^^^^ 
xou-  filhos,  pòfeni  cuja  Viuva  estava  pe- 
}àd'a^  subio  aa  Throno  ;    onde  se  podia 
manter' facilrílente  ,  porqiie  além  de   lhe 
oíFerecèr  a  sua  mao  aquella  amante  Priíi^ 
ceza-,    prométtêo  ,    que  se   faria   abortar, 
se  á  acteitasse.  Lycurgo  se  horrorizou  da 
proposta,  com  tiído  dissimulou,  dilatou- 
se  ate  ao  parto'  da  Rainha ,  teve  grande 
cuidado  do  juvenil  Principe-,    que  deo    á 
hiz;,  e  o  recoriheceo  ,    governando  corfío 
seu  tutor.  - 

Huma  icçaô  tao  generosaí  nao  livrana  ■    '       ■ 
do  a  Lycurgo  das   suspeitas,  retirou-sei  ^""   ^^*'' 
e  Viajou  pela    Creta,    pela  Jonia  ,   e  taU  ^oi^^ 
rtz  pelo    Egypto  ,  a  fim  de-  estudar    bk 
Costumes^  e ;as  Lfeis  das  Nações.  Spartà 
sentia    a  ausência   de   Lycurgo,    porque 
as  desordens  sèmukiplicav^o  y  &o  obriga- 
is a  tomar'^^assim-  ambW^'OS^Reis,  co-- 
ftio    o   Povo  todo.  Lycurgo   voltou  ,    è     ... 
julgando  que  a^'Leîs  partiétíares  naõ  po-^  Lycurgo 
diaõ  reformar  nem-  huma  constituição  itiá,'  «'"P»"en- 

liem  hum  Povo  licencioso  ^  ^'^^^^v^^^^^^  imr  tudo' 

tar 
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tar  por  tudo  rigorosamente ,  e  mudar  tu^ 
do  de  huma  vez.  Huma  empreza  seme- 
lhante naõ  requeria  menos  prudência  que 
valor.  Seguindo  o  exemplo  de  Minos , 
seu  modelo  y  Lycurgo  fez  fallar  hum 
Oráculo,  a  fim  de  parecer  inspirado.  Is- 
to era  muito;  porem  o  soccorro  dos  ho- 
mens também  era  necessário.  A  persuasão, 
naõ  podendo  ter  força  sufficientc ,  Ly- 
curgo julgou  dever  empregar  o  temor. 
Os  principaes  Cidadãos  ,  os  quaes  ap- 
provavao  o  seu  Plano  de  reformar  ,  se 
mostrarão  armados  no  mesmo  instante  da 
execução.  Ninguém  se  atreveo  a  resistir. 
,.     ,  *  Lycurgo  ,     sem  abolir  o  Reinado^ 

Governo   q^^  dividiaõ  os  dous  ramos  da  caza  dos 
^c^Pode!  Heraclides  ,  creou  hum  Governo  mixto  , 
fc$.       *  çín  que  três  poderes  mutuamente  se  equi- 
libravao.       Lycurgo      somente      deixou 
aos  Reis  o   mandamento   dos  exércitos, 
^  e  o  respeito  unido  ao  Throno  ;  e  estabe-> 
ieceo     hum     Senado     de     vinte    e  oita 
Membros ,  além  dos  dous  Principes ,  pa- 
ra equilibrar  estes,  e   o  Povo;  de.modc| 
que  a  Authoridade  Real  naõ  podesse  de-^ 
generar  em  Tyrannia,  nem    a  liberdade 
popular   em  rebelliaõ.    O  Senado  devia 
examinar,   e  propor  as  causas;  o  Po  va 
devia  approvar ,  ou  reprovar   as  propo-^ 
sições ,  e  por  consequência  era  revestida 
do  Poder  Legislativo.  Os  Senadores  eraá 
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vitalícios ,  o  que  lhes  dava  huma  grande 
vantagem. 

Posto  que  Heródoto^   e  Xenofonte         ■    * 
attribuem    a  Lycurgo    o  estabelecimento  ^'n'Jjf/*"  j 
dos  Eforos   (opinião  contraria  ao  pare- dos    Efo- 
cer  de  Aristóteles ,   e  de  Plutarco)  naõros,    ij© 
se  colloca  aquelle  estabelecimento   senaõ  ^""^*^  *^*' 
quasi  cento  e  trmta  annos  depois  do  Le-  Lycurgo. 
gislador.  Aquelle  meio  de  pôr  hum  freio 
ao  Senacjo ,  foi  imaginado  pelo  Rei  Theo- 
pompo.  Sinco  Magistrados  annuaes ,  elei-^ 
tos  pelo  Povo ,  com  o  nome  de  Eforos , 
tiverao  o  direito  de  annuUar,  de  prender 
os  Senadores,    e  também  de  os    seten- 
ciar  á  morte.  A  sua  authorida^e  formidá- 
vel ,  estendi a-se  até  a  respeito  dos  Reis, 
os    quaes    podiaõ   prender ,  e  suspender 
das  suas  íunções ,  até  que  hum  Oráculo  or- 
denasse o  seu  restabelecimento.  Refere-se 
que   a   mulher  de  Theopompo  reprehen- 
dendo-lhe  de  ter  enfraquecido  a  Dignida- 
de de  Rei  5  Theopompo  lhe  respondera: 
Pelo  coiítrario  ,    eu  a  fiz  mais  forte ,  pois 
que  ha  de  ser  mais  durável.   Porem  a  ex- 
periência provou  5  que  se  o  Governo  na6 
foi  destruido  pelos   Elforos  ,    he   porque 
Lycurgo   tinha  estabelecido   a  sua  obra 
muito  solidamente.  O  seu  poder  ,  consis- 
tindo no  Despotismo ,  era  muito  contra- 
rio ao  espirito  Republicano.  ^         ' 
Aquelle  Legislador  «abía  qugnto  saô  ZíH^m 


©s  COSIU- 

ines. 


2o6  H  I  S  T  O  r;i  a 

impotentes ,  ou  frágeis  as ,  Leis  Sem  os 
asLeis  com  costumes.  Lycurgo  conseguio  unillos ,  e 
fortificallos  corn  a  sua  reciproca  influen- 
cia. O. seu  objecto,  segundo  Plutarco, 
era  fazer  de  Lacedemonia  huma  única  fa- 
milia  ;  onde  todos  os  Cidadãos,  juntos 
como  as  abelhas  ,  e  trabalhando  igual- 
mente para  o  bem  público,  se  entregas- 
sem inteiramente  á  l^atria  (  i  ).  O  que 
seria  huma  quimera  em  hum  vasto  Es- 
tado. Porem  Lycurgo  realizou  huma  idéa 
taõ  superior  ás  ordinárias  intenções  da 
Politica. 
r^  Lycuroro,  a  fim  de  desterrar  ao  mes- 

desterrou  ^^^  tcmpg  a  pobrcza  ,  e  as  riquezas , 
a  pobreza,  duas  origens  funestas  da  corrupção,,  pôz 
«  as  rique-  Qg  jj^j^g  çjj^  commum ,  e  fez  huma  di- 
visão igual  das  terras.  Substituio  ás  moe- 
das de  ouro  ,  e  de  prata  huma  moe- 
da de  ferro  muito  pezada,  a  qual  fora 
de  Sparta,  naõ  podia  ter  valor  algum, 
O  mesmo  Lycurgo  ,  proscreveo  todas  as 
artes  de  luxo  ,  ç  de  adorno  ;  ordenou 
-que  os  assoalhados  das  casas  fossem  fei- 
tos a  machado ,  c  as  portas  á  serra.  Vi- 
nalmente  destruio  as  causas  da  desigual- 
dade civil  i  e  fazendo  as  riquezas  despre- 

zi- 


(  1  5  Na  Cidade  contavaô-se  nove  mil  Cidadãos ,  e  n« 
campo  trezentos  mil.  OsprimeiVos  chamava6-se  própria^ 
picnte  Spartiatas  i  •  gj  outros  Lafídfnmhsi^ 
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ziveis  5  ou  para  melhor  diaer ,  nuUas  , 
fez  com  que  na  pobreza  geral  naÕ 
houvessem  realmente  pobres.  O  interesse, 
a  fraude ,  a  injustiça ,  a  sensualidade  ,  e 
a  brandura  deviaõ  extinguir-se  por  falta  de 
alimentos. 

A  obrigação  de  comer  em  mezas  pu-   -• ^-— 

blicas  ,  muito  moderadas  ,  mantinha  ^^^"*  P"' 
aquella  igualdade  ,  e  aquella  (soncordia , 
cuja  importância  conhecia  o  Legislador. 
Naqiiellas  mezas  se  exercitavaõ  a  Razaõ, 
e  a  Sobriedade ,  e  se  entretinhaõ  de  cou- 
sas úteis.  Qualquer  graça  delicada ,  e  sub- 
til servia  para  emendar  os  defeitos,  a 
qual  se  empregava  com  prudência  :  se  al- 
guém se  mostrava  offcndido ,  logo  se  abs- 
tinhaõ  5  e  naô  proseguiaõ  mais.  A  virtude 
era  mais  efficaz ,  que  a  nossa  politica  en- 
ganosa. 

Era  necessário ,  sobre  tudo  ,    que  a — .^ 

educação    formasse    homens,  taes  como  Educação 
Lvcure^o  os  queria.  Este  foi  hum  dos  ob-  ^°^  ^ií'^ 

,   J        ^    .      ,   ^  ,  ....  para  aRes 

jectos  principaes  da  sua  vigilância  ,  e  o  publica.  • 
successo  correspondeo  ás  suas  esperanças. 
Os  filhos,  como  pertencentes  ao  Estado, 
cxaõ  creados  para  o  Estado.  As  amas  nao 
os  enfaxavaõ  ,  e  por  isso  eraõ  melhor 
conformados  ,  e  mais  fortes  ;  as  mesmas 
amas.  lhes  ensinarão  a  naõ  recear  de 
cousa  alguma  ás  escuras  ,  e  a  naõ  se 
queixar  sem  necessidade.  Desde  a  idade. 

de 
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de  sete  aniios ,  entregues  a  Mestres  pú- 
blicos educavaõ-se  todos  em  os  mesmos 
costumes,  porque  deviao  cumprir  as  mes- 
mas obrigações.  E  exercitavaõ-se  na  fadi- 
ga 5  no  soffrimento ,  e  na  mais  prompta 
Authori-  obediência.  Aquelles  que  mais  se  distin- 
dade  dos  guiaõ ,  govcmavao  os  outros;  mas  d  vis- 
«nciãos.  ta  dos  anciãos  5  sempre,  attentos  ou  para 
os  reprehendcr  ,  ou  para  os  emendar. 
Nenhuma  acção  passava  por  indifférente; 
os  mesmos  jogos  erao  exercícios  de  va- 
lor 5  e  de  virtude.  Todos  os  velhos  se 
consideravaõ  como  Pais  de  toda  a  Moci- 
dade ;  a  Mocidade  em  cada  velho  en- 
contrava hum  censor ,  cujos  pareceres  , 
sabedoria,  e  authoridade  respeitava. 

Se    os    meninos    erao    obrigados   a 
_  roubar  o  seu   alimento  ,    uso  censurado 

po*r"ue  os  P^^  huma  multidão  de  Escritores  ,  em 
meninos  aquiUo  nao  havia  apparencia  alguma  de 
eraó  obri-  roubo  ;  pois  que  tomavao  o  qiie  lhes  era 
foubar*  o  ^^^^  pelas  Lcis.  Queriaõ ,  que  se  acos- 
5eu  ali-  tumassem  cedo  is  astúcias  da  guerra,  a 
vigilância ,  e  aos  perigos.  Quando  se  dei- 
xavaõ  sobresaltar ,  erao  severamente  casti- 
gados. Naó  podiaõ  chegar  a  ser  ladrões , 
nao  tendo  o  menor  motivo  para  roubar: 
faziaõ-se  afoutos,  e  industriosos ,  porque 
era  preciso  necessariamente  assim  ser.  Os 
costumes  de  Sparta  justificarão  aquella 
pratica.  Em  outra  qualquer  parte  y  aquel- 
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la  obrigação  teria  sido  ou  huma  loucura , 
ou  hum  vicio  perigoso. 

Ao  mesmo  tempo  ,  em  que  os  cor-  Z""^    ' 

r       'r  ^  I     11  Como     s« 

pos  se  lortmcavao  com  o  trabalho  ,  o  exercitavam 
espirito,  e  a  razaõ  se  cultivavaõ,  naõ  a  nzaõ. 
com  estudos  estéreis,  ou  enfadonhos,  mas 
com  o  costume  continuado  de  julgar ,  e 
de  discorrer.  Os  meninos ,  admittidos  em 
os  públicos  banquetes  ,  ouviao  nelles 
continuamente  discursos  equivalentes  ás 
melhores  lições.  Muitas  vezes  eraõ  per- 
guntados a  respeito  de  pontos  de  Politica, 
e  de  Moral  ;  faziaõ-lhes  questões  ,  para 
que  dissessem  o  seu  pensamento  a  respei- 
to de  tal  homem  ;  pretendia-se  que  res- 
pondessem promptamemte  ,  em  poucas  pa- 
lavras ,  e  de  hum  modo  judicioso.  Don- 
de procedeo  aquella  penetração ,  e  aquel- 
la exactidão  de  entendimento ,  aquelle 
Laconismo  nervoso,  aquellas  bellas  senten- 
ças dos  Spaftanos.  A  energia  do  seu  es- 
tilo pintava  a  força  da  sua  alma.  O  seu 
exemplo  mostra,  que  tudo  pode  o  cos- 
tume. 

Lycurgo  estendeo  as  suas  idéas  mais      '■    '  ■ 
longe.   Mudou    para    assim   dizer  as  mu- ^^"^"'''^" 

11     ^  1  ^  r  ^'      r    '         res  exerci- 

Iheres   em  homens,  a  nm  que  mais  tracas  tavaõ-se 
naõ  transmittissem  a  sua  fraqueza    a  seus  como    os 
filhos.  Lycurgo  as  sujeitou  aos  exercícios  homens, 
varonis  ,  os  quaes   fazem  o  corpo  sao ,  e 
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contrários  ao  pejo,  especialmente  de  rer 
mandado  que  as  mulheres  apparecessem 
nuas  nos  jogos ,  onde  se  exercitavaõ  na 
luta  ,  e  onde  dançavaô  publicamente  ; 
onde  com  tudo  excitavaõ  a  Mocidade 
para  a  virtude ,  humas  vezes  com  o  esti- 
mulo dos  louvores ,  outras  vezes  com  o 
estimulo  da  zombaria.  Plutarco  he  o 
Apologista  daquelle  uso ,  assim  como  tam- 
bém do  uso  de  emprestar  a  sua  mulher  a 
outros  homens  para  dar  ao  Estado  filhos 
de  melhor  constituição  ,  ou  de  maior  es- 
perança, He  verdade,  que  a  força  das 
Leis  conservou  o  pejo  por  muito  tempo. 
Perguntando-se  a  hum  Spartano  ,^  que  pena 
havia  para  os  adultérios ,  o  Spartano 
respondeo  :  Conto  poderia  haver  hum  adul- 
tério em  Sparta  ?  Porém  depois  que  fi- 
nalmente se  introduzio  a  vida  licenciosa 
no  seio  da  Republica,  os  usos  que  a  an- 
tiga virtude  justificava,  se  mudarão  em 
veneno.  As  mulheres  de  Sparta  forao  des- 
acreditadas na  Grécia;  e  Aristóteles  attri- 
bue ao  desprezo  das  decencias  jaa.^esor- 
dens,  que  perderão  o  Estado. 
-      ^  g^^  quanto  aquellas  mulheres  vivê- 

<)ueasmu-^^o  dcsapaixonadas ,  O  império  que  se 
iheres  ti-  Ihcs  tinha  dado  sobre  os  homens,  nao  po- 
nhaõ  so-  jj^  scr  scnao  vantajoso  ;  pois  respiravao  o 
Heroísmo,  e  o  communiçavaõ  com  o  seu 
procedimento.  Vós ,  ó  Lacedemoniaf ,    di- 
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7  ia  huma  Estrangeira  á  Esposa  de  Leoni- 
das  5  vos  sois  as  tmicas  ,  qtœ  governais  os 
homens.  A  razoo  he\  replicou  a  Esposa  de 
Leonidas  ,  porque  ms  somos  as  únicas  j  qtis 
fazemos  hoinens,  Pordm  com  hum  tal  as- 
cendente  ,  se  as  mulheres  se  chegassem 
a  corromper ,  (  ao  que  estavao  muito  ex- 
postas ),  Sparta  estava  perdida. 

Com  tudo  o  Legislador  tinha  regu- -— . 

lado   com  Leis  muito  severas  o  commer-  L«'    pa*"» 
cio    de    ambos    os    sexos.   Hum    marido  ^^^'"^^^^^^ 

j.         A  -L    ,y       ^    moços. 

moço  nao  podia  ver  a   sua    propria  mu- 
lher  senaõ    ás  furtadelas  :  o  amor ,  além 
de   afrouxar  ,  e    de    corromper  ,  nao  de- 
via ser  senaô  hum  motivo  para  animar  a  — — - 
obrigação.  OCehbato  se  desprezava;  pois  ^^^^ly^ 
privava   das    honras  ,  e     das    attençóes ,  to. 
qne  se  davaô    á  velhice.  Hum  mancebo 
desprezando-se  de  se  levantar  diante  de  hum 
illustre  Capitão  solteiro,  lhe  disse:  TunaS 
tens  filhos^  que  po  s  s  ao   algiim  dia  fazer-me 
esta  honra  ,  e  levant ar-se    na  minha  presen- 
ça. 

Toda  a  Sciençia  especulativa,  e  to-  - — •— • 
da  a  Arte  mecânica  sendo  prohibido  aos  ^^^'^^^»-* 
Cidadãos,  estes  passavaõ  a  sua  vida  em  hend^da^* 
tempo   de    paz ,  na  caça ,  e    em    outros  faisamete 
exercicios;  ou  em  conversações,  que  na- ^°*  ^^^^" 
da    tinhao   de  frívolas.    Ppr  ventura   era  **"°^* 
esta  huma  vida  ociosa ,  como  alguns  Au--    ^ 
diores    pretendem?  Nao    sem    duvida  , 

O  ii  pois 
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pois  que  já  mais  Povd  algum  se  occu- 
pou  com  maior  sn'àq^.  no  bem  público. 
Na  verdade  era  necessário  ser  Spartano, 
para  se  occupar  seriamente  até  nas  salas 
deAssemblea,  onde  nenhuma  outra  cou- 
sa se  fazia  senaõ  discorrer.  Porém  a  huns 
homens  5  que  desejaóinstmii-se,  naòlhes 
faltaõ  matérias  interessantes  em  hum  Es- 
tado livre,  e  virtuoso,  onde  os  negócios 
públicos  sao  o  negocio  de  cada  Cidadão. 
'  Fiiosoiia  A   repreheiísao    de  ignorância  crassa 

dos  Spar-  também  parecerá  injusta ,  quando  se  refle- 
tanos.       ctir  em  os  grandes  cuidados ,  que  os  Spar- 
tanos  tinhaõ   de  cultivar   a  razaõ.  Tanto 
desprezavaõ  os  Spartanos  a  Arte  dos  So- 
fistas,  e    dos  Rhetoricos,  quanto  se   ap- 
plicavaõ  em  pensar  bem ,  em  dizer  bem  , 
e  naquella  espécie  de  Filosofia  ,  a  qual  sem 
verbosidade  inutil,  escura,  e  sem  subti- 
leza ,   forma   o  juizo  ,   e    os  costumes. 
..   Laconizar^   e   Filasofar  ,   era 6  ,    segundo 
Utilidade  dizcm,  a    mesma  cousa.  vSparta  amava   a 
da suaPoc- Poesia,  como  hum  meio  de  incitar  a  ai- 
"^*  ma,  e  de  a  inclinar  para  as  acções  subli- 

mes. Nao  se  pode  deixar  de  applaudir  a 
seguinte  Canção  Lacedemoniense ,  que 
nos   conserva   Plutarco, 


CO. 
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Coro     DOS    Velèos. 

Nós    já  fomos  mancebos  deleitosos, 
Nas   empiezas  valentes ,  e  animosos. 

Coro     dos    Mancebos. 

Nós  agora  do  mesmo  prova   damos 
A  qualquer   que  nas  Praças  encontramos. 

Coro     dos    Meninos. 

E  nós  a  hum  certo  tempo  chegaremos , 
E  a   todos  em  gerai  excederemos. 


Finalmente    para  julgar  do  plano  de — 

Lycurgo  ,'  he  necessanò  transportar-se  pa-  ^    Pi^no 
ra     o   seu  Sçculo.  Lycurgo  via  no  meio  g^  erra"d- 
das  perturbações   da  Grécia   a  sua  Pátria  ^  miravei 
fraca  per  si  mesma  ^  agitada  com  parcia- ®^^ '^' ^'*'- 
lidades,  cheia    de  desordens,  e    exposta  ^i""^  ^"*  ' 
ás   emprezas  dos  seus  visinhos.  O  mesmo 
Lycurgo    quiz    formar   huma  Republica 
guerreira  ,    invencivel  ,    e    abrigada    das 
desgraças  5  que   a  corrupção    arrasta  inte- 
riormente ,  e  das  infelicidades ,  que  com- 
sigo    trazem  os  ataques   exteriores.   Pro- 
jecto   certamente    admirável ,  e    melhor- 
mente    executado    do    que  outro   algum  j^^7  '   7 
Plano  de  Legislação.  Lycurgo  naõ  escre-  escritas, 

veo 
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veo  as  suas  Leis  ;  e  quiz  antes  ,  qiie  a 
educação  as  imprimisse  nos  corações.  Tu- 
do o  que  naõ  era  essência]  ,  e  podia  de- 
pender das  circunstancias  5  o  julgou  de- 
ver entregar  á  prudência,  e  sabedoria  dos 
Cidadãos  5  huma  vez  instruidos  com  bons 
princípios.  Finalmente  Lycurgo  conseguio 
íazer  durável  hum  Governo ,  fundado  so- 
bre a  austeridade  dos  costumes.  5e  Lycur- 
go  fechou  a  porta  aos  Estrangeiros ,  que 
naõ  ti'ouxessem.  nada  de  util ,  naõ  foi ,  co- 
mo suppõe  Thucydides  ,  com  o  receio , 
que  imitassem  a  virtude  dos  Spartanos  j  foi 
sim  porém  por  temer  que  estes  naõ  con- 
trahisscm  os  vicios  dos  Estrangeiros. 

—  A  sua  Xemlasia^  Lei  contra  os  Es- 

Xaithsta,  trangeiros ,  naõ  excluia   nenhum   homem 
^aoàosEs'"  ^^  bem  j  nenhum  talento  digno    de  La- 
trangei-     cedcmonia  :    esta  Lei  naõ  era  senaõ  hu- 
fos.         fna    barreira  opposta  ao  contagio  ,  e   de- 
ve-se    confessar    que     unia  ,    c    concor- 
dava perfeitamente    com   o  objecto  prin- 
cipal de  Lycurgo. 

"—  Conforme  as  instituições  do  Legisla- 

Animo  ^  ^^j.  ^  ^^  Spartanos  viviaõ  sempre  ,  como  se 
timsé  ^  estivessem  em  campo  ;  e  marchavaõ  pa- 
ca o  combate  de  sangue  frio ,  e  com 
grande  socego,  como  se  tivessem  tido  al- 
gum Deos  na,  sua  frente.  Lycurgo  conhe- 
cia muito  o  coração  humano  para  deixar 
de   recear^  que  tanto  animo  naõ  fizesse 

aas- 


Grega.  llj 

nascer  a  ambição  ;  e  se  esforçou   em  ex- _^ 

tirpar    as    suas  raizes  ,    persuadido   que    Lycurgo 
Sparta  naõ  seria  verdadeiraraiíiente  feliz ,  "^^^^  p'^' 
senaõ  contentando-se  com  a   sua  liberda-  !!f"i'-^V^* 
de  ,  com  a  sua  pobreza ,  e  rechaçando  os 
seus  inimigos  5  sem  nunca  aspirar  nem  ao 
Doniinioj  nem    ás  Conquistas.   Lycurgo 
ordenou  ,  que  a  guerra  nao  se  faria  senaó 
para   se  defender;  que  naõ  se  persegui- 
ria o  inimigo  vencido;  que  naõ  se  toma- 
riaõ    os  seUs  despojos;  e   que  naõ  teriaõ 
frota,  a  fim  de  naõ*  se  tentarem  a  correr 
os  Mares. 

Huma   prova  evidente  da  Sabedoria  ^r*'"~" 
daquelles    -Regulamentos    em    geral ,  he  per^^ng. 
que   produzirão   hum  efFeito  permanente,  te Has  Leis 
As  paixões  ,  enlaçadas  com  os  costumes,  ^^  Lycur- 
excepto    talvez    a  ambição   do  Governo  ^  ^^ 
estiveraõ    quasi  sempre  sujeitas  ás  Leis, 
pelo  longo  espaço  de  sinco  Séculos^  Spar- 
ta   obteve  a  estimação ,  e  a  confiança  da 
Grécia;  foi  por  muito  tempo  a  sua  Ar- 
bitra, porque  tinha  merecimento  par^  ter 
huma  semelhante  dignidade.  O  tempo  que 
tudo   altera  ,  minou  finalmente ,  e  abateo 
aquella  grande  obra  ;  porém  a  sua  duração 
deve  parecer    prodigiosa   a  qualquer  que        . .    ^ 
observa  as  inclinações  da  Natureza.  Aspereza 

Eu    naõ- preterido  que  os  costumes  algumas 
dos  Spartanos  sejaõhum  modelo  completo,  y^^^'  ^^^ 
Muitas    vezes  tanto  os  elogios,  como  a  Sp^ru-^ 

eri-    nos. 
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critica  se  fazem  com  excesso ,  e  exaltan- 
do huma  perfeição  imaginaria  ,  despoja-se 
a  verdadeira  virtude  da  sua  doçura ,  e 
dos  seus  agrados.  A  austeridade  Lacede- 
moniense  sendo  excessiva ,  oflFerecia  es- 
pectáculos terriveis  para  a  Humanidade. 
A  mesma  austeridade  suíFocava  a  piedade , 
e  os  aíFectos  naturaes ,  aquelles  senti- 
mentos preciosos  ,  que  seria  horroroso 
nao  poder  conciliar  com  os  deveres   de 

. Cidadão.  Mandar   matar  os  meninos  en- 

OsSparta-  fermos  ,  ou  de  huma  deUcada  complei- 
nos  man-ç^g^  ^  fim  dc  Hao  tcr  scnaõ  bons  Sol- 
taT^os'X  dados  5  era  huma  barbaridade  ;  tanto 
Jhosenfer.  mais  que  o  temperamento  podia-se  for- 
^^^*        tificar  5  e   os  talentos  militares    suprir  á 

fraqueza    do  corpo  (  i  ) .  Açoutar  os  me- 

Fienirtos   ninos  com  varas  sobre  o  Altar  de  Diana, 

cnieJmen.  algumas  vczcs  até  os  matar ,  sem  que  se 

te    trata-  atrcvcsscm  a  queixar-se  ,  a  fim  de  os  acos- 

tuqiar    a  soíFrer ,    era   outra    barbaridade. 

. As  mais  prezavao-se  de  receber  sem  mo- 

iviãis  mui- vimento  extraordinário,    e   com  transpor- 
to insenfi-  ^^^    j^  alegria ,  a  noticia  de  que  seus  fi- 
lhos   tinhaõ  expirado  gloriosamente  com 
as   armas   na  maõ  :  como  se    o  amor  da 

Pa- 


(  I  )  Pretendia-se  também  que  os  propriosReis  foíTem 
de  «grande  estatura.  Os  Eforos  ,  conforme  Thcofrasto , 
condemnaraó  Archidamo  a  pagar  huma  ir^ulta  pecuniária 
por  ter  casado  com  huma  mulher  dc  peL^uea*  estatura* 
Elia  nos  ha  dc  dar,  dijiao  elles,  ua^  Rds ,  porém  Kchlnlits, 


vcis. 
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^atrîa  devesse  extinguir  a  ternura  matér- 
ia. Semelhantes  excessos  davao  ao  ca- 
teter dos  Spartanos  hum  rigor  feroz  ,  o 
qual  muitas  vezes  os  conduzia  á  cruel- 
dade. 

Naõ  se  p/)de  1er  sem  horror  os  tra-  " 

tamentos  inhumanos  ,  com  que   os   Spar-^^^^f   *• 

.      .  ^  -t  /  contra   os 

tanos    oppruniao    os   Ilotes  ,    ou    Helotes.  ndotes* 
Era    este    hum  Povo  visinho  ,  o   qual  os 
Spartanos    tinhao  reduzido    á   escravidão. 
Aquelles  infeUzes  escravos  empregados  na 
Agricultura,  e    nos    trabalhos     mecânicos^ 
eraô    tratados   mais  como    feras ,  do    que 
como  homens.    Nao  somente  os    embebe- 
davaõ ,  para    inspirar   aos  meninos    o  hor- 
ror  da    bebedice  ,    e    da     intemperança  ; 
mas    também    se  mandava  pôr  a   Mocida- 
de   algumas  vezes  de  emboscada    para   os 
matar    cruelmente.  Mandava-sc     matar  to- 
do  o  Helote  distincto  ou  pela    vSua  estatu- 
ra,  ou    pela    sua  cara  ,  como     hum  inimi- 
go  da  Naçaõ.     Semelhantes   barbaridades 
naõ    se    podem    imputar    a    Lvcurgo  ;    as 
quaes    provavelmente     principiarão  ,     se- 
gundo  Plutarco  5  depois    de    huma    rebel- 
jiaó     dos    escravos    contra     os     Senhores. 
Por    ventura    saõ    estas     barbaridades  m.e- 
nos' odiosas.''  Naõ  examinemos  ,  se    a    es-  "~~"~~ 

.  1    ^     ,  .      .  TA-  Direito 

cravidao   ne   compatível    com    o    Direito  ^^5  eg^r,. 
Natural ,  excepto  no  caso  em   que    se  naõ  vos. 
podcsse  dar  1  liberdade  aos    inimigos  ven- 
ci- 
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cidos  5  sem  que  os  vencedores  se  ëxpô- 
zessem  a  hum  perigo  eminente.  Naõ  in- 
daguemos com  que  titulo  se  pode  ven- 
der a  liberdade  de  qualquer  homem  ^  nem 
Como  a  pode  perder  quando  nasce ,  ain- 
da que  unida  a  sua  natureza:  o  uso  an- 
tigo de  todas  as  Nações  difficultosamente 
sustentaria  este  exame.  Ao  menos  diga- 
mos afoutamente  ,  que  qualquer  escravo 
naõ  deixa  de  ser  homem  ^  que  os  seus 
serviços  augmentaõ  os  Direitos  da  Hu- 
manidade 5  e  que  opprimillo  sem  justiça, 
he  dar-lhe  razoes  para  se  armar  contra 
os  seus  tyrannoSé 
- — - —  Os  Spartanos  mereceriaõ  pois"  muito 

Os  Spar-  j^^^j^  elogios  ,  se  a  doçura ,  e  a  brandura 
<rnoí?  de  tivessem  temperado  as  suas  austeras  vir- 
grandese-  tudcs  ,  se  tivcssem  possuido  a  primeira  de 
Jo?íos  ,  a  todas  as  virtudes  ,  a  Humanidade.  Po- 
pesar  J^^ ^^^    q    dcsDrczo    das    riquezas,  o    amor 

seus      de-  ^    j       n       •         ^      i      j- 

feitos.  ^^^  gloria  5  e  da  ratria ,  a  obediência  as 
Leis  y  e  o  valor  heróico  os  elevarão  so- 
bre os  outros  Povos.  Hum,a  infinidade 
de  acções  admiráveis  os  caracterizaõ.  Os 
Spartanos   tihhaõ    geralmente  a  grandeza 

r  ,     da    alma   do    fam.oso    Pedaretes,  o    qual 

Accaô  de  naó    tcudo     sido     admittido     em   o   nu- 

Pedare-    mero    dòs   trezentos  Membros   do  Con- 

*^^'         selho,  mostrou  a  sua  satisfação  de  ^í?rí^ 

ter  achado  trezentos   Cidadãos  melhores  do 

que  elle^ 

Os 
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Os  Spartanos  erao  muito  menos  su- ^J"^^^^^ 
persticiosos  do  que  a  maior  parte  das  ou-  perstiçóe» 
trás    Nações  5  e    a    cultura    se    percebia  do  que  em 
pela    superioridade    do  seu  juizo.  Todas  ^^"^  í^*"^- 
as  Estatuas  das  Divindades  ,  e  a  mesma 
Venus  estavao  armadas,  a  fim  que  a  Re- 
ligião   concorresse  com    as  vistas  Politi- 
cas. Os  Sacrifícios  ,  e  as  oíFertas  erao  de. 
pouco    valor,  a   fim   que    huma  despeza 
inútil  naõ  esfriasse  a  piedade.  As  orações 
extensas   erao  prohibidas ,  e  somente  pe- 
dia-se    aos    Deoses   que    favorecessem   a 
gente    de    bem  ;  supplica ,  da    qual    Só- 
crates fazia  mais  caso,  do  que  das  ofFer- 
tas  5  e    das    ceremonias  da  sua  Pátria,  Os 

Ínterros  eraõ  muito  simplices  ,  assim  co- 
tio tudo  mais  ,  e  o  seu  fim  naõ  era  ou- 
ro, senaõ  para  fazer  desprezar  a  morte. 
Deste  modo  a  Filosofia  prática  parecia 
lirigir  todos   os  actos  de  Religião.  , 

Sparta    tinha    hum    Templo  consa-  Templo 
grado    ao  Pavor,  junto   ao   lugar,  onde  consagra*. 
os  Eforos  se  ajuntavaõ.  A  razaõ  hc ,  por-  ^^^  ^°  ***' 

~         -^  ..71  vor,  epoir- 


p 


k 


que  os  Spartanos  contemplavaõ  o  te- que? 
or ,  como  huma  circunstancia  .  essen- 
ial  do  Governo.  Com  effeito  ,  segundo 
o  pensamento  de  Plutarco,  os  mais  tími- 
dos a  respeito  das  Leis ,  sao  os  mais  vakro- 
SOS  cmitra  os  inimigos  ;  e  aqiœlles ,  qi^e  rè- 
ceao  mais  ser  dijf amados  ^recmo  menos  sojfrer, 
Sparta  he  a  sua  prova. 

Es- 


22a  Historia 

r Esta  República  famosa,  que   presi- 

Cautelade  j-  •  ^    ^        -^       ^ 

Lvcur?o  ^^^  P^^*  muito  tempo  aos  negócios  da 
pára  fazer  Grccia  ,  SC  cstabelcceo  quasi  900  annos 
observar  aiites  dà  iiossu  Era.  Lycurgo  encontrou 
as    sLias    m-indes  obstaculos  ,  e  os  venceo  com  o 

Leis»  ^  .  ^ 

seu  génio  y  e  com  a  sua  paciência.  Refe* 
re-se  5  que  para  fazer  as  suas  Ordenações 
mais  invioláveis  5  fora  consultar  o  Orá- 
culo de  Delfos  ;  que  mandara  jurar  ante- 
cedentemente a  sua  observação  até  á  sua 
volta;  que  o  Oráculo  confirmara  as  suas 
Leis,  e  declarara  queSparta,  observando- 
aís,  seria  a  Cidade  mais  illustre  do  Mun- 
do ;  e  que  então  se  deixara  morrer  de  fo- 
me, na  intenção  de  reduzir  os  Spartanos 
a  naõ  poder  desobrigar -se  do  seu  juramen- 
to. Porém  as  circunstancias  da  sua  morte 
saõ  incertas.  A  maravilha  sempre  suspei- 
ta naõ  realça  a  gloria  dos  homens  gran- 
des j  antes  espalha  nuvens  sobre  as  suas 
acções  ,  e   sobre  o   seu  merecimento. 

_^^ A  Historia    de    Sparta,  desde    Ly- 

Guerra  curgo  até  á  iuvasaõ  dos  Persas  ,  oíferecç 
c(5tra  os  poucos  objcctos  vcrificados ,  e  interessan- 
tes. Duas  guerras  contra  os  Messenien- 
ses  ,  visinhos  daquelle  Estado ,  acabarão 
com  a  ruina  de  Ithome  ,  de  outras  Praças 
suas,  e  finalmente  com  a  sua  liberdade. 
As  paixões  parecerão  desde  entaõ  violar 
as  Leis  de  Lycurgo  ;  porém  ,  segundo  o 
Abbade  de  Mably,  naõ  foraõ  senaõ  /W- 

tatir 


Sua    mor 
te. 


JVíesseni 
enses. 
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.  mtes  de   distracção  ^    reparados  com   hum 
dilatado  exercido  de  virtude. 

Em  a  secunda  daquellas  guerras  orde-  r^^      7 

&  J  t>  Antes    de 

Ï10U  O  Oráculo,  segundo  dizem ,  aosc>par-  j.  c.684. 
tanos  5  que     ficarão    vencidos ,  que  man-  o    Poeta 
dassem    rir  hum  General  de  Athenas.  Os  í'-''"'^^^ / 
.Athénien ses  alegres  por  cau^^a  do  seu  em- 
baraço V  lhes  mandarão -para  Chefe  o  Poe- 
ta   Tyrteo  ,  coxo  ^  falsario  ,  e  despreza- 
do da  sua  Pátria.  Aquelle  ridiculo  Gene- 
ral   lhes  alcançou    a  Victoria  por  via  do 
enthusiasmo  guerreiro ,  com  que  seus  can- 
tos  abrazáraõ   os  Soldados.  Esta  he  pro- 
vavelmente huma  ficção  de  Poeta. 

Demos  antes  credito  ás  bellas   pala-  77.      ^ 
vras,   que   se   citao    de  Eeao ,  hum    dos  i^^ras  do 
Reis    de  Sparta.  Perguntando-se  a  Leaõ  ,  Rei  Leaò, 
debaixo    de  qual  Governo  podiao  os  ho-  ^,  '^«^peito 

•*  •  ^  r        ^  do  melhor 

mens  viver  com  maior  segurança ,  i^^^<^^  Governo, 
rcspondeo ,  debaixo  daquelle  ^  onde  os  vassal- 
los  nao  s  ao  nem  ricos  ^  nem  pobres  \  onde  a 
probidade  encontra  muitos  amigos.^  eonde  a 
fraude  nao  acha  amigos  alguns,  O  mesmo 
Principe  disse  hum  dia,  a  respeito  da- 
quelles  que  tinhaõ  alcançado  o  premio 
^^^s  Jogos   Olympicos  :  A  sua  gloria  se-  , "^ 

V:  .•'^.  ^    ,  A  respei- 

7  ia    muíto  maíor  ^  se  tivessem  tomado  ^cinto  ^^  ^^^j^^ 
trabalho  para  chegar  a  ser  virtuosos.  Estes  gosOlycn- 
rasgos     nos    instruem  ,     em    lugar    que  P'^^^- 
^s     individuações     da    guerra  contra    os 
Mcssenienscs  ^  e    de  outra  guerra  contra 

os 
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OS     Argianos     nos     causariao    tedio,  c 
aborrecimento. 

Vereinos  logo  Lacedemonia  encon- 
trar huma  competidora  em  Athenas.  A 
descripçao  ,  que  he  necessário  anteceden- 
temente  fazer  desta  ultima  Republica  , 
dará  a  conhecer  a  diíFerença  do  seu  ca- 
racter ,  dos  seus  principios ,  e  dará  a 
idéa  de  huma  Legislação  totalmente  no- 
va. 


CAPITULO    IV. 

Republica    de  Athenas  ^  até    d  guerra  coji* 
'tra  os  Persas, 


r~h 


^  ^  ATTICAesteve  por  muito  tempo  di- 
de^^Atiu:- "^^^^^^   em    dozc   Povoações  independeu- 
nas,  esta-  tcs.    Em    O    tempo   da  guerra    de  Tróia 
beiecido    Thcsco  unio-as  em  hum  corpo  Popular, 
})or  The-  ^    fonnou    huma  espécie   de  Republica  > 
cm 'o"  n- cuja  Capital  era  Athenas,  distribuindo  os 
no    de      Cidadãos   em  três  classes,  Nobres,  La~ 
^^5  9»  a"-vradores  ,  e  Artífices.  A  classe  dos  No- 
C'»ris^to'   bres  ,  muito  menos  numerosa  do  que  as 
outras ,  as  igualava ,  ou  também  as  exce- 
dia em  poder  y  porque  tinha  todas  as  Di- 
gnidades   no    seu    poder^    Conservou-se 
^     aquella  forma  de  Governo ,  até  ao  tem- 
po 
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00  de  Codro,  o  qual  se  dedicou  ,  se-  ^  . 

1  ,         ,.  ^  y  r  1  ^.  Codro  eii> 

gundo  dizem  em  deteza  da  sua  pátria  a  ^  ^^^^^^  ^j, 
huma  morte  gloriosa.  1095. 

Os    Athenienses,    mais  do  que  oU-  

tro  qualquer  Povo  da  Grécia  5  suspiravaõ  Ardion- 
pela  independência.  Huma  differença  Suc-^"' 
cedida  entre  os  dous  filhos  de  Codro  , 
deo  occasiaõ  para  se  abolir  a  Dignidade 
de  Rei.  Declararão  Jupiter  por  único  Rei 
de  Athenas.  Huns  Magistrados  ^  chama- 
dos Archontes  y  foraõ  encarregados  do 
Governo.  A  sua  Magistratura  perpetua  , 
e  hereditária  por  espaço  de  três  Sécu- 
los ,  tendo  muita  semelhanijà  com  o  Po- 
der Real  5  se  lhe  reduzio  a  sua  duração  no 
principio  a  dez  annos ,  e  depois  a  hum  ; 
creando  nove  Archontes  ,  à  fim  que  di- 
vidindo-se  a  authoridade  ,  .dessem  menos 
suspeita.  O  principal  dos  nove  chamava-se  - 
propriamente  o  Archonte,  O  seu  nome 
indicava  o  anno  corrente. 

Athenas  ainda  naõ  tinha  Lds  escri-   

tas.  Por  consequência  os  Magistrados  re-  "^"í,^^  ^^ 
gulavaõ-se  nas  suas  sentenças ,  pelas  suas  oraco.Le- 
ideas  do  que  era  ou  justo  ,    ou  injusto,  gisiador. 3' 
isto  he,  continuamente  conforme  aos  seus 
caprichos  •  porque  onde  faltao  as  regras  y 
tudo    he    arbitrário.    A   desordem  deo  a 
conhecer  a  necessidade  das  Leis.  Draco, 
Archonte  virtuoso  ,   em  o  anno    de  62^ 
antes  de  Jesu  Ghristo,|mostrou-se  digno  do 

glo~ 
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glorioso  ministério  de  Legislador  ;  porém 

p  cahio  em  huma  severidade  excessiva.  Dra- 

Grande  CO    ordciiou    peiías    capitaes    para   todos 

sev«rida-  ^5  deliftos  sem  distinção  ;    dizendo  que 

de  das  su-  .         ,  it  •    -r  ^ 

Lçjj      os     mais    leves    lhe  pareciao   merecer  a 


as 


morte  y  e  que  naõ  podia  achar  outro  cas- 
tigo para  os  mais  graves.  Máxima  absur- 
da ,  e  cruel  ,  propria  para  destruir  a  So- 
ciedade, com  o  pretexto  de  desterrar  o 
vicio.  O  mesmo  Draco  quiz  que  se  pro- 
cedesse contra  as  cousas  inanimadas  (  taes 
como  huma  Estatua  )  que  tivessem  morto 
qualquer  homem  accidentalmente .,  e  que 
abomina vehuen te  as  desterrassem ,  a  fim 
de  inspirar  o  horror  do  homicidio;  Estes 
pequenos  meios,  susceptíveis  de  seridicu- 
lizar  5  parecem  antes  degradar  ,  do  que 
fortalecer  a  Legislação.  As  leis  de  Dra- 
co escritas  com  sangue  ,  como  dizem  os 
Antigos  5  por  si  mesmas  se  destruirão , 
por  serem  impraticáveis. 
«.«..«—  Quebrado  huma   vez  aquelle  jugo , 

Divisões    os  Athenienses  ,  por  causa  da  natural  in- 
entre  os    clinaçao  do  scu  í>enio  ,    passarão  de  hu- 

Cidadãos.  *        .,  •    -^^   ^  1  1       i- 

ma  grande  sujeição  a  huma  grande  li- 
berdade. Todos  queriao  mudar  a  forma 
da  Republica ,  á  satisfação  do?  seus  diffé- 
rentes interesses.  Os  montanhezes  pobres 
pediao  a  Democracia  ;  e  os  ricos  habi- 
tadores da  planicie  estavao  decididos  pe- 
lo Governo  mixto  ,    mais  confornie  com 

o 
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O  inrercs^e  gcral.  Solon  téve  à  gloria 
de  adquirir  a  confiança  de  todos  os  par-= 
dîdos^ede  scr  eleito  para  Legislador  em 
humas  taõ  trincas  ^  e  espinhosas  corijun* 
cturas* 

Solon,  distincto  peîo  Seti  nascimento^        '"'  '  ■ 
instruído  pelas  suas  viagens  ^  illustrado  so- j  "ç.*^^- ,  . . 
bre   tudo   pela  Filosofia,  á  qual  se  diri- Soion,no- 
gia   naquelle    tempo  á  Politica  ;  espirito  ^^^  ^«S^^^** 
estudioso  j .  homeiii  amável ,  e  bom  Gida-  ^^^'^^ 
dao ,  pois  que  atc  rejeitou  a  proprià  Di- 
gnidade de  Rei ,  poderia,  sem  dúvida,  es-  ^ 
abelecer  Leis  excellente^,  se  cotisultaíi- 
do  somente  as  suas  luzes ,  naô   tivesse  si-^ 
do  arrastado  pela  força    do    caracter  na- 
:lonal.   Para   satisfazer  ao  mesmo   tempo      i  f..-» 
n  todos  os  partidos ,  Solon  usou  de  meios,  Solon 
que  deixarão  subsistir  a  raiz  de  todos  os?"®'^"^^^* 

■^    t  A  1      .  1 .'.  •       £p,       razer  a  to- 

malcs;  As  suas  Leis ,   diz  o  próprio  So-  dos. 

)on  ,  erao  as  melhores ,  que  os  Athenien- 

podiaõ  receber.  Em  tal  caso ,  Athe- 

:ls  era  incapaz   de  hum    bom  Governo^ 

c  naô  se  devem    queixar   do  Legislador* 

O  íoder  Supremo  foi  entreraé   ríaâ  TT"^'^ 

^         jTk  ^  x«^-  *^  Forttía  dá 

maos  do  Povo,  e  as  AiagistraturaS  cprl- Dei^ocn-^ 
fiadas  aos  Membros  priíicipaes  do  Esta-  cia. 
do.  Nada  era  mais  prudente,  com  tanto 
jue  a  authoridade  dos  Magistrados  fosse 
capaz  de  reprimir  o  Povo  ,  e  de  con- 
trabalançar o  seu  poder  ;  porém  a  fal- 
ta de  equilibrio  naõ  podia  ser  senão 
TOM,  L  P  per-^ 
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~"""""^  perniciosa.  Posto  que  os  Cidadáos  ricos  , 
ciasses  de  o\x   de  fortuiia  médiocre ,  formassem  très 
Cidadãos,  chssçs ,  e  OS  pobrcs   huma  só  ;  com  tudo 
os   últimos  5  comp    mais  ,  numerosos  ^    se 
acharão    por   causa    das    disposições    do 
Legislador,  árbitros  dos  negócios  os  mais 
importantes.  Isto  era  entregar  a  Repúbli- 
ca a  huma  população  inquieta ,  turbulen- 
]^^'l^^  ta  5  e  cega.  Emas  Assembléas    públicas, 
plebe  ar-  gctacs ,  e  particulsrcs ,  todos  tinhaô  direi- 
bitra  das  to  dc  votar  a  respeito  da  paz,   da  guer- 
dehbera-  ^^  ^  ^^^  finanças  do  Estado ,  e  especialmen- 
Juiz  'das  te  a  respeito  de  tudo  o  que  interessava 
Leis.        directamente  a  Pátria.  Para  acjuellas  . 

sembléas  podiao-se  appellar  as  Sentenças 
do  Senado.  Sólon  fez  as  suas  Leis  bas- 
tan temente  escuras  de  propósito  ,  para 
que  as  appellações  fossem  frequentes. 
Deste  modo  as  Leis,  as  quacs  devem  ser 
igualmente  simples,  e  claras ,  pois  que 
saÕ  a  Regra  ordinária  da  vida  civil ,  che- 
garão a  ser  huma  matéria  de  disputas;  e 
a  quarta  classe ,  excedendo  as  outras  três 
juntas,  fez-se  Juiz  do  que  lhe  n?l)  con- 
vinha decidir.  Nós  a  veremos  expor  mui- 
tas vezes  o  Estado  ás  ultimas  infelicida- 
des. 

*— Por   outra   parte   o  :  Senado,  estabe- 

míd^o  nu-  ^^cido  por  Solon ,  composto  de  quatro- 
meroso,  e  ccntas  pessoas  (  cem  de  cada  Tribu  ) ,  e 
muito fra- cujo  numero  depois  se  augmentou  de  du- 
«®-  zen- 
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tentas  ;  além  de  ser  muito  numeroso  pa- 
ra deliberar  com  prudência,  tinha  pouco 
ascendente,  e  superioridade  para  dirigir 
o  Povo  (i).  As  Assembléas  ordinária^  do 
Povo  faziao-se  quasi  todos  os  oito  diasj 
onde  todo  o  Cidadão  de  sincoenta  annos 
de  idade  tinha  o  direito  de  fazer  o  seu 
discurso  ;  os  talentos  de  qualquer  Orador 
sedicioso,  ou  corrupto,  podia  facilmen- 
te vencer  a  prudência  dos  Senadores  , 
os  quaes  naõ  faziao  senaõ  propor  os  ne- 
gócios ;  devia  hav^er  hunxa  contestação 
perpétua  entre  a  cabeça ,  e  os  membros , 
e  por  consequência  convulsões  terríveis 
por  todo  o  corpo.  Eu  me  admiro  ,  dizia 
o   Scytha    Anacharsis  a  Sólon,  (lue  entre 

^}ós  somente  os  Sábios  tenhao  o  direito  4e  de- 
iherar ,  e  qíie  o  direito  de  decidir  pertença 
aos  loiícos,  A  experiência  provou  bem  , 
que  Anachaçsis   tinha  razaõ. 

O  único   remédio    para  aquelle    in- 


1 


onveniente    foi    o   restabelecimento    do  t^^beíecr^ 
Areópago  ,  quasi  anniquilado  por  Draco ,  o  Areopa- 
o  qual  lhe  tinha    substituído  o  Tribunal  z^*  «  ^^^S- 
dos  Efetes.  Sólon  lhe  restituio  o  seu  anti-  *"®"^^  * 
go  lustre ,  entregando-lhe  a  inspecção  so-  jj^adc 
P  ii  bre 


Cl)  Cecrope  tinha  dividido  o  povo  de  Athenas  em 
fluatro  Tribus,  as  quaes  he  necessário  naõ  confundir 
com  as  ciasses  de  Sólon.  O  numero  das  Tribus  aug- 
aientou-se  até   dez. 
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bre  os  negócios  públicos  ^  e  sobre  a  edu- 
cação da  Mocidade  ^  objecto  tao  impor- 
tante, e  tao  desprezado  em  os  nossoá 
tempos.  O  Areópago  foi  composto  por 
Sólon  unicamente  de  aridgos  Archontes. 
Aquella  mudança  naõ  podia  deixar  de  ser 
vantajosa  para  o  Estado;  porém  o  mes- 
mo Areópago,  posto  que  infinitamente 
respeitado ,  nao  era  huir.a  barreira  bas- 
tantemente  forte  contra  os  movimentos 
populares:  hum  Povo  desenfreado,  dis- 
pondo de  tudo,  naõ  attende  mais  nem  aos 
sábios,  nem  aos  prudentes,  quando  hc 
^  vencido,  e  precipitado  pela  paixão. 

Leis  par-  Geralmente ,  as  Leis  particulares  de 

ticuhres ,  Solon  valiaÕ  muito  mais  do  que  a  sua  fór- 
a  respeito  j^^  dc  Governo  i  as  quaes  devem  seres- 
Al ,  das  tudadas  por  aquelles ,  que  gostaô  de  co- 
accusa-  nheccr  os  principios  da  Sociedade  civil.. 
iões,  dos  Referirei  algumas  Leis,  pelas  quaes  ara- 
tunmi- ^  zaõ  pode  exercitar-se  utilmente.  Sólon, 
tos^e  do»  depois  de  ter  abolido  todas  as  Leis  de 
testamen- Draco ,.  excepto  aquellas  contra  o  homi- 
cidto  ,  reprimió  a  aspereza  dos  credores , 
e  prohibio  as  prisões  por  dívid^ts  (  o  que 
nao  seria  necessário  ampliar  no  Gommer- 
cio  y  segundo  a  observação  de  Montes- 
quieu; o  interesse  publico  padeceria  mui- 
to ).  Accrescenta-se  também ,  que  Sólon 
abolira  as  dividas  ,  a  fim  de  tirar  facil- 
mente  os    pobres  da   miséria^  e  da  op- 

pre- 


los» 
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pressar.  Para  animar  o  zelo  a  favor  de 
todos  os  ivíembros  do  Estado ,  ordenou 
que  todos  os  Cidadãos  podessem  accom- 
nietter  judicialmente  todo  aquelle,  que 
prejudicasse  outro  qualquer.  O  níesmo 
Sólon  ordenou ,  que  em  os  tumultos*^  ou 
facções  j  em"  que  se  chegasse  a  violclicia , 
todo  o  Cidadão  seria  obrigado  a  tomar 
partido;  porque  os  mais  prudentes  abra- 
çaríaõ  sem  duvida  o  bom  partido^  c  se- 
rrão também  os  mais  capazes  para  tratar 
do  seii  socego  ^  e  da  sua  quietação.  Re- 
guliju  também,  que  nao  havendo  filhos, 
se  podesse  deixar  os  seus  bens  a  quem 
qulzessem:  (  os  testamentos  sendo  incog- 
nitos até  áquelle  temp,o ,  os  bens  passa- 
vaó  para  o  herdeiro  mais  próximo,  e  ao 
menos   ficav^aõ  nas   famílias  ,    o    que    era 

huma    vantagem.  )  Que  todo  o   homem  -;; * 

convencido  de  ociosidade  seria   reputado       !"!  V 
rame  depois  da    terceu'a    accusaçao  ;  e  ^s  filhos 
que  o  Areop-sgo  vigiaria  sobre  os' meios,  máos.À 

t^s  quaes  cada  qual  subsistia.  (  Os  Egy- ^^ '^^'^ 
■cios  tinhao  tiansmittido  aquélla  Lei ,  da 
■.i-al  parece  que  nas  Nações  modernas  se 
podcriaò  aproveitar.  )  Que  todo  o  filho  , 
que  dissipasse  loucamente  os  bens  de  seu 
Pai ,  ou  que  negasse  a  subsistência  aos 
,  seu??  parentes  ,  seria  do  mesmo  modo  de- 
clarado infame;  porem  que  se  o  Pai  nao 
)e  tivesse  mandado  ensinar  officio  algum, 

o  fi- 
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o  filho  naõ  seria  obrigado  a  sastentalío , 
nem  sujeito  ás  penas  desta  Lei  :  (  por  este 
meio  o   Pai  5  e  o  filho  se  achavaõ  igual- 

^ mente  interessados  em  cumprir  o  voto  da 

A  respei-  Socicdade  5  e  da  Natureza.  )  Que  toda 
to  dos  do-  a  mulher  naõ  levaria  de  dote ,  senaõ  três 
tes ,    ios  yggi-j Jq5    q  moveis  de  pouco  valor  :  (  os 

bons  cos-  '  .       r  r>        m  i- 

tumes  ,  dotes  mcDOS  necessários  eai  asKepubiicas^ 
dos  Cida-podiaõ  tazer  com  o  casamento  huma  es- 
dííos  mor- p^^^jg   de  ^commcrcío   muito   pcrit^oso  ,  e 

tos,  estro-  -S  •         j-  •  -     ^         % 

pífados  na  dcmais  disso  arrumar  muito  a  hjcrança 
guerra,  das  familias.  )  Que  todo  o  Cidadão  que 
&c.  frequentasse  mulheres  de  má  vida ,   fkría 

excluído  da  Tribuna  Oratória  ,  como  in- 
digno pelos  seus  costumes  da  coniínn- 
f  a  do  Povo.  Que  todo  o  Archonte ,  cul- 
pado de  bebedice  ,  seria  castigado  de 
morte  :  (  taó  essencial  he  a  temperança  pa- 
ra os  Magistrados.  )  Que  os  filhos,  cu- 
jos Pais  tivessem  morrido  combatendo 
pela  sua  Pátria,  seríaõ  educados  á  custa 
do  Estado  até  á  idade  de  vinte  annos  : 
(  este  era  hum  meio  eíficaz  para  excitar 
a  conservar  o  valor,  assim  como  a  infâ- 
mia era  hum  easrigo  muito  util  para  a 
cobardia.  )  Pisistrato  ordenou  também ,  al- 
gum tempo  depois,  que  os  Soldados  es- 
tropeados  na  guerra    fossem    sustentados 

■ pela  República. 

Leis  c«n.  Q  aecusador  que  nao  tivesse  por  si 

aosaccu-  ^  qumta  parte  dos  votos ,  deyia  pagar  hu- 

sadores.  ma 
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ma  grande  conclemnaçao  pecuniária.  Só- 
lon^ diz  o  célebre  Montesquieu  ,  sonhe 
prevenir  heni  o  abuso  ^  que  o  Povo   v  o  der  ia 

fazer  do   seu  poder  110  Jur^    dos   crimes  : ^ 

quíz  que  o  Areópago  tivesse  j  e  manifestasse  Sentenças 
o  negocio  :y  que  se  este  julgasse  o  accusado  ab-  revistas 
solvido  injustame^ite  •  o  accusasse  novamente  P^^^^^^^^o* 
perante  o  Povo  ;  e  que  se  o  julgasse  condem- 

ido  injustamente  ^  suspendesse  a  execução  y 
c  lhe  fizesse  julgar  segiinds:  vez  a  causa:  Lei 
admirável  y  a  qual  sujeitava  o  Povo  d  censu- 
ra da  Magistratura ,  e  d  sua  propria  censura, 

IZspirito  cks  Leis  L.  6.  C.  5'.  )  Por  que  ra- 
zão commet teo  pois  Athenas  tantas  injus- 
tiças enormes  ? 

Nao   SC  ignora  o  Ostracismo,  pelo 


qual  homens  illustres,  chegados  a  ser  sus-?  O^txd^ 
peitos,  erao    clcsterraj:>s  por  dez   annos. 
Esta    naõ    eia    huuia     pena  ,    que  infa- 

t masse  5  porém  huma  cauteia  para  dissipar 
suspeitas  do  i'ovo.  Eraõ  necessários 
3  mil  votos  contra  aquelle,  que  se  de- 
ndava.  O  numero  dos  Cidadãos  impor- 
do  ao  mais  em  vinte  mil  ,  quakjuer 
nem  irrcprchcnsivcl  parecia  estar  em 
^urànça.  Com  tudo  a  ingratidão  ,  a  in- 
veja, ea  intriga  triunfarão  algumas  ve- 
zl  ,  C'\  mesma  virtude.  Ignora-se  a  épo- 
ca ,  udior  daquella  Instituição  Po- 
litica. A-gans  a  attribuera  a  Theseo;  e  . 
outros  a'  fazem  posterior  a  Solon.  O  Os- 
tra- 


Lçis  suni" 
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tracismo  y  debaixo  de  outros  nomes ,  es^ 
tava  em  vigor  ,  cm  hum  numer-o  de  De- 
mocraciiis;  onde  porém  produzia  sómen- 
te  infelicidades  5  por  naõ  estar  modifica- 
do com  as  boas  Leis, 

Scrn  prolongar  mais  estas  individua- 

ptuanas  ,  ÇÕeSj  çonvcm  observar  que  o  J^egisladoí 

ou  Prag-  de  Athenas  limitou  a  despeza  das  muihe- 

matiças.   j.^g^  ç  QS  gastos  dos  cHterros ,  e  das  cere- 

monias    Religiosas:  dous    objectos,  que 

interessaõ  mais ,  ou  menos  a  prosperidade 

pública 5   segando  a  Natureza,  e  as  rique- 

. — ^-^  xas  dè  qualquer  Estado.  Os  Estrangeiros 

^strãgei-  forciQ  admittidos  em  Athenas,  porém  ex~ 

^?^  ,  t^J^  cluidos  do  Governo.  Huma  Lei   condcm- 

(cluidos  do  ^ 

tioverno,  nava  a  mortç  aquelles,  que  apparecçssem 
nas  Assembléas  do  Povo. 
-■  ■  -'  He  certo  que  Sólon  naá  chegou  ao 

toTde^A- g^^^^^  fira  da  Legislação,    a  tranquilida- 
nacharsis.  dc  ,  e  á   felicidade   dos  Cidadãos  :   com 
e  de  So-  tudo  conheceo   os  seus  verdadeiros  prin- 
^"dto^'dls  ^^-^^^5    o    que    se   julgará   pela    seguinte 
Leis.        acção.  Anacharsis  faliando  hum    dia  com 
Sólon  a  respeito  da  inutilidade  das  Leis, 
as    comparava   com   as  teas   de    aranha  , 
onde  os  fracos,  e  os  pequenos  se  pren- 
dem ,  as  quaes  porem  os^  ricos ,  e  os  po- 
derosos rompem  sem  trabalho.  Os  homens^ 
respondeo  Sólon ,  observao  as  suas  conven- 
ções ^   quando  o  seií  interesse  nao   he  de  as 
violar  ;  o  mcsnio  ha  de  succçder  a  respeito 

das 
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{ïiis  minhas  Leis:  eu  as  accominoão  de  tal 
sorte  com  os  interess-es  dos  Cidadãos  ^  que 
todos  haÔ  de  ver  ^  qt'£  mais  vale  observar  as 
Leis  d$  qtie  as  quebrantar, Vor  venmrãj  pó- 
dc-se  imaginar  cousa  alguma  melhor,  ou 
em  Politica,  ou  em  Moral,  para  conter 
03  homens  no  seu  dever,  do  que  mos- 
trar nas  proprias  Leis  o  seu  interesse  ? 
E  nao  o  devem  elles  achar  em  hum  bom 
Governo,  onde  tudo  se  refere  á  publica 
felicidade,  onde  o  bem  dos  particulares 
.mpre  está  unido  com  o  bem  geral  ? 
i.ogo  se  o  eíieito  naõ  correspondeo  ás 
esperanças  do  Legisl-ulor ,  he  porque  o 
Governo,  e  as  Leis,  que  o  iT^esmo  Le- 
gislador estabeleceo  ,  concordavaõ  pou- 
co com  o  verdadeiro  interesse  dos  Atoe- 
nicnses.  Anacharsis  nao  tinha  razão  para 
suppór,  quç  as  Leis  nunca  tem  poder  pa- 
ra huma  parte  do  corpo  Politico:  Sólon 
teve  culpa  talvez  de  naõ  dar  ás  suas 
bastante  força  para  conter  o  Povo.  Po- 
rém he  necessário  conceder  que  os  Athe- 
nienses   naõ    eraÕ    fáceis   para  governar, 

^Jiiem    sabe   se  as    novas  Leis  ,  naõ  se- 
aõ     realmente    as     melhores  ,    que    os 
Athenienses  quizessem   receber  ? 

Antes  da  morte  do  Le<}[is]ador,  aquel-I       T 

t     r»  .  .  ,P  y      1  Desgosto 

ie  rovo  inconstante  manirestou  o  seu  ge-  ae  Soion, 
nio.  Todos  os  dias  se  propunhaõ  mudan- 
ças a  Sólon  :  o  qual  se  desgostou  de   tal 
mo- 


I 
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modo ,  que  abandonou  ^  a  sua  Pátria ,  c 
]he  dcrao  licença  para  se  ausentar  por 
dez  annòs.  Novas  viagens  augmentáraó 
os  seus  conhecimentos  ,  ao  incsnío  tempo 
que  se  preparava  huma  revolução  no 
Estado.    Sólon,  voltou;  porém  já  o  mal 

^ era  incurável.  Pisistrato^  seu  parente  y  ho- 

Ámhkió  i^em  rico 5  generoso,  e  popular,  possuía- 

de  Pisis-  do  a  arte  de  cegar  os  Cidadãos  por  cau- 

trato.       g^  ^^^  g.^^^g  excellentes  q\ialidades ,  e  de 

os  grangear  com  falsos   carinhos ,  aspira- 

. vâ  occultamente  ao  Poder  Supremo.   Po- 

Piáiurato  rém  Soion  ,  penetrando  as.,  suas  inten- 
fez-se  se- ^,g^g  ]\^^q  dizia  :  SC  7iaÕ  fosses  ambicioso-  ^  se- 
Estado.  ^'^^^^  ^  melhor  dos  Aiven^enscs,  Uramaria- 
mente  a  ambição  muda  as  virtudes  em 
vícios:  Pisistrato  para  se  elevar,  fez-se 
velhaco  ;  pois  ferindo-se  hum  dia  com  a 
sua  propria  maõ,  mostrpu-se  publicamen- 
te coberto  de  sangue ,  e  reclamou  a  pro- 
tecção do  Povo,  dizendo  que  estava  as- 
sasinado  pelos  inimigos  do  mesmo  Povo. 
Hum  dos  seus  complices  pede  logo  guar- 
das para  a  segurança  de  hum  Cidadão 
taõ  precioso.  Conced^m-se  as  guardas  ; 
Pisistrato  as  emprega  para  se  apoderar  da 
fortaleza,  c  para  cstab'eîecer  o  seu  do- 
;  minio. 

Sólon  esforçou-se  ,  porém  de  balde  , 

Fim  de    pj^rj,  toniar  a  animar  em  as  aknas  o  amor 
^''^^"'      da   iiberdíide.  Hum   dia  em  que  o  usur- 
pa- 
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paclor  lhe  mandou  pcrguntAr  ,  quem  lhe 
inspirava  tanta  audácia  ;  Sólon  respondeo 
livremente  ,  a  íninha  velbkc.  Finalmente 
o  niesmo  Sólon  nao  podendo  .^istentar 
hum  espectáculo,  quç^  tanto  o  affiigia,^ 
abandonou  Athenas  para  sempre ,  e  mor- 
reo  em  huma  idade  muito  adiantada.  Em 
todo    o    tempo     Sólon     foi    cncarecida- 

.ntc  louvado.  A  nobre  paixão  de  se 
instruir  o  acompanhou  até  á  sepultura. 
Eu  mvelheço  ^  àii'm  Sólon  ^  aprendendo  mui- 
tas cGusas.  Alguns'^^ versos  galantes,    com- 

'Stos  na  sua  mocidade  ,  naó  escurece- 
rão a  sua  reputação  de  sábio,  adquirida 
com  tantos  trabalhos  •   e  com  tantas   vir- 

tude?. 

Kum  Tyranno   (  os  Antigos  davao  pisistrato 
este  nome  a  qualquer  Principe,  que  rei-expuisa- 
nava    com    usurpação,   e   muitas    vezes '^^»^'^.^^^^'* 
também  aos   Reis  legítimos  ),  hum  Ty- 

nno  naõ  podia  viver  socegado  ,  espe- 
cialmente em  aquella  tumultuosa  Cidade. 
Pisistrato  a  pesar  da  sua  doçura  ,  e  da 
sua  habilidade  foi  obrigado  lo^o  a  fugir^ 
e  foi  rastabelecidò  por  Megacles,  hum 
dos  principaes  conspiradores,  com  con- 
dição de  caviar  com  sua  filha.  Conforme 
a  relação  de  Heródoto  ,  huma  mulher 
na  figura  de  Minerva  ,  posta  sobre 
hum  carro  ,  conduzindo  a  Pisistrato  , 
obrigou  a  que   o  recebessem  ,   como   se 

fos- 


b 
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fosse  trazido  pela  propria  Minerva.  A  su- 
perstiçao  popular  dá  recursos  bem  extra- 
ordinários j  c  bem  estranhos  para  os  im- 
postores- Com  tudo  as  parcialidades  no- 
vamente se  iormáraõ:  Pisistrato  ainda  se 
retirou^  ficou  desterrado  onze  annos^  e 
recuperou  o  Poder  com  hum  estiatagc- 
ma. 

,^^.. ,    (       Pisistrato  seguio  então  hum  melhor 

Pisistrato  svstcma    de   Governo.    Em    lugar  de   at- 
"'^^■'^.    trahir  para   a  Cidade    os  habiradores   do 
cult'i^pa.  campo  5  como    tinha  fcitò  o  famoso  The- 
ra  impedir  seo  5   OS   sujcitou    prudentemente  á  vigi- 
Mjiuri-as.  j^naa    da  Agricultura,  A's    ï^raças    publi- 
cais  ficarão  desertas,  as  intrigas  cessarão, 
ea  Agricultura  occupando  homens  inquie- 
tos, os   destrahio   de  outro  qualquer  ob- 
jecto, e  os  fez  menos  attentos  ao  Gover- 
no, do   que   ao    producto  do  seu    traba- 
lho;  preparáraõ-se  as  terras  incultas  para 
a  lavoura,  e  as  outras  se  melhorarão.  Pi- 
sistrato ordenou  que  se  pagasse  a  decima 
'  para   as  necessidades    do  Pastado.   A  este 
respeito  se  cxcitwáraõ^  murmurações  ;    po- 
rem a  sua'  Plumanidade  suavizava   os    ri- 
gores do  imposto,  e  os  Cultivadores  go- 

_      zárao  dos  íructos  da  paz.  O  mesmo  Pisis- 

|>isistrato  trato  favoreceo  as  Artes,  e  as  Sciencias; 

favor?:eas  j^jj^^-Q  mcío  pata  fazcf  docil  hum  Povo. 

j^Jj7a5  ""  ""^  Fez  conhecer  aos  Athenienses  as  Poesias 

de  Homero,  levantou  soberbos  edifícios, 

lan- 
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lançon  os  fundamentos  do  Templo  de 
Jupiter  Plympio.  Em  huma  palavra  Pi- 
sistrato  ensinou  aos  Principes  a  arte  de 
reinar;  e  posto  que  usurpador,  fez  amar 
hum  jugo  5  o  qual  parecia  assegurar  a  pu- 
blica felicidade. 

Hi p parco  ,  e  Hippias  seus  dous   fi- - 

11  ^  ^        •     \^  V  ^i.        j^j       Antes    de 

lhos,    repartirão  a  soberana  authoridade.  j^  ^^^ ^^^ 
O  primeiro  tinha  todo  o  merecimento  do  Filhos  dê 
Pai,  e  naõ  obstante   foi  assassinado  porPisistrato, 
Anstogiton,  e  por  Harmodio,   seus  ini- 
migos pessoaes.  O  segundo,  naturalmen-^ 
te   docii ,  irritado  por  causa  daquelle  ho- 
micidio)  e  do  perigo  a  que  cUe  mesmo 
se  tinha  visto  exposto,  fez-se  pdioáo  por 
causa  da  severidade  excessiva  que  exerci- 
tou. Aristogiton, -posto    cm    tratos,    de- 
clarou  em  lugar  de   seus   complices  ,  vá- 
rios amigas  de  Hippias  ,  aos  quaes  man- 
doti  logo   tirara  vida  5  e  acabou    insul- 
tando, e  dize.ndo    ao   Tyranno:  Ett  naS 
conheço  nhigiiera   mais  digno  da. morte  senaS 
ítt.  Hunia  mulíier,  chamada  Leen^! ,   tam-* 
bem    padcceo  o>  tratos ,  e   receando  quê 
as  dores  lhe  naõ  arrancassem  a  confissão , 
que  se  requeria  ,    cortou  a   sua.  propria 
linp[ua  com  os  dentes.  Estas  acções  pcr-TT 
suasivas,  e  tocantes   anunarao  novamente  no  Popu^- 
o  espirito  nacional,  O  Tyranno  foi  cxpul- í^r  he  os- 
so ,    e  o  Governo    Popular    restabeleci- ^^^*^®'^'' 
do.  Nós  veremos  nascer  a  liberdade  Ro- 
ma- 
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mana  de  huma   causa  pouco  différente. 
—  —  SparCfi  tinha  soccorrido  os  Athénien-  - 

Sparta  op-  g^g   contra  os  Pisistratides.  Com  tudo  ,  a 

posta  a  Ii-  ^  ,  ^.^ 

herdade  de  ^^^^"^^^  opaita  armou-se  logo  para  liies 
Athenas.  dar  novos  Senhores  5  e  para  restabelecer  o 
mesmo  Hippias.  Hum  procedimento  seme- 
lhante nao  SC  pode  conciliar  com  aquel- 
la  virtude,  que  tanto  se  celebra;  porém 
a  ambição  de  presidir  aos  negócios  da 
Grécia  5  era  a  fraqueza  dos  Spartanos  ; 
os  quaes  principiavao  a  ter  ciúme  do  po- 
der de  Athenas ,  e  temendo  que  a  liber- 
dade naõ  augmentasse  a  sua  reputação , 
e  as  suas  forças  ,  naõ  queriao  competi- 
dores. A  sua  propria  opposiçaõ  chegura 
a  ser  funesta.  Antes  de  ver  aquellas.duas 
Republicas  lutar  contra  as  forças  da  Asia^ 
façamos  reflexão  ppr  Jium  instante  sobre  v" 
ia  differença  do  seu  caracter,  e  sobre  os 
proí^ressos  do  entendimento  humano  en- 
tre  os  Ciregos. 

-7- Lycurgo  ,    e  Sólon   tendo   vSeguido 

^^  c  t3^ oystemas  totalmente  diversos,  ou  porque 
♦  deAthe-as  suas  idéas  nao  fossem  as  mesm^as,  ou 
nas.  porque   o  génio   dos  seus  Cidadãos  nao 

soffresse  as  mesmas  Leis  ;  Sparta ,  e  Athe- 
nas deviao  necessariamente   formar  entre 
-— — —  81  humá   singular    contrariedade.  Aquclla 
As  occLi-^jj^l^^^j^  dedicado    unicamente  á   guerra: 
Cidadão  algum  podia  ter  outro  objecto  y 
nem  eleger  outra  occupaçaõ;  era  neces- 
sário 
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sario  ser  ou  Heròc ,  ou  renunciar  a  sua 
Pátria:  esta  nada  excluía,  admittia  todas 
as  Artea ,  e  todos  os  Estudos  ;  todos  os 
-Athenienses  deviaô  ser  Soldados  em  caso 
de    necessidade  ,    e    além^  disso    podiao 

ser   tudo    quanto    quizessem ,    com  tanto 

que.  fizessem  alguma  cousa.  Em  Sparta ,  AfortunTi; 
huma  rigorosa  pobreza,  despedaçando  os 
resortes  da  avareza,  e  do  interesse,  naõ 
deixava  ás  paixões  actividade  alguma  , 
senaõ  pela  gloria,  e  pelas  cousas  publi- 
cas: em  Athenas  a  Cvonsideraçaõ  das  ri- 
quezas animava  a  industria,  o  commer- 
cio,  os  talentos,  e  dividia  o  coração  en- 
tre o   interesse  do  Estado,  e  o  interesse ^— 

da  fortuna*  Em  Sparta  contrahia-se  desde  ^^  obedic- 
o  berço  o  costume  de  huma  perfeita  obe-*^'*^'^^^^'- 
diencia;  passava-se  a  vida  em  obedecer, 
os  Magistrados,  e  os  Gcneraes  nao  ne- 
cessitavaõ  senaõ  de  hum  sinal  para  a  exe- 
cução das  suas  vontades  :  cm  Athenas , 
•  soíFria-se  com  impaciência  a  sujeição  ,  e 
'^'a  violência  ;  amava-se  a  vida  licenciosa 
com  o  nome  de  liberdade  ;  entregavao-se 
ás  suas  fantesias;  e  despre/.avao-sc  muitas 
vezes  as  Leis,  e  os  Magistrados,  porque 
a  sua  fraca  authoridade  podia  chegara 
ser  a  zombaria  de  huma  Assembléa  po- 
pular.   -,— 

A  grande  austeridade  dos  Spartanos,  ^^  ^^'f"- 
feita   por  causa   da    educação    huma    se-l^^j'^^jj*" 

gun-    Governo. 
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gunda  Natureza  ^  fortalecia  hum'  Go- 
verno  fundado  vsolne  os  costumes,  e  a 
vigor  do  Govenîo  também  a  sustentavit 
contra  as  inclinações  da  Humanidade.  Os 
costumes  Athenienscs  frouxos  por  causa" 
do  gosto  dos  prazeres ,  fluctuantes  pela  ;, 
instabilidade  dos  principios^  nao  se  pcH  ' 
diao    emendar,  e  corrigir  com  hum  Go- 

^ verno  mao ,  e  deviao   augmentar  os  seus 

Ocaracter  vicios,  c  OS  seus  abusos.  O  Spartano  al- 
lucionai.  tivo,  aspcro ,  impcrioso,   sempre   ha  de 
querer  dar  a  Lei^  e  muitas  Vezes  far-se- 
ha  injusto^  e  cruel  seguindo  hum  Syste- 
ma  regular  de  Politica.  O  Atheniense  ya-»  \ 
lente  ^   magnânimo  ,  engenhoso  ,   indus- 
trioso ,   alïavel  ,  e  polido  ,   porém    va5 , 
frivoio^.e  inconstante,  ha  de  fnzer  bel-^ 
•las  acções,  bellas  obras,    e  infinidade  de 
grandes  erros ,  os  quaes  trarão  após   si    a 
ruina    de    Athenas.   Este    parallcio    poda 
servir  de  explicação  para  os  successos. 
.^..w-*.^..^  O   modo,   com  que  ambos  aquelles 

Os  Athe-  p^^^yç    tratavao  os  escravos ,  mostra  suf 
Ér.;tava5    ficientemcntc  a  diiterença  do  seu  caractei. 
asseusfcs-Em  comparaçaô    dos  Helotes,  os   escra- 
eravos  c6  ^Qg^  j^  Atlicnas  crao  os  homens  os  mais 
dade!'"'   felizes  \   pois    tinhaô    acçao    em  justiça 
contra  os  seus  Senhores  j  no  caso  de  ve- 
xação ;  permittia-se-lhes  comprar  terras  ,  e 
resgatarenvse  elles  mesmos^  depois  de  ter 
jwnta  a  quantia  y  que  era  necessária  para  o 

seu 
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seu  resgate  :  inuitas  vezes  também  erao 
forrós  em  recompensa,  ou  por  pura  ge- 
nerosidade y  e  entaõ  elles  mesmos  ele- 
giaõ  protectores,  os  quaes  cuidavaó  nos 
seus  interesses.  Tanto  aborreciaõ  os  He^ 
lotes  justamente  os  Spartanos,  quanto  de- 
viao  amar  aos  seus  Senhores  os  escravos 
de  Athenas ,  se  hc  possivei  fazer  amar  1 
escravidão. 

Aquella  humanidade,  a  qual  até  aos  —* '^— * 
animaes  se  estendia ,  provinha  pela  maior  pr^,^^,fp[^^ 
parte  sem  duvida  da  cultura  do  entendi--  aflorecer. 
mento.  Já  na  Attica  se  manifestava  o  gos^ 
to  das  Letras  ,  taó  capaz  de  suavizar  òs 

costumes.  Thespis  inventou  o  Theatro  no ^ 

tempo.de  Sólon.  Posto  quê  ú  Legisla- Títeatro  , 
dor  lhe  repreheridessc  o  publicar  menti-  Bibîîot^c- 
ras,  a  Arte  Dramática  bem  dirigida  po-^'^'^J'^^^^ 

j.    ^  ,  .  .         j  '^.         *        na  Corte. 

dia  ser  huma  ongem  assim  de  idstruc- 
çao ,  como  de  divertimento.  Pisistrato  en-- 
nqueceo  Athenas  com  huma  Biblio- 
theca  publica.  Hipparco  ,  seu  filho,  te-' 
re  na  sua  Corte  o  Poeta  Simonides  ; 
para  onde  attrahio  também  Anacreon- 
te ,  o  qual  ainda  encanta  os  entendi- 
mentos com  a  elegante,  e  simplice  bel- 
leza  do£  seus  versos.  Archiloquio,  Ste- 
sichoro,  Alceo,  eSafo,  tinhao  já  intro- 
Inzido  a  Poesia  Lyrica.  As  antigas  Co- 
lónias Gregas  gloriavao-sc  de  set  a  Pá- 
tria dos  Authorcs  célc=!bres.  Nada  ha  mais 
TOM  l  Ci  {^ 
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favorável  para  o  engenho,  como  â  tran- 
quillidade  ,  e  a  felicidade  ,  de  que  a  Gré- 
cia gozava  havia  muito   tempo. 

.^ Desde  que  os  raios  da  Litteratura  , 

Filosofa, e    do   gosto    principiaô   a    luzir  ,    pro- 
ao  princi- ^^2çj„  logo  huma  vantajosa  ferm^^ntacao 

pio   toda  r      .         1  .        i        xt  •  w 

Moral,  e^^s^^*^^Ç^'  ^^^  organizadas. Novas  ideas 
Politica,  nascem  em  multidão  ;  procura-se  a  belle- 
za,  e  a  verdade;  todos  trabalhão  para 
se  instruir;  _conhece-se  a  neccvssidade  do 
estudo  ;  a  Filosofia  pr(incipia  a  appare- 
cer.  Felizmente  os  seus  primeiros  cuida- 
dos inclinárao-se  aos  objectos  os  mais  es- 
senciaes  ,  á  Moral ,  e  á  Politica.  Era  na- 
tural, que  huns  Cidadãos  estudiosos  em 
huma  terra  de  liberdade  se  occupassera 
logo  em  tudo  o  que  podia  contribuir  para  J 
a  felicidade  do  Homem ,  e  do  Estado.        1 

-— .  Plutarco   refere    huma   conversação    ^ 

Conversa- ^QS  antigos  Sabios ,  em  a  qual  se  descu- 
Inticros^^    te  a   questão  seguinte:    qual  he  o  mais 
Sábios,      perfeito  Governo  popular  ?  eis-aqui  as  suas 
respostas ,  traduzidas  por  M.  Rollin.  Só- 
lon  diz  ,  que   he  aquelle  ;    em  que  a  in-^ 
juria  feita  a  qtialqtœr  particular   interessa 
todos   os   Cidadãos  ;    Biante  :    o^ide   a  Lei 
serve  de  Tyranfw  ?  Thaïes  :  míde  os  habita^ 
dores  nao  sao  nem  muito  ricos  ^  nem  mui- 
to pobres  ;  Anacharsis  :  onde  se  hmira  a  vir- 
tude^ e  se  aborrece  o  vicio  ?   Pittaco  :   on^ 
de  as  Dignidades   somente   se  concedem ,   e 

SC 
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<e  àaS  ds  pessoas  dé  hem^  e  nuncà  àos  mu" 
kvoloSj  Cleobulo:  mide  os  Cidadãos  receao 
fnais  0  Vitupério  ,  do  que  a  Lei  ;  Ghilotl  : 
onde  as  LeiÎ  se  aïteiiàem'^  e  tem  credita  y 
€  nao  os  Oradores,  Periandro  j  Tjranno  de 
Corintho ,  seu  hosjpéde  ^  concluioi  a  favor 
do  Governo  popular  ^  que  se  aproxima^ 
ria  mais  á  Aristocracia,  onde  á  authori- 
dade  reside  entre  as  maos  de  huiiinume- 
ro  pequeno  de  homens  vlftuosos.  Aquel- 
la  coríversáçaõ,  posto  que  provavelmen- 
te supposta  ,  nos  ensina  qùaes  erao  as 
matérias  y  sobre  que  se  exercitava  o  enten- 
dimento dos  Filósofos  j  aíitcs  que  chegas- 
sem a  ser  Sofistas; 

Com  tudo  Thaïes  dé  Miíetò  riá  Jch  ^,-:-nvr>. 
ília  ^   o    quaí    sé    poe  a  frehté  dos  Sété  -^^tfonp- 
Sabios  da  Gteciã  ^  tambení  se  distiriguia  ^^""^i;^^^'^ 
pela  Filosofia  especulativa  ,  dá  qual  falia-  no  por 
remos  em  outro  lugar.  Thaïes  érá  Astro-  Thaïes  i 
nomo-:    Solori  ò  excedia  naquella  Scieii- 1  ^°^. 
Cia  j    muito    pouco   conhecida   entre  os 
Gregos.  O  mesnio  ThaleS  divldio  ò  ati- 
no em  doze  mezes  de  triríta  dias;  é  co- 
nhecendo o  seu  erro^    ó  éiiiéridou  coni 
outro  erro  5  intercalando  hiim.  nïez  intei- 
ro   depois   de  doii^   anrídSí,Sòlorí   refor- 
iiiou  o  anilo'  de  Thaïes,^    fazerído-o  pu- 
ramente Lunar  de  tí-ezéritos  siricàeritá  é 
quatro    dias  ^    e   intefcaloù  fíríté   è  tfe5 
dias  na  fim  de  dous   ánnoàí   para  ó  fa- 


an- 
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zer  quadrar  com  o  anno  verdadeiro.  Tu- 
do isto  era  muito  na  Grécia,  pois  que 
naõ  se  conliecia  somente  a  divisão  da  se- 
mana em  sete  dias  (i).  Os  Egypcios ,  e 
ois  Fenícios  eraõ  muito  mais  sábios,  ha- 
via muitos  Séculos. 
Arquitec-  Já   as  bellas  Artes  principiavao   a 

tura,  C6- aperfeiçoar-se.  Tinhaõ-se  já  inventado  as 
inercio.    ^^^^  primeiras  ordens  da  Arquitectura  , 
a  Dórica ,  e  a  Jónica.  Os  talentos  prepa- 

, ravaõ    de   algum   modo  os    Séculos    de 

Corintbo.  Pericles,  e  de  Filippe.  Corintho  dava  o 
exemplo  do  Commercio  Marítimo  ;  e  unia 
as  riquezas,  e  o  esplendor  com  a  liber- 
dade. Finalmente  a  Grécia  aproximava-se 
á  época  de  huma  gloria  solida,  e  bri- 
lhante ,  a  qual  primeiramente  foi  o  fruto 
das  armas,  e  do  Patriotismo,  e  ao  de- 
pois do  génio  exercitado  em  todos  os 
géneros. 


(O     Os  Romanos  nunca  usáraõ  daquella  divisaÓ  d» 
Semana  em  sete  dias  ;  a  qual  he  puramente  arbitraria. 


LI- 
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LIVRO     n. 

Desle  o  principio  da   guerra    contra  os 
Persas  até  ao  Governo  de  Péricles, 


CAPITULO    I. 

Principio  da  guerra  contra  os  Persas.  —  Mil- 
tiades  vencedor  em  Marathonia. 


s 


>  E  a  guerra  em  si  mesma  he  horrorosa ,  ^^^'^i 
pois  que  nenhuma  outra  cousa   apresen-  ^^  l^Q^rt 
ta  aos  nossos  olhos,  senaõ  homens  mor- sunetadi 
tos  por  outros  homens ,  e  ruinas  cobtr-  ^'^"'''*  *^* 
tas  de  sangue  humano;  com  tudo  chega 
a  ser  huma  origem  de  acções  sublimes , 
e  admiráveis,    quando   se   emprende  ,  e 
se  sustenta  em  defeza  da  Pátria,  por  Cida- 
dãos ,  que  unem  a  Disciplina,  e  a  Scien- 
cia  Militar  com  o  animo  heróico.  Arros- 
tar os  perigos,    desprezar  a  morte,    su- 
prir o  pequeno  numero  pela  força  de  en- 
genho ,  e  de  valor,  aproveitar-se  das  meno- 
res vantagens,  reparar  as  maiores  infeli- 
cidades, vencer  inimigos  quasi  certos  da 
Victoria  ,    salvar  a  vida  ,  e   a  liberdade 

dos 
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dos  Membros  do  Estado ,  e  merecer  pe^ 
los  seus  serviços  o  reconhecimento ,  e  a 
i^eputaçaõ  irnmortal  ;  sao  acções ,  que 
desvanecem  em  parte  os  hojrores  insepa- 
ráveis de  toda  a  expedição  sanguinolenta. 
A  guerra  dos  Gregos  com  os  Persas  se- 
rá especialmente  interessante  por  causa 
daquelle  magnifico  espectáculo. 
'■:  ^J----.'  Deixámos   o  vasto    Império  de  Cy- 

S«f  ■'  ^^  ^^  P^^^í  ^^  I^^^i^J  filho  de  Hystas- 
jucTta.     pes  5  cuja  am^íiçaõ  muito  limitada  pa  Ásia 
se  inclinava  a  novas  Conquistas.  Hum  mo- 
tivo de  vingança ,  junto  com  aquella  pai- 
xaê   insaciável  lhe  inspirou  o  intento  de 
,-*—-—  sujeitar  a  Grécia.  Os  Jonios  rebellando-se 
Antçs  dç  contra  Dário  j  reclamarão  o  soçcorro  dos 
J-C- SOI.  Gregos  da  Europa.    Cleomenes,  Rei  de 
<ícViau-^sc  Sparta,  e  protector  do  Tyranno  Hippias, 
afavordps  expulso  de  Athcnas ,  recusou  soccorreros 
joníps ,    Jonios.  Áthenas  mais  geqeros^  lhes  con- 
«oiu^aPa-çç^ççj  vinte    náos  j   pois   estava  irritada 
contra    os    Persas,    por  terem   recebido 
Hippias  ,  a  quem  pretendiao  testabelecer. 
G   enthusiasmo    da    liberdade    achava-se 
jiaquelle   tempo   na  mais  viva  fermenta- 
ção. Aquelle  Povo  gemendo  debaixo  da 
sujeição  dos  Pisistratides ,  respirava  o  hc- 
roismo,  depois  que  despedaçara  as  suas 
cadêas.       ," 
çTTvv,         Ós  Jonios  marchao  para  Lydia ,  quei- 
luicitar  a  Hiao  bardes ,   e  julgao-se  livres.    Forem 

Grécia.  J  Da- 
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Dario  vinga-se  imraediatamente  corn  a 
ruina  de  Mileto.  Dario  obriga  a  Jonia,  e 
as  Ilhas  visiiihas  a  sujeitarem-se  novamen* 
te  á  obediência,  e  manda  Reis  de  Armas 
á  Grécia   pedir  terra,  e  agua,   isto  he  , 

que    o    reconheçao    por    Soberafto.     Os 

Spartano#  indignados  mandão  matar  dous  Athenas  , 
daquelles   Reis    de    Armas  ,    aos    quaes  ^  ^j'^'^* 
o  direito  das    Cjentes   deveria   razer   sa-  ^^  Dario. 
grados.   Gom  tudo  varias  Cidades  se  su- 
jeitaô  ,    particularmente    Egina  ,    situada 
perto  de  Athenas  no  Mar  Egeo.  Os  Athe- 
nienses    queixao-se   daquella    cobardia    a 
Sparta,   a  quai   presidia   á  Confederação 
Grega;   e    mandaõ-se  prender  os  princi- 
paes  Eginetas ,  como  traidores  da  Pátria. 
Que  huma  multidão  de  Estados  pequenos, 
independentes  huns  dos  outros  ,    fossem 
unidos  por  meio  de  Tratados,  e  de  Obri- 
gações reciprocas ,  de  modo   que  o  com- 
mum    interesse  tivesse   força  de  Lei,'e 
que  a  infidelidade  fosse  castigada  por  hu- 
ma espécie   de   Tribunal   cbmmum  ,  era 
huma  felicidade  para  a  Grécia.  Sem  aquel- 
la  vantagem  toda  a  Grécia  facilmente  se 
subjugaria. 

Dario  para  executar  o  seu  projecto 

tinha   expedido   hum   exercito  ,   e  huma  Os  Pers» 
frota.   A   frota    naufragou,   dobrando  o  pe^t/f ^ 
Promontório   de    Athos  (   hoje  em  dia"*    -^** 
C(^o  Santo  ) ,  os  Thracios  accommettem 

de 
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de  noite,  e  dissipao  o  exercito,  com- 
mandado  por  Mardonia,  Cavalleiro  mo- 
ço, e  sem  experiência.  Tropas  mais  nu- 
merosas, ás  ordens  de  melhores  Gene- 
raes,  vem  inundar  a  Attica  depois  de  ter 

, — s saqueado  Eretria   em   a  Ilha   de    Eubea. 

Athffnas  Atlienas  em  perigo  dirige-se  aos  c#nfedera- 
s<>i  jeita  o^Q5^^  g  sollicita  os  soccorros  necessários. 
dos  aiiií-  Sparta  promette  Soldados ,  porém  decla- 
do5,  rando   que   he  necessário  esperar   alguns 

dias  ,  porque  hum  costume  Religioso 
prohibe  sahir  ao  campo  antes  da  Lua 
cheia;  superstição  bem  indigna  daquella 
Republica  sabia  ,  e  bellicosa.  Os  outros 
povos  guardaõ  em  segredo  a  consterna- 
ção. Somente  Plateas  manda  mil  comba- 
tentes. Saõ  obrigados  a  armar  os  escravos 
pela  primeira  vez. 

^ .,  O  Exercito  Atheniense    compunha- 

Exercito  se  de  dez  mil  homens ,  e  o  exercito  dos 
Athenie-^  Pcrsas  constava  de  mais  de  cem  mil  ho- 
dcns  de  mens  (i).  Aquella  desigualdade  de  forças 
cie?  Ge-  póde-sc  considerar,  como  hum  mal  me- 
nor do  que  a  divisão  do  Commandamen- 

to 


ncrkes. 


(i)  Koilin  dh  que  o  seu  exercito  se  compunha  de 
cem  mil  homens  de  Infantaria,  e  de  dez  mil  de  Caval- 
laria,  depois  de  ter  dito  na  pagina  precedente,  compôr-r 
se  de  quinhentos  mil  homens.  Justino  dá-!he  seiscentos 
mil  l)omens.  Cornelio  Nepote,  com  maior  probabilida- 
de, o  suppóe  sóment*  dez  vezes  mais  numeroso  que  p 
Exercito  de  Athenas.  A  quem  se  deve  dar  credito  ? 
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to  entre  dez  Gcneraes,  nomeados  pelas 
dez  Tribus,  e  os  quaes  se  succediaõ  al- 
ternativamente cada  dia.  Como  se  pódc 
esperar,  que  aquelles  Generaes  seguissem 
hum  Piano  uniforme,  que  obrassem  to- 
dos unanimemente ,  que  os  erros  de  huns 
naõ  fizessem  inutil  a  habilidade  dos  ou- 
tros ?  A  imprudência  dos  Athenienses 
mostra-se  naquelle  uso ,  o  qual  tinha  esta- 
belecido hum  falso  ciúme  de  liberdade. 
Miltiades  era  felizmente  do  numero  dos 
Generaes ,  e  tinha  por  Collegas  bons  Ci- 
dadãos. Esta  foi  a  salvação  de  Athenas*. 

Era  necessário  decidir,  se  se  aècofn*  j^ij^i^^es 
metteria   o  inimigo,  ou  se  o  csperariaô propret  q 
na  Cidade.   O  ultimo   partido  parecia  o  c^ft^toa. 
mais  seguro  ,   e  no    qual  todos  votáfaÓ» 
Miltiades  se  atreveo  a  insistir  pelo  pri- 
meiro ,    como   necessário  em  huma    cir* 

cunstancia ,  em  que  era  preciso  hum  lan- 

ce  de  valor.  O  virtuoso  Aristides ,   hum  Arhtídef 
dos   Generaes,    sustentou   o  parecer  del'^ecedco 
Miltiades  ,    e  o  fez  prevalecer.    Depois  9*"^'"^"'' 
convencido  que  a  execução   requeria  hu- 
ma só  cabeça ,  Aristides  teve  a  genero- 
sidade ,   quando    chegou  o    seu    dia   de 
mandar,  de    pôr  aquelle  grande  homem 
no  seu  lugar  :   todos   os  outros  seguirão . 

o  seu    exemplo.  Antes    de 

A   batalha  de  Marathonia  foi  o  triun-  'l*^*,,'^'^* 
fo[do  Patriotismo.  A  Arte  Militar,  pou- j^'^^atiiV* 

CO     nia. 
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CÓ  conhecida  antecedentemente  ,  favore- 
ceo  perfeitamente  a  sua  valentia.  Miltia- 
des  tinha-se  postado  ao  pé  de  hum  mon- 
te 5  tinha  coberto  os  seus  flancos^  a  fim  de 
o  nao  poderem  cercar,  e  tinha  posto  em 
\  os    lados  as  suas   ínaiores  forças,  a  fim 

dç  conservar  maiores  recursos.  Os  Gre- 
gos correrão  para  o  combate.  A  5ua  im- 
petuosidade nao  esperada  perturbou  o  ini- 
migo; ambos  os  seus  lados  tendo  der- 
rotado os  lados  do  Exercito  dos  Persas , 
cahirao  sobre  o  corpo  da  batalha  ,  ao 
qual  já  se  nao  resistia,  e  o  derrota- 
rão iliteiramente.  Hippias,  quando  se  li- 
sonjèílva  sem  duvida  de  reduzir  a  sua 
l\itria  á  escravidão  ,  foi  morto  em  o  com- 
bate. 
•T^j  Aquelle  grande  exercito.,  o  qual  ti- 

vcrgonho- riha  ordcm  de  mandar  a  Dário  todos  os 
sa  dos  Atheniensés  ,  carregados  de  ferros,  e  o 
Pcrsis»  q^^i  tinha  trazido  mármore  para  fazer  os 
s^eus  troféos,  fugio  precipitadamente  pa- 
ra as  suas  náos  ^  sete  das  quaes  toraõ  to- 
madas, e  outras  muitas  queimadas  pelos 
vencedoî-e's..  Em  o  dia  seguinte  chegarão 
os  Spartanos  ,  depois  de  huma  marcha 
forçada  de  três  dias.  Os  mesmos  Sparta- 
nos se  julgaríaõ  criminosos  por  causa  da 
sua  tarda.nça,  se  ^  superstição  mo  lhes 
tivesse  feito  huma  obrigação  da  demo- 
ra. 

Em 
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Em  aquelle  tempo  a  gloria  era  a  re-  '-^   ■  ■ ."' 
compensa    dos    homens  grandes  ;  a  qual  ^ecompé-' 
era  sufficiente  para  a  virtude  Republica- sa  dos  vé- 
na.  Erigiraô-se  Monumentos  aos  mortos  : c^^iores, 
pintou-se  a  batalha  de  Marathonia  ;  e  to-- 
do  o  favor   concedido  a  Miltiades ,  foi  o 
representallo   em    aquelle    painel  á  testa 
dos  seus  Collegas. 

Quem   iulp-aria   que  o  Salvador  dâ7~ — 7^ 
Fatria  podesse  chegar  a  ser  a  victima  áa^^  ^J,ç^ 
ingratidão  ?  Porém  os  Athenienses  foraõ  nas  con- 
sempre  tí^o    desconfiados ,    que  a  menor  ^''^^^j^^ja- 
su.^peita  lhes   favJa   esquecer  os   maiores  ^'' 
sen^iços.  Miltiades  tendo  pedido  huma  ar- 
mada aos  Athenienses  para  castigar  os  In- 
sulanos 5    que    tinhaõ  sido    traidores    ao 
commum  interesse ,   foi  mal  succedida  na 
sua  expedição  contra  Ilha  de  Paros  ;  e  vol- 
tou ferido   depois  de  hum  diiatado  sitio. 
Ou   porque   motivos   de   ódio    pessoal  o 
excitassem  para   aquella   empreza ,  como 
diz  Heródoto  ;   ou  porque  naõ  lhe  podes- 
secn  reprehendcr ,  senaô  a  sua  infelicidade, 
o  Povo  injusto  o  tratou,  como  criminoso. 
Miltiades  foi  accusado  ,   e  condemnado  a 
pagar  a  multa  de  sincoenta  talentos  (i)  , 

quan- 


(O  o  taUnt;  diz  o  Abbtde  Mably  (  Entretiens  de 
Phocion,  pag.  i^p  )  pezava  scsstntn  arrntcls  de  ticze  on-' 
cas  ,   ^uc   je^uad0  §  nossa  m^dê  de  cantar ,  /a^cm  noventa 

mar'- 


ïfî  H  I  s  T  o   K   I  A. 

quantia  îgual  aos  gastos  da  frota  ;  o  mes- 
mo Milciades  morrco  na  prisão  por  naô 
poder  pagar  semelhante  multa ,  em  que 
fora  condemnado  Heróe  tao  respeitável, 
que  chegou  a  renunciar  ao  Poder  So- 
berano do  Chersoneso ,  para  se  consagrar 
inteiramente  ao  serviço  da  Pátria. 


CAPITULO    IL 

Princípios  de  Aristides^  c  de  Themistocles* 
invasão  de  Xerxes  na   Grécia. 

ArJíiides,  £\  RISTIDES ,  c  Themistocles,  dous 
eTbemis- (Cidadãos  illustres  ,  tiveraõ  depois  da  mor- 
^I!l_  te  de  Miltiades,  a  principal  influenciados 
Diffcrtça  i^^cios  publicos.  Descic  a  sua  mocida- 
<lof  seus  j^*a  differença  de  caracter,  e  de  prin- 
SosTcVs^ ^^P^^^  excitara  entre  elles  huma  grande, 
princi-  e  manifesta  divisão.  Aristides  de  huma 
pios.  vir- 


marcos,  O  nosso  marca  Jc  prata  valendo  tmce  mit  e  seisceit'* 
tos  reisj  o  tafcnto  Gre^o  valia  ^ttinhcntoi  c  qtttilro  mil  réis» 
O  talento  de  ouro  pezava  lambem  sessenta  anateis  ,  ou  nO" 
venta  dos  nossos  marcos,  CaHa  talento  tirtha  sessenta  mi- 
nas, cada  miau  sessenta  draciíaias  ,  e  cada  drachma  seis 
óbolos. 

O  P.  Rothe,  continuador  da  Historia  Romapa  de 
Catrou  ,  avaMa  cada  talento  em  quinhentos  setenta 
e  seis  inil  reis  ;  M.  Guguet  «m  seiscentos  srncoenta  e 
nove  nvA  noveceuLos  e  noventa  reis.  E^ta  he  pouco 
mais  ,  ou  menos,  a  avàluçiu  áqí  Auihures  In^Iezes^ 
na  Historia  Universal. 
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virtude  austera,  e  inalterável ,  nbominíi- 
va  tudo  o  que  naõ  se  podia  concordar 
com  a  justiça  a  mais  exacta ,  e  merecia 
a  applicaçaõ  ,  que  lhe  fizeraõ  em  pleno 
Thearro  ^  daquclie  verso  de  Eschylo  : 
tpicr  sef'  justa ,  ??ias  ?iao  o  parecer  ;  elogio 
completo  do  homem  de  bem.  Themisto- 
cies,  ardente,  ambicioso,  e  atrevido,  de 
nenhum  modo  escrupuloso  a  respeito  dos 
meios,  com  tanto  que  segurassem  o  êxi- 
to de  qualquer  successo ,  moldando  os 
seus  principios  a  satisfação  das  circuns- 
tancias, e  da  fortuna.,  procurando  menos 
ser  estimável,  do  que  ter  admiradores, 
€  sequazes ,  naõ  podia  deixar  com  os  seus 
talentos  insignes,  como  seu  Mestre  o  prog- 
nosticara ,  de  fnzer  ou  muito  bem  ,  ou 
muito  mal  á  sua  Pátria. 

Athena.s    era  sempre  hum  ïhcatro     '  '  "" 
de  disputas.  Qiiando  o  Governo  hc  l'nao  ,5y5^""^,- 
cm  qualquer  Estado  livre ,  todos  se  agi-  de  Poiiti^ 
taõ  a  respeito  do  fundamento  do  Govér-  ^  diffcfe^. 
no.  Aristides  iiístruido  com  as  Máximas 
de  Lycurgo ,  o  quiil  puzera  ao  Povo  hum 
freio  necessário,  inclinava-se  para  a  parte 
da  Aristocracia,  Thcmistocles  declarava-s« 
a  favor  do   Povo,  a  quem  se  interessava 
cm  lisongear;  o  appcilido  de  pisto^  con- 
cedido   geralmente   ao  seu    competidor  y 
l^aõ  offcndeo  o  seu  orgulho  ;  porque  pre- 
vço,  que  titulo  taõ  singular  desagradaria 

áquel- 
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áquelles    mesmos   que  o  cóncediao ,  páfi 
os  quaes  chegaria  a  ser  hum  motivo  de 
ciúme ,  e  de  ódio. 
rp.     .  Gom  effeito  ThemistocleSi  a  fini  dê 

tõciesfai  se  livrar  daquelle  emulo  sempre  opposto 
Aristides  aos  seus  pareccres ,   fez  valer  contra  elle 
«ujpcito.  Q  titulo ,  que  attestava  a  sua  virtude ,  re- 
presentando   Aristides ,    como  hum  Juiz 
Soberano  dos  processos,  como  hum  Mo- 
narca $     cuja    authoridade    fazia    a  Lei  ^ 
ísem    necessitar  do  apparato  do  Throno. 
Os   seus  Emissários,  encherão  o  Estado 
,    .         de  suspeitas  ^  e  o  Povo  pedio  finalmente 
Ostracis-  O  Ostracismo^  Costumava-se  escrever  em 
mo  contra  hutUa  concha  (  ostracon  )  o  nome  da  pessoa^ 
que  sè  pretendia   desterrar.  HUm  campo- 
ne:i  ,  haô   sabendo    escrever,    e  naõ  co- 
nhecendo Aristides  ,  dirige-se  á  elle  mes- 
mo ,  para  lhe  pedir  que  escrevesse  na  suâ 
concha  o  nome  de   Aristides.  Que  mal  te 
fez  esse  hornem^  lhe  perguntou  o  virtuo- 
so Cidadão  ?  Nejibum ,  respondeo  o  carií- 
ponez;  porém  estoti    cánçado  de  ouvir  por 
toda  a  parte  chamar-lhe  o  justo,  Aristides 
escreveo  o  seu  nome*  Seis  mil   votos   ao 
menos  (  porque  era  necessário  ê\^te  rlume- 
ro  )  lhe   foraõ  contrários.    Aristides  rece- 
beo  a  sentença  com    subtnissao  ,  e  disse 
partindo  para  o  seii   desterro'   Peco   aos 
Deoses^  que  nao  permittao  qííe  os  Athéniens ei 
tenhaÔ.  ocçasiao  de  se  kiHhrarem  de  AristideSi 

The- 


Austides. 
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Themistocles ,  depois  daquella  indi- 
gna  acção ,  appareccra  coberto  de  oppro-  ^^  j.^^^ 
brio    aos   olhos  da  posteridade ,  sem   es  mistocIc5# 
serviços    manifestos  ^  que  logo  Fez  á  Pá- 
tria. Ninguém  em  quanto  á  Politica,  e  á 
guerra  tinha   maiores  idéas  ,   e  era   mais 
próprio  para  a  execução.  Longe  de  des- 
cançar,  como  os  outros  Athenienses,  so- 
bre os  perigos  5  dos  quaes  parecia  tellos 
livrado  a  Victoria  de  Marathonia;  Themis- 
tocles naõ  duvidava,  que  a  guerra,  ape-* 
nas  principiada  com  os  Persas,  nao  con- 
tinuasse com  furor.  O  rrtesmo  Themisto-        '  ■  -■ 
cies  considerava  a  fraqueza  ,  e  os  rccur-  '^*\«"'"- 
SOS  de  Atnenas  ;  e  via  que  vantajosamen-  pijca-so  1 
te  situada   para  a  Marinha,  as  suas  atma- iMarinha. 
das    eraõ   muito  inferiores  ás  frotas  dos 
Eginetas,    squs  visinhos;  e  que  com  tu- 
do, somente  a  Marinha  a  podia  pôr  em 
segurança,  augmentar-lhe  as  suas  riquezas, 
e   dar-llw  poder.   Themistocles  applican- 
do-se   pois    principalmente  â  este  objec- 
to,  persuadio  aos  Athenienscs,  que  lhe 
consagrassetB  a   renda  das  suas  mmas  de 
prata,  posto    que  estivessem  no  costume 
de  as  repartir  para  sua   particular  vanta- 
gem.  Com  aquellc  fundo  construírao-se 
cem  Galeras,   as  quaes  chegarão  a  ser  o 
^fjaro  da  Republica.  ■    < 

Sem  aqucUa  prevenção ,  e  sem  aquel-  ^^p^"» 
18  disposiçóg«,  toda  a  Grécia  estava  in-^^„^,YT 

fid*     Qftàx. 
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fallivelmente  perdida.  Dario  preparando- 
se  para  a  invadir  com  todas  as  forças  dâ 
Asia,  morreo.  Porém  seu  filho  Xerxes 
herdou  a  sua  vingança,  á  quai  accrescen- 
tou  mais  aiada  o  ardor  de  huma  mocida- 
de altiva  5  e  fogosa  (i).  Xerxes  depois  de 
immensos  preparos  mandou  pedir  agua, 
e  terra.  Themistocles ,  a  fim  de  animar 
mais  os  seus  Cidadãos,  tirando-lhe  to- 
da a  esperança  de  convenções  (  porque 
era  necessário  ou  conservar  a  liberdade , 
ou  sepultar-se  com  ella  ) ,  mandou  matar 
o  interprete,  que  traduzira  o  Decreto  do 
Rei  da  Pérsia.  Aquelle  passo  impunha  a 
necessidade  de  ser  invencivel. 
r'~~; —  Com  tudo  Xerxes,  i  testa  de  hum 

t>rod7í!io-  innumeravel  exercito ,  o  qual  Rollin ,  se- 
50  de  Xer-  guindo  Hcrodoto  ,  compõe  de  sinco 
»85*  milhões  c  duzentos  mil  homens,  compre* 
hendendo  a  gente  do  mar ,  e  todo  o 
acompanhamento  do  exercito  ,  vinha  em 
tiiunfo  destruir  hum  pequeno  Povo ,  que 
elle  desprezava.  Deodoro  de  Sicilia  dimi- 
nue   muito  o  numero  daquellas  Tropas, 

as- 

(  I  )  Xerxes  era  filho  de  segundo  Matrimonio  da' 
Princeza  Atossa,  íilha  de  Cyro,  com  a  qual  Dario  casou, 
occupandn  já  o  Throno.  Dario  prcferio  Xerxes  aos  tílhos 
do  primeiro  matrimonio  ,  e  o  nomeou  sfeu  Successor  , 
como  primogénito  doi  íilhos  do  Rei  ,  posto  que  o  na6 
fosse, dos  fillios  de  Dario»  Hum  Sparuno  suggerio  aquelfe 
distincça5,  dizendo  que  servia  dç  regra  para  Sp^rri. 


a   ex- 
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assîm  como  Plinio ,  Elîano ,  e  outros  mui- 
tos Authores.  Por  muito  absurdo  gne ^vi~    ..  ..._._ 
dentemente    seja    o    calcuto    dê  Hêrodo-  Heraddtá 
to,    he,  se^^fundo  dizem  *  o'  Historiador ^'^'^'^'^  ^ 

".        ,.'        ^,  ,.  ^         .  pouca  tíd 

mais  digno  dei  credito,  por  yivcr  nomes^^it^j^    a] 
mo    século   dá    expedição;   Porém    basta  respeita 
somente    examinar     a   sua    relação  ,     os^^^^'^/"^^ 
discursos.^  os  sonhos^'' é'as  circunStançîaSj  ^^^^''l^ 
que   lhe   ajunta,  para  desconfiar    do  seupediçad. 
testemunho.  Heródoto  parece  tei'  màíá  de- 
preda imitado  Homei'o,  do  que  escrevei* 
como  Historiador  :  pois    descreve   humas 
vezes     Xerxes    como    huiií   Filosofo,    o 
qual    derrama   lagrimas  á   vista   daquella 
infinita  multidão,  da  qual  nao  ficará  hum 
único    homem  no    espaço  de  cem  annos; 
outras  vezes ^  como   hum  fUriosój  t  hum 
insensato,  o  qual   ordena  que  açoutem  a 
Mar,  porque  huma  tempestade   despeda- 
.  çou  a  ponte  de  barcos^  pela  qiíal  deviao 
passar  as  suas  Tropas  o  Hellesponto  (  ho- 
je  os  Dardanellos  )  ;  todos  quantos  em- 
prendêrad    aquetla    obra   Saõ    condemna- 
dos  ao  supplicio,  como  se  tivessem  po^ 
dido  prender  com   cadeias  oS' ventos,  c 
as  ondas.    Xerxes  ^    segundo    Heródoto  , 
mandou    romper  o  monte  Athòs  ^  -a-  fim 
de  abrii^  huma  passagem  pata  à  sua  fro- 
ta ;    com    tudo   os   Viajantes    rfloderiíos 
attestao,   que  o  moíite    Athòs   iitíikJa  se 
rompera.  "  >^ 

70M  l  R  Cd- 
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•;  Como  pudéraõ  as  mentiras  dos  Gre- 

Justo  mo-  .         ^       ^  T^        •  •  -^ 

tivo  pajra  g^s  impor  a  tantos  escritores  estimáveis: 
desconfiar  Em  OS  copiaiido ,  tira-se  á  Historia  toda 
i^os  Gre-  ^  probabilidade ,  e  prohibe-se  todo  o  uso 
^^*'         da  Critica.  Acaso  he  pois  necessário  tam- 
bém  considerar  os  Persas,   como   bárba- 
ros j  porque  os  Antigos  assim  os  nomeao? 
c  ignora- se  por  ventura ,  que  aquella  Na- 
ção  era  bem   governada,  e    florecente  , 
quando  a  Grécia  estava    ainda  sepultada 
em  huma  horrorosa  barbaridade  ?  A  vaida- 
de Grega,  digna  de  passar  em  Provérbio, 
deve-nos  fazer  muito  circunspectos  a  res- 
peito das  individuações;  além  de  que,  pou- 
cas vantagens  realmente  verdadeiras  delias 
tiraríamos. 

Demarates ,  hum  dos  Reis  de  Lace- 

Demara^   dcmonia ,   vivia   desterrado    havia   alí^um 

tes  Rei  cic  '  .  .    .    ^ 

Sparta, r«- tempo  ;  porquc  na  sua  Pátria,  dizia  el- 
fugiado  na  le  mcsmo ,  a  Ijii  era  mais  poderosa ,  do  que 
Pérsia,  ^j,  Reis,  Dcmaratcs  tinha  procurado  hum 
asylo  na  Pérsia  ,  onde  gozava  de  huma 
p;      "TT  consideração    particular.  Xerxes,    depois 

o  que  De-  .       3  r     <  i      n  ^ 

marates  da  rcvista  das  iropas,  tendo-lhe  pergun- 
diz  a  Xer- tado ,  se  OS  Grcgos  se  atreveriaõ  a  espe- 
xes,a  res-j.^^  por  cUc  •  Dcmaratcs  respondeo  livre- 

peito    dos         ^  '    X  ^  .         IO 

Gregos,  mente ,  especiaunente  a  respeito  dos  opar- 
tanos^;  que  o  amor  da  liberdade*  os  faria 
surdos  a  todas  as  proposições  ;  e  quando 
se  F/eduzissem  a  hum  par  de  combaten- 
tes, naó  rejeitariaõ  o  combate.  Os  Spar- 

ta- 
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tanos ,  sau  livres ,  nccrescentou  Demarates, 
pcrém  dominados  pela  Lei^  que  lhes  or  deita 
ou  vencer  ^  ou  morrei.  O  successo  justificou 
o  seu  discurso.  A  Historia  passa  a  eiisi- 
nar-nos  quanto  pôde  a  liberdade  contra  as 
forcas  do  Despotismo. 

Avisados  os  Spartanosí,    eos  Athe- — — — 
nienses    pelo    próprio  Demarates  da  in-  ^P^*"^^  *  ^ 
vasao,  que  os  ameaçava  ,  excitarão  toda^^^jj^-ç,^ 
a  Naçaõ  a  pegar  nas  armas.   Porém    depara  a 
huma  parte  o  terror,  e  da  outra  parte  o  g"®"»» 
ciúme  do  commandamento  ,  separarão  da 
liga'  quasi  todos    os  seus    alliados.  Nem 
por  isso  ficarão  menoS  firmes  no    inten- 
to de   huma    vigorosa    defensa.    Athenas 
procurou  eleger  o  seu  General.  Hum  Ora- 
dor chamado  Epicydes  ,  ta6  avarento  ,  co- 
mo presumido,  oppòz-se  a  Themistocles ; 
-;   como  o  Povo   sempre  he   fácil  em  se 

enganar,  Epicydes   esteve  quasi  obtendo -— - 

a  preferencia.  Themistocles  conhecendo  a  Themif- 
fraqueza    de    Epicydes  o    obrigou    com  ll^^^^l^l^' 
presentes  a  desistir,  e  se  fez  eleger  Ge- General, 
neral.  O  bem  publico  pedia  Themistocles. 
Este  he  o  caso ,  em  que  qualquer  homem 
superior  sem  ofFender  a  modéstia  ,  pode 
justificar-se  a  si  mesmo,  e  desejar  com  am- 
bição huns  empregos  ,  onde  a  honra  está 
cercada  de  perigos. — . 

Posto  que  os  Athcnicnscs  tivessem  ar-  ^^"riim- 
ihiado  as  duas  terças  partes  da  frota,  0Sj^J^/|^*j' 

R.  ií  Spar-     mada.       - 
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Spartanos  lhes  -  disputarão   o  seu  mando. 

Todos  os  aliiados  declarárao-se  pelos  ul- 

timos,  e  deo-se  o  coromandamento  a  Eu 

Procedi-  j-j^iades ,  o  qual  naõ  o  merecia.  Tiiemis 

meto  pru-  ^      ^     .  ^      ^      '  A  •         j 

dente    de  tOClÇS  ./  ITaO      Se    OppoZ      COm     rCCClO     QC 

Tbeniis-  algum  rompimeiíto  ;  porém  annunciou 
tocles,  ^Q^  Athenicnses,  que  naõ  se  tardaria  a 
lhes  ceder  aquella  honra ,  com  tanto  que 
fizessem  o  seu  dever.  Themistocles  já- ti- 
nha mostrado  a  sua  moderação,  apoian- 
do hum  Decreto  para  o  perdão  dos  des- 
terrados ,  e  particularmente  de  Aristides. 
A  uniaõ  daquclles  dois  illustres  Compe- 
tidores em  as  necessidades  da  Republi- 
ca, he  huma  das  lições  mais  sensiveis 
do  Patriotismo.  Adiante  veremos  os  seus 

..^ effeitos. 

Antes  de  Finalmente  Xerxes  chega  a  Thermo- 

J.C.  480.  py]^s     passagem,  muito  estreita,  onde  o 

Combate     r/        ^    r^        o  ^^ 

das  Ther- ^^T^^^'^^^  quatro  mil  homens,  as  ordens 
MopyUs.  de  Leonidas  ,  Rei  de  Sparta.  Tendo  Xer- 
xes tentado  inutilmente^  corrompello  ,  es- 
creve-lhe  como  Senhor,  ordenando-lhc  de 
entregar  as  suas  armas.  Leonidas  responde 
como  Spartano:  Fcm  tomallas.  Os  inimi- 
gos saõ  rechaçados,  naõ  obstante  o  seu 
numero  prodigioso^  e  infelizmente  descò^ 
brem  huma  vereda ,  pela  qual  ganhão  a 
altura,  sem  serem  presentidos.  A  quelle 
posto  naõ  podia  mais  defender-se.  Leoni- 
nidas    com  tre;ientos  Sp^irtauos  ,   dcpoiíf 

de 
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de  ter  obrigado  os  outros  Gregos  a  re 

tirar-se,   nao    deixa    de    accommetter    os^^^^'^^^' 
Persas  :  consas^rando-se  a  huma  morte  cer-'J!!'™.- 
ta,  ou  pela  gloria  da  sua  Pátria,  ou  pa-bate  com 
ra  intimidar  o  inimigo    com   hum  prodi-os  ^eus 
c:io  de  valentia.  Todos  aquelles   Heróes^^^^^*" 
morrerão   no  combate,  excepto  hum  úni- 
co,  que    levou  a  noticia  da  mortandade 
a  Sparta  ;  onde   foi  tratado ,   como    hum 
infame    desertor  ,    até  desvanecer  glorio- 
samente a  sua  infâmia  em  a  primeira  oc- 
casiaõ.    Os   Amphictyões    mandarão   pôr 
depois    nas  Thermopylas  a  seguinte  ins- 
cripçao,  admirável    pela  sua  mesma  sim- 
plicidade.  Passageiro  ,    mmmda  a  Lacede- 
iiionm  5    que    ms    morremos   aqiú  todos  por 
êhedecer  ás  suas  heis, 

Xerxes  perdeo  vinte  mil  homens  na  ^^  q^^. 
passagem  das  Thermopylas  ;  pequena  per- gos  nos 
da  para  hum  tao  numeroso  exercito.  Sem  Jogos  o- 
Ihe    suppôr,    seguindo    os   Historiadores  ^^^^P'^^'' 
muiro  crédulos,  três  milhões   de  comba-^o perigo, 
tentes^   nem  ainda   a  quarta  parte  deste 
numero,  os  seus   inimigos,   cujo  exercito 
se  compunha  somente  de  onze  mil  e  du- 
zentos homens ,    pareciao  naõ  poder  es- 
capar da  ultima   ruina.   Xerxes  continuou 
a  sua  derrota  ;  o  incêndio ,  e  a  assolação 
indicava  os  seus  passos.  Tendo-se  infor- 
mado Xerxes  do  que  os  Gregos  faziaõ  , 
disseraó-Ihe^que  estavaõ  nos  Jogos  Olvm- 
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picos;  derao-lhe  huma  idca  daqúelles  Jo- 
gos, onde  huma  simples  Coroa  de  oli- 
veira excitava  tanta  emulação.  Que  ho- 
mens j  exclamou  hum  Satrapa ,  que  homens 
que  somente  combatem  pela  honra, 
Adienir"  Com  tudo  Athenas  estava  em  gran- 

naOícm    de   pcrigo.    Os    Povos    do   Peloponneso 
mais  re-  abandona vaõ  Athenas  para  se  entrinchei- 
senir  na  ^^^  P^^  detraz    do    Isthmo  de  Corintho. 
siu.frota.  O    oráculo  tinha  declarado  que   Athenas 
Thetui».  naõ   acharia  a  sua   salvação    senão  em  as 
tocies       fnuralhas  de  madeira.  Aquelle  Oráculo  ins- 
dJnar  t   pír^do  provavclmcntc  por  Themistocles , 
C\áz^\tl    lhe  procurou   os   meios    de    conduzir    o 
Povo  para  onde  quizesse.  Vendo  Themis- 
tocles ,    que   a   Cidade    nao    estava   em 
estado   de  se  defender  contra  hum  dilu- 
vio de  inimigos ,  z   que   somente  o  Mar 
oíFerecia   hum  asylo  para  os    Cidadãos, 
persuadio ,  que  os  muros  de  madeira  erao 
as  náos,  e  que  os  mesmos  Deoses  orde- 
navaõ   que  se  embarcassem.  Como  a  Re- 
ligião prendia  os  Athenienses  aos  seus  La- 
res, ás  suas  Sepulturas,  e  aos  seus  Tem- 
plos,   era  necessário  separallos  de   tudo 
com  outro  superior  motivo  de  Religião. 
Além  de  que^  Themistocles  teve  grande 
trabalho  para  mandar  passar  hum  Decre- 
to ,   ordenando   que   Athenas   ficaria  em 
deposito  debaixo  da    protecção    de  Mi- 
nerva j  que]  todos  os  Cidadãos  que  podes* 

sçm 
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sem   servir  ,  se  embarcariao  ;  e  que  cada 
qual   cuidaria  ua    segurança    da    sua    fa-  ' 
niili-i. 

Separáraõ-se  derramando  torrentes  — —- • 
de  lacrrimas.  A  Cidade    de  Trezene  em^*"^"^®** 

.    o     ,.  ,  ,  Senhor  de 

a  Argolida  ,  recebeo  generosamente  a  AtUenai, 
maior  parte  das  mulheres,  dos  meninos  , 
dos  homens  velhos  ,  e  deo  as  providen- 
cias para  a  sua  subsistência.  Alguns  Ci- 
dadãos obstináraô-se  em  naõ  partir,  encer- 
ra raõ-sc  na  Cidadella,  cujos  muros  sendo 
de  madeira,  lhes  pareciaõ  indicados  pe- 
lo Oráculo  ,  e  ncUa  se  defenderão  até  á 
morte.  Xerxes    queimou  aquella    fortale-- 

Ía  j  e  gozou  do  prazer  da  vingança ,  sem 
^„.  „.,...,..,. 

Batalhas  de  Salamitia ,  de  Plateas ,  e  de  My- 
III        ^^^^  5  ^^  Persas  lançados  fora  para 

V^  PRIMEIRO  combate  naval  (  perto 
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de  Artemisio)  sem  ser  decisivo,  tinha  si-  Disputa 
do  vantajoso  para  os   Gregos  ;  pois  os  ^«'^'^®^"'** 
acostumava,  e  instruia    na   manobra,   ^^^l^^*^ 
lhes  ensinava  que  podiaõ  fazer  frente  ao  biadci. 
inimigo  ,   naõ  obstante  a   superioridade 

das 
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das  suas  forças.  Os  Gregos  tinhao-se  ajun- 
tado no  estieito  de  Salamina*  onde  fize- 
rao  conselho  a  respeito  do  partido  ,  que 
èra  necessário  tomar.  Euiybiades  queria 
juntamente  com  o  maior  numero  vencer 
o  Golto  de  Gorintho  ^  para^  estar  prom- 
pto  a  defender,  o  Peloporíneso.  Themis- 
tocles  sustentíiva ,  que  abandonar  o  estrei- 
to, onde  ^  frota  dos  Persas  naõ  podia 
obrar  livremente,  seria  hum  erro  inexcu- 
cusavel.  Dá^  porém  cuve^  disse  Themis- 
•tocles  a  Eurybiades ,  o  qual  com  o  ardor 
;da  disputa,  cegava-se  até  levantar  o  bas- 
tão para  lhe  dar.  Aquella  palavra  fez  hu- 
ma tal  impressão  em  o  Spartano,  que  se 
deixou  governar  depois^  por  Themisto- 
cles.  Felizmente  ignorava-se  a  falsa  hon- 
ra, que  os  Bárbaros  introduzirão  entre 
'  nós;  sabia-se  ou  desprezar  huma  injuria, 

ou  vingar-se  gloriosamente. 

píTsiimpr  Se   Xerxes  seguira  o  conselho   de 

çao  de      Ârtemisa,  Rainha  de  Halicarnasso,  heroi- 

Xcrx&s,     j^^   prudente,  qne  o  acompanhava,   teria 

evitado  huma   batalha  perigosa;  e  adian- 

tando-se  vagarosamente  ,   teria  destruído 

os  Gregos    sem   correr   risco   algum.    O 

seu    orgulho  na6  dava   ouvidos  á  razaõ. 

'"  i...^K  >  Nada    Ihç   parecia   capaz   de  resistência. 

tvr^l^^  Thcíni^tocles ,  a  fim  de  attrahir  a  Xerxes 

tui^ri'  rio  laço,  mandou-lhe   annunciar    occulta- 

Xeí  xes  píí^  rnente  ,    que  os   Gregos  se  dispunhaõ    a 

ra  o  iaço.  x^t 
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rçtirar-se  de  Salaminn ,  e  que  então  per- 
^crísL  a  occasiaõ  de  arruinar  a  sua  frorâ 
iic  hum  só  golpe.  Aquelle  aviso  o  deci- 
dio.  Xerxes  deo  promptamente  ordem  pa-^ 
ra  combater  ;  e  postou-se  em  huma  altu- 
ra, d'onde  a  sua  presença  devia  animar  as' 
Tropas  :  hum  grande  Principe  as  teria 
animado  com  o  exemplo  ,  e  com  a  ac- 
ção. 

^  Em  aquelle  tempo  he  que  Aristides,  ^^v^j^^^^ 
o    qual    commandava     em   Egina  ,   veiOeTúemis- 
unir-se    com    Themistocles  ,    como   ver-tocits, 
dadeiro  Cidadão,  cujo  zelo  naõ  pode  es^""'^^JP*- 
rriar  huma  mimizade  pessoal.  Depois  cie  ^erem  a 
Aristides  ter  convidado  Themistocles  para  Patria. 
acabar  toda  a  dissençao,  oíFerecto-se  para 
servir  debaixo  das  suas  ordens,  e  para  o 
udar  com  os  s^us  conselhos.  Themisto- 

s  cfa  homem  muito  grandfe  para  deixar 

conliecer  o  valor    daquelles    oíFereci- 

mentos.  Desde  aquelle  instante  huma  cod^ 

fiança  mútua  osunio^  presagio  infallivel 

boni'  successo. 

Assim  a  batalha  de  Salamina ,  co- -; — — 
mo  a 'batalha  de  Marathonia^/  mostrou  g^|^^^^^^^ 
que  hum  excellente  Generdl  vale-  tanto 
como  hum  exercito.  Themistocles,  sem 
ter  aquelle  titulo,  foz  as  suas  funcçoes  ; 
c  soube  tomar  a  vantagem  do  vento , 
pondo  huma  ordem  admirável  nas  dispo- 
sições ^da  frota.  As  náos^dos  Persas,  pc- 

^a- 
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zadas ,'  e  embaraçadas  por  causa  do  seu 
numero,  e  da  pouca  largueza  do  estrei- 
to, nao  pudcraõ  resistir  contra  a  manobra 
dos  Gregos.  Estes  com  menos  de  quatro- 
centas veias  destroçarão  huma  armada 
naval,  onde  se  contavaó  mais  de  duas  mil 
velas.  A  Rainha  Artemisa  deo  occasiaõ , 
por  causa  do  seu  animo,  para  se  dizer, 
que  as  mulheres  pareciaõ    homens  ,  e  os 

, homens   mulheres.    O    grande  Rei   fugio 

^.^'■^"'^^'' vergonhosamente.  Por  causa  de  luim  lai- 
Asif"^  ^  so  avisQ^  dado  industriosament-c  por  Xhe- 
•  '•'  ^mistoclcs  ,  que  se  cuidava  em  d,emolir  a 
sua  ponte  de  barcos,  Xerxes  se  apressou 
a  tornar  a  passar  para  a  Ásia ,  deixando  a 
Mardonio-tre/eatos  mil  homens  (  segun- 
do os  Historiadores  Gregos  )  para  repa- 
rar aqucllc  desastre. . 

-^ Mardonio  ,    posto    que   presumido, 

jviardonio  e  imprudente  ,   sabia   que  a  vicforia  nao^ 
pretende  j^pej^jj^  Jq  numcro  das  Tropas.  Dividir 
Athenjc-  ^^  Ciregos,  ^areceo-lhe   hum    meio  mais 
-ses.  efficaz  para  os  vencer.  Mardonio  mandou 

o  Rei  de  Macedónia  para  fazer  proposi- 
ções vantajosas  aos  Athenienses  :  aos  quaes 
também  promettia  dar-lhes  o  governo  da 
..  Grécia,  se  se  separassem  dos  alliados.  Aris- 

Resposfa  tidcs  era  primeiro  Archonte  ;    em  o  seu 
deAnsti- ^^j.^ç^^g    nada  podia  a   seducçaõ.  A  sua 
resposta  foi,  na  presença  dos  Embaixado- 
res de  Sparta  y   que  nem  todo  o  ouro  , 

nera 
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r  ^m  todas  as  promessas  do  Mundo  cor- 
ncriaó  a  virtude  dos  Athenienses  ; 
sempre  seriaó  os  inimigos  mortaes 
c  .  Persas;  em  os  quaes  vingariaõ  eter- 
namente as  infelicidades ,  que  a  sua  Pá- 
tria tinha  sojffrido  por  sua  causa.  Aristi- 
des mandcAr  pronunciar  anathemas  con- 
tra qualquer,  que  propuzesse.  a  alliança 
dos  Persas,  ou  atraiçoasse  a  alliança  na- 
cional :  sentimentos  tao  bem  impressos  em — . 

os  corações ,  que  hum  Atheniense  sendo  SeiHimc- 

,  3  :»      i  •  1  "nv  ^       tos  dos  A- 

de  parecer ,  que  se  ouvisse  hum  Deputa-  theniéses 
do  de  Mardonio,  foi  no  mesmo  instante  a  respeito 
apedrejado,   e   as  mulheres   furiosas  ape-<^*st*er- 
drejáraõ  seus    filhos,   e  sua  mulher,  co- "^* 
mo  criminosos.  O  Direito  das  Gentes  pre- 
valeceo  nesta    occasiaõ    ás   Leis   Civis  ; 
porque   despedirão    o    Deputado  sem    o 
insultarem. 

Para  sustentar  semelhantes  procedi-  ■ 

mentos ,    era  necessário  huma  constância  tanos'ma- 
experimentada    em   todas  as    calamidades  daó  hum 
da  guerra.  Mardonio    cahio  sobre   Athe-  exercito, 
nas ,  e  acabou   de   a    destruir.  Os  Athe- 
nienses tinhaõ-se  retirado,  como    antece- 
dentemente,  para  Salamina.  Os    Spartas 
naõ    se  tinhaõ  apressado  muito  para  os 
soccorrer,  reservando  as  suas  tropas  pa- 
ra a  defeza  do  Peloponneso.    Porém  mo- 
vidos   finalmente    das    queixas    dos   seus 
alliados  ,   mandarau   marchar    sinco   mil 

Ci' 
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Cidadãos  /  com  sete  Heiotes  cada  liam. 
O  exercito  Grego  achou- se  poderoso  coiu 
setenta  mil'  homens  ao  menos ,  entre  os 
quaes  somente  se  contaõ  oito  mil  iVtiíe- 
nienses.  Aqueile,  exercito  era  suíHciente 
para  fazer  Trente  a  hum  máo  General, 
e  a  huma  multidão  de  gente  sem  disci- 
plina. Piíusanias^  tutor  de  hum  Pvci  de 
S  parta,  tinha  o  Commandamento  ;  os  iVthe- 
nienses  tinhaõ  Aristides  á  sua  frente. 
T""^^r  Todos   mjrcháraõ    para  a   Beócia  , 

Antes , de,  ;  -,  ...  r     '     ^     /     *      • 

J.C.  4-9. ''^    qual    os   inimigos    preterirão  a  Attica 
Bataihadepara    campo  de    batalha  j    por  ser    huma 
viauas,     t:erra  descoberta ,  plana,   e  mais   favora- 
''  vel   para   os    grandes    exércitos.    Mardo- 
nio,  receando -a  falta  dos  viveres,  e  en- 
tregando-se  á  sua  impetuosidade  natural, 
quiz    combater^   a  pesar  das   representa- 
ções de  hum   dos  seus  melhores  Offiçiaes. 
O  desprezo  dos  bons  conselhos    conduz 
ordinariamente  ao  precipicio.  A  batalha  de 
Plateas   nao  foi  menos  fatal  para  os  Per- 
sas ,  do   que  a   batalha   de  Salamina.   O 
seu  imprudente  General    cahio  .morto  de 
huma    ferida  ;    hum    corpo    de   quarenta 
mil  homens   salvou- se,   fugindo  precipi- 
tadamente:  quasi  todo  o  resto  ficou  der- 
rotado. Nunca  os  Persas  entrarão  depois 

^na  buropa. 

i^ioderacií  Propondo  hum  Egineta  a  Pausanias 

d^  Pausa-  d€  Tangar  no  cadáver  de  Mardonio  ,  os 
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Itrajes  feitos  ao   cadáver  de    Lconidas, — 

o  qual  foi  tratado  indignamearc  pelos  "'"  ^®* 
inimiq-os,  respondco  com  humà  nobre  ai- Í^í".^^'.^  - 
tivez  ^  que  se  conhecia  bem  pouco  a  glo- 
ria ,  se  a  faziaõ  consistir  em  imitar  os 
Bárbaros  ;  que  Sparta  gloriara-se  da  mo- 
deração ,  e  náõ  de  huma  vil  vingança;  e 
alem  de  que,  os  Spartanos  estavaõ  suf- 
ficientcmente  vingados  com  a  morte  de 
tantos  milhares  de  Persas.  Pausanias ,  pou- 
cos dias  depois  do  combate,  a  fim  de 
dar  huma  liçaõ  interessante  aos  seusOifi- 
ciaes  5  mandou  preparar  hum  banquete 
com  todo  o  luxo  Asiático  ,  c  hum  jantar 
pequeno  conforn^  a  frugahdade  de  Sparta, 
O  contraste  era  assaz  persuasivo.  Otie 
loucura  ,     exclamou    Pausanias  ,    concebeo 

idardonio  acostumado  a  viver  taÕ  deliciosa- 
unte  ,    a  vir  -ãccommetter    hum    homens  , 
ue  sabem  passar  por  tudo  !  Todavia  os  des- 
lojos^de   Platcas  corromperão  os  costu- 
les  daquelle  mesmo  Çeneral. 
A  emulação    nao  tinha    contribuído  — ro- 
menos que  a  virtude  para  os  successos  dos ,       "^^^^ 
«.ircgos.  i^ada  Povo    pretendia  o  premio  os  Athe^ 
do   valor,    que    solemncmentc   se  decre-ní-^^se* 
tava  por  authoridade  publica.   Os  Athe-"^'"'-"^*^ 

,        »  o  1-11        entre  si  9 

liiuues,  e  os  bpartaivos  ,    depois  da  ba- premio 
ralhar  de   Platcas,    o  disputarão  entre  sido  valor, 
||Í|p9"^  tal  ardor,  que  podia  degenerarem 
violências.  O  único   m-io   para  os  socc- 
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gar,foi    unir   os  votos  a  favor  de  outro 
qualquer  Povo.   O  premio  foi   concedido 
aos  Plateenscs,  Aristides,  e  Pausariias  sub- 
screverão  naquella    sentença.    Quando    a 
gloria  he  o  primeiro    movei  de  qualquer 
jSI açaõ  5  o  seu  heroísmo  chega  a  ser  como_  ^ 
natural  ;  hum    ramo  de  louro  basta  para 
excitar  os  maiores  esforços  :  pareceria  in- 
t         fame ,  e  vergonhoso  avaliar  o  merecimen- 
to a  dinheiro.  Isto    he  o  que  a  Historia 
das   Republicas    antigas  oiFerece    muitas 
vezes  á  nossa   admiração.    A  victoria   de 
Salamina  contribuio  muito  para  que  The- 
K^^piíTa  i"t^istocles    tivesse  a  honra   de  ver    todos 
de  Tiiír-   os  Gregos  levantarem-se  na  sua  presen- 
mistocies.  ça  em  os  Jogos  Olympicos ,  e  de  o  con- 
templar com  respeito  como  seu  Liberta- 
dor. O  mesmo   Themistocles    confessava 
que  aquella  recompensa  era  superior  aos 
seus  próprios  desejos. 
■     '     "  Huma  emulação   taõ  nobre,  o  amor 

ín««.f  da    liberdade,  e  da  Pátria,    huma    disci- 
dos  Grc-  plina   exacta,  e  sobre  tudo  a  habilidade 
gos  nesta  dos   Gcneracs  Gregos ,  comparadas   com 
guerra.     ^  espirito  de  vileza  ,  e  de  escravidão  , 
.     com  o  abatimetto    dos    Persas  ,    com  o 
louco   orgulho,  e  com  a  infame  cobardia 
de    seu   Soberano  ,  e   finalmente  com  a 
imprudência  dos   seus  Generaes  ,   expli- 
cao  o    êxito   daquella   guerra.   Como  he 
possível ,  que   milhões  de   combatentes , 

com 
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corn  Chefes  somente  médiocres,  podes- 
sem  frustrar,  para  assim  dizer,  os  seus 
intentos  contra  hum  atvomo?  O  numero 
somente  nao  devia  opprimir  os  Gregos,, 
com  tanto  que  huma  cabeça  dirigisse  à 
acçaõ  dos  membros?  A  Grécia  dividida, 
e  cheia  de  traidores  naõ  era  huma  pre- 
za   £acil  para  o   Monarca    da  Ásia  ?   Era 

jcessario  hum  Xerxes  ,  e  hum  Mardo- 
nio,  também  era  necessário  hum  The- 
misrocks,  hum  Aristides,  e  hum  Pausa- 
nias,  para  que  os  successos  se  voltassem 
de  hum  modo  taô  estranho. 

Os    Persas   derrotados   na   Europa, •— 

também    toraõ    destruídos  na   Ásia,    em ■^^.'■^^'^^'^■• 
o  combate  naval  deMvcale,    que  se  deo^e^^nj^ 
no  mesmo  dia  ,  em  que  se  deo  a  batalha  Ásia. 
^e  Plateas.   Os  Gregos,   com  o  soccorro 
dos  Jonios,  acabarão    de  arruinar  a  fm- 
^,  e  o  exercito  de  Xcrxcs  ,  que  fugio  de 

irdes,    onde  estava,  depois  de  ter  or- 
•^^nado  que    todos  os  Templos  das  Co- 
lónias  Gregas    fossem  queimados,  e  de- , 

noHdos.  A  impiedade  nao  dictou   aqueUaXerxes 
ordem  ,   pois    que  a  Bxhgiaõ  dos   Ma-""*"^^^ 
gos  proscrevia  os   Templos,   c  os    Ido-^^'^^il^^m^ 
los.  Reconheçamos   aqui    a  fraqueza   de  ploí, 
hum   Principe   cobarde  ,    o   qual   mo'  s^ 
atrevendo   a  combater   homens ,  vingarse 
'  -i«í  paredes  da  sua  ignorância^;  ou  o  qiff^., 
lendo  exhaurido  loucamente  os  seus  cof- 
fres. 
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freSj  procura  hum  recurso  na  pilhagem 
dos  Templos^  e  deste  modo  se  faz  abo- 
minável aos  Povos  ^  que  antecedentemen- 
te contava  entre  os  seus  vas^allos.  Des- 
de aquelle  tempo  todas  as  Cidades  da  Jo- 
nia  entrarão  na  confederação. 


CAPITULO     IV. 

Restabelecimento   de  Atheims  j    a  pesar   dó 

chmíe  de  Spavta.  —  AãministraçaS  de 

Aristides* 


Princípios  Çj  ' 

de  divisão  ^[^   OS   Gregos    fossem   tao    prudentes 
T^^^       ccmo  valerosos,  naõ  pensariaõ  senaõ  cm 

bparta  ,  e  .  .     .     -'        .       ^  . 

Athenas.  se  unu*  mais  estreitamente.  A  sua  torça 
dependia  daquella  uniaõ  ,  cuja  necessida- 
de deviaó  conhecer.  Q|.ie  huma  mutua 
emulação  os  inclinasse  a  exceder  huns  aos 
outros,  era  hum  bem,  com  tanto  que 
naõ  degenerasse  em  odioso  ciúme  ;  porém 
a  ambição  ordinariamente  funesta  aos  gran- 
des Impérios  ^  he  a  ruina  dos  Estados  pe- 
quenos. As  duas  Republicas  competido- 
ras com  as  suas  victorias  £zeraõ-se  inimi- 
gas; o  mal  que  ambas  estas  Republi- 
^'^^^  íí:?:eraõ  a  si  mesmas ,  foi  infinitamen- 
-j^fíviíaior-  em  comparação  daquelle  ,•  que 
^s  Persas  lhes  fizeraõ.  Sigamos  os  progres- 
sos , 
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SOS,  e  as  consequcncias  daquella  discór- 
dia ,  cuja  semente  occulta  logo  se  ma- 
nifescou  ,  e  fez  nascer  funestos  intentos  , 
os  quaes  annunciavaó  a  guerra  civil. 

Os  Athenienscs  pensarão  ern  reedifi-r — "^ 
car  5  e  em  fortificar  a  sua  Cidade,  assim  p^^^^^^^^ 
jque-a  derrota  completa  dos  Persas  dissi- inteto  át 
passe  os    seus    temores.   Nada   era   nem  ^®  ^^edm- 
mais  justo,   nem   mais    necessário.  Com  ^g^^"^^"^^" 
tudo  os-A;henienses  encontrára^õ  hum  ob-      '    ' 
staculo  cm  a  politica  ambiciosa  de   Spar- 
ra ,    a  qual    olhando    ciosamente   para  o 
ju    poder   marítimo ,    e    para    a   gloria , 
que    acabavàõ    de  adquirir,   receava    ver 
passar    para   o   seu  poder  o  Commanda- 
menro.  Sparta  allegou  falsos  pretextos  do 
bem  publico.  O  interesse  da  Grécia,  se- 
gundo/a mesma  Sparta  dizia,  necessaria- 
mente pedia,  que  naõ  se  consentisse  Pra- 
a  alguma   forte,    fora    do  Pcloponneso, 
/m  temor  que  o  inimigo  naõ  fizesse  del- 
ia huma  Praça  de  armas,  no  caso  de  no- 
1  invasão.  Themistocles  julgou  que  de- 
.ja  oppôr  o  artificio  áquella  injusta  Po- 
litica.  Em   quanto    o   mesmo    Thcmisto- 
entretinha  os  Spartanos   com  démo- 
ns ,  e  ^com  palavras  ;  homens  ,  mulheres, 
•"""'es,    todos    á    porfia    trabalhavao 
os  de  Alhenas,  do  que  Sparta  se 
'içixa  alta,  e  poderosamente.  Themisto-~j"T'" 
'es  negando  o  facto,  pede  que  o  fnan- ^ Jj^'J^'J^^. 

TOM.    L  S  dcm     gana   oz 
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Sparta-     deiTi  verificar    no  próprio  sitio.  Mandão- 

no^-  e  ao  ^e  Depuíados  :  Themisrocles  passa  occul- 

depois         ^  \    1  ^ 

ihesfaiLi  ^^î^^'^'^^^e  a  Athenas,  para  que  os  conser- 
coni  reso-  vem  em  reféns.  Qiiando  tudo  está  prom- 
íuçaó.  pto  j  o  mesmo  Themistocles  declara  , 
que  os  Atheoienses  usáraõ  do  Direito 
commum  em  darem  providencia  á  sua  se- 
gurança; que  a  Cidade  se  acha  em  esta- 
do de  dcfeza;  que  depois  de  tantos  ser- 
viços,  feitos  á  Grécia,  naõ  se  pode  sem 
injuria  suspeitar  os  Athenienses  de  máos 
intentos;  que  Sparta  nao  tem  razão  de 
querer  estabelecer  o  seu  poder  sobre  a 
fraqueza  dos  seus  aliiados;  e  que  de  res- 
to, elle  se  nao  envergonha  de  ter  em- 
pregado a  astúcia ,  porque  Uido  he  per- 
mittido  para  o  bem  da  Pátria,  Os  Sparta- 
nos  dissimularão ,  nao  podendo  publicar 
o  seu  resentimento. 

— Ha  sem  duvida   circunstancias,   em 

Projecto    que  a  astúcia   se  faz  necessária  contra  a 

injusto  de    l  f    rt  /  •       •     •        i 

Themis-    jorça ,  e  a  ma  re  ;  porem  o  principio  de 
tocies  pa- Themistocles   nao   pode  authorisar  a  per- 
ra  augmc- g^^j^  ^  c  a  injustíça.    Acaba-sc  de  admirar 
dc^r  de^A- ^^^^^^^'g^^^^^^^   homeiíi ,  dcsdc  que  cessa 
thenas.     dc  respeitar  as  Leis  invioláveis,  x:|ue  de- 
vem presidir  tanto  ao  procedimento   dos 
Governos  ,    como    ao    procedimento  dos 
particulares.  Nós    passaiiios    a   julgar   da 
sua  Politica.  Themistocles,  depois  de  le- 
vantar Athenas,  queria  fazer 'delia  a   pri- 
mei- 
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meira  Cidade  da  Grécia,  e  segurar-Ihe  o 
Co'.íimaadamcnto,do  qual  Sparta  se  mos- 
trava rauito  ciosa.  O  porto  do  Pireo  ^ 
edificado  por  vigilância  sua  ,  hum  decre- 
to para  augmentar  vinte  náos  cada  an- 
uo á  sua  frota,  privilegio  para  attrahir 
hum  grande  numero  de  Orficiaes,  e  de 
marinheiros,  todas  estas  medidas  annun- 
ciavaõ  prudência  j  pois  que  o  Mar  era 
propriamente  o  recurso  da  sua  Pátria. 
Themistocles  naõ  parou  aqui.  Elle  pede 
hum  dia  á  Assembléa  do  Povo,  que  lhe 
nomeem  alguém ,  para  com  elle,  conferir 
a  respeito  de  hum  intento  da  ultima  im- 
portância ,  o  qual  de  sua  natureza  neces- 
sariamente pedia  grande  segredo.  Olha-se 

para  Aristides  ,  e  referem-se  ao  seu  Tuizo.  ^^"^^[^ 

r^  .  .         '  -11  •  projecto 

Ihemistocles    communica-lhe   o    projecto  reprova- 
",e    queimar  a    frota  dos  alliados ,    meio  do  como 
fallivel   para    fazer    Athenas    arbitra  de  ^"i""°- 
da  a  Grécia.  O  parecer  de  Aristides  foi 
tal,  como  a  virtude   o  devia    dictar,  de- 
clarando quje  nada  haveria  mais  util,  po- 
rem ao  mesmo  tempo  mais  injusto,    do 
que   o  projecto    de  Themistocles  j  e  to- 
dos os  votos  seguirão  o  partido  da  equi- 
dade. 

A  utilidade  daquelle  plano  era  ao  — ; 

menos  muito  duvidosa ,  posto  que  Aristi-  ^'^'^^^^^ 
jWes  ass-.m  o  pensasse.  A  Grccia  justamente  des-r;;çut 
*^dignada,  na(3  deixaria   de  unir  os  seus  produzi- 

S  ii  CS-    í^'*' 


il 
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esforços  contra  huma  Cidade  perjura  ;  o 
ódio  publico  a  perseguiria  5  e  a  sua  glo- 
ria dcsappareceria  para  sempre;  e  qual  se- 
ria 'em  fim  a  vantagem,  que  pudesse 
compensar  os  perniciosos  efFeitos  daqucUa 
emprcza?  Se  o  alvo  da  Politica  he  #a 
felicidade  das  Nações  ,  nunca  a  poderá 
alcançar  senaõ  segundo  as  regras  da  Mo- 
ral ;  porque  toda  a  injustiça  expõe  a 
desgraça  5  quando  mais  naõ  fosse  senaõ 
pela  infâmia  ,  que  a  acompanha* 

^^^ Themistocles  mostrou  rnuito  maior 

Themis-  prudcncia  na  Assemblea  dos  AmphictyÕes. 
toclesim-Os  Spartanos  propunhao  excluir   daquel- 
^^^/p^^"Ma  Assemblea  todos  aquelles  ,  que  naõ  ti- 
racaô  dos  vcsscm  pegado  nas  armas  contra  Xerxes. 
Gregos     Qs   Thcssalios,   os  Argivos,   os  Theba- 
se  enfra- j^^g     ^    outros   muitos  ,    scndo   daquelle 
numero,  e  a  liga  dos  Amphictyoes   nao 
comprehendendo    senaõ    trinra    Cidades , 
pela  maior  parte  muito  médiocres,  o  Der 
creto  proposto^  ou  a  poderia  anniquilar, 
ou  a  poria  a  discrição    de  duas,  ou  três 
Cidades  pnncipaês.  Themistocles  oppòz- 
se  aos  Spartanos,  e  as  suas  razoes  vence- 
rão.   O   mesmo  Themistocles   naõ    tinha 
outra  idéa,  senaõ  o  interesse  particular  de 
Athenas,  assim  como   também  os  Sparta- 
nos naõ   procuravàõ    senaõ    dominar    no 
Conselho    Amphictyonico  ;   porém  o  seu 
parecer  era  vantajoso  para  toda  a  Grécia  : 

Q  bem 
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o  bem  publico  requeria  ,  que  antes  se 
apertassem  os  laços  da  confederação,  do 
que  desunir  os  seus  Membros, 

Por    outra  parte  o  Povo   movia-se    — — 
em  Athenas  ,  e  queria   tirar  aos   rieos    a  ^^.^[,^^^J^ 
pouca  authoridade,  que  a  Democracia  lhes  ^7is^tides. 
deixava.  Aristides  julgando  que  dévia  ce- 
der  ao    violento   impéto  popular,    regu- 
lou   por  hum  Decreto,    que   o  Governo 
fosse  commum  para  todas  as  classes   de 
Cidadãos ,  e  que  os  Archontes  podessem 
ser  eleitos  indifferentemente    entre  o  Po- 
vo, e  entre   os   ricos.   Nao  ficava   quasi 

mais  freio  algum  para   a  vida  licenciosa. , 

Com  tudo  Athenas  hia  cheirando  ao  -^"^^s  de 
stantc  de  tirara  Sp^rtá  a  sua  antÍ2:a  su-,;    '"^^ 
rionaade  sobre    a  Cjrecia.  rara   o  que^orrôpido 
o  necessitou,  senão  do  merecimento  de  d«poisda 
sruns  .Cidadãos  ,   e   dos  erros    de  hum  vctariíide 

^  '  'jr\r^  Plateas. 

partano  corrompido.  Us  dregos  man- 
arão huma  frota,  déstinnda  para  liber- 
r  do  dominio  Persiano  todos  os  allia- 
íos  ,  que  sofFressem  ainda  o  seu  jugo. 
aiisanias  mandava  emClvefc  aquella  fro- 
;  Aristides,  c  Cimao,  filho  de  Miltia- 
es  ,  conduziao  os  Athenienses.  Pausanias 
insolente ,  e  voluptuoso  depois  da  sua 
Victoria  de  Piatcas  ,  somente  conservava 
huma  sombra  dos  costumes  da  sua  Pátria. 
O  desgosto  da  virtude  dispõe  para  o 
crime,    Pausanias  já  meditava  huma  trai- 

çaÓ, 
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çaõ  5  parecendo  ainda  sertir  a  Grécia.  A 
sua  altivez 5  o  seu  fasto,  a  sua  aspereza, 
os  modos  5  e  a  magnificência  dos  Persas, 
que  principalmente    aírectou  ,  excitarão  ^a 
indignação  dos  alliados  ;  ao  mesmo  tem- 
po   que    os    dous    Generaes     de    Aihe- 
nas  lhes  inspiravao  o  respeito  ,  e  a  con- 
fiança com  hum    procedimento,  cheio  de 
equidade,  de  prudência,  e  de  docilidade. 
T^ZrZ  Declarao-se  logo  ;  puzeraõ-se  debaixo  da 
damento    p^otccçaõ   de  Athcnas ,   e  cedêrao-lhe  o 
ccdeo-se    O  comniandamcnto  :  Sparta   teve  modera- 
aos  Athe..  çao  bastante  ,  e  prudência  para  o  renun- 
Ciar.  Cjue  gloria   teria  Athenas  perdido, 
se  tivesse  seguido  antecedentemente  o  con- 
selho odioso  de  Themistocles  ! 

' Suspeito  Pausanias  de  entreter  in- 

Spnnz   tellis^encias  com  o  inimigo,    foi    chama- 
canina'     ^^'  Pausanias   exercitava  o  Poder   Real , 
Pausanias.  como  tutor  de  hum  Rei  ainda  moço  ;  po- 
rém sempre  sujeito  ao  juizo  dos  Eforos 
pelas  Leis  de  Sparta.  Huma  das  suas  car- 
tas,   escrita    a  Xerxes,    foi  a  prova  evi- 
dente do  seu  crime.  O  mesmo  Pausanias 
nao  podendo  evitar  aquella  prova,    refu- 
giou-se  ao  Templo  de  Palias.  Ninguém 
se  atrevia  a  tirar  Pausanias  daquelle  asy- 
lo ,  tapou-se  a  porta  com  huma    parede  ; 
e  sua  propria  mai  accarretou  ansiosamen- 
te as  pedras.  Os  Eforos  o  deixarão  mor- 
rer á  fome.  Como  a  superstição  se  intro- 
duz 
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duz  insensivelmente  em  toda  a  parte ,  te- 
meo-se  logo  ter  violado  o  templo  ;  e  o 
Oráculo  de  Delfos  ,  consultado  a  respeito 
daquelle  objecto,  ordenou,  que  ahi  le- 
vantassem duas  Estatuas  em  honra  do 
criminoso,  a  fim  de  pacificar  a  Deosa 
Palias. 

Themistocles   algum    tempo    antes  i^^^"* 
tinha  soíFrido  o  Ostracismo.  O  seu  dester- t^j^esdes- 
ro  era  o  fruto  do   ódio,    que   todo.<   lhe  terrado 
tinhao,  por  exaltar  muito  os  seus  servi- P*='^.   ^^' 
ços.  Demais    disso  Themistocles   merecia  g'^acTuTado 
grandes    reprehensôes;    e    huma   fortuna  depois, co- 
immensa,  adquirida  depois  que  se  mettia  mo  cópli- 
em  os  negócios,  provava  bastantemente, '^'^  ^.®^*"' 
que  a   sua  regra   nao  era    sempre  o  m- 
leresse   publico.  Os    Spartanos  accusáraõ 
Themistocles  ,   como    compli(^^e  de   Pau- 
ksanias,  do    qual    tinha    sido    com   efreito 
i confidente,  porém  cujos  intentos  sempre 
reprovara.  O   Povo    de   Atl^cnas  julgan- 
do  Themistocles    culpado  ,    quiz   fa/er- 
Ihe  o  seu  processo.  Themistocles  fugin- 
do de  hum  para  outro  lugar,  rcfugiou-se 
na  Corte  de  Admeto,  Rei   dos    Molos- 
sos;  o  qual  a  pesar  de  motivos  antigos    * 
de  inimizade,  recusou  gencn)samente  en~ 
tregallo  aos  seus  inimigos.  Huns  amigos 
zelosos  salvarão  a  maior  parte  dos   seus 
thesouros.    Nao    obstante     conSscáraó-se 
cem    talentos  j    a   sua    primeira    fortuna 

nao 
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naõ    tinha  sido    senaõ   de    três  talentos. 
n-„ — ,  Hum  admirável  desinteresse  realçou, 

^Aristides p^Iq  contrario ,  o  credito,  e  a  gloria  de 

<i"da?ré'- ^^^'^^^^^^^-  ^^^  áquelle  tempo ,  a  repar- 
das  da  tiçaõ  das  quaotias  de  dinheiro ,  que  os  al- 
Grecia.  jjadcs  davao  para  a  guerra,  tinha  excita- 
do muitas  murmurações ,  por  nao  estar 
sujeita  a  regras  justas.  Quando  Athenas 
se  vio  de  posse  do  Commandamento, 
formou-se  outro  Systema,  para  estabele- 
cer a  boa  ordem  em  as  rendas  publicas  , 
cuja  boa  administração  decide  principal- 
mente da  {Prosperidade  dos  Póv^os.  Re- 
solveo-se  determinar  os  impostos  á  pro- 
porção das  rendas  de  cada  Cidade ,  e 
ter  hum  Thesouro  commum  na  Ilha  de 
Delos.  O  maic  difficultoso  era  achar  hum 
homem  capaz  de  executar  aquelle  Pla- 
no. Uniraõ-se  todos  os  votos  a  favor  de 
Aristides.  A  sua  integridade  justificou  hu- 
ma eleição  taõ  gloriosa.  Aristides  impôz 
os  tributos,  manejou  as  rendas  do  Esta- 
do, como  homem  taõ  illustrado  ,  como 
incorruptível  ;  e  convSeguio  contentar  a 
todos  (  prodígio  inaudito!  ),  e  sustentar 
todas  as  despezas  com  quatrocentos  c 
sessenta  talentos ,  por  causa  de  huma  tal 
economia,  que  parecia  duplicar  o  The- 
souro. Depois  de  Aristides,  os  impostos 
se  augmentáraõ  consideravelmente  :  o  que 
todos  deviaõ  esperar. 

Âquel- 
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Aquelle  grande    Homem   conservou  "TdJ^Tã- 
a   sua   pobreza,  dispondo  das  rendas  da^eidesin- 
Grecia.  Callias ,  seu  próximo  parente ,  o  teresse  de 
mais   rico   dos  Athenienses,    tendo   sido  ^'^*^^^^*^' 
accusado ,  o  accusador  o  fep^'ehendia  ,  co- 
mo de  hum  crime ,  da  indigência ,  em  que 
deixava  Aristides  com  a  sua  familia.  Cal- 
lias 5  a  fim   de   se   lavar   daquella    repre- 
hensaõ ,  protesta  ter  muitas  vezes  ,  e  sem- 
pre inutilmente  instado  com  Aristides ,  pa- 
ra receber  grandes  quantias  de  dinheiro  , 
para   as    suas   necessidades  ;    para  o   que 
appella   para  o  seu  próprio   testemunho. 
Aristides  o  confessa,  accrescentando  que 
os  desejos  supérfluos   multiplicaõ  as  ne- 
cessidades do  homem ,  e  que  os  meios  de 
naõ   ter  nem  cuidados,    nem  embaraços, 

ra  limitar-se,  como  elle,  em  o  puro  ne- 

essario. 

Aristides   morreo  em  aquclla  honro-  ^    ~~ 

i_  A     i>  II-  r  Sua  morte 

pobreza.  A  Kepublica   tez  os  gastos  na  pobre-' 
las   suas   exéquias,    e  se   encarregou  de  za. 
lustcntar  a  sua  família.  Platão  ,  com  huma 
ó  palavra    põe   Aristides   superior  a  tu- 
|do  quanto  havia  de  maior  naquelle  tem- 
"'po.  Aristides  applicou-se,   diz  Planaõ,  a 
encher  Athenas  de  virtude. 


CA^ 
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CAPITULO    IV. 

CimaÕ  augmenta  a  gloria  de  Athenas, 


H 


Um   digno    discípulo  de  Aristides 

Cimao  dl-  ^^^^  depois  dcllc  a  suprema  authoridade. 
cessorde.    Cimao  augmentou  também  a  gloiia  da  sua 
Aristides.  Pátria  ,   naô   somente  com  as  suas    faca- 
nhãs,  mas    também  com    aquella  virtude 
suave,   e  com   aquella    invariável    probi- 
dade 5  que  tem  tanto    império   nos  cora- 
ções. Huma  mocidade  desordenada  o  ex- 
pozera  no  principio    ao  desprezo  do  Po- 
vo. O  seu  exemplo  prova  que  se  os  deí?- 
caminhos  da   primeira  idade  saô  sempre 
nocivos,    ao    menos    pódem-se     reparar. 
I    I"T*  As    lições   do    mais  justo   de    todos    os 
tica.         Gregos    tei\do    formado  Cimaõ  politico  , 
e  igualmente  virtuoso,    elle  fez  progres- 
sos todos  os  dias    na    carreira  do    mere- 

cimento-    Athenas  lhe  era   devedora    em 

Seus  sue-  parte  do  Commandamento.  Cimaó  vol- 
cessos  CO-  tou  a  inquictaçaõ  dos  Cidadãos  contra 
traosPer- ^g  •— ^-gç^g  exteriorcs ;  tomou  aos  Per- 
sas quantidade  de  Praças;  accommctteo, 
e  destruio  a  sua  frota;  alcançou  no  mes- 
mo dia  huma  grande  victoria  contra  o 
seu  exercito  de  terra  ;  expulsou  os  Per- 
sas 


sas 


taxer- 
xes. 
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sas  daThracia;  sujeitou  a  Ilha  de  Thasa 
depois  de  hum  sitio  de  très  nnnos,  e 
diffundio  o  terror  até  á  Corte  do  gran- 
de Rei. 

Xerxes  havia  sido  assassinado.  Arta-  Z^,     7^ 
xerxes,    seu  filho  ^  por  appellido  o  Lon- tocies  re- 
gimano,   reinava    naquelle   tempo.    The- fu-iadona 
mistocles,  sempre  perseguido  pelos  Gre- ^^''^^  ^*^ 
gos,  naõ  achando   segurança   alguma  na 
Europa,  se  tinha  retirado    para  a  Corte 
daquclle  Principe,  cuja    confiança  adqui- 
rio,  jurando  hum   implacável   ódio  á  sua 
Pátria.  Conforme  Plutarco,    querendo    o 
Rei  da  Pérsia  alguns  annos  depois  man- 
dar Themistocles  para  o  centro  da  Attica, 
a  fim   de  lhe    fazer    a    guerra,  o  mesmo  , 

Themistocles  se  envenenou  para  se  livrar 
de  huma  commissaõ,  que  o  mortificava, 
e  para  a  qual  sentia  grande  repugnância. 
Pelo  contrario,  Thucydides,  quasi  con- 
temporâneo de  Themistocles,  o  julgava 
morto  de  enfermidade,  (i) 

Themistocles  foi  hum  daquelles  ho-  oeve-se 
mens,  quasi  taõ  dignos  de  vitupério,  vituperar, 
como  de    louvor,   cujo  engenho    arreba- 1,-''^""!^'^ 

'         *'  o  Themis- 

^'^     tocles. 


(1)  Thciriistocles  naõ  morreo,  senaõ  depois  do  des- 
terro ,  c  do  perdaõde  Ciaiaõ.  A  connexaó  .!<is  irlcas  me 
faz   anticiper   alguma   cousa  o  respeito  d.;  ,\'este 

Jiigar  naó  se    faz    hum  Compendio  Clirouoio^ico  ;    mas 
lim   deve   ser  huma   Obra   de  discurso. 
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ta  a  admiração  ,  c  cujo  coração  parece 
muitas  vezes  despreziv^çl.Thèmisrocics  sal- 
vou a  Grécia ,  e  creõu  o  poder  de  Athe- 
nas.  Qualquer  Povo  agradecido  lhe  teria 
'  perdoado  muitas  culpas.  Louva-se  com 
razão,  o  que  Themistocles  disse,  depois 
de  t^'C  dado  sua  filha  a  hum  homem  hon- 
rado pobre  :  Eu  prefiro  mair  depr,essa  o  me- 
recimento- sem  bens ,  do  que  os  bens  sem  me- 
recimento'^ porém  o  mesmo  Themistocles 
tinha'  ajuntado  com  que  enriquecer  sua 
filha ,  e  o  SQu  genro. 

• Os  Egypcios  ,   tendo-se    rebellado 

^.^^j.g^j^^^^" contra  os  Persas,  foraõ  soccorridos- pelos 
lados  con-  Athcnicnscs  ,  os  quaes  logo  lhes  fize- 
iraosPer-raõ  ganhar  batalhas.  Se  ò  Egypto  tives- 
se sido  tao  belHcoso  ,  como  a  Grccia,  e 
taõ  cioso  da  liberdade,  teria  sem  duvida, 
aproveitando-se  das  circunstancias,  resta- 
belecido a  sua  reputação.  A  guerra  ^aca- 
bou por  huma  nova  escravidão.  Os  Per- 
sas ,  posto  que  frouxos ,  conservavao  hu- 
ma grande  -superioridade  sobre  aquelle 
Povo.  Os  mésmps  Athenienses  ,  cujo  nu- 
mero era  insuíííciente,rorao  derrotados  pe- 
los Persas.  Arta:ierxes  tinha  soUicitado  os 
Spartanos  contra  Athenas,  sem.  que  nem 
os  seus  oíFerecimentos ,  nem  o  ciúme 
os  podessem  obrigar  a  atraiçoar  a 
confederação.  Com  tudo  ,hum  iunesto 
fermento    de  discórdia   devia  dividir  lo- 


sas,e  ven 
eidos 
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go     cruelmente      as     duas  ,  Republicas. 

As  frequei\res  5  e  continuas  inlclici- • — 

dades,    que  Sparta    experimentou^  servi- ^'^^«  ^» 
raõ  para  manifestar  os  s:enrimentos,   quq'ç'.^''.^' 
os  Athenicnses  tínhao   por  bparta.   Hunidades  de 
horroroso    terremoto    derribou   quasi    to-Sparca. 
das    as    suas   casas  ;   os  Helotes    quebra- 
rão as   suas  xadeias  5  armárao-se,  e  uni- 
raõ-se   com  os  Messenienses,  e  com  ou- 
tros  inimigos  de    seus   Senhores.    Nesta 
extremidade    reclamou -se    o   soccorro    de 
Athenas.  O  Orador  Ephialtes  ^  sequaz  de 
Péricles ,   o   qual   entaó  já   tinha  grande 
credito,  sustentou  que    longe  de  soccor- 
rer  a  ambiciosa  competidora  de  Athenas, 
era   necessário  congratuiar-se  da  sua  des- 
graça, e   deixalla   sepultada   debaixo  das 

suas  ruinas.  Çimao  era  dotado  de  muitas  ; 

luzes  ,    e   de   grandeza    de.  alma  ,    paraCimaõde- 
conscntir   que  se  adoptasse   aquclla    falsa '^'"'"^'^^ 
Politica.  O  mesmo    Cimaõ,  independen-f^,"^,^!^^ 
temente  da  fé   dos  Tratados,"  do    inte 
esse  commum  da  Grécia,  c  dos    princi-^P^^ta 
j'ios    de   generosidade,    e   de  honra,  via 
qne  Sparta  era   hum  freio  necessário  pa- 
scrívoltura    dos   Atheniensçs;  Gi- 
Muõ    combatco    fortemente'  os    pretextos 
speciosos  da  ambição;  mostrou  que  naó 
o    devia    deixar ,    nem    a   QrcciíU  coxa  , 
cm  Ath.nus    sem  cG7itrapczo,  ^  Finalmente 
persuadi    •    c  cncarregadQ  èllc  mesmo  de 

le- 


ses 
soccorraõ 
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levar  o  socçorro,    satisfez  a  sua  commís- 
saoj  como  verdadei.*o  compatriota. 

• —  Algum    tempo  depois  ,   tendo   os 

^^"^'"V"' Spartanos  os  mesmos  inimipos  para  coiii- 

tre.i.s  duas  ,   ^  iav  i  ^i*i 

Ke^Dubii-  bater  ^    valerao-se    também    de   Atnenas. 
cas!  Cimaõ  ainda  lhes  conduzio  tropas  ;  porém 

os  Spartanos  naõ  as  acceitárao,^  por  cau- 
sa de  huma  desconfiança  injuriosa.  A  quel- 
le insulto  enfureceo  a  ínfima  plebe  de 
Athenas  ;  a  qual  vingou-se  em  hum  Ho- 
mem o  mais  innocente ,  e  o  mais  respei- 
r  "  tavel.  Cimaõ  foi  desterrado  pela  parcia- 
injustode  lidadc  dc  Periclcs ^  como,  se  tivesse  favo- 
Cimaó.  recido  Sparta  contra  os  interesses  da  sua 
Pátria.  Nós  veremos  no  Capitulo  seguin- 
te as  maquinas,  que  Péricles  emprega- 
va para  dominar.  Logo  a  guerra  se  atea 
entre  as  duas  Republicas.  O  illustre  des- 
terrado chega  ansioso  a  oíFerecer  os  seus 
serviços  ao  exercito  Atheniense.  Ordena- 
se-lhe  que  se  retire.  Os  seus  amigos,  em 
numero  de  cem,  suspeitos  como  elle  , 
e  querendo  dissiparas  injustas  suspeitas, 
animados  pelas  suas  exhortaçoes ,  perdem 
a  vida  em  huma  batalha.  ^Os  Athenien- 
ses  foraõ  vencedores  em  Tanagre ,  na 
Beócia;  triste  preludio  dos  horrores,  que 
a  discórdia  devia  produzir. 

As  preoccupaçóes  contra  Cimaõ  dis- 

^^'"^1^   siparaõ-se,  :porque  todos  os  dias  se  via, 

perdoado.       ^  ^    i^      .  *      ,  .       r^^^^^f 

quanto  era  nociva  a  sua  ausência,  i^im^o 

foi 
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foi  chamado  depois  de  sinco  annos;  Pé- 
ricles 5  seu  próprio  competidor  propôz  o 
Decreto.  Aquelles  exemplos  de  Patriotis- 
mo   reparavaõ  ao   m.enos    de   tempos  em 

tempos  os   erros  das   paixões.  O  primei- *- 

ro  cuidado  do  virtuoso  Cidadão  foi  con-     Cimiõ 
cluir  huma  tregroa  com  os  Spartanos.  Ci-  '^"'"'^  ^ . 

^  ,        ^.  guerra  ci- 

maõ  tomou  novamente  depois  o  seu  ex-  ^ii,  e  oc- 
cellente  Svstema  de  occupar  os  Athe-cupa  osA- 
nienses  contra  os  Estrangeiros  inimigos  ,^^®'^^®^'^^* 

r         \  1  cantra  os 

ou  a  fim  de  augmentar  o  seu  poder  por  persas, 
meios  legitimos  ^  e  gloriosos;  ou  a  fim 
de  determinar  a  sua  inquietação ,  e  de 
prevenir  os  effeitos  das  suas  intrigas.  O 
-lesmo  Cimaõ  alcançou  novas  victorias 
contra  os  Persas  ;  e  acabava  a  conquista 
da  Ilha  de  Chypre,  para  dalli  passar  ao 
Egypto  ,  onde  os  inimigos  tinhao  tido 
(jnsideraveis  vantagens.  O  Throno  de  C]y- 
r(j  parecia  estar  naquellc  tempo  ameaçado 
de  huma  próxima  rebelliaõ. 

Artaxerxes  teve  a  prudência  de   pro 

curara  paz.  Fez-se    hum  Tratado,   cujas  ^'-'^^^  ^® 
'içoes  saõ  as  í^eguintes:  Qlic  todas  as  :^*,^g*^'|^'^^^* 
---^des  Gregas  da  Ásia  fossem  livres,  e  de  Arta- 
íc   podesscm   eleger   as   leis^   e  o  Go— '^'^rxes  cã 
]ue  melhor   lhes    conviesse;   que"''^'^^^^^" 
os   rcrsas  naõ   navegariaó   mais  desde  o 
Mar  Negro ,    até    ás    costas   de    Pnmfi- 
'lia;  que  nenhum  dos  seus  Generaes  che- 
garía  áquclks  Mares  com] tropas,  em  d is- 

tan- 
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tancia  de  três  dias  de  jornada  ;  e  que  os 
Athenienseá   nao  comnietteriaõ  hostilida- 

^— de  alguma  contra  os  Estados  do  Rei.  A 

rr"  '  ^  guerra  Medica  (  este  he  o  nome  que  se 
.Medica,  lhe  dá  )  tinha  durado  sincoenta  e  hum 
annos  depois  da  tomada  ^  e  do  incêndio 
de  Sardes.  Aquëîla  guerra  em_  o  curso 
ordinário  das  cousas  humanas  deveria  ar- 
ruinar inteiramente  a  Grécia;  com  tudo 
a  Grécia  triunfou.  Nao  se  pode  ohservaÇv 
bastantemente ,  que  aquelle  prodigio  fos- 
.  se  muito  mais  a  obra  do  engenho ,  e  da 
sabedoria ,  do  que  "  do  valor.  Miltiades 
obrou  grandes  façanhas  em  Marathonia  , 
e  Pausanias  em  Plateas;  porém  os  con- 
selhos de  Themistocles  ^  de  Aristides  ,  e 
de  Cimao,  obrarão  ainda  maiores  faça- 
nhas. A  Marinha,  e  as  rendas  entre,  as 
suas^mãos  erao  as  origens  fecundas  da 
prosperidade  publica. 

A  morte   de  Cimaó  foi  huma  perda 

iviorte  de  irreparável.    Rico,    e   desinteressado,   as 
Cimaó  :     ^^^^j,  liquezas  sem  manchar  a  sua  virtude, 

sua  virtude         ,,  -^^  .  .  í-t  i 

em  as  ri- '"^  íizerao  mais  vantajosa  para  os  Cida- 
quczas.  dãos ,  a  qucm  cm  todo  o  tempo  esta- 
vaõ  abertos  os  seus  jardins;  a  sua  meza 
moderada,  e  abundante,  era  a  meza  dos 
pobres ,  c  dos  seus  amigos.;  e  longe  de 
captar  por  aquelle  meio  o  favor  do  Po- 
vo, Gcc!arou-se  sempre  contra  os  abu- 
sos da  Democracia.  Cimaó  foi  criminado 

de 
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de  ser  justo,  e  moderado  para  com  os 
Spartanos.  Desce  modo  he  que  julgaõ  as 
paixões. 

L  t  V  R  O     III. 

Desde  o  Governo  de   Péricles ,  até  aa 
RcinadvO  de  Filippe  de  Macedónia. 


E 

nh 

1 


CAPITULO    I. 

overno  de  Péricles  ,  até  d  gtterra  do 
PelopGiMesa. 


_2j  DUGOU-SE  em  Athenas  hum  enge-  ^^"^ 
nho,    taó    vasto,  taõ    profundo,  e    mais^^  p^^j^ 
Itivado  com  o  estudo ,  que  nenhum  da-  des. 
uelles,   dos  quaes  tinha  a  mesma  Athe- 
as    recebido    tanta    gioria,  porém    mais 
perigoso,  se  abusasse  dos   seus  talentos. 
Fallo  de  Péricles,  homem  de  illustre  nas- 
cimento ,   de   hum   gosto   exquisito  ,   de 
huma  admirável  sagacidade ,  grande  Ora- 
dor, grande  Politico,  algumas  vezes  gran- 
de   Cidadão,   c  o    qual    com    tudo    cau- 
u  muitf)  damno  á  sua    Pátria  ,  porque 
vc  a  ambição   de  a  dominar. 

t;om.  l  X  o 


29©  Historia 

^ O  seu  instrumento  principal  para  a 

Sua  c!o-  execução  dos  íieus  intentos  ,  toi  a  Elo- 
cjuenciaa- qutncia;  aquella  Arte,  humas  vezes  di- 
perfeiçoa-^-j,^^  outras  vczcs  funcsta ,  conforme  o 
FUosoira.'' "so,  que  delia  se  foz.  Educado  pelo  Fi- 
losofo Anaxágoras  ,  Péricles  aprendeo 
delie  a  reconhecer  a  Suprema  intelligen- 
cia ,  e  a  desprezar  os  váos  terrores , 
e  as  capridhosas  puerilidades  da  supersti- 
ção ;  a  sustentar  o  seu  estilo  naõ  com  pa- 
lavras, y  porém  com  pensamentos  ,  e  a 
dar-lhe  huma  energia  victoriosa  ,  a  qual 
nao  pode  nascer  scnaõ  da  pura  razão. 
Athenas  estava  cheia  de  Oradores ,  de- 
pois que  a  Tribuna  Oratória  servia  de 
Theatro  para  qualquer  que  quizcsse  bri- 
lhar,  e  adquirir  credito;  mas  nenhum  ti- 
nha podido,  como  Péricles,  subjugar  o 
Povo,  por  meio  da  persuasão. 

^. Péricles  applicou-sc  especialmente  a 

^."*^^^*"  conhecer  os  homens,  e  conheceo  funda- 
Xl<r^rin  meptalmente  o  génio  dos  Athenienses , 
Governo,  e  todas  as  idcas ,  pelas  quaes  hum  fino 
politico  podia  fazcr-se  seu  Senhor.  Péri- 
cles vendo  os  Athenienses  amantes  de 
liuma  excessiva  liberdade,  até  suspeitar 
da  reputação  dos  Homens  grandes ,  e  até 
os  desterrar,  quando  os  seus  serviços  os 
faxiaõ  mais  respeitáveis  ,  aíFectou  logo 
aparrar-se  dos  negócios ,  mostrando-se 
pouco  pela  Cidade,  e  parecendo  naõ  ter 
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ambição,  senr.õ  para  a  gloria  das  armas* 
Depois  aproveitando-se  da  favorável  oc- 
casiaó ,  em  que  Cimaó ,  o  único  concur- 
rente, que  Péricles  podia  ter,  se  acha^ 
va  occupado  por  fora  nas  emprezas  mi* 
litares  ;  o  mesmo  Péricles ,  se  produzio , 
disfarçou  o  seu  cara^er,  lisonjeou  o  Po- 
vo, fe/.-se  homem  de  Estado,  renunciou 
aos  prazeres ,    ás    Sociedades  ,    e   entre- 

fou-se    inteiramente    aos    negócios     pu- 
licos. 

Péricles  ,  mais  hábil  que  Themisto- ""^  .  p 
cies ,    soube    prevenir    os    desgostos  do  j^ppa"^^**^ 
Povo  ,  evitando  as  Assembléas,  quando  a  raras  veze» 
sua    presença    lhes    naõ    era    necessária  ;  "*»  Assg- 
e  onde  os  seus  amigos ,  e  os  seus  agen-      *' 
tes    fallavaõ    por   elle.    Péricles ,    quanto 
menos  ostentação  fazia  dos  seiís  talento^, 
j    quanto  mais  era  applaudido,  quando  jul-* 
L^l^va  conveniente   de  os  patentear. 
■■       As  suas  posses  naõ  lhe  perniittiao    p^^.  ^^^ 
imitar  as  liberalidades  de  Címaó  :  este  era  con-^^p^ 
om    tudo    o   melhor    meio    de   alcançar  os  At iit- 
ii.uitos  amigos,  ou   sequazes;   o  que  gu- "**"^^^ ^''* 
pno  a  custa  da  ratna.  Pendes,  nao  só- v^pj^j^í^^ 
mandou    repartir   pelos    Cidadãos  sw* 
j    as  tcnas  conquistadas,  mas  também  dis- 
tribuir os  dinheiros  públicos  para  jogos^ 
espectáculos,  e  tumbcm  para  as  funcçoes 
scritas  pelas  Leis*  Toda  a  pessoa  que 
assistia  nos  Tribunaes,  ou  nas  Assembléas 

T  ii  do 
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do  Povo  tinha  o  seu  salário.  Os  Persas , 
póde-vSe  dizer  ^  nao  fizeraõ  tanto  damno 
aos  Athenienses  5  assolando  as  suas  terras. 
As  rendas,  dissipadas  por  causa  de  inú- 
teis profusões  ;  os  costumes  corrompi- 
dos com  o  gosto  dos  prazeres,  e  com  a 
cobiça  das  riquezas^  o  furor  dos  espe- 
ctáculos, irritado  com  hum  invencivel  at- 
tractivo^  a  ociosidade  alimentada  com  re- 
cursos antecedentemente  incognitos;  a 
desenvoltura  das  Assembléas  populares  , 
augmentada  pelo  concurso  de  hum  Povo 
cobiçoso;  e  as  funcções  de  Cidadão  en- 
vilecidas com  huma  espécie  de  venalidade; 
taes  foraõ  os  frutos  da  Politica  ambicio- 
sa de  Péricles. 
—  Os  excessos  de  Péricles  ainda  3e  es- 

Fcíricies  tendêraõ  mais   lon^e.   Como  a  sorte  nao 

diminue  o  it  -       r  i        "^      t  t-^ 

poder  do  ^"^  procurara  algum  dos  Lmpregos ,  que 
Areópago,  facilitavaõ  a  entrada  para  o  Ai'copago  ; 
aquelle  illustre  Tribunal  chegou  a  ser  o 
objecto  do  seu  cdio,  sem  duvida  por 
temer  a  sua  authoridade,  e  a  sua  justi- 
ça. Péricles  animou  contra  elle  o  Povo  , 
do  qual  dirigia  todos  os  movimentos,  e 
conseguio    tirar-lhe    a»  Causas    mais  im- 

Eortantes.  Athenas  esquecendo-se  das  suas 
.eis,  o  Governo  mudou-se  á  satisfação 
de  hum  único  Homem;  Cimaõ  vivia  na- 
quelie  tempo,  e  estava  occupado  iia. guer- 
ra contra  os  Persas,   O   mesmo  Cimaó, 

quan- 
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quando  voltou  ,  gémeo  á  vista  daquel- 
las  -desordens  de  princípios  ;  e  quando 
repetio,  segundo  o  seu  costume,  que 
huma  cousa  semelhante  nao  se  via  emLa- 
cedcmonia,  foi  tido,  e  havido  por  inimi- 
go de  Athenas,  e  sacrificado  pelo  Os- 
tracismo ao  corruptor  do  Estado. 

Depois  da  morte  de  Cimao,  a  au 


thoridade  de  Péricles  sempre  se  ^ugmen- ^^ J^**^'^^^* 
'3U.  Péricles,  Senhor  das  rendas  dp  Esta-thenas  c6 
do ,  despendeo-as  em   Edifícios ,  em  Es-  soberbo» 
tatuas,   e  em  ornatos,  próprios  para  con- ^^^^'^^*^'*  ' 
tentar  o  Povo ,  e  para  fazer  de  Athenas  a 
Cidade  mais  formosa  do  Mundo.  Entaõ 
^e  levantarão  debaixo  da  direcção  de  Fi- 
dias,  aquelles  chefes   de  obra  da  Arqui-- 
■■fectura,  e  da  Escultura;  os  quaes    forao 
IHs   modelos  do  bom  gosto;  e  os   quaes 
^luitos  Séculos  depois    conscrvavao    ain- 
^a  toda  a  sua  formosura.  Monumentos  tao 
UjUperiores  aos    dos  Egypcios,  quanto   a 
perfeição  he  superior  ao  agigantado. 

Os    alliados  lamentáraõ-se  alta,   c — ^"^ 
poderosamente  de  que  o  Thesouro  com- ^^  a'i^^^^^j 
mum  ,  destinado  para  a  deteza  da  Pátria,  a  respeito 
c  para  a  guerra    contra  os  Bárbaros ,  se  ^*  ^J"'- 
dedicasse    para    decorar  ,     c  "  âformoscar  ^^^^^^  ^® 
huma    unjca   Cidade.  Os  alliados  tinhaõ  ro, 
razaõ ,  porém   Péricles  tinha  o  talento  da 
rsuasao,  c  os  votos  do  Povo.   Confor- 
e  o  que  o  mesmo  Péricles  dizia ,  aquel- 

le 
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le  dinheiro  pertencia  aos  Athenienses, 
dçsde  que  satisfaziaõ  aos  seus  empenhos, 
desde  que  proviao  as  despezas  necessá- 
rias da  Liga;  Athenas  estando  bem  pro- 
vida de  armas ,  e  de  náos  ,  devia  por  uso 
nobre  das  suas  riquezas ,  merecer  a  admi- 
ração dos  Séculos  futuros ,  e  ao  mes- 
mo tempo  segurar  a  subsistência  dos  Ci- 
dadãos; logo  nada  contribuía  mais  para 
aquillo  mesmo,  do  que  as  Obras  publi- 
cas, as  quaes  excitao  todas  as  Artes,  ex- 
ercitaõ  todos  os  braços,  todos  os  talen- 
tos, e  fazem  nascer  da  mesma  fonte  o 
ornato  ,  e  a  abundância, 
■-"  ■  V  "■■  A  fraqueza  daquellas  respostas  mos- 

Fencie!M'n- ^j.^_g£  á  primeira  vista.  Por  ventura  pcn- 
iiestTp^on- ^^^^  as  contribuições  dos  Alliados  redun- 
do, dar  em  beneficio  de  Athenas  ?  acaso  o 
seu  uso  naõ  estava  determinado?  se  da- 
quellas contribuições  sobejasse  algum  su- 
pérfluo ,  naõ  devia  este  servir  para  alli- 
VÎO  dos  próprios  AlHados?  Péricles  lon- 
ge de  diminuir  os  impostos ,  os  augmen- 
tou  quasi  huma  terça  parte  ;  para  que  ne- 
cessidade? Sem  duvida  para  aquellas  des- 
pezas da  ostentação.  Três  mil  setecen- 
tos talentos  ,  que  importarão  aquellas 
despezas ,  era  huma  quantia  excessiva  , 
em  comparação  das  rendas  da  Attica ,  as 
quaes,  segundo  Demosthenes ,  se  reduziaá 
^  çeíito  ç  trint^i  talentos,  (  3,  Fhil)  Dis-- 
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sipando-sc  o  seu  Thesouro  ,  expozerao- 
se  ás  infelicidades  de  hum  futuro  incer- 
to ;  e  o  peior  mal ,  foi  perder-se  a  anti-, 
ga  simplicidade  dos  costumes.  Pcricles 
cm  huma  Monarquia  rica,  mereceria  os 
mesmos  elogios  ,  que  Colbert  mereceo  na 
França;  porém,  como  Ministro  de  huma 
Republica,  Péricles  deve  ser  vituperado; 
o  que  se  julgará  pelos   factos. 

Plutarco  louva  o  seu  desinteresse ,  a  ■ -^ 

sua  moderação,  ea  sua  domestica  econo- ^ ^®" '^^'^" 


interesse 


mia.   bstas  virtudes    sao  muito  respeita- j^i^j^^Jq 
veis,  mas   naõ  justiiicaõ  o  seu  Governo,  por  Piu- 
Demais  disso    se   Péricles  naõ    augmen- ^*'^'^^* 
tou  o  seu  património  em  hum  só  real ,  co- 
mo   se   deve   explicar    o   que  o   mesmo 
Historiador    refere  ?     Plutarco    certifica  , 

que   Péricles    ouvindo    os   clamores,  que -— 

se    Icvantavaõ  contra    elle,    ofFercceo   ao   J*^*"'^^^^ 
rovo    que    pagaria  todas    as  obras    compa^arásua 
o  seu    próprio   dinheiro ,  com  tanto  que  custa   as 
as    Inscripções  fossem   feitas  em  seu  no-  "^""^^  P"' 
me  ;     no    que     nao    podia    consentir    a        ^^^^^ 
vaidade  dos   Athenienses,  ainda    quando  çaó. 
possível    fosse.    Todos   cxclamár^iõ  ,    que 
Periciea  era   Senhor  de  exhaurir  os  The- 
souros. 

Os  ricos  tinhaó  suscitado  contra  Pc- _^ 


ricles  hum  poderoso  adversário,  na  pes-  PericJoB 
soa  de  Thucydides ,  canhado  de  Cimao.  «^'''^'T,.^* 
Hum ,  ou  outro  devia  ficar  debaixo-  Thu-  ^^,7" 


1^6  Historia 

dides  teve  menos  poder,  e  padeceo  o 
rigor  do  Ostracismo.  Erigindo-se  então 
huma  espécie  de  Reinado ,  Péricles  se- 
nhoreou de  tal  sorte  o  Povo ,  que  sem  ter, 
como  antigamente,  a  mesma  complacên- 
cia para  as  suas  extravagâncias,  conser- 
vou sempre  o  seu  império  a  respeito 
à'ã}^  suas  deliberações.  Huma  alta  repu- 
tação de  probidade  fortificava  a  superio- 
ridade y  que  lhe  ministravaõ  a  Eloquên- 
cia, e  a  Politica.  O  mesmo  Péricles  ac- 
crescentou  áquella  Eloquência ,  áquella 
Pojitica  ,  a  gloria  das  armas ,  com  algu- 
mas expedições  miUtates  ,  das  quaes  sem- 
pre sahio  bem  ,  apoupando  com  vigi- 
lância o  sangue  dos  Cidadãos,  a  quem 
quereria,  segundo  elle  mesmo  dizia,  fa- 
'  zer  immortaes. 
■- — .^—  Taõ  grande  gloria,   e   tao   grande 

Acciísaô-  authoridade   aimmentaõ  o  ódio  dos    seus 

se  os  seus  .         •  "D  '^  •    ^      ««*.« 

ami"^os  a  ^vejosos.  buscavao-se  os  meios  para 
íincieper- perder  Péricles  ;  principia-se  por  accom- 
der  Feri-  mettcr  OS  scus  amigos.  Fidias  he  accusa- 
^^^^'  do  de  ter  roubado  o  Publico  ,  especial- 
mente   quando    fez  a   magnifica    Estatua 

^, de    Minerva.  Fidias  prova  a  sua  innocen- 

Pfocessos  cia;  o  ouro  que  lhe  dcraõ  para  áquella 
de  fidias,  Q^^j.^     tirado    da  Estatua,   e.  pezado,  se 

de  Aspa-        ,      '  .        .  y  r  ^ 

sia,  e  de  ^^'"^^  inteiramente  com  o  mesmo  pezo. 
Ana\ago-Ncm  por  isso  mcsmo  se  deixa  de  levar 
"^^^^         Fidias   para  huma   prizaõ  ,  onde  morre, 
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A  famosa  Aspasia  de  Mileto ,  mulher  de 
hum  engenho  superior,  a  qual  Péricles 
amava  ternamente,  e  com  a  qual  casou 
finalmente  ;  aquella  mulher,  da  qual  Só- 
crates se  gloriava  de  ter  sido  discipulo, 
he  accusada  de  impiedade ,  e  de  lascívia. 
A  sua  Eloquência ,  e  as  lagrimas  de  Pe-  •  -  ■  ■■  < 
ricles   acenas    a    salvao.    Acabava-se   de   ^^®^j^^° 

,        *  •       T      •        Ï  r  ^      absurdo 

mandar  passar  como  Lei ,  hum^  pcríido  contra  os 
Decreto ,  pelo  qual  se  ordenava  que  se  Filosofes, 
denunciasse  todo  aqaelle ,  que  com  o  pre- 
texto de  Filosofia  ,  explicasse  os  fenóme- 
nos da  Natureza,  de  hum  modo  oppos- 
to  á  Religião  da  terra ,  isto  he,  sem  fa- 
7.er  intervir  as  Divindades  da  Mytholo- 
gia  Grega.  Consequentemente  Anaxágo- 
ras, o  primeiro  que  estabelecera  por  meio 
da  razaô  a  existência  deDeos,  he  citado, 
como  Ímpio;  e  Péricles,  desesperando  da 

Ka  justificação ,  o  obriga  a  fugir.  (  To- 
is  os  homens  grandes  ,  discipalps^  da- 
quelle  Filosofo,  foraõ  accusados  do  mes- 
mo crime.  )  Naõ  era  tanto  a  Anaxágoras, 
como  a  Péricles,    a   quem   se   pretendia 

castigar.  , 

Finalmente  os  accusadores  animarão-  o  mesm» 
se  com  o  successo.  Elles  accomettêraõ  ^^^'^^^^ 
directamente  ao  próprio  Péricles  ,  como  "^^"^^^'"| 
ladrão  dos  dinheiros  públicos';  pas-  Ordena- 
sou-sc  hum  Decreto ,  para  o  obrigar  a  ^'^  ^  Peii. 
dar  as    suas    contas.  Ao  mesmo   tem  do  !/V.  "!'.'.!« 

coiUas. 
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que    Pericles  se   preparava   para  as  dar , 
Alcibiades  ainda    moço,  disse  hum  d'.a: 

,    -  - Pericks    deveria   antes  pensar    em  as   nao 

Péricles  dar.    Com  effeito    Pericles    livrou-se   da- 
d^"^*"!!-    quelle  cuidado  por    causa   da  guerra    do 
cui^dado^.  Peloponneso,  á  qual  conforme  huns   dei-- 
por  causa  xou  por    entao    de  se  oppôr,    ou  a  qual 
da  guerra  q  mcsmo  Pericles  excitou,  conforme  ou- 

ponneso'  ^^^^  '  P^^^  ^^^  particular  interesse.  Plu- 
tarco trata  ,  como  malignos  todos  aquel- 
Ics,  que  lhe  fazem  semelhante  injuria; 
Thucydides,  Historiador  de  muito  maior 
credito ,  cerrifica  que  a  sua  recta  admi- 
nistração o  isentava  de  toda  a  calumnia. 
Porém  quando  se  reflecte  a  respeito  do 
caracter  de  Pericles  ^  sobre  a  sua  ambi- 
ção,  a  sua  Politica  5  e  os  negócios  ^  que 
lhe  suscitarão  os  seus  inimigos,  parece 
impossível ,  que  o  possaõ  lavar  de  toda  a 

^ suspeita  a  este  respeito.  Metter  a  maõ  no 

s« as  sus- coração   dos  homens    grandes^    a  fim  de 
peitas  có-Qs    intencionar,   e   de    dar   huma  intelli- 
des saTie- g^"^^^    má,   ao  quc    pode  ser  favoravel- 
gítimas.     mente   interpretado,    he  huma    temerida- 
de ,  como  Plutarco  o  observa  (  de  Herodo- 
ti  malign.  )  Esta    verdadeira  Máxima    se 
applica  a  Pericles  por  Plutarco  ,  suppon- 
do  que  a  sua    conducta  passada  naõ  an- 
nunciasse  senaõ  o  zelo  do  bem  publico. 
Porém  nisto  se   contradiz  o  mesm)  Plu- 
tarco, Raras  vezes  se  cnganaõ  3  quando 
.  *  se 


it  ■ 
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se  julga6  as  acções  pelo  caracter,  ape- 
los principies  dos  homens. 

Seja  como  for,  différentes  causas  pro-        ■   - 
duziraõ   a   guerra   do  Péloponnèse  ;   hum  ,^'"^/f,^°* 
dos  principaes  acontecimentos  desta  His-  ^^^^  contra 
toria.  Athenas  altiva  com  seus  successos,  Athenas. 
e  com  o  seu  poder,  naó  tendo  já   aquel- 
la    moderação ,  a  qual  tinha  sido  a  causa  ' 
de    adquirir  o   Commandamento  ,    inspi- 
rava a  toda  a   Grécia  tanto  ódio,  como 
ciumc.  Athenas    tinha   arruinado    os   Sa- 
nios,  sujeitado   os  Eginetas,  e   prohibi- 
do   aos  Aíegarenses  a   entrada    dos    seus 
portos,  e    dog   seus   mercados.  A  mesma 
Athenas  tinha  alienado  os  Corinthios,  to- 
mando  o  partido   pelos  Corcyrenses,    os 
quaes  lhes   fazia  a  guerra;  e    tinha   sub- 
mettido    ao  tributo  ,  e   depois    rebelladc^ 
com  a  sua  Tvrannia,  Potidea  em  Mace- 
dónia,  Colónia   de  Corintho;  finalmente 
os   Athenienses  avivavaó  fortemente  o  si- 
tio  de  Potidea  ;  onde    Sócrates   se  mos- 
trou tao  intrépido  guerreiro,  como  grande 
î'ilosofo;  e  fnzcndv>se  admirar  como  hum 
Heroe,  e  como  o  exemplo  do  exercito, 
salvou  o  seu  amado  Alcibiades. 

Os  Corinthios,  c  os  outros  descon- ' — ' — ; 
tentes   recorrerão  a  Sparta  ;    rcprcscntaõ-  a^itou-T 
lhe  a   ambição,  e  a  injustiça    dos   Athc- emSparta» 
nienses ,  e  a  necessidade  de  lhes  oppòr  hu- 
ma barreira;  [que  os^  Athenienses    amea- 

çaõ 
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çaó  a  liberdade  de  toda  a  Grécia;  e  que 
se  encaminhao   para  o  seu  fim  com  huma 
actividade,    e    prompridao    incríveis;    ao 
mesmo     tempo     que    os    Spartanos     em 
muito    boa   fé ,    e    com    grande    fiAima , 
deixaõ    augmentât    aquelle  poder,   prom- 
pto  para  os  abater,  e  para  totalmente  os 
destruir.  O  Embaixador  de    Athenns  res- 
pondeo   pela   sua  Pátria,  que  os  mesmos 
Gregos  lhe   tinhao    cedido  o  Commanda- 
m-ento;  que  se   deviao  lembrar  dos  seus 
serviços;  e  que  hum  funesto  espirito  de 
independência ,   somente  podia  excitar  as 
suas   murmurações    contra  ^Athenas  ;  po- 
rém que  esta  estava  prompta  para  se  de- 
fender, se    a   accomettessem ,  desprezan- 
do os  empenhos  mais  sagrados.  O  mesmo 
Embaixador  insinuou  (  cousa  estranha,  ain- 
da   em  hum  Governo   Monárquico  )  que 
cm   todos   os  tempos  os   mais  poderosos 
erao  os  Senhores,  e  que  aquella  era  a  or- 
dem da  Natureza. 

• Aquella  resposta  nao  satisfez.  Todos 

Pendes  ç^g  Alliados  resolvcra5-sc  a  tomar  armas, 

y^'^!uer.  posto    que  Archidamo,    liei  de  Sparta  , 

ra  hí  ne- se  inclinasse  para  os  caminhos  da  docili- 

cessaria     ^adc.  Com.tudo,  dco-se  pnncipio  a  hu- 

^'"^     "    ma  negociação  ,  a  fim  de  vencer  tempo. 

redu'ao-se  aos  Athemenses  vanos  Artigos, 

particularmente  que  levantassem  o  sitio  de 

potidea.  Péricles   em  a  critica   situação, 

em 
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cm  que  se  achava ,  insistio  pela  gloria  de 
Atheoas  ,  louvou  os  seus  recursos  (i), 
expòz  os  riscos  de  huma  condescendên- 
cia branda,  e  fez  rejeitar  as  Proposições. 

Chegando  a  guerra  a    ser  inevitável  por 

este  modo  5  Péricles  traçou  o  seu  Plano  SeuPlano. 
geral.  O  seu  Systema  era  temer  pouco 
a  assolação  das  terras ,  e  muito  a  perda 
dos  Homens  ;  naõ  dar  batalha  contra  ini- 
migos superiores  em  numero;  porem  dar 
providencias  para  a  segurança  da  Cidade, 
e  cuidar  principalmente  na  Marinha  ,  em 
a  qual  subsistia  a  grande  força  ~de  Athe- 
nas. 


I 

o 

I 


Cl)     Conforme    Diodoro  de    Sicilia,  Péricles  repre* 

ntou  que  uo  Thcsouro  ainda  havia  síjís  inil    talentos  , 

lém  das    riqu«fzas  iinmensas  ,    incluidaí  nos  Templos  , 

ou    entre  os  particulares  :    que  se   tinlia   prompte    hum 

xertico  de    doze  «nil   homens  ,  sein  contar  as   guarni- 

óes  ,   ncin  as  tropas  das  Colónias.-  que    u  frota  se  com- 

unha   Wf  trezentas    velas,  c  podia  facilmente   augmen- 

ar-sc.  Deve-se  confessar,  que  Péricles  na©  tinha  saerifi- 

wado  tudo  ao  luxo. 


CA- 
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CAPITULO      IL 

Princípios  da  guerra  do  Feloponneso, AU 

cibiades. Os  Athenienses  venci- 
dos em  Sicilia. 


A 


^  j^  GUERRA  do  Peloponneso ,  escri- 
ycU^iM  q^^^^^  inteiramente  por  Thucydides , 
Forças  de  hum  dos  melhorcs  Historiadores,  e  dos 
«"^^"5  "s  melhores  Capitães  da  Antiguidade,  dá 
Pariidos.  ^^^^   j^^^^   espaço   de   vinte    e   sete  annos 

n^uitas  individuações  interessantes  para  os 
Militares,  com  as  quaes  nao  devo  fazer 
pezada  esta  obra  ;  pois  cançariao  inutil- 
mente, e  enfastiariaõ  os  outros  Leitores, 
Os  Spartanos  tinhaõ  pelo  seu  partida 
quasi  todo  o  Peloponneso,  além  da  Fo- 
cida,  da  Beócia,  dos  Locrienses,  dos 
Megarenses ,  &c.  Sessenta  mil  homens 
formavaõ  o  seu  exercito.  O  exercito  de 
Athenas  reduzia-se  quasi  a  quinze  mil  ho- 
mens ,  sem  contar  dezeseis  mil  habitan- 
tes de  toda  a  idade,  armados  para  a  de- 
feza   da  Cidade,  Péricles   nao  podia  sus- 

(     , .  tentar  a  campanha  com  taõ  poucas  tropas; 

1^  Os  Athc-e  necessitou  de  toda  a  sua  eloquência 
nicstsdcs-  .^  obrií^ar  os  Athenienses  a  deixar  as 
suastcrras.suas    terras,    assim    como  r*o   tempo   da 

,  '  in- 
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invasão  dos  Persas,  c  a  se  fecharem 
dentro  dos  seus  iPiuros ,  em  quanto  os 
inimigos  vinhaõ  assolando  tudo  até  ás 
portas  da  Cidade.  Archidamo ,  segundo 
o  génio  da  sua  Naçaõ ,  adiantou-se  va- 
garosamente. A  Att\ica  foi  assolada;'  po- 
rém as  galeras  de  Athenas  naõ  causarão 
menos  damno  ao  Peloponneso.  Entaó  se 
conheceo  a  utilidade  das  Sciencias  :  hum 

Eclipse  de  Sol  teria  abatido  o  animo  das — ^ 

tropas ,  cheias  dos  terrores   da   supersti-  ç^pij^^^^j^* 
çaó ,  se  Péricles   naõ  lhes  tivesse    expli-  por  Peii- 
cado  a  causa  daquelle  Fenómeno.  cies. 

Depois   da  campanha^  Péricles  foi ■ 

LHcarre^aJo  de   fazer   a  Oração    fúnebre  Oraçaofu- 

•-^  V-  1       4    1  nebre  dos 

c:os  mortos.  i:.ste  era  o  uso  de  Athenas,  ^^^^^03. 
niais  util  sem  duvida,  do  que  o  uso  de 
clebrar  a  memoria  dos  Grandes ,  por  mui- 
ío  dignos  que  sejaõ ,   ou  do  esquecimen- 
to ,  ou  da  censura.  ^_^ 

Huma  peste  horrorosa  assolou  a  At-  ^ntes  de 
tica.  Rcfere-se  a  pesar  do  silencio  de  J.C.  430. 
Hiucydidcs,   que  Hyppocrates,    xvlcdico  ^*''"  ^^^' 

r  ^  •/  ^^^         1  \\     bar«:o   da 

,  ramoso,  exercitara  o  seu  zelo  em   aqueiia      ^^  ^ 
occasiao  da  peste,  e  que  rejeitando  os  ma-  guerra  cu- 
;^nificos  oíFcrecimentos  do    Grande  Rei,  timu. 

c  dedicara  generosamente  ao  serviço  dos 

^us  Concidadãos.  Aquelle  fiagcUo  naõ  periclos 
Jiípcdio,  que  a  guerra  continuasse.  Aquel-  cõdemna- 
la  desgraça  irritou  as  almas.  Todos  en-^^' •*  ^®.^" 
furccendo-sc  contra   Péricles  ,   o  accusaõ  ^IJ^^  '^*" 

CO- 
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como  author  das  publicas  infelicidades.  Pé- 
ricles solta  a  sua  ordinária  Eloquência^  e 
repete  os  nomes  importantes  de  gloria  ^ 
e  de  liberdade.  Todas  as  suas  razões  nao 
socegao  a  afflicçao  de  hum  Povo  incons- 
tante. Péricles  he  condemnado  a  huma 
pena  pecuniária,  e  deposto  do  Comman- 
darriento  ;  porém  arrependendo- se  no  mes- 
mo instante ,  pedem-lhe  perdão ,  e  o  de- 
terminaó  a  tomar  novamente  as  rédeas  dp 
Estado.  Tal  era  o  caracter  dos  Athe- 
niénses. 
..-— —  Aquelle    homem   raro,  o  qual   por 

Morte  de  i^uni  prodigio  de  habilidade ,  tinha  fixa- 
^"^'^  ^^'  do  por  espaço  de  quarenta  annos  a  in- 
constância de  Athenas,  niorreo  da  peste- 
pouco  tempo  <iepois.  Nove  Troféos ,  Mo- 
numentos de  outras  tantas  victorias ,  o  pro- 
gresso das  Sciencias  ,  das  Artes  ,  do 
Commercio,  e  da  Marinha,  daõ  huma 
matéria  ampla-  para  o  seu  elogio.  Péricles 
disse,  morrendo,  que  nada  havia  mais 
glorioso  na  sua  vida ,  do  que  imo  ter  da- 
do occdsidÕ  a  nenhum  Cidadão  ^oja  se  ves- 
tir de  luto.  Mas  por  ^ventura  nao  tinha 
Péricles  feito  chagas  mortaes  a  sua  Pá- 
tria? e  como  pode  Plutarco  louvar  a  sua 
•— — —  virtude,  depois  de  o  ter  pintado,  como 
.  ^,"^'^^^ corruptor  dos    costumes  públicos?  Refe-    .. 

de  Anaxa-  r  i->      •    1         •  /        "^    r         j 

<rorasaseiire-se,  quc  Pendes  ja  no  fim  da  sua  vi- 
respeito.  da  ,    cancgado  de    negócios  ,    despreza- 
ra 


I 
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rar  en- 


ra  Anaxágoras  de  tal  sorte,  que  aquelic 
Fiiosoío  e^ífava  qiuisi  para  morrer  deses^ 
cerado.  Péricles  tendo-o  sabido,  correo 
Io-:;:»  •  ara  o  consolar,  e  'lhe  pcdio  com 
grandes  instancias  qae  vivesse ,  represen- 
tando-lhe  a  grande  necessidade  que  tinha 
dos  seus  conselhos*  Aquelles  qtte  precisão 
da  lii^  de.  hum  canduiro  ^  lhe  respondeo 
Anaxágoras ,  ciiidaÕ  em  lhe  deitar  azeitd 

Se  Péricles  foi  o  author  da  guerra  r* 
do  Peloponneso,  a  implacável  competen-tre*  ambas 
cia  de  Lacedemonia,  e  de  Athenas,  foias  Re^u- 
o  seu  primeiro  principio.  Os  seus  eiFeitos^'^^^^^». 
deviaõ  s*r  horrorosos,  pois  que  o  odlo 
se  infla;nniava  por  causa  das  hostilida-^ 
des.  A  guerra'  entre  Republicanos  tem 
hum  especial  caracter  de  furor.  Segunda 
a  observação  do-Abbade  de  Mably  :  A^ 
Monarquias  podem  esquecer-se  facilmente  das 
injurias  que  receberão  \  porque  o  Principe 
imprime  o  seu  caracter  a  sua  NaçaÔ  ^  o  qual 
pó  lie  naÔ  ser  nem  vingativo^  nem  ambicio- 
so^ nem  cioso.  Porém  em  humas  Republi- 
cas taes  ,  -roíjio  as  da  Grécia ,  onde  õ.  Povo 
governava^  qual  he  o  Magistrado^  que  po- 
deria resistir  d  torrefítè  da  opinião  publica  j 
e  a  poderia  dissuadir?  Os  Gregos  nao  po- 
dtaõ  fer  outra  Politica ,  mais  que  a  Politica 
das  suas  paixões* 

Vio-se  com  effeito  Potidea  sustentar  três ' — 

annos   de  sitio,  e  servir  a  carne  humana .^'I^^'^*  * 

TOM.    l  V  de     b.rbara. 
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inente  de  Je  alimcnto  para  Cidadãos  famintos.Vio-se 
huma ,  e  g     j.^^     esqiiec€ndo-?e    da  sua    honra,  a 

de- outra     ^^     ^  »,-  • 

parte.  toi  de  satisrazer  a  sua  vingança,  procu- 
rar a  amizade  do  Rei  da  Pérsia,  e  pedir- 
Ihc  soccorro.  Viraõ-se  as  duas  republicas 
mandar  matar  Embaixadores,  presos  no 
caminho,  como  para  impedir  todas  as 
vias  de  reconciliação  por  meio  de  ex- 
cessos de  crueldade.  Os  sitios ,  os  com- 
bates, e  as  perpetuas  invasões  formão 
huma  serie  dilatada  de  barbaridades. 
^ — —  Cleaõ,  homem  vil,  e  Orador  insolente, 
venia  Á-  govcrnava  os  Athenienses ,  e  nao  lhes 
khenas.  inspirava  senaó  resoluções  violentas.  Os 
Spartanos ,  naturalmente  menos  modera- 
dos, do  que  os  Athenienses,  seguiao  o 
impulso  do  seu  caracter.  Temendo  os 
mesmos  Spartanos  huma   sublevação   dos 


Crueldade  Hclotcs ,    elegêraõ   entre  estes  dous  \và\ 
dos  Spar-  ^^g    ^^jg  valentes ,  que  tivessem  servido 

tanos  para         ,t  .     -'     ^  ,        « 

ç5  ^s  g^  melhor  no  exercito;  e  mandando  passear 
■lotes.  todcs  aquelles  infelizes ,  coroados  de  flo- 
res ,  como  para  recompensar  os  seus  ser- 
viços, desapparecêraõ,  victimas  sem  du- 
vida de  huma  atroz  perfídia.  Naõ  se  de- 
ve crer,  que  os  inimigos  fossem  tratados 
mais  humanamente. 

A  guerra  durava  havia  dez  annos  com 

Trc-goain-^  iTtcsmo  furor ,  e  pouco  mais  ou  menos 

utucepois  -'         ' 

de  dez  an- com  OS    mcsmos   succcssos ,    OU  com   as 
DOS  de     mesmas   perdas  y   de    huma ,  e  de   outra 

guerra.  paj-- 
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parte.  Era  impossível  ,  que  tantas  des- 
graças nao  fizessem  desejar  a  paz.  O  de- 
clamador  Cíeaõ ,  e  Brasidas,  General  de 
Lacedemonia,  desviavao  as  suas  proposi- 
ções ;  este  pelo  interesse  da  gloria ,  í  e 
aquelle  pelo  Ímpeto  violento  de  orgulho. 
e  de  arrogância.  Ambos  moirêfao.  Fez- 
se  huma  suspensão  de  armas;  e  depois 
se  concluio  huma  tregoa  por  sincoenta 
annos.  VIo-se  entaõ  "nascer  novamente  hu-  — — — 
ma  .  apparencia  de  concórdia  ;  porém  o  ^^^^  ^^* 
ódio  conservava-se  nos  corações  j  a  má 
fé  tomou  o  lugar  da  equidade,  e  a  am- 
bição já  nao   se  podia  mais  conter; 

Hum  mancebo ,  illustre  pelo  seu  nas- — 

Cimento  ,   distmcto   pela    sua    figura  ,   e  ^^^^  ^^^^^^ 
pelas   suas   riquezas,  cheio   de  talentos,  vara  gué-,- 
e   de    vicios  ,    algumas    vezes    virtuoso  ^  '"'»  P'^r  air- 
quando  ouvia  as   lições  de  Sócrates,  seu''*^*^' 
Mestre,  e  seu  amigo  ;  quasi  sempre  incli- 
nado ás  desordens  ,  quando  seguia  as  suas 
proprias  inclinações  ,  e  os  conselhos  dos 
Seus   lisonjeiros;    porem   capaz  de  se  re- 
vestir de  todas  as  qualidades  de  caracte- 
res ,  e  de  formas ,    para    tirar   vantagem 
das  conjuncturas  ;  em  huma  palaVra,  Al- 
cibíades,   que    aspirava    ao  Governo    de 
Athenas,  inimigo   do  socego,  fundando 
os    seus    ambiciosos    projectos    sobre  as 
perturbações,  e  sobre  a  guerra  ,  trabalha- 
va  cm  atear   novamente   hum   fogo   mal 
V  ii  ex- 
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^  cxtincti),  c  naô  podia    deixar   de  o  cou 


'o\o. 


SujùkUis- seguir.  Alcibiadcîî   possuia  a  arro  de  ma- 

iru    para   j^^.j^j.    ^    CSpiritO     do    PoVO.    CoaiO     a     SUU 

*''*^''*^*^  **dcv<envoltura  o  expunha  i  censura,  lem- 
brou-se  hum  dia  de  mandar  eorrar  acau* 
da  a  hum  excellente  caô  que  rinha.  Es- 
ta ioi  logo  a  noticia,  que  corrco  por 
Achcna.^.  VieraÓ-!he   dixer,  rodos  o 

dilïamavaS  por  ter  desfigurado  av|Ueîle  ani~ 
mal.  Jsro  tuestm  h  "q^c  eu  pretcfîiic ,  res- 
t>ondeo    Alcihindeiî  ,    riîido-sc ,  rrrr  qncrp 

iiàt^  i>  HUM   1.  tu    S^  nùifti  44  fTSp:'i^ 

tô  ih  m{ii  '"  ..   Qiuîlquer  I\îgatcla 

occup  va  v^^    tqacUo    Povo    in- 

a>nstante.  i  divertir  das  cous, 
mais  seri.s. 

O"^*"'^  -c     >i\nia,     C    .■w...^...>    .>*C 

algun  CSSÕCS  do  Tratado,  Alch- 

biades  aprovcirou-se  da  occasiao  para 
n-^mper.  bet.  suspeitx)so  a  Nicias,  Cieneral 
circunspecto  ,    ^    ^\nn  Cidadão  ,    o  qual 
era  dotado  .^  v  de  sentimentos  paci- 

'ficoí^  O  mesmo  Alcibùidcs  enganou  os 
F.mbr.  \s  deSparra,  mandadas  co 

pleno    iv^.wi  de  tenninar  as  difidvnças  . 
c  tvndo-os   obrií^ívlo  a  mentir^   os  ma 
dou   desjved  ^  velhacos.  Com    Uído 

Nicixis  tinha  o  xscu  séquito.  Os  Athcnieiv- 
scv  vva5  divididos  entre  clle,co^eu 
Cv     ^        or.  A  contenda  liia-se  decidir  coin 

o 
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O  Ostracismo.  Hypcrbolo  ,   Iionicm   des- 

ncrcditculo,   e   atrevido,  declamava   con- Hyi^rriio 
:ia  hum,    c  contra  outro,  afim  de    suc-'"  ''''*'" 
^  cdcr  ao  scu   podcr.  Porcm  os  dous   par- 
tidos uniraõ-sc    contra    elle  mesmo.  lÍy- 

pcrbolo  foi   desterrado.  Desde  entad   rc- 

lumciou-se  o  Ostracismo,  o  qual  por  ca-     '  "^\  ' 
hir  cm  Ifyperholo,  pareceo   vil.    Nós  j;í  0»'^^'^*^= 

bscrváinos,  que  o  Ostracismo  n  1  me- 
nos lium  castigo  do  aue  humi#cautela  con- 
tra a  autlioridade  aos  pnncipacs  Cida- 
tl.íos. 

ScAlcibildcs  se  tivesse  contentado 


mo. 


m  alimentar  o  ódio  do   l\)vo  contn  os    ^''^i^;*» 
'^partanos  ,    teria    prolonr^ado  as  desgra- JJ^^^^,"^'"^ 
iS  da  Pátria,  sem  a  expor   talvez  íÍs  ul- respeito 
ima5  inlclicidaJes,  Aquelle  j^enio  inquie-  <^'»  ^'''^'' 

formava  no  seio  dos  pra/eres  os  pro-  '^'^f'^"'''^» 
íctos  mus    atrevidos.    Alcibíades  medi-  ,^,„r»nr4- 
iva  a  conquistada  Sicília,  afim  de  ct^n-c^csHo 
uistar   depois    Cartliago  ;    donJc    viria  li'ciai. 
icilmcnte    apoderar-sc   do   Peloponneso. 
,sua    imaginação   4ifiançava    tanta$ï   qui- 
iras,  adoptadas    pelos  Athéniens-.^,  por 
lusa  da  sua  eloquência,  Nicias  liics  mos- 
trou  inutilmente    a   temeridade   de»  buma 
^        "  nite  empre/a,   os  perigos  a  qne  se 
L.J.....ÙO,    correndo    atraz  de    conquistas 
tao   incertas  ,   ao  mesmo  tempo  cni  que 
se  viaó   cercados  de  inimicjos;.  0\'h)e$nio 
Nicias^rcfutou^  em  va6/)$  rrivolospret/w 

tos- 
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tos  daquella  guerra.  Acaso  ,  porque  os 
Leontino5?5  e  os  Egestinos,  Povos  da  Si- 
cília, se  queixavaõ  dos  Syracusanos,  e 
imploravaô  o  soccorro  de  Athenas  ,  (  por- 
que nao  se  allegava  nenhum  outro  mo- 
tivo racionavel  )  era  necessário  pois,  que 
Atiienas  sacrificasse  os  seus  interesses  y 
e  a  sua  segurança,  por  huma  causr.,  que  lhe 
naõ  dizia  respeito?  por  ventura,  era  ne- 
cessário combater  em  Sicília,  e  abando- 
nar a  Attica  aos  Spartanos  ?  a  razão  falla- 
va  pela  bocca  de  Nicias  ;  porém  a  belleza , 
os  talentos  ,  e  as  profusões  de  Alcibía- 
ííes  encantavao  o  Povo ,  e  a  Mocidade. 
Resolverão  armar-se  contra  Syracusas. 
Alcíbiades  foi  encarregado  da  ex^^ediçaõ, 
jurltamente  com  Nicias ,  e  com  Lamacho. 
No  tempo  de  Péricles  ,  já  os  Athenien- 
ses  tinhao  tido  a-  idéa  de  conquistar  a 
Sicília.  Péricles  era  muito  habil ,  e  mui- 
to poderoso  para  os  naõ  dissuadir  daquel- 
la empreza. 

,._ Quasi  no   mesmo  instante  da  parti- 

Antes  de  da ,  hum  accidente  imprevisto  encheo  A- 
li^í»^'"'  ^'^^^''^s  de  funestos  rumores.  Acháraõ-se 
de^accu-  niiítiladas  as  Estatuas  de  Mercúrio,  sem 
sado  de  ser  possívcl  sabcr  por  quem. Os  inimigos  de 
impiedade  ^IcihiaJes,  OU  porquc  fossc  huma  cons- 
suí^paTti^-  pi^^Ç^Q  premeditada,  ou  porque  se  apro- 
úi,  ^  veitassemda  occasiaõ,  oaccusáraõ  daquelle 
crime  ,  ou  de:  outro  da    mesma  espécie. 

Sus- 
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Sustentado  pelas  tropas,  Alcibíades  mos- 
trou muita  firmeza;  e  pedio  iiuma  prom- 
pta  sentença.  Os  seus  accusadores  cuida- 
rão logo  em  nao  consentir  no  seu  reque- 
rimento, por  lhes  ser  a  circunstancia  mui- 
to pouco  favorável.  Suspendeo-sc  o  ne- 
gocio, com  o  pretexto  que  o  embarque 
naõ  se  podia  dilatar.  Finalmente  par- 
tio  a  frota  com  hum  apparato  de  triun- 
fo.       ^ 

Syracusas  ,  Colónia  de  Corintho ,  — — — . 
muito  £oiecente  por  causa  do  commercio,  Aicibia- 
e  atemorizada  desde  logo  com  a  tormen- ^J^^^^^^^^J^' 
ta,  que  a  ameaçava,    tinha-se    preparado  Syracusas 

epois  para  se  defender  vigorosaniente.  A  pa^a  ouvir 

iscordia   dos  três  Gcneraes  Athenienses  ^  ^"^  *'^'^' 
dco-Ihe   tempo   para  tomar    todas  as  ne- 
cessárias   cautelas.    A  loucura    do    Povo 

e  Athcnas  igualmente  lhe  sérvio  de  mui- 
.  Alcibíades,  apenas  chegava  com  a  sua 

:ota  a  Sicília ,  recebe  ordem  para  hir 
ouvir  a  sua  sentença  sobre  a  accusaçao  de 
impiedade.  Os  seus  inimigos  astutos  ti- 
nhaõ  tido  tempo  bastante  para  lhe  formar 
a  sua  ruína  na  sua  ausência;  e  cobertos 
com  a  mascara  da  Religião,  podiao  es- 
perar conseguílla  no  Tribunal  de  hum  Po- 
vo taó  supersticioso  ,  como  inconstante. 
AlcibiadcB  diffama4o  como  impio  perdia 
repentinamente  o  merecimento,  do  qual 
Athçiws  estava  anteccdentemencc  arreba- 
tada. 


M 


i 
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^ tada.  O  mesmo   Alcibíades   nao    sefntre- 

Aicïbia-    ve  a  desprezar  G  perigo ,  e  livre  das  mãos 
ries  r«í*u- ^ç)g  gç^s   concluctores,  foPeDàfa  Sparta; 
rz  Spartâ,  ^^^t  sujeitaiido-se  aos  cost4.imcs  •  austeros 
eseeîech- da  terra,  e  declarando-se  tíiórtaí  inimigo 
rajnimigO(jg  Athcnas ,    Pranoeou  o  amor    daoùcife 
'  mesmo  Povo,  que  o  abcrrecia.  Os  Arhe- 
nienses    condemnao    Alcibiiîdes    á   morte 
por  contumácia;  e  o  entregaõ^ás  maldições 
dos  Sacerdotes.  Huma.  Sacerdotiza ,    cha* 
■Z"^'     .  mada  Theano  ^  recusou  exercer  q>cu  Mi- 
admirável  nistcrjo  para  a  vmgança.  Eíí  sou  òacerãott- 
da  Sacer-  zã  ^  disse  tW^  ^  pãvã  abe7içoar  j  e  nao  para 
^^^^^       amaldiçoar,   A  accusaçao    contra  Alcibia- 
""^'    des ,  talvez  mal  fundada ,  posto  que  <les-* 
prezasse  interiormente  a  Religião  popular, 
ao  menos  era  muito  imprudente,  arman- 
do contra  a  Pátria  o  Homem   mais  capaz 
de  ser   pernicioso.    Alcibiades    recebendo 
a  noticia  da  sua   sentença  de  morte,  ex- 
clamou :  Eu^ lhes  mostrarei  que  ainda  vivo. 
Alcibiades  cumprio  a  sua  palavra. 
__^^  Em  a  temerária    expedição    empren- 

Njcias  cti^  dida   j3or    causa    de    Alcibiades,   a   vive- 

porca-ses      ^^    J^   g^^,  ^j^Jj^q^     ç  ^g     fCCUrSOS    do    SCU 

tio  dTsy'  <^ng^nho ,  teriao  sido  de  grande  soccorro. 

racusaç,  Era  ncccssario  para  sahir  bem  daq-uella 
em.preza ,  haverem  huns  successos  extraor- 
dinário^, os  quaes  Alcibiades  poderia  en- 
caminhar. Porém N  as  incertezas,  ç  a  ti- 
rnída  fleuma  de  Nicias  naõ  podiao,  se- 
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n no  fazer  mais  difficultoso  o  saccesso. 
Nícias,  repetindo  sempre,  que  nao  ha- 
via razaõ  alguma,  para  se  empenhar  «na- 
tjuclla  guerra,  desanimava  as  tropas,  e 
multiplivava  os  obstáculos.  Com  tudg  Sy- 
racusas  he  sitiada.  Os  trabalhos  da  arre, 
os  combates,  e  os  revezes  descritos 
com  toda  a  extensão  por  Thucydides ,  se 
achaõ  novamente  nas  Obras  de  Rollin  , 
p^.ra  as  quaes  remetto  os  curiosos.  Os' 
^  Syracusanos  frouxos,  e  brandos  por  cau- 
sa da  paz,  e  da  opulência,  licariao  ven- 
cidos, se  os  soccorros,  que  pedirão  a 
Sparra,  e  a  Corintho  naõ  tifessem  che- 
gado a  tempo.  Alcibíades  tinha  apoiado 
fo'-^  ---^nte  as  suas  solHcitaçoes;  c  os  seus 
CO  /  )S  contribuirão  muito  para  a  infe- 
licidade de  Athenas. 

Os  sitiados  cuidavao  em  render-se,- — 

quando  Gylippes,  o  qual  m.andava  os  t^'^-*^^  ^"^^ 
Spartanos,  veio  animar  nov^amente  o  seu  o^yparta- 
yùlor  abatido,  e  a  sua  "  esperança.  Nicias  no-?  fiízem 
•tinha  perdido  o  seu  CoIIega  Lnmacha,  l^''^"^^''^ 
c  vendo-se  só  desmaia  a  vista  dos  pró- 
ximos perigos  ;  pede  hum  successor ,  ex- 
pondo na  sua  Carta  o  estado  critico  do> 
exercito.  Mandaõ~se-lhe  soccorros  junta- 
mente com  dous  novos  Coílegar;,  De- 
mosthenes,  e  Eurymedon.  O  primeiro  a- 
trcvido,  impetuoso^  e  desprezando  ai- 
tanicntCj  a^fieuma  de   Nicias,   aventurou 

irA- 
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imprudentemente  hum  combate  nocturno, 
em  que  morrerão  dous  mil  Athenienses, 
As  fadigas,  as  enfermidades,  a  falta  de 
animo ,  e  o  mesmo  perigo  de  Athenas , 
bloqueada  pelos  Spartanos,  tudo  inspi- 
rava o  desejo  de  levantar  o  sitio. 

Naquelle  tempo  podia-se  fazer  a  re- 

Os  Athe-  tirada    sem  risco   algum ,  a  qual  naõ  es- 
nicses  sa6  p^rando   os    inimigos  ,    era    fácil    poder- 
dos  defrô-  ^^^^^  escapar.  Porém  hum  Eclypsc  da  Lua 
te  de  Sy-  turbou  O   projecto  dos  GeneraCvS.  Aquel- 
racusas.     j^   fenomeno    pareceo     sobrenatural.  Ni- 
cias,  por  causa  de  huma  pueril  supersti^' 
çao,  julgou  dever  demorar  a  partida.  Gy- 
lippes,   e  os  Syracusanos    tivcrao   tempo 
para   se   prepararem    para    o  combate;  e 
os  Athenienses   combatidos    por  Mar,  e 
por  Terra  ,    ficarão  inteiramente  derrota- 
dos. Eurymedon    morreo    com    as    armas 
na  mao;  Nicias,  e  Demosthenes,  depois 
de  inúteis    esforços    de    valor ,    entregá- 
rao-se    prisioneiros.  Os  Syracusanos ,   se- 
gundo Thucydides  ,  tiverao  a  perfídia ,  e 
a  crueldade   de  os  expor  á  morte ,  posto 
que  Gvlippes  pedisse,   que  fossem  man- 
dados para  Laccdemonia.  Nicias,  e  De- 
mosthenes,   segundo    outros  Escritores, 
matáraó-se  na  prisão.  Os  Syracusanos  vin- 
gárao-se    barbaramente.  Este  he    o    fru- 
to,   que  Athenas   tirou  daquella   empre- 
za. 

Aa* 
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Antes  de  seguir  a  ordem  dos  factos,  [^^'^j 
observaremos,  que  a  Sicília  em  parte  era  ^o Q^^er- 
povoada  de  Colónias  Gregas  ;e  teve  as- «lo  da  Sy- 
sim    como   a    Grécia  ,   muitos    Tyrannos  ^'^^^• 
pequenos,  e   recuperou   a  sua  liberdade. 
No    tempo  da  invasão  de   Xerxes ,   Ge-— "•""" 
Ion  tinha  todo  o  poderem  Syracusas.  Osj^j^^on/ 
Gregos    implorarão    o  seu  soccorro.  Ge-Tiuasy- 
lon  pedio  o  Commandamento  do  seu  ex-^^^^»  »"- 

ercito;  naó   o  tendo  obtido,   ^^^^f^^^^^^^'^^' df sku^^ 
se   em  defender  a  Sicilia   contra   os  Car- 
tliaginezes,    os   quaes  Xerxes  obrigara  a 
accommettelia  ,  e  os    derrotou    gloriosa- 
mente. Gelon  mereceo  por  causa  dos  seus 
serviços*,  e  da  suá  benevolência ,  que  Sy- 
racusas  jhe  concedesse  voluntariamente  o 
Titulo  de  Rei.  O  mesmo  Gelon  animou  a 
Agricultura  com  o  seu  mesmo    exemplo,. 
mostrando-se  aloumas  vezes  na  frente  dos 
Lavradores.    A    sua    morte    foi    sentida  , 
como  morte   do  Pai    da  Pátria.  Hieron  , 
seu   Irmão ,    e  seu   Successor ,   mereceo , 
naõ    obstante  os    grandes    v^icios,    os  e- 
logios  dos    Poetas,    os  quaes    favore:ía; 
particularmetc  os    de  Pindaro,  cuja  Ly- 
ra  naõ  dcvpria    ser  venal ,    pois    que  era 
digna  dos  Heroes.  Thrasybulo ,  Irmão  de 
Hieron,  e  mais    vicioso  que   elle,   occu- 
pou  depois  o  Throno,  donde  foi  expul- 
so por  causa  da  sua  tyrannia.  (  460  annòs 
liptes  de  Jesu   Christo.  ) 

Os 
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Os  Syrâcusanos,  tendo  sacudido  o 
jugo^  libertarão  o  restD  da  Sicilia,  onde 
estabelecerão  o  Go/erno  popular.  O  seu 
Petalismo  j  imitação  péssima  do  Ostracis- 
mo de  Atheiías  ,  subsistio  pouco  tempo  ^ 
porque  despovoava  o  Estado  de  bons  Ci- 
dadãos. Este  nao  l):;  o  lugar  de  fallar  dos 
novos  Tyrann')S  ,  que  reinarão  em  Sicília. 
Deniz  nao  subjugou  Syracusas  ,  senao  qua- 
si sessenta  annos  depois. 


CAPITULO     III. 

CcutÍ7ííiação  da  guerra  do  Peloponuew, 

Expugnaçao   de  Athenas  por  Lysandro. 

' VV  POVO  de  Athenas  estava  ainda  tao 

T  0^4.1,2!  ^^^f^^*^^^^^  com    as  suas   quiméricas    espe- 
Conster-    ranças ,   que   o    primeiro ,  que.  annunciou 
naçadde    cL  noticia  do  desastrc/de  SiciHa,  foi  con- 
Athenas.  ^j^^ninado  á  morte.  Logo  as  quimeras  des- 
apparecéraoj  as  duvidas  desvanecêrao-se , 
e  cahiraó   em   huma  profunda   consterna- 
ção. O   perigo   era  tanto   mais    terrivel, 
que    os  Lacedemonios ,  por  conselho  de 
Alvibiades  j   tinhao    fortificado  Decelia  , 
vismha  de  Athenas  ,  donde  avSsolavao ,  sem 
ser  castigados ,  toda  a  Attica  de  hum  até 
ouiro  extremo.  Sem  a  morosidade  ordinária 

do 
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do  Governo  de  Sparta  ,    Athenas   ferida 
como  de  hum  vzùo ,  teria   sido  provável-     ^ 
mente  a  victima  dos  seus  inimigos.    • 

Perdeo-se  o  instante  favorvivel  de  aba- — • ; 

A,  1  •  A  morosi- 

—  7  -  -n  menas,  a  quai  respirou ,  ^^^,^  ^^^^ 

e  conservou  os  seus  recursos.  Hum  con-  Spananos 

seîho  de  vellios  foi  encarregado  do    ex-^^"^'^*^  ^^* 

ame  dos  neoocios  ,  dos  quaes  o  Povo  de-  ^'^  ^!*'"* 

.  ,.       ,^    .     ^  •  Si  respirar^ 

cidia.  roi  necessário  restabelecer  as  ren- 
das do  Estado  y  e  a  Marinha.  Mil  talen- 
tos havia  de  reserva  em  o  Thcsouro  de- 
pois do  principio  da  guerra,  em  os  quaes 
era  prohibido  tocaí'  por  hum  Decreto;  ou- 
tro Decreto  opermittio  naquella  occasiaõ; 
e  a  experiência  mostrou  quanto  importa  ter 
hum  fundo  conservado  para  .as  necessida- 
des extraordinárias,  A  faita  de  economia , 
e  de  prevenção  em  semelhante  ponto ,  tem 

precipitado  muitas    vezes  a  ruina  dos  Es- 

:ados. 

Athenas  perdeo  a  maior   parte  dos  ,    '    ^ 
,_   alhííoos,   por  ser  inreiíz,  e  por ,  ter  de  aparta 
abusado  do  seu  império.  Varias  Cidades,  para  com 
ainda    de    Jonia  ,     abraçarão    o    partido  f^"^^^**" 
dos   Spartanos.  Foi   principalmente  o  ef- 
feitó  das  intrigas  de  Alcibiades ,  que  res- 
pirando sempre  a  vingança,  sublevava  os 
Povos   contra  a  sua  Pátria.   Porém  Ap-is, 
Rei  de  Sparta,  cuja  mulher  foi  desenca- 
minhada por  Alcibíades,  depois  de  huma 
va   aíFcctajaõ   de   virtude ,  procurava   IV 

zel- 
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zeîlo  odioso.  O  seu  grande  credito  ex-^ 
citava  por  outra  parte  o  ódio  ,  e  o  ciú- 
me dos  Cidadãos  principaes..  Sparta  nao 
conservava  mais,  que  huma  scmbr'a  da  anti- 
ga equidade.  As  intrigas  suíFocárao  o  agra- 
decimento' ;  e  cxpedio-se  huma  ordem 
p'îra  Jonia  ^  para  matar  Aicibiades  ao 
mesmo  tempo  ,  em  qu.^  elle  reduplicava 
os  scusserviços.  Aicibiades  sabendo  aquel- 
la  ordem  j  procurou  hum  asylo  entre  os 
Persas. 

• Humas  revoluções  da  Corte,  juntas 

Rtvoíii-  ^QYn   a  natureza  do    Despotismo ,    enfra- 

Pc^^"*  queciao  continuamente,  aquelle  Império. 
Ârtaxerxes  Longimaiio  teve  por  Sacces- 
sor  JCerxes^-seu  único  filho  legitimo,  o 
qúal  foi  logo  assassinado  por  Sogdiano, 
seu  Irmão  natural.  Alguns  mezcs  depois 
Ocho,  outro  filho  de  Artaxerxes ,  des- 
thronizou  Sogdiano,  e  tomando  o  nome 
de  Dário,  reinou  entre  as  parcialida- 
des ,  e  entre  as  perturbações.  Os  Gregos 
o  appellidáraõ  com  o  nome  de  Nothus 
(  o  Bastardo,  )  Este  Dário  reinava ,  quando 
Aicibiades  se  refugiou  cm  casa  de  Tissa- 
ferríes,  Satrapa  de  Sardes. 

^^_^., Alcibíades  acabava  de  o  persuadir 

Aidbia- que  se  declarasse  contra  Athenas ,  e  a  in- 

des  vai  ter  gratidão  dc  Sparta  era  muito  mais  odio 


coir   Tis 


e  o 


s^nes^t  s^-  A  S'^^  reputação,  a  sua  destreza, 

o  induz'    seu  gosto  para  os  costumes  sensuaes  da 

para  ctxc-  Per-* 
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Pcrsia,  lhe  grangcárao  sem  trabalho  a^«r*^^vî-- 
amizade,  e  a  confiança  do  Satrapa.  Tis-  "^,*'^"«^ 
saíerncs  aprendeu  de  rílcibiades  a  entre- 
ter a  divisaó  entre  os  Gregos,  pondo  em 
equilíbrio  os  dous  partidos ,  de  modo 
^<]uc  hum  naõ  podesse  dominar  com  a  to- 
tal ruina  do  outro.  Politica  saaaz  ,  da 
qual  os  Persas  talv^ez  nccessitavaô  contra 
huma  Nação  taõ  atrevida,  e  tao  bcllico- 
sá.  A  astúcia,  ou  a  força,  o  engano,  ou 
a  violência ,  parece  que  de  hum  para  ou- 
tro Povo,  e  muitas  vezes  de  hum  pa- 
ra outro  individuo  ,  sejao  aquelles  os  ei^ 
xos  da  Sociedade;  da  Sociedade,  a  qual 
teria  por  base  huma  universal  benevolên- 
cia, se  os  Homens  procurassem  em  a  Na- 
tureza a  verdadeira  fehcidade! 

Com    tudo   humas  fataes  dissensões  "T^T" 
agltavao   Athenas,    quando    tudo   convi-  ç^nMhL 
dava  os    Atiienienscs  a  unir-se    pelo  seu  nas. 
interesse.  Huns   queriao  abolir  a  Demo- 
craci;!            haiiíar   Alcibiades  ;    Pisandro 
pretcnau    que   aquelle  era  o  único   meio 
para   o  bem   da  Republica;  outros   sus- 
tentavaõ,    que    aquelle   meio   nao  podia 
ser  senaõ  a  ruina   da  liberdade,  e  da  pá- 
tria.  Aquella  infeliz  Cidade ,  S(.Miipre  flu- 

ctuando  á^discriçaó,  ou    da  fantcsia,  ou  ^ovo  Go- 
da opinião,   mudou    hum  (íoverno  máo  ^'^^"^' 
n  outro  pcior.  Quatrocentos   Cidadãos 
^rao    eleitos    para  exercitar   huma    au- 

tho- 


gio  Historia 

thoridade  absoluta,  os  quaes  forao  huns 
Tyrannos;  e  abrogando  o  Senado,  pisa- 
rão aos  pés  todas  as  Leis. 
— -.—  O  exercito   estava  em- Samos   para 

deshecha- ^^^^^^  OS  alliados   no^seu-  dever;   e  nao 
tr.ado ,  e  consentindo    naquella    innovaçao,    chama 
serve  a  sua  Alcibíades  5  Q  ncmca-o  Generiílissimo,  e 
^^''^'**      e  o  excita  a  exterminar  os  Tyrannos.  Alci- 
bíades,   depois  de  ter   feito    tantas   Per- 
sonagens,   satisfeito    de  mandar  ainda  i>s 
Athenienses,    modera  com    prudência    o 
ardor  dos   Saldados ,   e    prcpara-se   para 
voltar  victorioso.  Alcibíades  accommette, 
e  destroe  as  frotas  de  Lacedemonia;  e  to-, 
mi'ndo    novamente  o   império   do   Màxj^ 
o  Hellesponto  ,  Byzancio,  e  outras  mui- 
tas Cidades  importantes  passao   ao  domí- 
nio de  Athenas;  a   qual  já  tinha  depos- 
to   os   quatrocentos  ,    e   ordenado  ,    que 
Alcibíades    fosse  chamado.  Alcibíades  fi- 
nalmente  foi    recebido    com   as    maiores 
dsmonstraçoes  de  alegria,  arrependendo- 
se    todos  de  tudo  quanto    contra  elle  ti- 
nhao  obrado.  Os  Ministros  da  Religião 
tiveraõ  ordem  para  o  absolver  dos  Ana- 
*lvb~6  themas.  Hum  dos  Ministros  teve  a  sin- 
oue  Alei- ceridade  de    dizer:  Eu  nao  o  amaldiçoei  ^ 
biadesseja  j.^  nao  fez'.  mil  d  Repíiblicã,  O  que    da- 
*^r''''c'  va     a     entender     que     aauellas     maldi- 
cerdotes.    çôcs     so      unhao    lorça     havendo     cri* 
ine, 

Al- 
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Alcibíades  chcTOU    de   novo   a  scr 


IC 


repentinamente   o   ídolo   do  Povo.  Lem-    Aicibia- 
brava-sc   das   maquinações  ,   que  os  seus  ^^*' J*^^*^^^ 
inimigos    empregarão  a  fim   de  o  perder,  ^olo  de  a- 
A  sua  Politica  artificiosa  o  obrigou  a  ser-  thenas» 
vir- se  das  apparencias  da  superstição,  pa- 
ra se  livrar  de  toda  a  censura  de  impie- 
dade.   Aícibiades    celebrou    com    pompa 

s  Mysterios  de  Ceres.  Neste  lugar  se 
reconhece  a  docilidade  do  seu  génio  ; 
logo  se  achará  também  novamente  a  in- 
constância dos  Athenienscs. 

Sparta  assus^tada  com  as  victorias  de  "^    TT 
Alcibíades 5    tinha  mandado   propor    Pro- ^ig,^;'^  olJ. 
siçóes  de  paz.  Se  a  razaõ  podesse  dis-  stinau''>e 

par  a  vertigem  ,  e  a  inconstância  de  "*  g^'«î"^« 
Athenas,  aquclle  era  o  instante  de  ter- 
minar huma  guerra,  a  quai  havia  vinte  e 
sinco  annos  cra  a  causa  da  infelicidade 
da  Republica.  Tendo  prevalecido  sobre 
o  sentimento  do  bem  publico  as  decla- 
mações de  hum  vil  Orador,  toda  a  espe- 
rança de  paz  se  desvancceo;  e  os  Spar- _ 

ranos  nomearão  para  seu  General  Lysan-Lvéajïdr) 

!ro,  Honiem   digno  de  lutar  contra  Al-derí«:ao- 
cibiadeSí  Lysandro   naõ    se   envergonhou  ^^|'^"*^''" 
(ic  cortejar   ao  mancebo  Cyro,  Filho  do  ^^,'^1^,''^'^. 
liei  da  Pérsia,  o  qual  governava  a  Ásia  pu'í;n  A'- 
Menor;    g  alcançando   deste    quantias   Je  ^^b^^^^- 
dinheiro  para  augmentai'  o  soldo  do$  ma- 
ciros  ,   attrahio   por  este  meio  para  a 
'  M.  /.  X  sua 
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sua  frota  huma  parte  dos  marinheiros 
de  Athenas.  Finalmente  ao  mesmo  tem- 
po que  Alcibíades  ajuntava  dinheiro 
em  Jonia,  Lysandro  derrotou  o  teme- 
rário Antiocho,  o  qual  comim.andava  na 
sua  ausência.  Os  Axhenienses  esperavao 
victorias  rápidas.  Aquclla  fatalidade  os 
irritou 5  e  depondo  Alcibíades,  pozeraõ 
no  seu  lugar  dez  Generaes. 
j_ — -.  pQj.  çj^iY^  p^^.^ç.  Lysandro  muito  mais 

das,'"uc-"  ambicioso ,  do  que  grande  Homem  de 
cessor  de  guerra  ,  foi  chamado  para  a  sua  Pátria. 
Lysandro,  Callicratidas,  seu  Successor,  deo  o  ex- 
vecmopor  ^^  ]^  das    antio^as  virtudes,  as  quaes  se 

sua   culpa  4  ,.    ^  «^  .  .  -^  ...      i 

noc6batc  í^^^  pocliao  quasi  mais  conciliar  com  o 
de  Argi-  presente  interesse,  e  desprezando-se  de 
nusas.  cortejar  os  Persas,  faltcu-lhe  o  dinheiro 
na  maior  necessidade.  Callicratidas  naõ 
deixou  de  alcançar  victoria  ;  e  sitiou  Co- 
non,  hum  dos  Generaes  Athenienses  em 
o  Porto  de  Mitylene  ;  porem  perdeo  hu- 
ma grande  batalha  nas  Ilhas  Arginusas 
(perto  de  Lesbos  ),  por  entender  que  de- 
via combater,  naõ  obstante  a  superiori- 
dade do  inimigo.  Sparta^  diz  elle,  7iao 
depende  de  hiin  iinico  Homem,  Idéa  falsa  ; 
pois  que  de  hum  único  Homem  pódc  de- 
pender a  salvação  ,  e  o  bem  de  todos , 
quando  he  Chefe.  A  sua  morte  gloriosa 
naõ  desvanece  a  mancha  da  sua  im.pru- 
delicia.  Os  Athenienses  tinhaõ  armado  em 

me- 
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menos  de  hum  mez  cento  e  dez  Gale- 
ras  para  virem  soccorrer  Gonon.  Os 
Spartanos  ,  e  os  seus  alliados  perderão 
em  aquelle  memorável  combate  mais  de 
setenta   Galeras. 

Quasi  sempre  se  vê  a  gloria  de  Athe- .. 

nas  escurecida  por  causa  do  furor  popu-    Athenas 
lar;  porém   nunca  já  mais    houve  exem- condemn» 
lo    taó    intolerável  como    o  seguinte.    A  Cenerl^es 
preoccupaçaõ  vinda  do  Egypto  j^qUe  a  fe-  depois  dá 
licidade  dos  mortos  dependia   'da  sepul- s^ia  victo- 
tura,  era  hum  dogma  entre  os  Gregos, '^'^Y"'Jj^ 
os  quaes  sacrificai  iao  tudo  para  go^ar  dds  raôdtrsV- 
honras  fúnebres.  Depois   da    batalha  das  puitunaos 
Arginusas ,   os  Generaes    tinhao  destina-  "tortos, 
do   sincoenta  Galeras   para   tirar  os    mor- 
tos, e  para  lhes  fazer  as   ultimas  honras* 
Huma  vioiertta  tempestade  impedio  a  ex- 
ecução   daquella    ordem.    O    Povo    cego 
B)r  causa  da  superstição,   julgou  qiic  os 
ortos  pediao    vingança.  Seis  Creneraès^ 
;  quacs  mereciao   as  mais  gloriosas  re- 
compensas,   foraõ   accusados,  condemna- 
dos  ao  suppliclo  ,  e  executados  por  huns 
crimes    imaginários.     Sócrates    foi  o   úni- 
co   em   o  Senado  ,    do    qual    era   Mem- 
bro, que  se  oppòz  constantemente   á  in- 
justiça. Tal  he  muitas   vezes,  alilda  entre 
as   Nações    polidas ,   a  tyranna  força*  das 
prcoccupaçoes.  O  Pov^o  de  Athenas ,  com 
todo    o   seu    entendimento  5    se    deshon- 
X  ii  roíi 
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rou    continuainente    por  falta    da    razão. 

,,    Sparta,  a  fim  de  satisfazer  os  allia- 

Antes  de  dos ,    c   OS    Persas  ^    entregou    o  manda- 
-^•^'^°'^' mento  a  Lysandro,   cujos  costumes  eraõ 

Os    Atht-  /      j      .      -  j      -^j 

nicsesder-^PP^s^'^^  as  Lcis  de  Lycurgo  ;  porcai 
rotados  cujos  talcntos  podiaô  reparar  a  ultima 
por  Lysan- infelicidade.  Lysandro  tomou  Lampsaco, 
'^''' Í,'""/' sobre  a  costa  do  HeUesponto:  os  Athe- 
mos.  nienses  o  seguirão  promptamente  com 
cento  e  oitenta  Galeras ,  e  lhe  apresen- 
tarão baralha.  Lysandro  a  evitou  vários 
dias  successivos^  procurando  alimentar  a 
sua  orgulhosa  confiança ,  para  os  sorpren- 
der  com  vantagem.  Esta  astúcia  era  tao 
bem  imaginada  ^  que  os  Athenienses  naó 
tendo  alli  perto  nem  Portos,  nem  Cida- 
des ,  deviao  tirar  os  'seus  provimentos 
de  muito  Icnge.  Alcibiades  retirado  na 
lliracia,  veio  avisar  os  Athenienses  do 
perigo  a  que  se  expunhaó.  Nao  lhe  da- 
vao  ouvidos  ;  e  acostumáraõ-se  a  des- 
embarcar de  noite,  depois  de  ter  insul- 
tado todo  o  dia  o  inimigo.  Lysandro 
aprovei tando-se  do  instante,  em  que  os 
Athenienses  estavao  dispersos ,  lançou - 
se  sobre  a  sua  írota,  junto  a  hum  lugar 
chamado  Egos-Potamos ,  do  qual  se  fez 
senhor    facilmente  ;   e  d'^rrotando  o  exer- 

-; cito,    fez  très  mil  prisioneiros,   os  quaes 

Crue  a  ^ f^j.^g  condcmn^dos  ao  suoplicio.  Filocles, 

para  c6  os        -        ,  i  r  .7 

vencidos    h'^i^^  ûus  íacneracs  Athenienses,  na-zia-se 

fei- 
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feito  notável  em  outro  tempo  por  cau-> 
sa  das  crueldades  ,  que  exercitou  contra 
os  prisioneiros  Sparranos.  Perguntando-lhe 
Lvsaadro,  de  qual  castigo  se  julgava  dig- 
no :  NaÕ  accuses  ,  respondeo  Filocles,  huns 
Uo77isns  j  que  nao  tem  Juiz  algum  :  tu  és 
vencedor  ;  íisa  dos  teus  Direitos  :  trata-me 
-o  viesmo  modo j  como  nós  te  tratariamos ^ 
c  tivéssemos  vencido.  Tanto  he  verda- 
de, que  todos  devem  esperar  as  mesmas 
injustiças,  que  a  outrem  se  fazem. 

Pouco  tempo  depois,    Athenas   he  - 


smada  por  Mar,   c    por  Icrra.  Aquelles  ^J""  '^'^ 
Republicanos    altivos  ,    abatidos    com    o 
pezo   do    infortúnio  ,    desmentem   o  seu 

Intigo  valor.  Em  lugar  de  se  defende- 
pm  com  ardor,  offerecem  ceder  tudo, 
òm  tanto  que  lhe  deixem  a  Cidade,  e 
\  Porto.  O  negocio  agitou-se  em  Sparta. 
^s  Corinthios,  e  os  Thebanos  pretendiao 
|ue  a  Cidade  fosse  destmida;  os  Sparta- 
los  mais  generosos  ,  lembrárao-wSe  dos 
serviços,  que  Athenas  tinha  feito  a  toda 
a  Grécia.  Fez-sc  o  Tratado  com  as  con- 
dições seguintes.  Que  as  fortificações  do 

irco  tossem  demolidas,   ji-HUamentc  com^^.  1^^,^^ 
o  muro,  que  unia  aquelle  Porto    com   a  a  imma'-. 
Cidade;  que  os  Athenienses  entrega*^^sem  cõ.iicõe^ 
todas  as    suas    Galeras,    exceoto    doze  : ''^^^''"'^^' 
que  desamparassem  todas  as  Praças,  das 

Iuaes  se  tinhaõ  feito -senhores;  que  per- 
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doassem  aos  desterrados  y  e  fizessem  a 
guerra  debaixo  das  ordens  dos  Sparta- 
nos. 

Deste  modo  acabem  aquella  terrí- 
vel guerra  de  vinte  e  sete  annos ,  origi- 
nada pela  ambição,  atroz  pelo  ódio,  e 
taõ  funesta  para  os  Gregos ,  como  a  con- 
federação lhes  tinha  sido  vantajosa. 


CAPITULO     IV. 

Spart  a    corrompida  por  Lysandro.  —  Thra* 

syhíão  liberta  Athenas  da  tyrannta, 

Processo  de  Sócrates.  —*—  Retirada 
dos  dez  mil. 


o 


Amhiça6  \^  AMBICIOSO  Lysandro ,  sem  cuf- 
^e^  ysan-  j^j.  ^^  j^^^  publico ,  sómente  para  si  tra- 
balhava. Lysandro  queria  dominar  por 
toda  a  parte.  Depoisi  da  victoria  naval  de 
Egos-Potamos ,  o  mesmo  I>ysandro  abo- 
lio  em  varias  Cidades  marítimas  a  De- 
mocracia ,  sujei tando-as  a  huns  Magis- 
trados, dos  quaes  podia  dispor  ;  tamisem 
mudou  o  Governo  de  Athenas,  nomcan- 

— , do-lhe  trinta  Tyrannos   com  o  nome  de 

lysanríjTrt  ArchoDtcs ,  OS  quacs  commettêraõ  cruel- 


introdu 
2ÍQ  as    ri 


dades  inauditas,  Lysandro   corrompeo  os 


q'iezas  «m  costumcs  ^c  S^arta  y  introduzindo-]he  ûs, 
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riquezas.  Mil  e  quinhentos  talentos  ,  que 
lhe  reinetteo,  chegarão  a  ser  huma  peste 
publica.  O  próprio  Gylippo,  taõ  célebre 
por  causa  de  ter  libertado  Syracusas, 
naó  pôde  vencer  a  tentação  de  roubar 
huma  porção  de  talentos  ;  e  convencido 
daquelle  infame  roubo ,  fugio  p^^ra  evi- 
tar o  supplicio.  Os  Cidadãos  mais  pru- 
dentes quizeraõ  desde  logo  proscrever 
com  abominação  o  ouro  ^  e  a  prata  de  Ly- 
■^andro.  Os  seus  amigos  propozcrao  fazer 
.no  daquellas  riquezas  somente  para  as 
necessidades  do  Estado.  O  expediente 
senJo  approvado  ordenou-se  pena  de  mor- 
te contra  qualquer  particular,  que  con- 
servasse alguma  peça  da  nova  moeda: 
^^fcmo  se,  conforme  o  pensa  nento  judicio- 
so de  Plutarco ,  o  particular  podessc  des- 
prezar por  muito  tempo  aquillo,  que  o 
Eirado  achava  util;  e  como  se,  abrindo 
orações  para  a  avareza,  se  podesse  es- 
perar ,  que  a  Lei  prohibissc  a  entrada 
do  dinheiro  nas  casas. 

He  verdade    que  as  riquezas  inficio-  " 
narao  bparta;    porem  em  fim,    por    ven- tinha  cht- 
tura   naõ    se   fazia   necessário    hum  X'ic-  ^^do  a  «er 
^ouro  publico  cm  o   novo   Svstcma  ?  Lo-  ^^"^"^  "®" 

•    1  •  í      7  Tl/r        cessario  ; 

;,:o  que  se  julgava  necessitar  de  numa  Ma-  porque  os 
rinha;  Jogo  que  se  pretendia  estender-se  Spartanos 
mais  além  dos  seus  limites,  ou  hir  fazer  j^naôerad 
a  guerra  longe  da  sua  terra,  como  se  po- 1^'^^^"^®^* 

de- 
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deria  passar  sem  rendas  ?  Acaso  nao  se 
tinha  mais  cie Jiuma  vez  mendigado  o  ou- 
ro  dos  Persas  ?  Era  necessariamente  pre- 
ciso, ou  conservar  inteiramente  as  Leis 
de  LycurgOj  ou  mudar  3e  Go^ta;res.  A 
corrupção  preparava-se  havia  muito  t  i- 
po;  e  duvido  que  se  possa  ter  por  v  - 
.  dadeiro  o  célebre  pensamento  de  Pauo^- 
nias,  que  naquelle  tempo  reinava.  Per- 
guntavao-lhe  a  razão  porque  os  antigos^ 
costumes  se  perpetuavaõ  em  Sparta.  He 
porque  as  Le  tf  em  Sparta  governa  Ô  os  Ho- 
mens y  respondeo  Pausanias ,  e  nao  os  Ho- 
mens as  Leis, 
' — • —  Sparta  gozava   ao  menos  da  sua  li- 

^n^rinniÎ!  berdade,  ao  mesmo  tempo  que  Athenas, 

opprnniaa  •      •  i  i  •         ^ 

por  tiinta  opprimida  pelos  seus  trmta  iyrannos,  pa- 
Tyi-anos.  decia  tudo  quanto  ha  mais  horroroso  na  es- 
cravidão ,  para  huns  Homens  acostuma- 
dos á  independência;  assim  como  prizoes, 
desterros,  confiscação  de  bens,  e  sup- 
plicies. Segundo  Xenofonte  ,  os  Tyrannos 
mandarão  maíar,  em  oito  mezes  de  paz, 
mais  Cidadãos ,  do  que  os  inimigos  ma- 
tarão eai  trinta  annos  de  guerra.  O  mes- 
mo Theramenes ,  hum  dos  trinta ,  foi 
executado  ,  por  se  ter  opposto  ás  violen- 

cias  dos  seus  Gollegas. 

í  Perfiiia  Aqui  se  vê  apparecer  novamente  AI- 

dos  Spar-  cJbi^j^es  :    o  qua!  passando  do  seu  dester- 
fespehq    TQf  p^ra  ajAsia,  pretende  cnegar  a  Cojt-e 

4^ 
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da  Pérsia  com  a  idéa  de  fazer  huma  re-^^  Aid* 
voluçao  a  favor  de»  Athenas.  Os  Sparta- biades. 
nos  receanio-se  de  Alcibíades,  obrigao 
por  huma  vergonhosa  perfídia  ao  Satrapa 
Farnabaso,  que  ordene  a  morte  do  Athe- 
niense.  Huns  Aguazis^  mandados  para  es- 
te objecto  5  lançao  fogo  a  sua  cas-a,  nao 
<íe    atrevendo  a    entrar    nel!a.    Alcibíades 

lhe  com  a  espada  na  maõ,  c  recliaçan- 
do-os  cahe  finalmente  traspassado  dos  dar- 
dos, que  lhe  atirarão,  fugindo.  Alguns  re-  -— _ 
ferem  a  sua  morte  diíFerentemcnte.  Po-5^'*^"^''^^ 
rém  o  mais  importante  para  se  saber,  he 
le  Alcibiades,  com  qualidades  superio- 
res, e  huma  admirável  disposição  para  as 
grandes  cousas,  fosse  o  flagello  da  Gré- 
cia ;  o  que  o  fez  a  elle  mesmo  infeliz, 
seguindo  mais  depressa  o  violento  Ímpe- 
to das  paixões,  do  que  os  conselhos  de 
Sócrates. 

Athenas    achou  outro  vingador,    a ■ 

pesar   da   cruel   cautela    dos    Spartanos ,  ^"^l''^^® 

^    quaes   prohibiraõ  ás  Cidades  Gregas  Tiuãsybul 
admittir   os    Atheníenses,    fugitivos    por  lo  jiherca 
causa    da   Tyranma.    Thrasybulo  á   te>ta^^''^"'^^* 
daquelles  fugitivos   accommettc  )  o^^   Ty-    y^*""'** 
rann^  )S    expulsou.  O   Governo    foi 

confíii':>  a  dez  Cidadãos;  porém  o  abuso 
da  authoridade  he  hum  exemplo  ta5  coii- 

:q;i)So,    que   estes    mesm:is   chíígárao  a 
sernovos  Tyrannos.  Os  Trinta  reçlamavíio 
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o    soccorro   dos  Spartanos.  L/ysandro    os 
protegia  com  ardor.  O  Rei  Pausanias  mar- 
chou contra  Athenas  ;  desejando  no  fun- 
do  do  seu  coração  ,     resíabelecer-Ihe    a 
*»«^ —  boa    ordem ,    o  socego  ,   e  a  paz.  Final- 
Acto  de   mente    Thrasybulo  acabou    a    sua   obra. 
^aZlálá  ^^  Tyrannos   forao  mortos ,    e   o  antigo 
îîerai  de-  Govemo    restabclecido.    Humas    revolu- 
pois    da  coes   semelhantes  ordinariamente  saõ   se- 
jriorte  dos  nr,j;jjj3   ^ç.  sanp^uinolentas    consequências. 
^  ticavao  ainda  muitos  comphces    da  ly- 

rannia,  e  as  desordens  publicas  tinhaõ 
feito  infinitos  culpados.  O  prudente  Uber- 
tador  de  Athenas  comprehendeo  facihiien- 
te,  que  em  castigando  se  abririaõ  novamen-- 
te  as  chagas  do  Estado.  Thrasybulo  propôz 
hum  acto  célebre  de  Amnistia,  ou  Per- 
dão geral ,  pelo  qual  se  abolio  a  lembran- 
ça do  passado.  As  discórdias  civis  deixaõ 
infelizmente  hum  fermento,  o  qual  naõ 
destroe  humn  salutifera  docilidade,  se  as 
paixões  conservaó  o  seu  império. 
^^  As  paixões  reinarão  sempre  em  Athe- 

Sócrates  o  nas.  O  proccsso  de  Sócrates  sérvio  de 
mais  res- muito  maior  deshonra  para  aquella  Cida- 
pcitavel  ^^  Jq  q^ç  ^  escravidão.  Sócrates,  o  pri- 
ons FjIo-  .  J*       rf^-  C          J  1 

sofos.        nieiro,    diz   Cícero,    que  rez   descer  do 
Ceo  a  Filosofia;  que  a  coUocou  nas  Ci- 
dades ,  e  a  introduzio  pelas  casas  ;  que  a 
obrigou  a  unir-se  Cv)m  os  costumes,  com 
7^"^  as  obrigações  da   vida^  e   com  o  exame 
IO.       \  do 
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do  bem,  c  do  mal;  aquelle  verdadeiro 
Filosofo,  modelo  das  virtudes,  que  en- 
sinava aos  seus  Discípulos ,  tinha-se  con- 
sagrado, havia  muito  tempo,  ao  cuidado 
de  instruir  a^  Mocidade.  Sócrates  despre- 
zava os  Sofistas,  cuja  vaidade,  escondida 
debaixo  da  capa  de  buma  vã  ostentação 
de  Sciencia,  decidia  de  tudo  sem  saber 
nada ,  e  se  reproduzia  em  palavras ,  pa- 
ra nao  dar  senaõ    idéas  falsas:   os    Sofis- *■ 


tas  forao    pois    seus     inimig-os.  O  mesmo  ,    ^^*^  ^" 

r  -n»     T     •    ^    1  „       tas  ,    e    os 

Sócrates  prorcssava  a  Keligiao  da  sua  ra-  Hypocri- 
tria  ,     elevando-se    sobre    as    populares  ias  conju- 
preoccupaçoes  ,    e    dirigia    imic^mcnte  a  ""^^  ^  *"* 
Deos  as  adorações,  que  prodigamente  se  ^^  '^* 
davao  ás  Fantasmas  de  Divindades  :  os  Su- 
persticiosos, e  os  Hvpocritas  nao  podiao 
deixar  de  o  aborrecer.  Aqu.elles  Homens 
perigosos    conspiravaõ    a    sua  perda.    Já 
se   tinhao    servido  do   Pretexto   da  Reli- 
gião contra  Aspasia,  e  Anaxágoras  ;  pre- 

-texto,  com  que  se  cora  tao  facilmente 
a  negra  maldade  ;  servirao-se  das  mesmas 
armas  contra  o  mais  virtuoso  de  todos  os 
Homens. 

Anyto,    e    Melito,    nomes   infames — . 

na  Historia,  forao  os  Chefes  da  consni- ^'■'*^^^''- 
raçaõ.  Aristófanes,  cujas  Comedias  lasci- "*^\^'^'c^^' 
vas,  e  Satyricas    nao   erao    do  gosto  cc  crat«s   uo 

.Sócrates,   picado    sem    duvida  da   prefc- '-^''^^tro. 

Tçncia^^  ^ue   Sgcrates  dava  ás   Tragedias 

dç 
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de  Euripides,  foi  o  primeiro  que  o  des- 
compôz  ,  representando-o  no  Theatro.  A 
sua  sanguinolenta  Obra  das  Nuvens  pa- 
tenteou a  paciência  do  Filosofo.  Sócra- 
tes assistio  á  sua  representação  ;  e  sof- 
freo  com  sangue  frio  as  publicas  rizadas, 
imaginando-se ,  disse  elle  aos  seus  ami^ 
gos ,  estar  em  hum  festim ,  onde  a  todos  di- 

vertia.  Melito,  tirando  depois  a  mascara, 

Mdito  o  ^  accusa  de  corromper  a  Mocidade ,  e 
de  introduzir  novas  Divindades.  Sócrates 
ensinava  havia  quarenta  annos  ;  todos 
conheciaõ  a  sua  doutrina;  fazer-lhe  dei- 
la  hum  crime  tao  tarde,  era  hum  absur- 
do escandaloso;  porém  a  paixão,  com 
tanto  que  se  satisfaça,  de  nada  se  enver- 
gonha. 

\ O  Accusado,  sem    querer  nem.ad- 

Sócrates  yoaados  ,  nem  soUicitadores.  iustifica-se 
santença  ^^^  ^  Simples  cxposiçao  do  seu  proce- 
ce  valor,  dimeuto  1  Eu  creio  va  existência  de  Deos  ^ 
mais  do  que  os  meus  accusadores  ^  expressou 
Sócrates  valerosamenre  ;  do  que  estou  de 
tal  sorte  convencido ,  que  me  entrego  a  Deos^ 
e  a  vos  ,  a  fim  que  me  julgueis  do  modo  que 
vos  parecer  mais  util  para  vós  ^  e  para 
mim.  Sócrates  foi  logo  condemnado,  sem 


Sócrates    ^^^^  determinada.  O  mesmo  Sócrates  po- 

he  con;k-  r  .      .         JT 

r.ado  á     dia    elcger   numa    multa   pecuniária  ;    os 

morte,      scus   amigos  SC  cncarregavaó  de  a  pagar. 

Elle  recusa  generosamente  tomar  aquelle 

par* 
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partido  com  receio  de   se  reconhecer  cul- 
pado,   declarando  ao  Povo   que  elle  jul- 
gava antes   ter  merecido   pelas   suas   ac- 
ções ser    alimentado  á   custa   da    Repu- 
blica. Aquella    nobre   altivez    irrita  mais 
os  ânimos;  vota-se    segunda    vez,    con- 
fonne  o  costume  ;  e  o   condemnao  a  be- 
ber  a  cegude  :  esta   era  a    pena  capital. 
Sócrates    disse    tranquillamente    aos  seus 
Juizes:    Farto  a  morrer  por  ordem  vossa: 
para  o  que  a  natureza  me  tinha   condemna- 
do  de.ide  o  meu  nascimento'^  porém  a  ver  da-' 
de  depressa  conãemnard  os  meus  accusadores 
Infâmia, 

HA      Querendo  os  seus  amio;os  tirallo  da ~~" 

"Trisao,  e  convidando-o   a   rugir,   oocra- ^ç^^^^^^, 
.s  responde,  que  isso  seria   hum  atten- girdapri- 
tado  contra  as  Leis.  Em  o  dia  do  suppli-  "Ó  ,    e 
cio,  Sócrates  se  entretém  com  elles  a  res-  '^""'^V-^' 
•^cito  da  nnmortalidade  da  Auna,  e  dos 
^ntimentos,  que  deve  inspirar  a  espcran- 
Ilida  outra  vida;  e  prova  que  aquella  ver- 
'  Ilda   quando  naô  lossc  senaõ  du- 

i,   deve  regular  o  procedimento  de 
;ucr    Homem    racionavel.    O  mesmo 
tes  os  anima,  e  os  consola,  c  ven- 
I   do  que  lhe  rraziaõ  a  cegude ,  bebe-a  sem 
ovimento  algum    extraordinário;  Socra- 
^    rácrrc,   dizendo  a  Criton,  hum  dos 
Discipulos:  Eu  devo  hum  gallo  a  Es- 
cu.iprc  esta  promessa  por  mim  ^  e 
.  nao  u  .  s  que  ç  as.  Os 
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^      Os  Athenienses  penetrados  de  Vef- 

Arrcpen-  gonha  ,  c  de  remorsos,   depois,  de  terem 

drmento    perdido  aquclle  verdadeiro  Filosofo,  de- 
dos Ath»-  ^   ^  ^-  1  ,  V    • 
•  ,,»..     1*^0    âs  maiores  honras   a   sua    memoria  , 

castigarão   severamente  os  seus  accusado-= 

res,  e  detestarão  todo  aquelle,  que  teve 

.     ,  parte  na  sua  conspiração.  Commetter  cul- 

Absurdo  pas  eiiormes  ,  arrepender-s^  sempre  del- 

do'seu     i^g^  Q   nunca  já   mais    emendar-se  era  c 

mentor  costume  dos  Athenienses.  Para  maior  lou- 
cura permittia-se  aos  Poetas  representai 
os  Deoses  no  Theatro,  ao  mesmo  tem- 
po que  se  castigavaó  os  "Sábios  por  ins- 
pirar aos  Cidadá:)S  os  sentimentos  dig- 
nos da  Divindade.  Os  Trinta  Tyrannos  ti- 
nhaò  salvado  Sócrates,  posto  que  inimigc 
declarado  abertamente  contra  a  sua  Tyran 
nia.  Depois  de  expulsos  os  Tvrannos(nc 
anno  400  antes  da  nossa  era)  he  que  î 
sentença  do  Povo  o  mandou  matar.  Hun 
Povo  sem  freio ,  nao  he  o  Tyranno  me 
nos  injusto,  nem  menos  crueL 

Lê-se  com  gosto  emRolIin  tudo  quan 

A  Moral  ^q  ^^jy^  respeito  a  hum  Homem  tal ,   come 

mais  inte-  gç^^^j-^i-gs .  poi-épj  logo  causao  tedio  as  sua 

ressate  lu  i        •     v    •  1       ^--  •         j       r 

Historia ,  Qilatadas  individuações  a  respeito  da  ra 
do  que  as  niosa  retirada  dos  dez  mil.  A  razão  he 
circunstã-  porque  a  Moral  executada  instrue  sempre 

cias    jndi-  ^   .    ^  t  ^     -,  ^ti^ 

viduaes  e  interessa,  em  lugar  que  toaas  aquelia 
das  expe- outras  indlviduaçõcs  circunstanciadas^  pe 
<*'Ç^«s.      si  mesmas  fastidiosas  ,  quasi  que  naõ  ter 

uti- 


Grega.  335 

utilidade  alguma.  Todos  aprenderiao  a 
Historia^  todos  delia  se  aproveitariaô ^  se 
a  naõ  tivessem  carregado  demasiadamen- 
te de  cousas  nada  interessantes ,  as  quaes 
canção  ainda  nas  Gazetas.  Estude  muito 
embora  qualquer  Militar  por  Xenofonte, 
ou  em  RoUin,  a  retirada  dos  Dez-mil, 
quando  souber  cousas  muito  mais  essen- 
ciaes  para  o  seu  Estado.  Para  nós  basta- 
nos   ter   huma  idéa  dac[uelle    memorável  * 

successo. 

Dário  II  (  NothtSj  o  Bastardo)  era  mor-'T;     '■~* 
to  ,  e  rinha  deixado  o  Império  a  seu  Filho  m^ço*^  ^ 
primogénito ,  Artaxerxe$  Aínémon.  Cyro  ^  pretende 
o  Moço ,  seu  Irmaõ ,   governava  a   Ásia  ^'\l^'^  o 
Menor.  Por  huma  insigne  culpa,   deixa- _.^?"°  Î 

^  .       ^  ^5  ^     ^  .sou  Irmão 

rao-lhe  aqíiflle  Ciovcrno,  posto    que  ti-Artaxer- 

Isse  manifestado, a  ambição,    que  o  de-xes  Mné- 
rav.a.  Cyro  resoluto  a  desthronisar  seu'"°"' 


îaë.,   obrigou  aos  Spartanos  a  tomar  o  Antes  de 
partido^  dos  quaes  se  tinha  moí^trado  J.C.  40K 
Gtcctor;  c  csfcuecendo-se  estes  dos  seus  ^'^P*'^'^*" 

11-  •    ^  1       '.  1     nos    une- 

.rciadciros  mtcres^cs,  e  dos  interesses  da^^  ^-  ^ 
irccia,   se  deixarão   enganar   com  appa-ro. 
icncias    frívolas.  Trc/e   mil  Gregos  mar- 
chao  com  Cyro,   çcm    saber  para    onde. 
(]  ro  augmcnra-lhe  o  seu  soldo  no  camí- 
r  ,  pelos  ver  descorçoados  de  hu- 

«na 


I 


i)     C)  rolhes   proinctter)  Da  rico  c  meio  por    me?  • 
b*,  #ciU:uio  Uolliii ,    tjUiiize  livras  tovnezaí  ,   e   da 

nos- 
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ma  cmpreza  tao  perigosa.  Chega-Se  pérto 
de  Babylonia.  O  Rei  adianta-se  com  hum 
innumeravel  exercito.  Clearco,  General 
Lacedemonicnse ,  aconselha  a  Cyro ,  o 
Moço  j  de  nao  expôr  a  sua  Pessoa.  Pois  que^ 
respondeo    aquelle    Principe  ,    quando  eu 

procuro  fazer-me  Rei  ^  tu  queres  que  eu  me 

^y^^^<^^^  mostre  indigno  de  o  ser  \  Os  dous  Irmãos 
*^''7\  ""  se  enfurecem  hum  centra  o  outro  na  ba- 
taiha.  Cyro  ncou  m.orto.  Corn  tudo  os 
Gregos  pelo  seu  animo  ,  e  pela  sua  dis- 
ciplina ,  se  raostraõ  superiores  áquellâ 
multidão  de  inimipos.  Os  miCsmos  Grep^os 
,  declaraõ    que    antes    haõ  de    morrer,  do 

que  render  as   armas;  e  por  entre  infini- 
tos obstáculos,  e  perigos,   continuamen- 
te accommettidos ,  e  sempre  vencedores, 
■"""   voltaõ  em  numiero  de  dez  mil  para  a   sua 

Retirada  ^^        •  i       tt    n  i  •         i 

dos  dez     Patna    pelo  Hcllesponto,   depois   de  ter 
mil.  corrido  quinhentas  para  seiscentas  Icgoas 

de  Terra. 
Z     ~  Xcnofonte    commandava  os  Greg^os 

XenoU.te  ^  ,  -ia  tt-  • 

inuitoprc- no  íim   da   retirada.  A.  sua   Historia  que 
venido  a  nos    deixou ,    paiccc    nao    obstante    sus- 


favor   de 
Cyro  ,    o 

MOÇQ. 


peita  a  respeito  de  algumas  cousas.   Xc- 

no- 


rjcs<?a  moeda  dous  inil  e  quatrocentos  reis. Porém  as  ava- 
liações de  Rollin  saó  muito  inferiores  ao  valor  lumera- 
rio  de  hoje  em  dií;  o  quiil  avalia  o  talento  em  mil  escu- 
dos,como  se  fazia  no  teinpo  de  Luiz  XIV.;  os  \y.'ú  Escudos 
íaiiím  da  nossa  moeda  quaiiocentos  e  oitenta  mil  réis. 
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nofonte,  naquella  Historia,  descpeve  Cyro 
o  Moço  5  como  hum  Príncipe  completo , 
sem  condemnar  a  odiosa  empréza)  que 
lhe  inspirou  a  ambição.  Aquelle  Principe 
Q  tinha  encantado  com  o  seu  eiítendimen* 
to,  e  com  o  seu  merecimento  ;  porém 
acaso  hum  Historiador  Filosofo  podia  dis- 
simular os  seus  excessos  ?  A  rebelliao 
contra  o  seu  Rei ,  o  ódio  contra  seu  If- 
maõ ,  e  o  furor  de  usurpar  o  Thfono  por 
meio  de  huma  guerra  civil,  mancharão  c-  ' 
ternamente  a  memoria  de  Cyro  por  mui^ 
tos  elogios ,  que  se  lhe  tenhaô  Feito*  Em 
a  Carta  que  Cyro  escreveo  aos  Spartanos, 
para  lhe  pedir  tropas,  elle  se  elevava 
muito  sobre  o  seu  competidor,  louvando- 
se  de  ter  o  coração  mais  real ,  de  sa-» 
ber  melhor  a  Religião ,  e  a  Filosofia  ^  e 
de  poder  também  (  o  que  era ,  sem  duvi- 
da ,  hum  grande  merecimento  entre  os 
Persas ,  )  beber  mais  vinho  sem  ficar  per- 
turbado. Toda  a  Carta  annuncia  o  pouca 
gosto  da  decência. 

•    O  Historiador  Ctesias,  de  quem  te^ ^^ 

mos  fallado  algumas  vezes ,  estava  unido  Ctosiai , 
com  aquelle   Principe,   e   passou   para  o  Medieo d« 
serviço  de  Mnéraon ,    em    qualidade    de  ^^^^* 
Medico.  Focio  conservou  huns  Fragmen-^ 
tos  das  suas  Obras.  Diodoro  muitas  veze^ 
o  copiou,  e  naò  podia  eleger  guia  mo-» 
nos  seguro. 

TOM.  l  Y  Ga~ 


b 
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C  A  P  t  T  U  L  O    V. 

Agesilâo  na  Asia, Agesildo  he  chama- 

doi^ — -  Tratado  vergonhoso  com  os  Fer- 
sas, Republica-  de  Thebas , 

até  d  batalha,  de  Leuctras. 


N 


ADA  he  mais  próprio  para  inspirar 
Guerra  grandes  resoluções,  do  que  a  gloria  das 
p^"*[*^  ^^  grandes  acções.  A  retirada  dos  Dez-mil 
tendo  incitado  o  valor  dos  Gregos,  elles 
se  armáraõ  novamente  por  causa  da  li- 
berdade das  suas  Colónias  Asiáticas  ,  en- 
tregando-se  mais  que  nunca  ao  desejo  de 
■  humilhar  os  Persas.  Agesiláo  foi  o  princi- 

Agcmáo  ,  p^i  Heroe  daquella  guerra.  Irmaõ  de  Agis, 
Sparta.  ReideSparta,  tinha  sida  educado ,  como 
hum  simples  particular,  com  toda  a  se- 
veridade dos  costumes  Lacedemonienses, 
por  nao  ter  direito  algum  á  Coroa.  De- 
pois da  morte  de  Agis,  Agesiláo  dispu- 
tou a  Coroa  a  Leotychides,  seu  Sobri- 
nho ^  tido  por  Filh(^  natural  de  Alcibía- 
des, posto,  que  Agis  ,  morrendo,  o  ti- 
resse  reconhecido  por  legitimo.  Agesiláo 
obteve  a  preferencia;  a  qual  merecia  por 
caiísa  das  suas  qualidades  heróicas ,  jun- 
tas com  o  talento  de  4  ganhar  os  cora- 
ções. 
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çoes.  Tal  era  para  Agesiláo  o  amor  da 
Naçaõ ,  e  tal  o  seu  credito  em  Sparta  y 
que  os  Eforos  o  condemnáraõ  a  huma 
pena  pecumaria,  unicamente  por  se  apro- 
priar dos  Cidadãos  j  que  pertencem  á  Repíi- 
blica.  Os  seus  Predecessores  tiveraó  dis- 
putas continuadas  com  os  Eforos,  e  com 
o. Senado;  Agesiláo  nenhumas  teve  em 
todo  o  tempo  do  seu  Reinado.  O  mesmo 
Agesiláo  sempre  os  respeitou;  e  longe 
de  enfraquecer  a  sua  authoridade,  aug- 
mentou-a  obedecendo  ás  Leis.  Sendo  co- 
xo 5  somente  hum  merecimento  extraor- 
dinário o  podia  fazer  taõ  amável ,  e  taô 
respeitado  em  hum  Estado,  em  que  se 
naõ  perdoava  o  menor  defeito  corporal. 

Agesiláo,  encarregado  da  guerra  con-  — — — — 
tra  os  Perigas ,  pedio   trinta  Capitães  pa-  -^"íf*   ^^ 
ra  compor  o  seu  Conselho.  Lysandro,  o  ^*^gj*j|7,/ 
jual  tinha  contribuído  para  o  fazer  Rei,  faztremtff 
l^^i  posto  na  frente    dos  Capitães.  Age-  ^  p»ím«* 
siláo   promettco  quando  partio,   ou  con- 
cluir huma  paz    gloriosa ,   ou    opprimir        ^ 
os    inimigos   de  modo ,  que   naô  podcs- 
sem  inquietar  a  Grécia.  Agesiláo  em  pou- 
co  tempo  encheo  a  Ásia  de  terror  com 
as  suas  armas.  Os   Satrapas   tremerão  na 
$ua  presença;   a   disciplina,   e    a    virtu- 
de  de  Sparta  se  fizerao  admirar  na  sua 
pessoa;  v  fasto,   e  o  orjrulho   dos  Per- 
cas paicciao  tributar-llie   homenagem  nas; 
Y  ii  con- 
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conferencias  5  que  teve  com  os  OíHciaes 
do  grande  Rei.  Agesiláo  insensivel  aos 
seus  offerecimentos ,  e  ás  suas  ameaças, 
via  a.s  Províncias  já  promptas  para  lhe 
obedecer;  e  propondo  levar  as  suas  ar- 
mas até  ao  centro  do  Reino,  foi  chamar 
do  subitamente  para  defender  a  sua  Pá- 
tria. 

;; —  As   intrigas,  c  sobre  tudo  o  ouro 

^»g»  ^"'  dos  Persas ,  tinhao  formado  contra  Spar- 
contÍa      ^^  huma  liga  perigosa.  Thebas ,  Argos  , 
Spârta.     e  Corintho   subleváraó-se ,  nao  lhe  que- 
rendo já  mais  estar  sujeitas.  Athenas  se- 
guio  o  seu   exemplo ,   com  a  soUicitaçao 
dos  Thebanos,  aos  quaes  era  particular- 
-  mente  devedora  da  sua  liberdade.  Lysan- 

Morte  de  dro  quc*  mandava  no  Hellesponto ,  correo 
Lysindro.  p^j.^^  suíFocar  a  liga  no  seu  principio  ;  e  es- 
perando de   balde  os  soccorros,  foi  mor- 
to em  hum  combate  desigual. 

, A  quelle  famoso  Spartano  estava  in- 

tíua  ambi-  différente  com  Agesiláo  por  causa  da  sua 
^*^*  altivez,  e  das  suas  pretenções.  Lysandro 
juntando  aos  grandes  talentos,  todos  os 
vicíos  de  hum  ambicioso,  e  sendo  injus- 
to ,  velhaco ,  e  pérfido ,  zombava  dos 
Homens,  e  dos  juramentos.  Descobrio- 
se  ,  algum  tempo  depois  da  sua  morte, 
hum  projecto  ,  que  concebera  de  se  fazer 
Senhor  da  Coroa.  O  mesmo  Lysandro 
queria  abolia*  o  direito  da  Successao  ;  ti- 
nha 


K 
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nha   corrompido  os  Sacerdotes,  afim  de 
íazcr  fallar  os    Oráculos  em    seu    favor; 
e  teria    feito   valer  depois  o   direito  do 
mais  poderoso ,  como  cm  huma  occasiaõ, 
em  que   os  Spartanos,  e  os  Argivos  dis- 
putando entre  si  a  respeito  dos  seus  li- 
mites;   disse   mostrando   a    sua    espada: 
Eis-aqui  o  meio    de  ter  razão,    Lysandro;       7^ 
sempre  foi  pobre ,  depois  de  ter  introdu-  ^f,  p^i^^ç, 
zido  as  riquezas  em  Sparta  : .  prova   sin-  posto  que 
euLar  da  influencia,  que  tinhaõ  ainda  os^'^«"*^,''^* 
costumes,  até  nas  mesmas  almas  corruptas.  ^^  riquezas 
Quando  se  soube  o  Estado  dos  seus  ne-  na  lua  Pa- 
gocios  ,   dous    Cidadãos    consideráveis ,  trií. 
os  quaes  deviaõ   casar   com    suas   filhas, 
naõ    quizeraõ    cumprir  as  suas    palavras, 
quella  baixeza  os  fe^   infames  ,    e   os 
fez    condemnar    em    huma    pena.   pecu- 
niária. 

Em  a  confusão  ,  em  que  se  achava  a  T~"r* 
Republica,  os  Eforos  chamao  novamente  ^if^^'^^^ 
Agesiláo,  o  qual  obedece  sem  duvidar  ,  da  Asía , 
apesar   dos   attractivos  da   victoria.    JB^/ ol>« Jece ás 
sei ,   diz  elle  ,  que  hum   Commandante   nao   ^'^' 
merece  aquelle   nome^    senão   quando  se  dei- 
xa conduzir  pelas  Leis ,  e  obedece  aos  Ma- 
gistrados, Antes  da  sua  chegada  ,  Conon,      ■  "  '  ■ 
hum  dos  Generaes  Athéniennes ,  derrota-    ^°"°'^  • 

,  '  T  j  r^  n  vencedor 

do  por  i^ysandro  em  Lgos-Fotamos ,  aug-  ^„  cnid«; 
mentou  as  inquietações  de   Sparta.  Com 
huma  frota   de  Persas  que  commandava, 

ac- 
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accommetteo  a  frota    inimiga    perto    dè^. 
Cuide  5  tomou-lhe  sincoenta  Galeras ,  dis- 
sipou-lhe   o  resto,    e   fez    rebellar  quasi 
todos  os  Alliadt)s  de  Lacedemonia.  Âge- 
silao   sabe    aquella  noticia    em    Beócia, 
onde  st    dispunha    para  huma     batalha; 
dissimulando,  c  fingindo  que  se  alcançou 
a  Victoria ,  anima  as  tropas  com   hum   sa- 
— - — ;  crificio  de  acções  de  graça.  Dá-se  a  bata- 
/gesiíáo   ]}^a  nas  planícies  de    Coronea;  Agesiláo 
«m ^Coro- S^^^  a  batalha,  a  pesar  das  suas  fadi- 
nha,        gas ,  c  da  vigorosa  resistência  dos  The- 
banos  ;  de  volta  para  Sparta ,  naó  se  dis- 
tingue senão  pela  sua  modéstia ,  pela  sua 
moderação,  pela  sua  temperança,  e  pela 
sua  economia ,  como  se  nao  tivesse  nem  a 
idéa  dos  costumes  Asiáticos. 
■^,-   ..  ■,^  Com  tudo  Conon,  depois  de  ter  as- 

Conon  le-  solado  as  costas  de  Laconia ,  vem  le- 
vanta no-  vantar  novamente  os  muros  de  Athenas 
^'"^^^*  com  o  dinheiro  dos  Persas.  Os  Sparta- 
d«  Atbe*  ri<^5  vem  com  pesar  a  sua  competidora 
n#s.  prompta  para  recuperar  o  seu  antigo  Do- 
mínio. A  rraca  inveja  lhes  faz  atraiçoar  a 
"  '  '  ' .  honra,  e  a  justiça.  Os  Spartanos  mandão 
mç*^ d^"'  Antalcides  ao  Satrapa  da  Lydia ,  naõ  só- 
^pgrta,  mente  para  diffamar  Conon,  mas  para 
oíFerecer  condições  de  paz,  as  mais  ca- 
,,  pazes  de    deshonrar    a   Grécia.  Antalci- 

des ,  inrimigo  de  Agesiláo,  somente  via  es- 
te  meio  de  enfraquecer  a  ^ua  authoridade, 

Q  de 
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c  de   suspender  o  curso  da    suâ  gloria* 

Aqui    dâ^   os  Persas  a  Lei,  como  ■"■"* 

vencedores.  O  Tratado  declara,  qufe  to-   ^"'"^* 
das    as  Cidades   Gregas  da  Ásia   ficaráó'  osSprtll 
sujeitas  ao  grande  Réi ,  que  as  outras  tbr  no»  fazem 
das  seráõ  livres,  eellas  mesmas  se  gover-  ^"^  Tra^ 
naràõvqiieó  Rei   ficará  com  as  Ilhas  de  *^^^^«'^" 

'    ^    >      .  ^.  -    .         ,    gonhoso 

Chypre  5  e  de  Clazomene  ;  que  deixara  có  o»  Per- 
as lihasde  Scyros,  de  Lemnos,  e  de  Im-  s». 
bros  aos  Athenienses ,  a  'querti  pertenciao 
V  - /-' a  muito  tempo  ;  e  finalmente  que  de-^ 
^..i.urá-a  guerra  âos  que  recusai;eín  estes 
Artigos.  Os  Thebanos  foraõ  os  ^  tini(x>$  , 
que  sú  lhes  óppòzerao  logo  com  ânimo  ; 
porém  seguirão  o  exemplo  dos  outrols. 

Deste  modo  ás  páixòcs  ,  e  má  Po^  .  *';  "'■■-. 
:ica  dos  Gregos,  aííhiquiláraô  repenti-  ^fteitosdt 
riamcnte  os  kutios  de  tantas  victonas,  e  de  trcosGr*» 
tantas    virtudes.  Os  Gregos  unidos  .  pelo  goi • 
commum   interesse,    tinhaõ  triunfado  do 
poder  o  mais  formidável ,  tínhtó^lhe  im- 
posto a  Lei',  e  tinhaõ  experimentado  to- 
das as  vantagens  de  huma  confedéi-áçaõ ,' 
da  qual  tiravaõ  ao  mesmo  tempo   a  sua 
gloria ,  e  a  sua  segurança.  Divididos  de- 
pois oS  '  Tifèsirioá  Cf ego5 ,   por  causa  de 
loucos  ciúmes-,   e  da  ambição  do    man- 
do,  tinhaõ-se  entregado  a  todos   os  ex- 
cessos do  ódio,  e  do  furor;  mais  cruéis 
huns  com   os  outros,  do  que  aquelles  a 
■quem  tratavao  de  Bárbaros  com  despre- 
za. 
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7.0.  Finalmente  depois  da  ruina  dos  prirH 
cipios ,.  das  Leis ,  e  dos  costumes ,  oc- 
çasionada  pelas  suas  discórdias,  os  Gre- 
gos sé  achaõ  vis ,  até  arrastarem-se  na 
presença  daquelles  Bárbaros,  sem  ter  sido 
nem  vencidos;  até  lhes  sacrificarem  so-. 
íemnemente  a  liberdade  das  Colónias, 
quç  tiráraõ  da  escravidão.  Tal  foi  o  ef- 
feito  da  competência  de  Sparta  ,  e  de 
tAthenas,  Que  differença  naõ  ha  entre  a 
emulação,  que  excita  ás  grandes  cousas, 
ç  a  ambição,  que  conduz  ás  infelicidades 
por  meio  da  injustiça? 

(ifc '.-  Sparta  tendo  recuperado  o  seu  Im- 

Antes  depeno  ^^  Grécia,  naõ  usou  melhor  delle 

Q^é  aru-  ^^  ^^^  antigamente  :  Império,  que  Sparta 

nos  se  a- exercitou  tyrannicamçnte ,  sem  prçvêr  de- 

poderaõ    pois  de   tantas  experiências ,  que  aquçl- 

^^d^Tfl*^      Tyrannia    causaria  a   sua  ruina.   Febi- 

Ui^wph-f^^^y  hum  dos  seus  Generaes ,   conduzia 

papai,     tropas   para  Thr^cia,  a  fim   de   subjugar 

Olyntha^  cujo  poder  se  recçava,  depois 

quç   tinha  sacudido  o  jugo  de  Athenas. 

O  mesmo   Febidas  acampado    perto    de 

Thebas,  ondç  dous  partidos  sê  destruiao, 

favoreçço  os  intçntos   dç  hum  dçs  prin- 

cipaes  sediciosos  ,  e  apoderou-se  por  sor- 

preza   da    Cidadella,    chamada   Cadmça, 

Aquella  violência ,    em  plena   paz ,    era 

hum  horroroso  attçntado, 

Com  tudo  5  íjuandg  ^  queixas  da- 

quel- 


deit«    ne- 
gocio. 
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quelle   attentado  chegarão  a  Sparta ,  Age- _^ 

siláo,  infelizmente  muito  inclinado  á  guer-  Sentença 
ra ,  contentou-se  cm  dizer  que  era  neces-  í"j""a 

\  n  ^'^    pronucia- 

sario  exammar,  se  aqueila  cousa  era  util;  5,  ^.,„ 
<]ue  se  podia ,  e  também  que  se  devia  Sparta ,  a 
fazer  de  seu  motu  próprio ,  tudo  quanto  respeito 
era  conveniente  aos  interesses  da  pátria. 
O  successo  provará  bem  que  o  verda- 
deiro interesse,  como  temos  já  observa- 
do 5  he  inseparável  da  justiça.  O  mes- 
mo Agesiláo  se  desmentia  a  si  próprio, 
quando  disse,  a  respeito  do  Rei  da  Pérsia: 
Aquelle  Rei  a  quem  ws  chamais  grande  ^ 
acaso  pode  elle  ser  maior  do  que  eu  y  me- 
nos qtie  naS  seja  mais  justo}  A  Sentença 
dos  Spartanos  a  respeito  do  negocio  de 
Thebas  hc  huma  contradicçaõ  mais 
oíFensiva.  Os  Spartanos  pronunciaõ  que 
Febidas  será  privado  do  mando,  e  pa- 
gará a  multa  de  cem  mil  drachmas;  po- 
rém que  a  Cidadella  ficará  em  poder  dos 
Spartanos,  e  que  lhe  poráõ  huma  gran- 
de, e  forte   guarnição. 

Depois  de   semelhantes  prbcedimen-  xhTb^^ 
tos,    era    necessário,   ou  ser  invencivel  ,  fugitivos 
ou    esperar  por   cruéis    revoluções.  Mais  ^^^  Athc- 
de    quatrocentos  Thcbanos  se    refugiarão  "*^" 
em  Athenas ,  com  a  vingança  no  coração. 
Hum   Decreto  de  desterro  ainda  mais  os 

irritou,  Pelopidas  era  do  numero  dos  des- \ — » 

tcradÍQS,  O  seu  nascimento  ,  as  suas  ri-  ^  Epamu' 

que-     nonda?. 
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quezas,  porém  sobre  tudo  a  sua  activida- 
de,  o  seu  animo,  e  a  sua  virtude  o  col- 
locavaó  na  primeira  ordem  dos  Cidadãos. 
Pelopidas  tev^e  por  amigo^  Epaminondas, 
igualmente  nobre,  e  raleroso;  porém  po- 
bre ,  Filosofo  5  entregue  ao  estudo ,  e  a 
quem  os  oppressores  de  Thebas  deixarão 
na  Cidade,  como  hum  particular,  do 
qual  nada  deviao  recear.  Nós  entramos 
a  ver,  como  aquelles  dous  Heroes  vingao 
a  sua  Pátria ,  sobre  as  ruinas  da  orgulho- 
sa Lacedemonia. 
....^..^  Pelopidas ,  ainda  muito  moço ,  em- 

Pclopidas  prende  a  liberdade  de  Thebas.  Inspira 
liberta  a  ^  g^^  ^rdor  a  todos  os  desterrados ,  con- 
servia  mtelligcncias  na  Cidade,  onde  en- 
tra occultamente  com  onze  companhei- 
ros; e  posto  que  transpire  o  segredo  da 
conspiração,  Pelopidas  executa  o  seu  in- 
tento com  tanta  felicidade,  como  intre- 
pidez. Os  principaes  Magistrados  estavaÔ 
juntos  em  hum  banquete.  Hum  délies  re- 
cebeo  huma  Carta  de  Athenas ,  pela  qual 
o  instruiao  da  conspiração.  Este  a  naõ 
quiz  abrir,  dizendo:  Os  negócios  sérios 
s  ao  para  antanha,  Aquelles  Magistrados 
sao  degolados  ao  mesmo  tempo,  em 
que    se    esquecem   dos    negócios.  Depois 

w-s forçaõ-se  as  prizoes  ,  e  tudo  convida  para 

Kpamínõ-  qs  Thebanos  serem  livres.  Epaminohdas, 
Itvehpt  4-*^  ^^^  áquelle  tempo  tinha  contido  a 
/..  seu 
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ECU  zelo ,  com  o  receio  de  derramar  o 
sangue  dos  Cidadãos,  une-se  com  os  li- 
bertadores da  Pátria.  Todos  os  desterra- 
.  dos  chegaõ  no  dia  seguinte ,  e  saõ  segui- 
dos de  hum  exercito  Atheniense  de  sinco 
mil  e  quinhentos  Homens  ;  as  Cidades  de 
Beócia  se  apressaõ  também  em  mandar 
soccorro.  Finalmente  a  Cidadella  he  sitia- 
da ;  os  Spartanos  saõ  obrigados  pelo  res • 

^  )  da  guarnição  a  abrir    às    suas   portas:  O' ^P»»"^ 
elles   supplicao,    e   permutte-se-lhes  rcti-  lançados 
rar-se    paia    onde    quizerem.    O  exercito  fora. 
de  Sparta  chegava  com  a  sua  fleuma   or- 
dinária, o  qual   sem    aquella  falta  de  di- 
ligencia,  teria  salvado  a  Praça. 

Os  Athenienses  da  sua  parte,   com 

a    sua    inconstância     ordinária,    arrepen-  ^«  ^*^e* 
dcndo-se  de    terem  soccorrido  generosa-  "'«»^*^^5- 
mente  os  Ihebanos,  os.  dcsamparao    co- otTheba- 
hardcmente.  Porem  Pelopidas ,  contra  sua  nos,«re- 
vontade,  acha  o  segredo  de  os  recondu-  "^^*^^^po 
7Ír.    O  mesmo  Pelopidas   manda   pí^pôr  j*  J^" ^  ^-" 
ao    Spartano    Sfodrias  ,    General    impru-  elles. 
dente,  huma  empreza  a  respeito  do  Pirco, 
cujo    successo   contribuía  para  Sparta  ser 
Senhora    de   Athcnas.    Como   a  ambição 
justificava  tudo ,  Sfordias  abraçou  o  pro- 
jecto   com    ardor;    porém    tomando   m:il 
as    suas   medidas ,    nao    consegue    a  sua 
cmprcza.    Athcnas  queixa-sc    vivamente  ; 
OS  Spartanos  [ncgaõ-lhc  ft  satiísfaçaõ;  des- 
de 
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de  logo  Athenas  renova  a  alliança  cotn 
Thebas;  prepara  hiiina  frota,  a  quai  ás 
ordens  de  ïimotheo ,  Filho  de  Conon , 
insulta  a  Laconia ,  e  toma  a  Ilha  de  Cor- 
cyra  a  Lacedemonia. 

,     Agesilao  he  mandado  para  a  Beócia; 

Agesiláoonde  adiantado  na  idade ,   mo  faz  senão 
conduz  a  huma  2[uerra  de  escaramuças ,  menos  pro- 

"uerra  na       •  •    •  rj^j     i  j 

Beócia      P^^^  P^^^    sujeitar   OS    i  hebanos ,  do  que 
muitomal.  para   os    acostumar    á  guerra.   Antalcidcs 
vendo  Agesiiáo  de  volta    coberto   de  fe- 
ridas ,  lhe  disse  com  hum  modo  de  zom- 
baria :  Estas  ^  ó  Age  s  tido ,  bem  pago  de  ter 
ensinado  aos   Thebanos  o  officio  da  guerra  , 
que  elles  nao   queriao  ,  nem  podiao  aprender 
rr     antes  de  ti.  Com  eíFeito,   Pelopidas  dco 
OsSparta-  provas  do  grande    proveito ,    que  tirarão 
dcrroudos  ^^^  ^^^^  Hçocs  ;  pois  que  no  combate  de 
cm  Te?r-  Tegyra ,  passou  por  entre  o  exercito  int- 
ra ,  posto  migo  5    três   vezes  mais  poderoso ,  que  o 
c)u^  muito  5ç^^^    ]sj^g   sg    tinha  ouvido   antecedente- 

jTiais  nu-  _^^  o        ^  '  '1 

«lerosos     i^^nle ,    que  os   bpartanos  tivessem  sido 
do  que  o«?  derrotados    com  forças  iguaes.    A  sua  in- 
Thebanos  solente  altivez  sentio  então ,  que  hum  Po- 
vo livre  pode  chegar  a  ser  formidável  aos 
Tyrannos  mais  beilicosos. 

Aquella    guerra  ateada   pela  ambi- 

Os  The-çao  de  hum  povo  injusto,   fazia  gemer, 

banos  aba-  ç  murmurar  toda  a  Grécia.  Queria-se  hu- 

eíosGre-  ^^^   P^'^^  gcral.  Mandárao-sc  negociadores 

aSparta;  onde  Epaminondas,  Deputado 

de 


fOS 
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<le  Thcbas,  sustentou    fortemente   o  in- ^ 

teresse  publico  ^  e  os  Direitos  da  liber- Constada 
dade.  A<ïcsilao  perí^untando  a  Epaminon- ^«  ^p*^^»' 
das  com  modo  imperioso,  se  era  pois 
necessário  deixar  a  Beócia  independente  ? 
Epaminondas  respondeo  com  huma  ques- 
tão semelhante,  se  era  pois  necessário 
deixar  a  Laconia  independente?  O  Spar- 
'  <tano  muito  irritado  contra  os  Thebanos, 
riscou  o  seu  nome  dp  Tratado,  que  se 
pretendia  fazer.  Os  outros  Gregos  assi- 
gnáraõ  o  Tratado  por  temor,  desamparan- 
do o  Povo ,  que  entaô  merecia  maior  es- 
timação. 


I 
I 


CAPITULO     VI. 

ebaT  podirosa  iw  tempo  de  Pelopidas ,  e  de 

Epãtmiinlcs. Sua  decadência, — 

Estado  da  Grécia  antes  de  Filip- 
pe  d^  Macedónia. 


T 


HEBAS,  segundo  as  apparencias  to-^. 


amino. 


as,  estava   perdida   sem  recurso,  oparta ja» Gm». 
vinha  cahir    sobre   Thebas,  com   toda  ar»i. 
Grécia  juntamente.  Porém   dous  Homens 
taes  ,    como  Epaminondas ,  e   Pelopidas 
bastão  par.,     a  Pátria,   quando  o  Pátrio- 

tÍ5- 
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tismo  reina  em  os  corações.  O  primei  ^ 
ro  foi  nomeado  General  com  vários  Gol- 
legas.  O  segundo,  não  estando  entaõ  em- 
r^TT  pregado;  mandava  o  batalhão  Saibrado  . 
Séigrado.  tropa  tormidavel ,  composta  de  trezentos 
mancebos  Heroes,  os  quaes  se  obrigavao 
por  juramento  a  defender-se  até  ao  ulti- 
mo suspiro  (i).  Epaminondas  dispunha-se 
para   marchar,  quando  lhe  vieraõ  annun- 

,__ ciar  funestos  agouros.  Elle  respondeo  com 

Sua  pru-    aquelle  verso  de  Homero  :  O  melhor  presa- 
dencu  t    gif^  fj^  defender  a  sua  Pátria.  Epaminondas 

respeito  •  /      r  i  ^    -      ^ 

^os  a^ou-  superior  as  fraquezas  da  superstição ,  sa- 
ros.  bia  quanto  sao  poderosas  as  suas  forças 

entre  o  vulgo  ;  para  prevenir  os  seus  ef- 
feitos,  o  mesmo  Epaminondas  fez  suppôr 
agouros  favoráveis ,  os  quaes  receberão  os 
Soldados  com  huma  inteira  confiança. 
— _ —  A  batalha  de  Lcuctras  decidio  aquel- 

Antes  de  la  grande  contenda.  Os  Spartanos ,  e  os 
p/i^'^^*  s^^s  Alliados  tinhaõ  vinte  e  sinco  mil  e 
Leuciras.  seiscentos  Homcns ,  contra  seis  mil  e  qua- 
trocentos, de  que  se  compunha  todo  o 
exercito  Thebano.  Aquella  desigualdade 
naõ  impedio  a  Epaminondas  accommet- 
ter  o  inimigo.  O  mesmo  que  em  certas 

cir- 


(i)  Quaûdo  Pelopidas  sahio  de  sua  casa  ,  sua  Mu- 
lher toda  em  lagrimas  pcdio-lhe  que  se  conservast«, 
tUs^éthí  o  ^ue  he  necettmri»  recommendar  i  Mocidade  » 
respondeo  Pelopidas ,  fêtém  o»»  Chefes  si  kc  neeciS4t* 
ri§  ri^Fumtndtir  a  ttntfrva^oií  iês  íutros» 
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circunstancias  se  chamaria  temeridade  , 
em  outras  he  prudência.  Os  Alliados  de 
Sparta  estavaó  descontentes;  os  Thcba- 
nos  estavao  acostumados  á  guerra ,  e  res- 
piravaõ  o  enthusiasmo  da  liberdade;  de- 
mais disso  era  necessário  prevenir  a  che- 
gada de  novas  tropas,  que  os  inimigos 
esperavao.  O  General  fez  disposições  tao 
excellentes,  e  foi  taõ  bem  favorecido, 
que  alcançou  huma  completa  victoria. 
Nunca  os  Spartanos  perderão  tanta  gen- 
te. O  seu  Rei  Clcombrotes  ficou  morto 
com  mil  c  quatrocentos  Cidadãos. 

Entaõ  se  vio  em  Sparta  hum  resto     ■'    "-  ^' 
tocante   dos   costumes  antigos.  A  noticia  ^ap^"'- 
do  desastre   chegou  a  aparta,  quando  se^p^rtanos 
celebravaô  os  Jogos  Gymnicos.   Os  Efo- depois  day 
ros  nao  permittindo  que  os  interrompes- '^^*  ^®"<*- 
scm,  mandarão  somente  a  lista  dos  mor-^*' 
tos  pelas  casas.  Seria  difficultoso    imagi- 
nar ás  différentes  impressões,  que  aquel- 
*la  lista  produzio.  Huns  congratulavaõ-se 
da  morte  Hoiiosa  dos  seus  filhos  :  outros 
*na6  se  podiaõ   consolar  de   que   os  seus 
tivessem  sobrevivido  á  derrota.  Distingui- 
ra6-se  especialmente  as  Mulheres  por  meio 
daquelles   sentimentos,  onde   entrava  tal- ^ 
vez  tanta  ferocidade ,  como  animo.  Como  osSparti- 
varios   combatentes  tinhaõ   fugido,  e  asnosíuipé- 
Leis  declaravao  penas  infames  contra  os  ^^^  *  ^^ 
fugitivos,  podia-se  temer  que    huma   ri- fl^civj^^ 

gi-  • 
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gida  severidade  naõ  chegasse  a  ser  funes- 
ta em  hum  tempo,  em  que  a  Republica 
naò  podia  ter  guerreiros  suíEcientes.  Deo- 
se  pois  poder  a  Agesiláo  para  mudar  as 
Leis ,  como  julgasse  conveniente.  Aquel- 
Ic  Principe ,  achando  huma  disposição 
prudente ,  e  sabia ,  disse  á  Assembléa ,  qiie 
era  necessário  por  hum  dia  deixar  dor7?tir  as 
Leis  j  e  dar-lhes  depois  todo  o  seu  vigor,  O 
espirito  da  Legislação  deve-se  accommo- 
dar  com  as  conjuncturas;  porém  qualquer 
Estado  arrisca-se  muito  a  perder  as  suas 
Leis ,  quando  se  acha  no  caso  de  as  vio- 
lar à  favor  daquelles ,  que  merecerão  ser 
por  cilas  condemnados.  Talvez  que  na- 
quelle  caso  se  necessitasse  de  hum  novo 
Legislador. 
— - —  Nunca  Mulher  de  Sparta  ti^iha  visto  o 

^P''"'"^"/í/w^  de  hum  campo  inimigo ,  era  huma  es- 
tra  lia  La-  pccic  de  Proverbio ,  que  o  mesmo  Agcsi- 
conia.  láo  repetia  muitas  vezes;  e  teve  o  pesar 
de  ser  testemunha  do  contrario.  Os  The- 
banos ,  cujo  partido  augmentava  todos 
os  dias,  pela  separação  dos  Alliados  de 
Sparta  ,  penetrarão  na  Laconia  ,  ficando 
esta  assolada,  e  destruida.  A  prudência 
de  Agesiláo  salvou  a  Cidade,  onde  es- 
teve encerrado ,  evitando  combater  ;  por- 
que huma  derrota  teria  tido  consequên- 
cias irremediáveis.  Sparta  ,  sem  forti- 
ficações ,   naõ   podia  resistir  muito  tem- 

po. 
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po.  Porém  Epaíninondas   temeo   excitar   a ^ 

inveja,  e  o  ódio,  se  destruísse  humaRe- Epamino- 
publica  5    cujo  nome   sempre    imprimi^   o  ^^^    p^^  * 
respeito.  Contente    Epaminondas   de   ter  ^*  ^*"*- 
abatido  a-  sua  Tyrannia ,  retirou-se  cober- 
to de  gloria,  depois  de  ter  libertado  os 
Messenienses  do  jugo  dos  Spartanos. 

Pouco  faltou  que  Epaminondas,  e  '   '  ";'  ; 
Pelopidas ,   seu  Collega ,  naõ  experimen-  da^^quan^ 
tassem  ,   assim    como    outros    muitos,    a  do  voltou 
ingratidão  Republicana.  Em  quanto  áquel-  heaccu^a- 
la  expedição  de  Peloponneso,  elles  con-  meitT^c'- 
servárao  o   mando,   quatro    mezes    além  poiopi- 
do  termo  prescrito.  Este  foi ,  quando  vol-  das. 
táraõ    Epaminondas,    e    Pelopidas,    hum 
objecto  de  accusaçao  capital.  O  bem  pu- 
blico he  a  Lei  Suprema  ^  o    qual  fallava 
alta ,    e    poderosamente    em    seu    favor , 
para  naõ  ser  attendido.  O  mesmo  Epami-  '  '   '\  ^' 
nondas  se  defcndeo ,  dizendo ,  que  accei-  ^-P^'^^^'^^- 

.  .  '  '  ^  ,-       das  ju<ít*- 

taria    voluntariamente   a   morte  ,    se    lhe  fíca-se  ca- 
quizessem  deixar  toda  a  gloria  das  suas  mo  Home 
ultimas   acções ,   e  declarar   que   elle    as  5""cie' 
tinha  feito  sem  approvaçaõ  da  Republica- 
Epaminondas  em  lugar  de  ser  condemna- 
do  ,    foi    admirado.    Aquelle    Heroe    era 
taõ   superior  ás  baixezas  da  vaidade,  que 
sérvio  com  a  maior  vigilância    hum  Em- 

f)rego  subalterno,    que  os  seus   inimigos 
he  mandarão  dar ,  como  por   insulto.  Os 
EnTpregos  ^  disse  Epaminondas ,   exaltao  ô 

TOM.  L  z        .      a- 
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CîdadaS '^  mas  o  'Cidadão  também  exalta  of 
Empregos. 

.— Com  tudo    os  Spartanos  humilha- 

íiga  do»  dos  imploraõ  o  soccorro  dos  Athenien- 
corfír  ^^^*  ^^  ío^s(^  compaixão  por  causa  das 
Thcbas.  stias  infelicidades ,  ou  fosse  mais  depressa 
ciúme  contra  a  nova  Republica,  Athenas 
promette  nao  ter,  senaó  hum  interesse 
commum  com  elles.  Diversos  outros  Po- 
vos entraõ  naquella  confederação.  Os  Al- 
liados  procuraõ  a  protecção  do  Rei  da 
Pérsia  ;  porque  todo  o  sentimento  de  j^lo- 
ria  cedia  ás  intenções  de  huma  miserável 

Politica.    Thebas   deputa   Pelopidas   para 

^^f^"^*  interromper  os  seus  ajustes.  A  sua  gloria, 
gaõ  foc-'  ^  ^^  s^^^  talentos  lhe  adquirem  a  esti- 
corro.  maçaõ  de  Artaxerxes  Mnémon ,  e  lhe  per- 
suadem facilmente  a  favorecer  hum  Esta- 
do, que  na6  tendo  em  tempo  algum  ti- 
do guerra  com  os  Persas,  podia  equili- 
brar Sparta,  e  Athenas,  suas  inimigas. 

^      O  illustre  General   cumprio   depois 

pfríopidai  huma  commissaõ  mais  digna  de  hum  Gre- 
^"^^  ^f.r  g<^-   Mandarão  Pelopidas  contra  Alexan- 
ferTnca' i  ^^^  y   Tyranno  de   Feres  em  Thessalia, 
respeito    cujâ  ambiçaõ ,  e  crueldade  temiao  todos'  i 
do  Trono  Qg  Póvos  daquclla  Terra  :  o  Tyranno  nao 
donil*^^'  esperando   por  Pelopidas  fugio,  A  Mace- 
dónia,  naquelle  tempo,  estava   destruída 
por    causa  das  dissensões   dos  Filhos  do 
ultimo  Rei^  Amyntâ5^II.  Disputando  estes 

a  Co- 
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a  Corôa  entre  si ,  chamarão  Pelopidas 
para  julgar  a  diiFerença.  A  tranquillidade 
restabeleceo-se  corn  a  sua  chegada ,  e  Pe- 
lopidas  conduzio ,  como  em  reféns,  trin- 
ta Meninos  da  primeira  Nobreza,  entre 
estes  Filippe,  o  qual  logo  se  verá.  col- 
locado  no  Throno. 

Algum  tempo  depois  daquelle  nè-  ^ 


p 


i    mar- 
te. 


gocio ,  mais  glorioso   para  Pelopidás ,  e  PsiòpiHns. 
para  a  sua  Pátria  ,  do  que  as  sane^uinolen-  ^^"^"í  P"' 
tas  victorias,  Pelopidas  cahio  por  causa  ^^eiprezao 
de  huma  excessiva  confiança  nas  niãos  de  Tyranno 
Alexandre    de    Feres  ;   porém   ainda    que  *^®  ^^^^' 
prisioneiro,  Pelopidas  o  ameaçou  de  que 
havia  castigar  os  seus  crimes.  Tendo-Ihe 
o  Tyranno   mandado  perguntar,  porque 
razaõ   procurava  elle  a  morte?    A  razão -- — ^ — 
I)e ,  respondeo  Pelopidas ,  para  que  tu  pe-  ^^ 
ecas  mais  depressa ,  merecendo  mais  o  ódio 
r    DeoseSj  e  dos  Homens,  O  mesmo  Pe- 
pidas   libertado   por  Epaminondas,  en- 
tregou-se  sem  cautela  ao  desejo  da  vin- 
gança; e  expondo-se  imprudentemente  em 
hum  combate ,  a  fim  de   matar  o  Tyran- 
no com  a  siia  propria  mão,  espirou  da» 
suas  feridas  ,  ao  mesmo   tempo  em  que       • 
as  suas   tropas  alcançavao  a  victoria,    O 
cruel  Alexandre  foi  depois  assassinado  :  a 
sua   propria    Mulher  foi  â  alma  da  cons-^ 
pira  ça  6-  ^^^ 

Éluda  a  Grécia    olhava   com  ciúme  ^^^7?  de  ^ 
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.  para  aquelles  Thebanos  antecedentemente 

Kovaex-  dcsprezados ,  feitos  em  taô  pouco  tempo 
pedi^aodeQs  arbitros  da  Naçao.  A  sua  superioridade 
Epamino-  jgpendia  de   huma  uniça  cabeça  -  e  logo 

áo9   para  ^      ia      ..     tt  '  •    -i  j 

jLaconia.  ^  pcrderâo.  Huma  guerra  civil  tendo-se 
ateado  na  Arcádia  ,  entre  Mantinea,  e  Te- 
gea,  Thebas  declarou-se  pelos  Tcgeen- 
ses,  Sparta,e  Atlients  pelos  seus  adver- 
sários. Epaminondaí?  ^  encarregado  do  man- 
do ^  fez  huma  segunda  tentativa  contra 
Sparta.  Penetrou  até  chegar  á  Praça  pú- 
blica ;  porém  Agesiláo ,  o  qual  tinha  si- 
do felizmente  avisado  do  seu  intento,  sal- 
vou a  Cidade  pelo  seu  valor,  e  pela 
sua  prudência.  Entaõ  o  Thebano  retira-se 
promptamente  a  fim  de  nao  ficar  entre 
dous  exércitos  inimie^os.  Os  Al  liados  se- 
guiraõ  Epaminondas  de  perto.  Dá-  se  a  fa- 

-^-^ mosa  batalha  deMantinea,  enta  qual  Epa- 

Bataihade  rninondas  mostra  claramente  toda  a  scicn- 

Mantinea.  ^j^  militar,  €  combate    como  Heroe.  O 

mesmo  Epaminondas  he  ferido  com  hum 

dardo  no  peito;  ferida  que  devia  acabar, 

e  coroar  huma  vida  taõ  gloriosa. 

,    Transportado  Epaminondas  para  o 

Morre  de  campo   em  quanto  a  acçaõ   continua,  os 

£P'-^"^"^- Cirurgiões- annunciaõ  a  sua  morte,  quan- 

"\         do  se  tirar  o  ferro   da  sua   ferida.  A  sua 

única  vigilância   por  então  he  informar- 

se  do  successo  da  batalha,  e   do  estado 

das   suas  armas.   Epaminondas  vê   O  seu 

bro- 
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Ihi-^cue!;    ouve  ^izqt  que   os   Thebanos 
cedores,   e   consola  os  seus  OiE- 
'^•ados:   Nao  olheis  para  este 
.i:>se  Epaminondas,   como  para 
J.a  minha  . zida ,    antes  este   he  â 
j  da  miuha  felicidade ,  e  o  cumulo  da 
;>:;  .vivi  glo'/ia.   Eu   deixo   Thebas  trimfante  , 
Si^crta  abatida^  e  a  Grécia  livre  da  escravi- 
duo.  Gomo  todos  choravaõ  vendo-o  mor* 
rer  especialmente  sem  filhos,  Epaminon- 
das  contínua    dizendo ,  que  Leuctras ,    e 
Mantinca  saõ  os  seus  filhos,  que  nao  dei- 
xiu-áõ   acabar  o  seu  nome.    Eparninondas 
arrancando    a   si  próprio    o  dardo,    logo 
espira. 

Eparninondas  foi  hum  dos    maiores 
Homens  da  Antiguidade.  A  Filosofia,  da  y^s^',^^!- 
qual  fazia  as   suas  delicias  em  o  retiro,  raveis des- 
nao  O  impedio  para   que   nao    se   entre-  í«  Heroo, 
gassc  aos  negócios  púbficos,  desde  que  a 
sua   Pátria   para   elles  o  chamava.  A  sua 
alma ,   educada  com  o  estudo  da  sabedo- 
ria,   pareceo   mais  propria  para  todas  as 
funcçoes    de  General,  e  de  Cidadão.  As 
honras   nunca  o  tentarão  ;  pois  unicamente 
traballiava    pela   gloria    de  Thebas...  Epa- 
rninondas  penetrado  dos  sentimentos  da 
piedade  filial ,  disse  depois  da  batalha  de 
Leuctras  :    A  minha  alegria  he  aquella   que 
expei'imcntardo    meu   Pai  ,    e    minha   Mãij 
quando  souberem  da  nossa  Victoria^  Modes- 
to 
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to  na  Scîencia ,  merecia  o  mesmo  elogio  , 
que  dclle  se  fez ,  que  ninguém  sabia  maisy 
e  fallava  menos.  Pobre  com  tantos  meios 
de  se  enriquecer 5  póde-se  julgar  pelo  se- 
guinte passo  do  uso,  que  faria  das  rique- 
zas. Epaminondas  mandou  hum  dos  seus 
amigos  pedir  da  sua  parte  hum  talento 
a  outro  Cidadão,  tendo  este  vindo  para 
«aber  a  razão  :  He^  respondeo  elle,  por- 
que aquelle  honrado  Homem  se  acha  necessita- 
do ^  e  porque  vós  sois  rico.  Em  huma  pa- 
lavra, Cícero  p6e  Epaminondas  á  testa 
dos  Homens  illustres  da  Grccia  (i).  Que 
elogio  ! 

Thebas,  antes  de  Epaminondas,  nao 
Thebas  se  fazia  respeitar,  pois  que   nao  eracon- 
^^^i^'^'JJ^^^  templada.  Epaminondas ,  juntamente    com 
í^atimen- P^l^pidas ,  tirou  Thebas  de  algum  modo 
>o,  do  nada,  que  era,  para  fazer  a  maravilha 

do  Século.  Thebas ,  depois  de  Epaminon- 
das novamente  cahio  no  abatimento.Aquel- 
la  Potencia  repentinamente  se  desvane- 
ceo.  Os  Thebanos  conservarão  a  sua  re- 
putação de  povo  estúpido;  o  que  se  at- 
tribue ao  ar  grosso,  e  crasso  de  Thebas, 
ABeoG-ia,  além  de  Epaminondas,  e  de 
Pelopidas ,  teve  com  tudo  o  seu  Pinda- 
ro  ,  e  o  seu  Plutarco.    Porém  ,    com    a 

pro- 


i^«4C- 


(i)     Epaminondas ^  Princcps  ,  mí<»  Judifht  Qréci^* 
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propria  approvaçao  daqueJles  Authores, 
a  idéa  que  todos  tinhao  da  Beócia  nna 
cra  sem  fundamento.  Ao  niçnos  esta  he 
huma  prova  ^  que  hum  terreno  ingrato 
pôde  dar  nascimento  ao  caracter  ,  c  ao  en- 
genho dos  Póyos.  A  cultura  muitas  vezes 
falta  mais  depressa  do  que  a  Terra. 

A  batalha   de  Mantinea  inspirou  aos  "^^7^^ 
Gregos  o  desejo  da  concórdia;  a  qual  já  j  c  362. 
mais  tcriao    quebrado ,  se   tivessem   sido  Pa^  geral 
sábios.  Os  Gregos  uniraõ-se  para  que  ca-  "^^'■«cia, 
da  Cidade   conservasse  a  sua  liberdade,  par^e^^os 
conforme  o  Tratado  de  Artaxerxes  Mné-  Spartánoi. 
I      mon.  Como  os  Messenienses  se  compre- 
U^hendiaÕ  naquella  paz  gerai ,  Lacedemoni?, 
IHiao  consentindo   nella ,   mandou  soccorro 
iP|os  Egypcios  rebellados  coíiira  o  Rei  da 
Pérsia.  A  mesma  Lacedemonia  empenhava- 
se  imprudentemente  em  huma  guerra  es- 
trangeira,  em  lugar  de    reparar    as    suas 

ultimas  infelicidades.  Agesiláo  ,  tendo  de 'T^ 

idade  mais  de  oitenta  annos,  partio  á  fren-  „o^E<íyr- 
te  das  tropas.   Tachos ,  Rei  do  Egypto ,  to. 
oaõ  o  tendo   feito   Generalíssimo,  como 
elle  mesmo  o  esperava,  unio-se  em  des- 
pique com  Nectanebo,    primo,  c  inimi- 
go de  Tachos.  Depois  de  ter  collocado -—• 

,^    este  ultimo  no  Throno ,  Agesiláo  morreo  ^^'*  ^^'^' 
III  na  Africa,   para  onde  os  yentos  o  lança- ^^' 
'Xà6  5    quando  voltava  para  a  Grécia, 

Agesiláo  cra  amigo    intimo  de  Xe-  x«ndF^^ 

no- 
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___^ nofonte,  e   o  tinha    obrigado  a  mandar 

Exceiriro  educar  os  seus  filhos  a  Sparta ,  para  apren- 
^  piogio  de  derem,     dizia    elle  ,  a  melhor  de  todas 
-  H^^'^^^"^'  as  Sciencias  y    que   era  a  arte   de  obede- 
cer, e  de  mandar.   Está   a   razaõ    porque 
o  Historiador  parece  muito  prevenido  em 
seu  favor.  Os  elogios  e.tcessivos ,  que  Xe- 
nofonte   lhe  dá,  naõ  encobrem  os  defei- 
tos  daqucUe  illustre    Spartano  ,   algumas 
vezes   injusto,   colérico,   e  altivo,   sem- 
,__^  _^    _    pre  apaixonado  pela  guerra.  Plutarco   re- 
Farricuiarfere,    que    Agesiláo    na  Africa    mandou 
jridade  a   formar  a  sua  barraca  de  campanha  em  os 
^g^^^^'^jjç^  bosques  sagrados,  a  fim  de  ter  os  Dco- 
i-oe,         ses    por   testemunhas  das  suas  acções    as 
mais    occultaç.   O  motivo    he  admirável  ; 
mas  que  necessidade   tinha  Agesiláo  para 
isto   dos  bosques    sagrados?  Aquelle  He- 
roe  taõ    altivo   era  menino   com  os   seus 
meninos;  pois  brincava  com  elles. Tendo 
alguém  apanhado  Agesiláo  no  facto,  elle 
lhe    pedio  '  de  nada    dizer ,   até  que  elle 
Itiesmo   fosse  pai. 

Até  as  ambiciosas  empresas  de  Fí- 
Estado  da  Hppe ,  OS  negociòs  da  Grécia  merecem 
Grécia     pouca  iittençaõ :   a  qual   he,    para   assim 

atçaaRíiT^^2;er    iiuma  maquina,   cujos   eixos  pas- 
mado  4e  ^         t         '  1  '1  1^ 
f'ilîppe.    ^^s,  e  mal  unidos,  se    devem  quebrar  ao 

primeiro  toque.  Por  toda  a  parte ,  o  es- 
pirito da  parcialidade  ,*  e  o  interesse  par- 
ticular formão   intrigas,  e  anniquilaõ  as 

"  ^ran- 
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grandes  idéas.  Cada  Cidade  quereria  do- 
líiinar  sobre  as  outras ,  sem  poder  man- 
ter a  boa. ordem  entre  os  seus  Cidadãos. 
Sparta  afrouxa  ;  .  Thebas  nada  represen- 
to ;  Athenas 'se  çnfhiquece  cada  vez  mais. 
C  '  s  ,    e  Bysancio,    re- 

t  jiitra  Amenas.  Ghabrias ,  liîcra p — . 

t:  - -o  V  t"i*ss   Capitães  capazes,  ^^^^^'^'■ia^  ^. 

C  ,   ûesapparecem    em  pouco  ^-^^^^.^^ 

tempo>0  ^Hmeifor  foi ,  morto  defronte  da  Generaes 
Chio;" os  Gutrtó^dous  sa5  accu- <^e  Atlfe 
ca...;o  peil    parcialidade  de  Chares,   seu"*^' 
Co'lc'.i:"t .  Homem  vao ,  '  e  indifférente  pa- 
ra o  ublico.  Timotheó''désâiÉpara  a 
sua   Paifia^    nao    podendo    pagar  a  con- 
demnaç&o  ,  que  elle  nao   merecia.  Ificrutes 
faz-se  absolver ,  armando  huma  tropa  de   . 
mancebos  ,    cujos   punhaes    intimidaó   os 
seus  Juizes. -Eí/  seria  bem  louco  ^  dizia  Ifi- 
crates,  depois  de  fy2ier  ã  guerra  pelos  Athé- 
niens es  y' de  a  naÔ  fazer  por    mim  rriesmo, 
Aquelle  modo  de  fallar  he  próprio  de  hum 
rebelde ,   que  insulta  as  Leis.  Athenas  dá 
fim    ás    suas    emprezas,   por   naõ  ter  ou- 
tros Guias,  senaõ  Oradores;  e  os  Povos, 
que  se  haviaô  levantado  contra  o  seu  Im- 
pério,  conservaõ-se    pela  paz,  na  posse 
da  sua  liberdade. 

Rhodes,  e  Cos  nao   gozarão  mui- — 

to    ten>po    da    sua   liberdade.    Mausolo  ,  ^a"soio,e 
Eei  de  Caria ,  as  sujcÍÍòu  ao  seu  domi-  ^""'^^'"^'^^^ 

ni  o. 
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nio.  Artemisa,  sua  Mulher  ,  he  célebre 
por  causa  das  honras,  que  fez  ás  cinzas 
daquelle  Principe*  A  Critica  poderia  ex- 
ercitar-se  a  respeito  da  relação ,  que  del- 
ia fazem  alguns  Escritores;  porque  ao 
mesmo  tempo  ,  que  huns  a  pintao  em 
hum  leito  horroroso,  os  outros  à  repre- 
sentao  na  frente  de  hum  exercito  ,  e 
alcançando  victorias.  Perder-se-hia  hum 
tempo  infinito  em  insistir  sobre  aquellas 
«  individuações,  e  circunstancias,  em  que 
ha  talvez  tanto  fingimento  ^  como  ver- 
dade. 
-     -  Para    nao    perder  de   vista    os  '  ne- 

Objecioi  gocios  geraes,    aos    quaes  principalmen- 
poiícodig- ^g  se   refere  o  nosso   estudo,    supprimo 

nos  de  nos  •  •      i      •  i     i  • 

flemorar.  outras  muitas  particularidades  inúteis. 
Evagoras  y  e  Nicocles  ,  Reis  de  Sala- 
mina  em  Chypre,  celebrados  por  Iso- 
crates,  a  quem  Nicocles  encheo  de  be- 
nefícios, forao  sem  duvida  Principes  es- 
timáveis ;  os  quaes  seriao  quasi  desco- 
nhecidos sem  a  Rhetorica  de  Isocrates. 
A  Corte  da  Pérsia  foi  por  muito  tem- 
po o  Tlieatrojá^l ,  intrigas  ,  de  revolu- 
ções ,  e  de  crimes  ;  porém  nós  veremos 
infinitos  espectáculos  semelhantes  em 
Cortes  mais  interessantes.  Passemos  ra- 
pidamente pela  Antiguidade ,.  quando  es- 
ta nos  ~  demoraria  inutilmente  em  huma 
carreira   taõ^  dilllada.  Os  únicos    nomes 

pro- 
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próprios  amontoados  em  as  Historias  an- 
tigas, escritas  pelos  Modernos  5  oppri- 
mem  com  o  seu  molesto  pezo  a  memo- 
ria. 


Fim  do  Tomo  J^rimeiro, 


SUM- 
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S  U  M  M  A  R  I  O 

DAS       MATÉRIAS 
Incluídas  em  o  Primeiro  Volume. 


JTREFJÇÃO  do  editor.  pag.    6 

INTRODUCÇÃO.  2  1 

QUANTO  he  intereíTante  á  Humanidade  a  Hinoria. 
A  Hiítoria  faz  conhecer  o  Homem.  Seus  effeitos 
a  rerpelto  do  entendimento  ,  e  do  coração.  Duas 
,  regras  delle  estudo  ;  procurar  a  verdade  ,  e  limi- 
tar-fe  na  utilidade.  Erros  innumeraveís  de  que 
eflá  mesclada  a  Hiiloria  Airtiga.  Origem  dos  erros  , 
e  das  Fabulas  em  a  Hiftoria.  He  nectííTario  pois  ex- 
aminar ,  e  fcfcollier.  O  Scepticifmo  taó  pouco  ra- 
cionavel  ,  como  htíw  cxceíío  de  credulidade.  He- 
ródoto lie  a  prova.  Deixar  aos  Sábios  as  indaga- 
ções da  erudição.  Nao  obílante  ,  os  feXis  trabalhos 
íaô  proveitoios-.  Naó  aprender  fenaõ  o  que  he 
po/fivel  ,  e  uti!  para  fe  confervar.  Critica  do  Pla- 
no dos  Êrtudos  de  Langlet.  Objectos  os  mais  di-, 
jj.nos  de  attençaõ.  incerteza  dos  Syftemas  Cbrono- 
logKos.  Differenca  entie  os  três /Textos  da  Hif- 
toria  Sagrada.  A  Revelação  deve  fazer  Santos  ,  e 
nù,\  Sábios.  Idca  quimérica  do  P.  Fetau.  Novi- 
dade do  Mundo  ,  provada  com  todas  as  Historias  ; 
íiinda  que  as  Epo€as  iejaó  incertas.  O  methodo  de 
BoíTuíít  lie  fulceptivel  de  Critica  em  quanto  ás 
Épocas.  Se  he  conveniente  miílurar  a  Hiiloria  Santa 
com   a   Profana,  Plano  defta  Obra. 


HIS- 


s,  U    M    M    A    R    I   o.  JÓJ 


HISTORIA  ANTIGA. 

PARTE    PRIMEIRA. 


Obfervaçdes    gcrúcs  a  refpelto   dos  Povos  antigos,  57 

Oi>  Homens  ao  principio  ferozes  «m  muitas  Regiões* 
Principies  da  Sociedade.  Antropófagos.  As  Na- 
ções civilizadas  com  o  Cafamento,  com  a  Agricul- 
tura ,  e  com  as  Artes.  A  Efcritura  inventada 
muito  tarde  :  prova  da  incerteza  das  Hilloria^  aa- 
tiiras.   Os    Gregos    amantes    das    Fabuias.  , 


EGYPCIOS\ 

CAP.    I.    Hijioria     antiga    do   E:;ijpt9,  40^ 

VANTAGENS  do  Egypto.  Ò^Nilo.  Cauf^íS ,  e  cf- 
feitos  das-  inundações  do  Nilo.  Elpedaculo  fmgu- 
lar  do  Egyptp.  Chronologia  fabulosa  dos  Egypcios. 
As  Dynastias  de.Aianetnon  reprovadas  por  huns  , 
e  recebidas  por  outros.  Quanto  lie  efleril  a  ref- 
peito  defte  obje^lo  o  trabalho  dos  Sábios.  Anti- 
guidade Ao  Egypto  fegando  a  Efcritura.  Ifis  ,  Ofi- 
ris  ,  Hermes  &c.  deificados  pelos  Teus  ferviçofi, 
líucrvallo  defdc  Menc.  Livr<iria  de  Oryii>andias. 
Lago  Aleris  muito  ma!  defcripto  pelos  AíUigos. 
Fabulas  publicadas  a  reípeito  de  Scibílris.  Suas 
Conquií^as.  Sua  volta  ,  e  fua:?  obras.  O  feu  bár- 
baro orgulho.  Sefoftris  manda  ftSmente  trabalhar 
os  Eílrangeiros  nas  fuás  obras.  Conjedura  frivola 
a  re<péfto  do  Sefofirts.  Plammctico.  I!luílra-fe  » 
Hiíloiia  do  Egypto,  Conto  de  Heródoto  a  refpci- 
to  da  Lingua  uiais  antiga.  Empreza  de  Nechos. 
Amafis  ,  celebro  cm  o  anno  de  $70  antes  da 
vinda  dj  Chrifto.  Sólon  ,  c  Pythagor43  no  Eç;y- 
pto.  Subtileza  de  Amuíls  para  «re  ^-  •••'•  --"•>eJtar.  O 
Egypto    lujeito   pel^s   Pc: fus. 

CAP. 
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Su  wAfA  i^ro; 


Cap,    II.   Governo  ,   e   Leis   dos   E^ypctos,  51 

NASCIMENTO  do  Governo  CiviJ.  Governo  mo- 
nárquico ,  o  mais  antigo,  eo  mais  natural.  Pro- 
'  greiïbs  da  Monarquia.  Coroa  hereditária.  O  Rei 
do  Egypto  lujeito  ás  Leis.  Como  o  advertiaó  das 
fuás  obrigações.  Poder  da  P%.eligiaó.  Ufo  de  jul- 
gar os  mortos  fem  exceptuar  os  Reis.  Preoccupaçao 
que  fazia  util  «fte  costume»  O  Reino  dividido  em 
repartições.  Repartição  das  Terras,  Grande  po- 
der dos  Sacerdotes.  Condição  a  refpeito  dos  tri- 
butos. Tribunal    principal  ;    modo    de   adminiílrar  a 

*  Juftiça.  Leis  do  Egypto.  Cafamento  de  irma6 
com  irmã.  Polygamia.  Cafligo  do  adultério  ,  dá 
cobardia,     da    falsidade,   &c.    Penas    coirtra   o    Ho- 

*  micidio  ,  e  o  Parricidio.  Educação  dos  filhos.  Leis 
a  respeito  dos  devedores.  Lei  contra  a  ocioíidade  , 
e  contra  o  mio  procedimento.  Abusos  das  profif- 
sCes  hereditárias,  A  emulação  incompativcl  com  a 
diílincçao  das  ClaíTes,  Lei  favorável  para  os  La- 
drões. 

CAP.    III,   Religião  ,    e  costumes   dos  Egt/peioSé  64 

UTILIDADE  da  Religião.  A  superrtiçaô  altera  a 
Religião  ,  c  faz-fe  funofta,  A  idéa  do  Supremo 
Ser  ,  confervada  no  Egypto  ,  a  pefar  da  superíli- 
çaí).  Idolatria  Egypciaca,  Animaes  Deoses,  Ex- 
ceíTos  de  zelo  por  eftes  animaes.  DiíTensôes  cau- 
fadas  pelo  culto.  Diverfas  fuperftições  dos  Egy- 
pcios.  Poder  exceíTivo  dos  Sacerdotes  do  Egypto, 
Sacerdote  Rei.  Politica  defles  Sacerdotes.  Os  Sa- 
cerdotes occultavaõ  a  verdade  por  intereíle.  Ex- 
periência dos  iniciados  nos  Myfterios  da  Religião. 
Costunies  doi  Egypcios,  Vaidade  Nacional  ;  ódio 
das  novidades.  A.  novidade  he  muitas  vezes  necef- 
"     saria.   Figura  de  Defunto  ,  que   traziaô  para  os   ban- 

<]uetes. 
CAP.  IV.  Artes,  c  Sclencias  dos  Egj/pcios,  "  7J 
AS  primeiras  Artes  inventadas  no  Egypto.  O  arado. 
O  ferro  muito  tempo  incognito.  Reflexões  a  ref- 
peito  da  origem  das  Artes.  As  Artes  nafcêraó  da 
neccíTidade,  c  da  indullria.  Fílfo  Syft«ina  d»  Pof- 

ftf 
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fidonio  •  réfpeito  da  invenção  do  Pt5.  O  acafo 
contribuio  para  os  descobrimentcs.  O  ufo  do  fo- 
co se  ii^noroii  pot  muito  tempo.  As  Artés  cul- 
tivadas no  Eî;ypto  dcsde  tempo  imm«morial.  As 
Pyramides.  A  superílkaó  ,  e  a  Politica  contribui- 
rão para  a  conftrucçaõ  das  Pyramides.  Os  Edifi- 
cadores abominados  por  causa  das  suas  vexações. 
Girpos  cmbatlamados  dos  Egypcios.  Preoccupaçaó 
a  respeito  da  fepultura.  Oi  Egypcios  nao  tinha6 
gosto.  Labyrintlio.  Os  Cbelifcos.  Thebas.  Induftrii 
em  transportar  pe'iras  de  enorme  grandeza.  Scien- 
cias.  As  Sciencias  unidas  com  a$  Artes.  Neceîîi- 
dade  da  Ailronomia.  Anno  Lunar,  e  Anno  Solar 
defcobertos  pelos  Egypcios.  Até  onde  se  estendia 
a  sua  Aflronomia.  A  fuperiliçaô  lhes  fazia  abor- 
recer o  mar.  A  Geografia  cultivada  no  Egypto. 
A  fua  Medicina  fuperfticiofa.  Os  Egypcios  naõ  fe 
atreviaõ  a  anatomizar  os  cadáveres.  Filofofi*, 
Ovo ,  -Symbolo  do  primeiro  Ser.  Inverfçaõ  da 
Escritura.  Jerosflyficos.  Caracteres  Alfabéticos.  Con- 
jed^ura-fe  ,  que  os  CaracíJeres  Alfabéticos  nafcçm 
todos  da  mefn-ja  origem.  Os  Egypcios  fora6  mui- 
to admirados.  Hum  Moderno  abate  demaíiadamen- 
te  os  Egypcios. 


C  H  I  N  E  Z  E  S.  90 

ANTIGUIDADE  prodigiosa,  t\\ie  os  Cbjnezes  fe  at- 
tribu«m.  Quanto  he  furpeita  a  fua  Historia  Anti- 
ga. A  fua  primeira  Obfervaçaõ  Agronómica.  Sys- 
teina  de  M.  da  Guignes  ,  eue  faz  dos  Chinezes 
huma  Colónia  Egypciaca.  Semelhança  dos  Chine- 
2CS  com  os  Egypcios.  Tefíemunho  de  Anson  a  ref- 
peito  dos  Cbinezes^  Em  a  China  ha  bons  princí- 
pios ,  por^m  mal  obfervados.  Cauí^as  da  antiga  ef- 
»*bijidade  do  Governo  Chine*.  O  Filofofo  Confú- 
cio. PdàxÀmit  d«  Confúcio.       * 


^S'- 
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AA'SYRIOS,  E  BABYLONIOS. 

CAP.    I.    Antiguidade    dejîcs    Pôvos,  pp 

OS  AiTyrios  ,  e  os  Babylonios  ,  confundidos  em  hum 
mesmo  Estado.  Ctefias  ,  Author  das  Fabulas  a  ref- 
peito  da  AíTyria  ,  copiado  por  Diodoro  ;  indigno 
de  credito.  Relação  ^e  Ctefias  ,  c  de  Deodoro  a 
refpeito  de  Nino,  A  reipeito  de  Semiramis ,  e  de 
£abylonia.  Nada  memorável  na  Hiftoria  de  AíTv- 
ria  ,  depois  de  Nynias.  Antiguidades  de  Babylonia  , 
conforme  Kerofe.  Época  de  Nabonassar  74,7  annos 
antes  de  J.  C.  Obfervaçóes  Aftronomicas.  O  Impé- 
rio AíTyrio  ,  pouco  antigo  ,  fegundo  os  Inglezes, 
Perde-le  o  tempo  ,  querendo  aclarar  as  Antiguida- 
des ,    e   conciliar   os    Hiftoriadores. 

CAP.  II.  Relig^iaã  ,  Sciencias  ,  Costumes  dos  Babi- 
lónios, '  10$ 

A  Aftronomia  antiquiífima  entre  os  Caldeos.  Culto 
dos  Aftros  ,  eftabelecido  nefta  Regiaó.  Artrologia 
Judiciaria.  ProgreíTos  dos  Caldeos  na  Aílronomia. 
A  Circunferência  da  Terra.  Quadrantes  Solares  , 
ou  Relógios  do  Sol.  Obfervatorio.  Cosmogonia  dos 
Caldeos.  As  suas  Fabulas  eraõ  allegoricas.  Oí 
Caldeos  exigiaó  huma  submiíTaó  cega  dos  seus 
Difcipulos,  O  diluvio  de  cjue  trata  Berofe.  As 
Artes  ,  o  luxo,e  os  vicios  unidos.  Lei  vergonho- 
fa  da  proflituiçaó.  Motivo  defta  Lei,  »  Coílumes 
dos  Babylonios  Uso  lin^ular  para  o  cafamento 
das  mulheres.  Divorcio.  Caftigo  do  adultério.  Sy- 
ria.  Superíliçois    ^'y^iacas. 


'fenícios.  114 

IDÍ;A  das  Nações  commerciantes.  NeceíTidade  do 
Commeríio.  Seusf  proLTicíTos,  A  Navegação  anti- 
quiífima entr»  os  Fenícios.  A  Obfervaçaó  dos  AC 
tros    ôs   dirigia.    Grande   extensão   do  feu  Gommer^ 

cio. 
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fio.  A  sud  viagem  á  roda  de  África  j  no  tempo 
de  Ncchos.  Forma  dos  seus  navios.  Tintura  dos 
F4|íicios.  Suas  Sci^ncias.  Os  Fenicios  mais  indus- 
Iriofos  ,  que  of  Egypcios.  Efïeitos  do  infaciavel 
desejo  do  lucro.  A  preguiça  lie  peior.  Sidon.  Ty- 
ro.  Fundação  de  Carthago.  Superíjiçóes  dos  Fe- 
nicios. Cuito  de  Adonis.  Os  exemplos  da,  supers- 
tição úteis  para  applicar  á  verdadeira  Religi?6, 
Sua  Cosmogonia.  Opiniões  perigosas  a  respeito 
deste  Author.  Infância  do  Género  Humano  >  fe- 
gundo  Sanchoniaton. 


HEBRËOS  ,  OU  JUDEOS.  124 

PRINCIPIO  da  Nacaô  Judaica.  Governo  Theocra- 
tico  totalmente  diverso  dos  outros.  Obscuridade 
dos  Judeos  ,  entre  as  Nações  Antigas,  Seu  cara- 
^er.  Leis  da  Religião  mifturadas  com  as  Leis  ci- 
vis. Severidade  das  Leis  Judaicas.  Ceremonias  le-- 
gaes  ,  em  grand»  numero.  Aguas  de  ciúme.  An- 
no  Sabbatico  ,  c  Jubileo.  Cidades  de  refugio.  Re- 
partição dos  Sacerdotes.  Sua  authoridade.  Ignôrs^n- 
da  dos  Judeos  em  as  Sciencias.  Os  Judeoa  òccul- 
tavaõ  os  feus  Livros  Sagrados.  Origem  di  Poefia. 
Se  o  Hebraico   he   a   lingua   Mãi. 


MEDAS»EPERSAS. 

CAP.  T.  "Ûos   Medas   antes  de   Cijrú,  \  5 1 

HISTORIAS  Antigas  ,  fabulosas  antes  de  Cyro.  Oá 
Medas  sacodem  o  jugo  dos  AíTyrios.  Os  Medas  ele- 
gem Dejoces  para  Juiz  ,  e  depois  para  Rei.  O  sed 
Defpotifmo.  Fabulas  a  respeito  de  Ecbatana  ,  e  i 
respeito  do  monte  Bagiftaõ.  Immutabilidade  das 
leis.  Educação  doá  Principes.  Polygamia  cftía- 
nha. 
ÍÍAP.  II.  império  dos  Tefíos  ;  Cifri  i  i  é^  scui  ffr^ 
mcíros   Sttccejfortf,  t }  t 
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ANTIGUIDADE  dos  Persas.  Época  de  Cyro  no  anno 
de  560  ,' antes  de  J,  C.  Nada  ha  mais  incerto   como 
a  sua  Historia.    Cyropedia  de  Xenofonte.  Naó  íe  lhe 
jtóde   dar    credito.  .Fados  princi|ïaes  a  respeito    de 
C*yri).    Coniradicções   a  respeito  da   morte  de  Cyro. 
Cyro  totaîïîiente  diverso  em  Xenofonte  ,   e  em^Hero- 
tloto.'  CreTo,  O  que  fe  pó.ie  conjedurar  do   carader 
de   Cy-ro.   Conquilla'  do   Egypto  em  o  anno    de  525. 
Cambyses.   A   luperstiçaó  dos    E^^ypcios   adiantou   z 
fiia    ruína.    Expedição*  da   Ethiopia.   Cafamento    in- 
ceí^uoso    de    Cafftibyfes   ,     approvado    pelos  Juizes, 
Crueldade    de   Cambyfes  ,  e   baixeza  de    hum   vali- 
do.   Worte  de   Cambyfes   no   anno   de    $22,    O  fal- 
ío    Smerdis.    Dário     I.  Zopyro   contribue  para  que 
Dário  tome   Éabylonia  erti  o   anno  de   510.  Tyran- 
aiia     de    Dário.  A    fua   inieliz  expedição   contra   o> 
Scytíias, 
CAP.     III.    Governo.,    Ltis ,    Ufos  ,  e    Cojíumts     âos 
Verfús,  146 

O  Defpotif'no  feve  a  fua  origem  na  Âfia.. Se  efle  Go- 
verno pôde  exiOir  fem.  limites.  Idca  dn  Defpotif- 
mo  Perííajjo.  Quanto  he  fuperior  hum  bom  Rei 
a  hum  Defpotico.  Boa  educação  dos'  Principes  na 
Perfia.  Caufas  que  faziaõ  inutil  aquella  edíicací^ô. 
Decreto  infame  de  Xerxes.  Satrapas  ;  eílabeleci- 
mento  dos  correios.  As  Províncias  vifitadas  pelo 
Kei  ,  ou  por  CommiíTarios.  Advertência  feita  todos 
os  dias  ao  Rei.  Adminiftraçaõ  dos  Contratos  ,  e 
das  Rendas  Reâe».  Natureza  dos  impoftos.  A  Po- 
voação animada.  A.  Agricultura  honrada.  Cruel  ne- 
ceJÍidade  da  guerra.  Os  Pcrfas  bons  Soldados  no 
tempo  de  Cyro.  Armados  em  todo  o  tempo.  Preoc- 
cupaçaõ  ,  e  ufo  a  refpeito  da  guerra.  Juííica.  Ac- 
içao  de  Cambyfes.  Confrontação,  Naõ  fe  caíli^ava 
«le  morte  nenhum  crime  ,  fendo  o  primeifo.  Cui- 
dado dos  coíÍíimes.  Educação  dos  meninos.  Os 
vícios  cafíisfados.  Direito  dos  País.  Amor  da  ver- 
dade entre  os  Perfas.  Eunucos.  Cafamentos  íncef- 
tuofos.  Lifonja  que  os  approva.  Efcravidaõ  ver- 
gonbofa'  dos  Perfas.  Caufa  da  ruina  defte  Povo, 
Cyro  os  ftz  degenerar.  CAP. 
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CA?.  ÎV.  J^dl^laH     dos   Verfas,  160 

OS  Perfas  adoravaó  hum  fó  Deos.  Os  Perfas  naõ 
queriao  nem  Templos ,  nem  cílatuas.  Zoroaflres, 
Doutrina  dos  dous  Princípios.  O  x>adder.  Preceitos 
para  os  Magos.  Vida  auílera  dos  Magos.  Sua  au- 
thoridade  excelTiva,  Sua  Sciencià  myfteriofa;  -Co- 
mo os  Sacerdotes  antigo?  adquitíi-aõ,  grande  po- 
der. Fragmento  notável  de  hum  Livro  antigo  dos 
Perfas  ,  a  refpeito  das  Obrigações   dos  Reis. 


Î  N  -D  1  O  S.  167 

ANTIGUIDADE  dos  Indfos.  DivífaÔ  das  ClaíTes. 
Vigiadores.  Lavradores.  Inconvenientes  deste  ufo. 
Sciencias  ,  e  Conumes  do?:  Brachrnanes.  Os  Era- 
chmanes  morriaó  voluntariamente.  Doutrina  da  Me- 
tempfycofis,  ou  Tranfmigraçaõ.  Theologia  áos 
Brachmanes.  O  que  o  Vedan  enfina.  Brahma.» 
Viftnou.  Ignorância  da  Aftronomia  entre  os  ín- 
dios. O  feu  talento  próprio  para  invtntar:  As  Mu- 
lheres queimaô-fe  por  fuperíliçaõ  na  fogueira  do 
feus  maridos 


SCYTHJS,  E  CELTAS  til 

REFLEXÕES  a    refpdto  dos   Scythas  i  é  dot  Ceitasi 
Grande  barbaridade  dos  Scythas. 


Obfcrvaç^et  gcraes  a  refpeito  dos  Vivos  antigos  da 
Afia,  11% 

POVOS  da  Aíía  Menor.  Os  Afiatícòs  dcviaS  fer 
fubjugados.  Simplicidade  antiga  de  cofiumes.  Eíla 
fimplicidade  nau  tinha  a  vírtudt  por  «ri|;em.  A 
Europa  fuptrior  á  Afia, 


v- 
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HISTORIA  ANTIGA. 

PARTE    SEGUNDA. 

■ 

HISTORIA    GREGA.        179 

IDÉA   geral   da  KiHoria  Grega.  Fabulas  delle  Povo. 

-Jt^ '  

LIVRO  PRIMEIRO. 

Pt/í/tf    05    tempos     Fahuhfos  ,   até  Já    ga'erra   eqntra  os 
Pcrfas,  -*        '>  " 

CAP.  I.  T)os    tempos   Vohulofos  >    è   tíeroícof,  iJo 

OS  primeifos  Gregos  foraõ  Homens  falvagens,  Ef- 
trangeiros  fe  eíl^bejecêraô  na  Grécia.  ObRaculoj 
«los  progreíTos  da  Sociedade  na  Grécia.  Fuodaçao 
de  Athenas  por  Cecrope.  Cecrope  eftabelece  o 
Areópago.  Dánao  ,  e  Cadmo  introdvi7eir)  as  Artes 
na  Grécia.  Paixaõ  dos  Gregos  pelas  Fabulas.  Os 
Gregos  oppozeraô-fe  logo  i  Agricultura.  Liga  ,  e 
confellio  dos  Amphidliões.  Tcmp'lo  de  Delfos. 
Guerra  de  -Thebas.  Expedição  dos  Argonautas. 
Guerra  de  Trota,  Troía  foi  tomada  em  12J9,  fe- 
gundo  os  Mármores  de  Arundel.  Infelicidades  fuc- 
cedidas  depois  da  tomada  de  Tróia.  Os  Heraclidas, 
Colónias  Afiaticas.  Leis  de  Minos  em  Creta. 
CAP.  il  Barbaridade  dos  Séculos  heróicos  ;  fiiperjll" 
çëes  ,  ^c,  189 

Os  Séculos  heróicos  foraõ  bárbaros.  Poder  limita- 
diíltmo  dos  Reis.  Os  Reis  erao  Prefidentes  da  Re- 
ligião. Os  Gregos  ignorava5  o  Direito  das  Gen- 
tes. Idéa  defle  Direito.  O  que  os  Gregos  chama- 
vaõ  virtudes.  Ferocidade  na  guerra;  crueldade  pa- 
ra   com    os   vencidos.    Ignorância  da  Arte  Militar  y 

pro- 
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provada   com   o   íitio   de  Troia.   Qual   era    a   trota 
dos   Gregos.  Nenhuma    Afironomia   entre    os    Gre- 
gos antigos.   As   Sciencias  ,  e  as  Letras  naó  padcraõ 
fer  cultivadas    fenaõ   muito  tarde.    Homero    na  Afia 
IVlenor.    Groffería    dos    costumes    heróicos.  Leis   fa- 
voráveis   para     a   Agricultura,    Oòtras    Leis.  Myjle- 
ri<)s     de   Eleuíis     muito    louvados.    O   Segredo    dos 
iniciados     nos   Myfterios   parece   fufpeito.    Òs   Ora- 
los     procedidos     da  impoftura  ,  e  da    fuperftiçao. 
ivr!io!c>«ia    dos  Gregos  lie   inexplicável.   Tiíeo- 
1e     Homero,  e    de   Hefiido  ,  chôia    de  ab- 
.'irv,í     populares.     Theologia   lublime  ,   attribuida 
fa! lamente     a    Orfeo.    Os    Gregos    davaõ   credito  3 
vila    futura.    Utilidade  dos  Joí^fos  da  Grécia.  Abufos 
que    refultáraõ    dos  Jogos.  Jogos  Olympicos.  Olym- 
piadas^. 
CAP,      J[II.      Gûvernt  ,    Legisla çc^õ  ,     e     Cojíumcs     de 
Spart  (K  202, 

REVOLUÇÃO  na  Grécia.  Ellabelecimento  das  Re- 
publicas. Eftado  de  Sparta  ;  antes  de  Lycurgo.  An- 
tes de  J.  C.  898.  Lycurgo  renuncia  a  Coroa.  Suas 
viagens,  «  fua  volta.  Lycurgo  emprende  refor- 
mar tudo.  Governo  .mixto  :  os  trcs  Foderes.  Eí- 
tabelecimento  dos  Eforos  ,  cento  e  trinta  annos 
depois  de  Lycurgo.  Lycurgo  fuftenta  as  Leis  com 
os  coftumes.  Lycurgo  dcflerrou*  a  pobreza  ,  e  as 
riquezas,  Mezas  públicas.  Educação  dos  filhos  pa- 
ra a  Republica.  Authoridade  dos  anciãos.  Razão 
porque  o-í  menino»  eraó  obrigados  a  roubnr  o 
feu  a'imento.  Gomo  fe  exercitava  a  Razão.  As  Mu- 
lheres e>:ercitavaõ-fe  ,  como  os  Homen<?.  Abufos 
contrariof  ao  pejo.  Império  ,  que  as  Mulheres  ti- 
nhaó  fobre  o»  Homens.  Leis  para  os  Efpofos  mo- 
ços. DeTprefo  do  Celibato,  ôcíofidade  reprehen- 
<íida  falfamente  aoi  Spartanos.  Filofofia  dos  Spar- 
tanos.  Utilidade  da  fua  Poeíla,  O  Plano  de  Ly- 
curgo era  admirável  em  as  circunftancias.  Leis 
naíS  cfcritíii.  Xenelajio  ,  on  exclu  fad  dos  Eílran- 
jeirof.  Animo  dos  Sparcanos.  Lycurgo  quer  pre- 
-  venir  t  fu^  ambi^«0*  Eflíeito  pexm&nQnu  &ài  Leis 
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de  Lycurgo.  Afpereza  algumas  vezes  barbíara  doi 
Spartanos,- Os  Spartanos  mandavaô  matar  os  íilhos 
enfermos.  Meninos  cruelmente  tratados.  Mais 
mirito  infeníiveis.  -jCrueldade  contra  os  Helotes. 
Direito  àòs  Éfcravos.  Os  Spartanos  dignos  de  gran- 
des elogios  ,  ^  pelar  dos  íeus  defeitos.  Acçaó  de 
Fedaretes,  Menos  fuperftiçôes  do  que  em  outra 
parte.  Tçrnpio  confagrado  ao  Pavor  ;  e  porque  ? 
Cautela  de  Lycurgo  para  fazer  obfervar  as  fuás 
Leis.  Sua  morte.  Guerra  contra  os  MeíTeiiien fes. 
Antes  de  J,  C.  6S4.  O  Poeta  Tyrteo  ,  General. 
Bellas  palavras  do  Rei  Leão  ,  a  refpeito  do  me- 
lhor    Governo.    A   refpeito  dos  Jogos   Olympicos. 

CAP.  IV.  Republica  de  Athenas  ,  ate  à  guerra 
contra    os    Perfas»  2.Í7, 

GOVERNO  de  Athenas,  eftabelecido  por  Thefeo  . 
quaíi  em  o  anno  1259  ;  antes  de  J,  C.  Godro 
em  o  anno  de  1095.  Arcl)ontes.  Draco  ,  Legisla- 
dor. Antes  de  J,  C.  624.  Grande  feveridade  das 
fuás  Leis.  Divifaô  entre  os  Cidadãos.  Antes  de  J. 
C.  594.  Sólon  nq^vo  Legislador,  Sólon  quer  fatis- 
fazer  todos  os  partidos.  Forma  da  Democracia, 
Quatro  ClaíTes  de  Cidadãos.  A  ínfima  plebe  ,  Ar- 
bitra das  deliberações  ,  e  Juiz  das  Leis,  O  Senado 
muito  numerofo  ,  e  muito  fraco.  Sólon  reftabele- 
ce  o  Areópago',  e  augmenta  a  fua  Authoridadç. 
Leis  particulares  a  refpeito  das  dividas  ,  das  accu- 
facões  ,  dos  cafos  de  tumultos  ,  e  dos  teílamentos. 
■Contra  a  ocioíidade  ,  os  íilhos  máos  ,  e  os  máos 
Pais.  A  refpeito  dos  dotes  ,  dos  bons  coftumes , 
dos  Cidadãos  mortos  ,  eílropeados  na  guerra  ,  &c. 
Leis  concernentes  aos  accufadores.  Sentenças  re- 
viftas  pelo  Areópago,  O  Oílracifmo,  Leis  fum- 
ptuarias  ,  ou  Pragmáticas.  Eftrangeirôs  excluidos 
do  Governo.  Penfamentos  de  Anacharíis ,  e  de 
Solon  ,  a  refpeito  das  Leis,  Defgofto  de  Solon. 
Ambição  de  Pifiíírato.  Pififtrato  fez-fe  Senhor  do 
Eftado.  Fim  de  Solon.  Pífiílrato  expulfado ,  • 
rtílabelecido.  Pififtrato  ferve-fe  da  Agricultura  pa- 
ra   impedir    as  intrigas,  Pififtrato  favorece  as   Ar-i 

•   •:  ^  "  ■■■"  '  ■  tes. 
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tef  ,  e  as  Letras.  Antes  de  J.  C.  $14.  Filhos  d« 
PifiSirato,  O  Governo  popular  he  reflabeiecido. 
Sparta  oppoila  á  liberdade  de  Athenas.  Diiïerença 
de  Sparta  ,  c  de  Athenas.  As  Occnpaçoes.  A  for- 
tu.ia.  A  obediência  das  Leis.  Os  coílumes  relati- 
vos ao  Governo.  O  Cara>íler  nacional.  Os  Athé- 
nien tes  tr»tava9  os  feus  efcrayos  com  humanidade. 
As  Letras  principiaò  a^  florecer.  ^iieatro  ,  ,Eiblio- 
thfeca  ,  Poetas  na  Corte.  Filofofiã  ao  princípio  to- 
da Moral  ,  e  Politica.  Çonfervaçaõ  dos  Antigo* 
Sábios.  Aílrorlomia;  divifaõ  do  anno  por  Thaïes  , 
e  por  Sólon.  Arquitedura ,  Commercio.  Corin- 
tho. 


LIVROSEGUNDO. 

"De/de    o  Principio   da   guerra   contra    os    Perfas  ,  ûté 
ao   Govçrno    do  Péricles. 


.^^ 

CAP.^  1,   Principio     da    guerra     contra     os    Perjas, 

Miltiúdes    vencedor   em  J^Iarathonta,  245 

IDÉA  «eral  da  guerra  fqílentada  contra  os  Perfas. 
Occafióes  deíía  guerra.  Antes  de  J.  C.  501.  Athe- 
nas dec!ara-fe  a  favor  dos  Jonios  ,  contra^  Dá- 
rio. Dário  quer  fujeitar  a  Grécia.  Athenas  ,  e  vSparti 
unidas  contra  Dário.  Os  Perfas  penetraõ  na  Attica. 
Athenas  follicita  o  foccorro  dos  Alliados.  Exercito 
Athenienfe  ás  ordens  de  dez  Generaes,  Miltiades 
pTopõÍB  o  combate.  Ariílides  lhe  cede  o  Com- 
mandamento.  Antes  dfe  J.  C.  490.  Batalha  de  Ma- 
rathonia.  f  upda  vergonhofa  dos  Perfas.  A  í^loria  , 
recompenfa  dos  Vencedores.  Injuftiça  de  Athenas 
contra    Miltiadeí. 

CAP.  II.  Prineipios  .^e  Ari /lides  ,  C  de  Thcmijlo^ 
cUs  ;    invo^aH    de    Xerxes    nn    Grecin,  2^z 

/RISTIDES,  e  ThemiRocles,  Differença  dos  feiía 
£çmo:,^  o  dos  fcus  princípios.  Oi  feus  Svílcinaí  do 

Po- 
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Politica  difïerem.  Theiniílocles  faz  Ariílides  fuf- 
peito.  Oftracismo  contra  A riíli des.  Prevenção  da 
Themiílocles,  Themiftocles  applica-fe  para  a  Mari- 
nha. Emprez^i  de  Xerxes  conUa  a  Grécia.  Exer- 
cito prodigiofo  de  Xerxes.  Heródoto  merece 
poaco.  credito  ,  a  refpeito  das  individuações  defta 
expedição.  Jufto  motivo  para  desconfiar  dos 
Gregos.  Demarates  ,  Rei  de  Sparta ,  refugiado  na 
Períia,  O  que  Demarates  dii  a  Xerxes  ,  a  refpei- 
to da  Grécia.  Sparta  ,  e  Athenas  f<»  difpóem 
para  a  guerra,  TÍiemiftocles  faz-fe  eleger  General. 
Euribiades  ,  General  'da  armada.  Procedimento  pru- 
dente de  Themiílocles.  Antes  de  J.  C.  480,  Com- 
bate das  Thermopylas.  Leonidas  morreo  neft» 
combate  com  os  feus  ^partanos.  Os  Gregos  nos 
Jogos  Olympicos  ,  a  pefar  dp  perigo.  Athenas  naô 
tem  mais  recurfos  ,  fenaÔ  na  fua  frota.  Themifto- 
cles  faz  abandonar  a  Cidade.  Xerxes  Senhor  de 
Athenas.  ' 

ÇAP.  Jir.  'Batalha  de  Saíamtna  ,  àe  Vlateas  ,  e  de 
Mijcale  ;  çs  Pcrfas  lançados  Jora  mura  fcmpre  da 
Greda,  tP* 

DISPUTA  de  Themiílocles,  e  d«  Eurybiades.  Pre- 
fumpçaõ  de  Xerxes.  Themiílocles  attrahe  a  Xer- 
xes para  o  laço.  AriUides  ,  e  Themiílocles  uni- 
dos para  defenderem  a  Pátria.  Batalha  de  Salami- 
tia.  Xerxes  fugio  para  a  Afia.  Mardonio  pretende 
enganar  os  Athenienfes.  Refpoíla  de  Ariílides.  Sen- 
timentos dos  Athenienfes  a  refpeito  dos  Perfas. 
Os  Spartanos  manda»  hum  exercito.  Antes  de  J. 
C.  479.  Batalha  de  Piateas.  Moderação  de  Pau- 
fanias  depois  da  vidloria.  Os  Spartanos  ,  e  os  Athe- 
nienfes difputa6  entre  fi  o.  premio  do  valor.  Re- 
compenfa  de  Themiílocles.  Caufas  do  fucceíTo  dos 
Gregos  neíla  guerra.  Xerxes  vencido  também  na 
Afia.   Xerxes  mandou   «queimar  ©s   Templos. 

ÇA?,  iV/ne/iabeleclmento  de  Athenas  a  pefar  d», 
ciiiine  de  Sparta,  — .*—  Admlnijíraçaã  de  Arifii' 
des.  "  "  27* 

PRINCÍPIOS    é$]ámf2i6  emre  SpatU,  e  Athenas, 

^■^    ^ '  .-" '    '  '  '    ■       Spar^i 
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6parta  oppoe-fe  ao  intento  de  reedificar  Athenas, 
Themiftocles  engana  os  Spartanos  ,  e  ao  depois 
Jlics  falla  corn  refoluçao.  Prpjedo.  injuflo  de 
Themiftocles  para  augmentar  o  poder  de  Athenas. 
A^]ueJle  projédlo  reprovado,  como  injuílo.  Pro- 
jedo  ,  que  l'o  dei'graças  produzir/a.  Themiftocles 
impede  que,  a  confederação  dos  Gregos  fe  enfra- 
queça. Decreto  popular  de  Ariftides.  Antes  de 
J.  C.  496.  Paufanias  corrompido  depois  da  vi(^o- 
ria  d»?  Plateas.  O  Cominandumento  cedeo-fa  aos 
Athenienfes,  Sparta  chama  ,  e  cafliga  Pivufanias. 
Themiftocles  defterrado  corn  o  Oftracifmo  ,  accu- 
fado  depois  como  complice  de  Paufanias.  Ariili- 
des  encarregado  das  rendas  da  Grécia.  Admirável 
deííntereíTe  de  Ariftides.  Sua  morte  na  pobreza. 
CAP»  V.  Cimaõ  augmenta  a  gloria  de  Athenas,  2.Zz 
ClMAÔ  digno  SucceíTor  de  Ariftides.  Sua  Politica. 
Seus  fucceíTos  contra  os  Perfas.  Themiftocles  re- 
fugiado na  Corte  de  Artaxerxcs.  Devc-fe  vitupe- 
rar ,  e  admirar  Themiílocles.  Os  Egypcios  rebel- 
Jados  contra  os  Perfas  ,  e  vencidos  Antes  de  J, 
C.  J70»'  Infelicidade  de  Sparta.  Cimaô  determina  , 
que  os  Atheniení<í5  foccorraõ  Sparta.  Guerra  en- 
tre as  duas  Republicas.  Deílerro  injuílo  de  Cimaô, 
Cimaô  perdoado.  ^Cimaô  acaba  a  guerra  civil  »  e 
occupa  os  Athenienfes  contra  os  Perfas.  Antes  de 
J.  C.  449,  Tratado  de  Artaxerxes  com  os  Gregos. 
Fim  da  guerra  Medica.  Morte  de  Ciinaõ  ,  fua 
virtude   em   as  riquezas. 


LIVRO  TERCEIRO. 

Vefd(     9     G.ovçrno      de    Pendes    até    ao    Reinado    de         ' 

Tilippe   de  Macedónia,  ' 


CAP.   I.  Qûverno    dt   Péricles  até   á  guerra  do  Peh^ 
fonneft»  289 

CA- 
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CARACTER    de    Péricles.    Sua    eloquência  aperfei- 
çoada    com    a    Filofofia.    Sua    Poiitica   para    chegar 
ao     Governo.  •Péricles     apparece    rajas    vezeS'   nas 
Aífenibléas.   Péricles   corrompe   os    Athenienfes  cora 
profuTóes  "perniciofas.    Péricles   diminue  o  poder  do 
Areopíôgo,     Péricles     orna    Atíienas    com     soberbos 
edifícios.    Queixas   dos    Âlliados    a   relpeito  da  dilîî- 
paçaó      do      Thefouro.     Péricles    inexcufavel     nefle 
ponto.     O    feu     dcfintereíTe  louvado   por    Plutarco. 
Péricles    oflíerece    pagar    á    fua    cuHa   as    Obras   pu- 
blicas ;   com     que     condição.  •  Péricles    Senhor    da 
Republica.   Accufaó-le  os    feus  amigos  a  fim  de  per- 
der   Periclçs.    Proceífos   de   Fidias  ,   de    Aípaha  ,   o 
de     Anaxágoras,    Decreto    abfurdo   contra    os    Filo- 
fofos.    O   mefmo   Péricles    accufado.     Ordena-fe     a 
Péricles  ^   que    dê    as    luas    corílas.    Péricles    livra-íe 
daquelle.  cuidado  ,  por    caufa    da    guerra   do   Pelo- 
ponnefo.   Se    as   fufpeitas    cpntra   Péricles   íaõ  legi- 
timas.   Aggraves    dos    Âlliados    contra   Athenas.    O 
negocio   agitou- fe    em    Sparta.    Péricles    decide    que 
a  guerra  he  neceíTaria  para  Athenas.  Seu  Plano.  • 

CAP.      II.    Princípios    da    guerra    do   Pclopômiefo. 

Aícihiades,     Os     Athenienfes     vencidos    em    Si" 

ciiia^  joa 

ANTES  de  J.  C.451.  Força»  de  ambos  os  partidos 
Os  Athenienfes  defamparaõ  as  fuás  terras.  Ecli- 
pfe  explicado  por  Péricles.  Oraçaô  Fúnebre  dos 
mortos.  Antes  de  J.  C.  430,  Sem  embargo  da  pef- 
te  ,  a  guerra  continua.  Péricles  condtjmnado  ,  e 
reRabelecido.  Morte  de  Pjricles.  Queixas  de  Ana- 
xágoras a  feu  refpeito.  Furor  entre  ambas  as  Re- 
publicas. Faz-fe  a  guerra  barbaramente  de  huma, 
e  outra  parte.  Cleaô  governa  Athenas.  Crueldade 
dos  Spartanos  para  com  os  Helotes.  Tregoa  inú- 
til depois  de  dez  annos  de  guerra.  Antes  de  J.  C. 
422,  Alcibiades  quer  renovar  a  guerra  por  ambi- 
ção. Sua  induftria  para  enganar  o  Povo*  Alcibía- 
des faz  romper  o  Tratado.  Hyperbolo  detlerrado. 
Fim  do  Oflracismo.  Projedo  de  Alcibiades  ^ 
refpeito  da  Sicília ,  adoptada  %  pefar  das  denioníV 
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trações  de  Niciss.  Antes  de  J.  C.  415.  Akibiades 
tccufado  de  impiedade  antes  da  fua  partida.  Al- 
cibiades  he  chamado  de  Syracuias  para  ouvir  a  sua 
fentença.  Alcibiades  refugia-fe  para  Sparta  ,  e  fe 
declara  *  inimigo  de  Atbenas.  ExpreíTaó  -admirável 
da  Sacertctila  Theano.  Nicias  comporta- le  ma!  no 
iîtio  de  Syracufus.  Ant^s  de  J.  C.  413.  Os  Spar- 
tanos  fazem  levaptar  o  fitio.  Os  Atlienîenfe»' faó 
derrotados  defronte  de  Syracufas.  Idéa  geral  do 
Governo  da  Sicilia.  Gelon  ,  Hieron  ,  Thrafybulo  , 
^ntigos   Reis  de  Sicilia. 

Cap.  m.  continuação  da  guerra  do  Peloponneso,  — - 
Expugnaçao   'de    Athenas  por   Lyfandro,  3 1  4 

Antes  de  J.  jD.  412.  Conftenjaçaõ  de  Athenas.  A 
morofidade  dos  Spartanos  dá-lhe  tempo  para  refpi- 
jar.  Ingratidão  de  Sparta  para  com  Alcibiades. 
Kevoluçóes  na  Perfia.  Alcibiades  vai  ter  com 
Thiffafernes  ,  e  o  induz  para  entreter  a  divifaó 
«ntre  os  Gregos.  DiíTenfaó  de  Athenas.  Novo  Go- 
verno. Alcibiades  hé  chamado  V  e  ferve  a  fua  Pá- 
tria. MandaÔque  Alcibiades  feja  abfolvido  pelos 
Sacerdotes.  Alcibiades  chega  a  fer  o  ídolo  de  Athe- 
nas. Os  Athenienfes  obííinaó-fe  na  guerra.  Lyfan- 
dro  derrota  os  Athenienfes  ;  os  quaes  depõem  Al- 
cibiades. Callicratidas  ,  SucceíTor  de  Lyfandro  ,  ven- 
cido por  fua  culpa  no  combate  das  Arginufas, 
Athenas  condomna  os  feus  Generaes  depois  da  fua 
vidloria  ,  porque  naõ  poderão  dar  fepultura  aos 
mortos.  Antes  de  J.  C.  404.  Os  Athenienfes  der- 
rotados por  Lyfandro  em  Egos-Potamos.  Cruel- 
dade para  com  os  vencidos.  Sitio  de  Athenas. 
Athenas  fujeita-fe  a  humas  Condições  vergonhofas. 

CAP.  IV,  Sparta  corrompida  por  Lyfandro,  — — . 
T/irúfybulo  aberto  Athenas  da  Tj/rannla.  — —  Pro- 
cejjo   de , Sócrates»   — —   Retirada    dos  dez  mil,      324 

Ambição  de  Lyfandfo»  Lyfandro  íntroduzio  as 
fiquczas  em  Sparta.  Elle  mal  tinha  chegado  a 
fer  como  neceffario  t  norque  os  Spartanos  já  naõ 
craô  CS  mesmos.  Athenas  opprimida  por  trinta 
Tyranûos.  Períidia  dos  Spartanos  a  refpeito  de  Al- 
ei- 
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cibiades.   Sua  onorte.   Antes  de  J.  C.  40}.  Thrafy- 
bulo   libert.1  Àthenas  da  tyrannia.  Ado  de  Amnif- 
tia  ,  ou    Perdaó    geral  ,   depois   da   morte   dos  Ty- 
rannos.   Sócrates   o   mais    respeitável   dos    Filofofos. 
Os  Soíiftas  ,  e  os   Hypocritas  conjuravaô   a  fu a  per- 
da.    Ariílofanes    reprefenta    Sócrates    no   Tíieatro. 
Mblito  o   accufa.    Sócrates   foífreo    a   fentença   com 
valor.    Sócrates   he   condemnado   á   morte.   Socratet 
recufa   fugir   da   prifiõ  ,  e  morre  ,  como  Sábio.  Ar- 
rependimento   dos     Athenienfès.     Abfurd*  do    feu 
proaedimento.    A    Moral   mais    intereíTante    na   Hif- 
toria ,  do    que    as    individuações    das   expedições. 
Cyro  ,    o   Moço,    pretende    tirar. o   Throno   a   feu 
Irmaó    Artaxerx<;^    Mnénrion.    Antes   de   J.    C.  401. 
Os   Spartanos    unem-fe  com  Cyro;  Cyro   ficou  mor- 
to   no   combate.    Retirada   dr.s    Dez   mil.    Xenofón- 
te    muito     prevenido    a   favor   de    Cyro  ,  o   Moço, 
Cteíias  ,   Medico   de  Cyfò. 
CAP.   V.    Agefilào    na    Afia,    — .-—    A^cfilâo   hc    cha^ 

mado:^  '-'--  'Tratado  vergonkofo   íom  ^òs  Ferfas,   

^epiiblicíi     de      Thebas  ,     até    à     Batalha     de    Leu^ 
aras,  j  36 

GUERRA  contra  os  Perfas,  Agefiláo'  Rei  de  Spar- 
ta.  Antes  de  J.  C.  396.  Agefiláo  faz  tremer  os 
Perfas.  Liga  dos  Gregos  concra  Spartaï  Aîorte 
de  Lyfandro.  Sua  ambição.  Lyfandro  era  pobre  , 
pofto  que  tiveíTe  introduzido  as  riquezas  na  Tua 
Pátria.  Agefiláo  cliamado  da  Afia  ,  obedece  ás 
Leis.  Conon  venerado  em  Cnide.  Agefiláo  vene- 
rado em  Coronea,  Conon  levanta  novamente 
os  muros  de  Atbenas.  Fraco  ciúme  de  Sparta.  An- 
tes de  J.  C.  387.  Os  Spartanos  fazem  hum  Tra- 
tado vergonhofo  com  os  Perfas.  Effeitos  da  diví- 
faó  entre  os  Gregos.  "^ Antes  de  J.  C.  381,  Os 
Spartanos  fe  apoderao  da  fortaleza  de  Thebas  em. 
plena  paz,  Sentença  iiijufta  pronunciada  em  Spar- 
ta ,  a  refpeito  defte  negocio.  Thebanos  fugitivosi 
ecn  'Athenas.  Pelopidas  ,  e  Epaminoiídas.  Pelopi^ 
dâs  liberta  a  fua  Pátria.  Epaminoad^s.  uiie^í©  con^ 
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Pélopîdas.  Os  Spartanos  fao  lançados  fora.  Os 
Athenienfes  defamparaó  os  Thebanos  ,  e  renovao 
logo  a  fua  àlliança  coin  elles.  Agefiláo  conduz 
a  guerra  na  Beócia  imjito  mal.  Os  Spartanos  faõ 
derrotados  em  Tegyra  ,  porto  que  inuito  mais  nu- 
merosos do  que  os  Thebanos.  Os  Thebanos  aban- 
donados pelos  Gregos.  Conftancia  de  Epaminon- 
das. 

CAP.     VI.     Thebas     poderofn     no  tempo    âc    Pelopidas  , 

e     de     Epan7Ínondas,    Sua    decadência,    E/- 

tado  da  Grécia  antes  de  Filippe  de  Macedo^ 
ma.  5  47 

EPAWINONDAS  ,  General.  Batalhão  Sagrado.  Sua 
prudência  a  refpeito  dos  agouros.  Antes  de  J.  C. 
370.  Batalha  de  Leudras.  Magnanimidade  dos 
Spartanos  depois  da  fua  derrota.  Os  Spartanos  fuf- 
pendem  a  fua  Lei  contra  os  fugitivos.  Epaminon- 
das  penetra  na  Laeonia.  Epaminondas  poupa  Spar- 
ta.  Epaminondas  quando  voltou  ,  he  accufado  jun- 
tamente com  Pelopidas.  Epaminondas  juftifica-fe 
como  Homem  grande.  Liga  dos  Grego»  contra 
Thebas.  -  Os  Perfas  lhes  nega6  foccorro.  Pelopidas 
Juiz  d«  huma  dififerença  a  refpeito  do  Throno 
de  Macedónia.  Pelopidas  fendo  prifioneiro  defpre- 
2a  o-Tyranno  de  Feres.  Sua  morte.  Nova  expe- 
dição de  Epí-minondas  para  Laeonia.  Batalha  de. 
Mantinea.  Morte  de  Epaminondas.  Qualidades  ad- 
miráveis dcfte  Heróe.  Thebas  cahe  novamente  na 
cfcuridíõ.  Paz  geral  na  Grécia',  excepto  'da  par- 
te dos  Spartanos.  Agefiiáo  no  Egypto.  Sua  Morte. 
"Xenofonte  exccílivo  no  eloí^io  de  Agefiláo.  Par- 
ticularidade a  refpeito  defte  Heróe.  Eftado  da 
Grécia  até  ao  Reinado  de  Filippe.  Chabrias  ,  Ifi- 
crates  ,  e  Timotheo,  Genéraes  de  Athenas.  MaU- 
folo%  e  ArUmifa.   Obje(^os  pouco  dignos  d«  nos 

•    '  demorar. 


LI- 


LIVROS  impressos  por  Francisco  Rolland^ 

Impressor-Lívreiro  em  Lisboa ,  no  Largo 

do  Loreto. 


A 


JLnno  Christaô    de  Croisét ,  em  4.  3.  Vol.   1797. 
Atlas    Moderno   para  aprender  a<yeografia  ,em  8.  com 

24  r.íappas. 
Aventuras  de  Telemaco  ,  em    8.   com  notas. 
Arte   Poética   de  Horácio  ,  trad.  é  illuftr.    por  Cândido 

Lufitano  ,  em  8. 
Adagios  ,  Provérbios  ,  e  Anexins  da  Língua  Portugueza 

em  8. 
Amigo  do  Principe  ,  e  da  Pátria  ^  ou  o  bom  Cidadão  » 

em  8. 
Eelizario  de   Marmontel  ,   eir   8. 
Boa  Lavradora  ,  em    8* 

Christaó    do   tempo  presente    confundido    pelos   pri- 
meiros 'Christaõs  ,  em    8.    1792. 
Costumes  dos  Ciiristaõs  ,  por  Fleury  ,  em  8.   2  Vol. 
Collecçaô  -de   Historias  ,    Anecdotas  ,  &c.    para  in>" 

trucçaõ  ?da  Mocidade ,   em    8.    5    Vol.    1799. 
Catecismo  Romano  abreviado  ,  em  8, 
Cartas  sobre    as  Modas  ,  em   8. 
Desvarios  da  I^azaõ  ,  em  8.  j  Vol. 
Diccionar'10  da    Eiblia  ,  em   8.    1794. 
Diário    do    ChristaÔ  ,   em    12. 
Discurso  sobre  o  modo  de  fomentar  a  induítria  do  Povo, 

em  8. 
Diálogos*  dos  Mortos,  em   8. 

Descripçaõ' das   Enfermidades  Mos  Exércitos  #   cm    S. 
Despedidas  da  Marechal  de  ....  a  feus  filhos  ,  em  %. 
Escolha  das  melhores  Novellas  »  e  Contos  moraes  ,  em 

8.  7  Vol. 
Escola  fundamental  de  1er  ,   escrever  ,   e  contar  ,  com 

os  Elementos  da  Doutrina  Christã  ,  por  hum  Pro- 
fessor,  em  I2^ 
Elogios   dos  Reis   de  Portugal  ,   tihíi     ^ 
Efpirito   áo  Chriftianifmo ,  em  8. 
Elementos    da  Poética    por   Pedro   José^  da  Fonfeca  « 

em   8. 
Elementos  da  Civilidade  >  em  S.  r' 


Fabulas  de  Efopo  ,   com   appHcaç6es  moraes  ,  em   S, 
Go70   de  Si-mesmo  por  Caraccioli  ,  em  8.  1792. 
HiHoria    Geral    de   Portugal   por  La    Clede  ,     em   8. 

15   VoJ. 
•Hiftoria  de   Portugal    por    Damião  Antonio  ,    em    S. 

17    Vol. 

Hiftoria  Ecciefiaftica   de    Ducreux  ,  em  8.    gr.   9    Vol* 

Hiftoria  Uníverfal    de    Millot  .  em   í.    gr.  9  Vol. 

Heroísmo  da  Amizade  :  David,  e  Jonatas ,  Poema, 
cm   8. 

Homem  Escrupuloso  ,  util  para  as  almas  escrupulo- 
sas ,  em  8. 

Historia  de  Carlos  Magno  ,  em  S.  2  VoÍ. 

Historia   de  Theodosio  o  Grande  ,   por  Flecliier  em  8. 

Historia   da  Virtuofa  Portugueza  ,   em    8, 

Imitação  de  Chrirto  por  Kempis  :  Nova  Ediçaô,  em  12, 

Imitação   da  SS.  Virgem,  em   12. 

Laura   de  Anfriso,em  8,    .. 

Livro   dos  Meninos  ;   Traduzido   do  Francez  ,  em  8. 

JVIil  e  huma  Noites  ,  Contos  Arábicos  ,  traduzidos  em 
Francez  por  Mr.  Galland  ,  edo  Francez  em  Portu- 
guez  pelct  Traductor  do  Vinjantc  Universal,   em  12, 

T  2  VoK   1801. 

Medicina   Domeftica   de   Buclian  ,  em   8 .  8  Vol, 

-Miferere  expofto  em  penfamentos  ,  em  8. 

Mifcellanea  Cúriofa  ,e  Ptoveitofa ,  em  8.  7  Vol. 

Na'-ifra^io  de  Sepúlveda,  Poema  de  Jeronymo  Corte* 
Real ,  em  8. 

Noites  Clemer)tínas  ,   em    8. 

Noites  dTounfj ,  em  8.  2  Vol.  com  estampas. 

Noticia,  da  Rlythologia  ,  ou  Historia  do  Paganismo  » 
em.  S. 

Obra*;  escolhidas    do  Marquez  de   Caraccioli  ,  em    }, 

8    Vol.  ;  : 

Officio  da  Semana  Santa;Nova  Edição  augmentada  cent 

Meditações  ,   e   Orações  para  a  Confissão   e   Com- 

munhaõ,em  1  2.  com  estampas. 
Orifljem  ,     e   Orthofrrafia    da   Lingua   Portugueza    pof 

Duarte  Nunes  de  Lyaõ  ,  em  8. 
Dbfas   de  Sá  de  Miranda  «  com   a  sua  Vida«   c  Comede 

cm  S.  2  VoL 


Obras  Poéticas  de  Domingos  dos  Reis  Quita  i  em  í^ 

2  VoL 
Obras  Poéticas  de  Valadares  Gamboa,  em   8. 
Panegyricos  ,   e  Difcurfos  Evangélicos,  em  8.  4  VoÍ, 
Paraifo   Perdido  de  Milton  ,  eoi  "S.  2  Vol. 
Perfeito  Pedagogo    na  arte  de  educar   a   Mocidade  / 

tm  12. 
Peregrinação  de  Christaõ  debaixo  da  allegoria  de  huní 

sonho  ,    em  8. 
Pratica  da  Devoção   do   Coração  de   Jesus    pelo  Padre 

Croiset  ,   com  a  Vida  dá  Vener.  Marg.  A-la-Coque^ 

em  8.  1786". 
D.   Quixote  ,   traduzido  em  Portuguer  ,  em  8.  6  Vol. 

Î794- 
Keligiao  do  Homem  Honrado  de  Caraccioli.  em  8w  1792. 
B.eflexões    fobre   a  Misericórdia  de  Deos,  em  8.  1786. 
Reflexões  fobre  a  vaidade  dos  Homens,  em  8. 
Regras  da  Verílficaçaõ  PortugUeza  por  hum  Anónimo  » 

em  8. 
Retrato  da  morte  ,     com   hum  Dialogo  entre   hum 

Vivo  ,  e  hum    Morto  ,    em    8. 
Syntaxe  Latina  ,  explicada  segundo  o  moderno  System» 

filosófico  ,  em  8. 
Sciencia   dos  Cosfumes  ,  em  8. 
Theatro  Estrangeiro  ,  em   8.   6  Num. 
Thefouro  de  Pregadores   em   8.  2  Vol.^ 
Tratado  das  Obrigações  da  Vida  Christã,  em  8.  2  VoK 
Tratado   das  Aguas  das  Caldas,  em  8. 
Viajante  Universal,  01,1  noticia  do  mundo  antigo~e  mo- 
derno. Obra  recopilada  dosmelhores  Viajantes  ,  em 
8.   14  vól.   1801. 
Vida  de  D.  Joaõ  de  Caíírd  por  Jacintho  Freire  de  Ant 

^drada,  em  8. 
3^ida  de  Jefus  Ghriílo  na  Euchariília/  $«  ^ 
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